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T r i g o , p a n y p o l í t i c a t r i g u e r a 
E n toda E s p a ñ a , excepto C a t a l u ñ a , ha sido regulado el precio del pan por 
e! decreto que ayer pub l i có la "Gaceta". Queda el t r i g o sometido a la tasa; 
se s e ñ a l a u n margen l i m i t a d o a los har ineros pa ra gastos de mol ienda y ga-
nancias industr ia les , y se acotan el coste de p r o d u c c i ó n y los b e n e ñ c i o s de los 
panaderos. M a d r i d es una e x c e p c i ó n por tener u n r é g i m e n de consorcio, en el 
cual las ganancias del pan de lu jo compensan las p é r d i d a s del pan de tasa, que 
no h a var iado de precio desde 1924. ¡A pesar de haber pasado tan tas cosas! 
D e s p u é s de ese decreto, el precio del pan e s t a r á en func ión del precio del 
t r i g o , y a q u é l b a j a r á o s u b i r á , s e g ú n que é s t e baje o suba. Claro e s t á , que siem 
pre dentro de los l imi tes marcados por l a tasa. 
¿ Q u é consideraciones deben hacerse en t o m o a estos asuntos del t r i g o y del 
pan? Tan tas nos vienen a los puntos de l a p luma, que hoy sólo podremos ex-
poner unas cuantas y otras las iremos desarrollando 
Todo este r é g i m e n es a r t i f i c i a l ; es excepcional. Se tasa el t r i g o , se c i f ra 
l a ganancia del har inero, se s e ñ a l a el beneficio del panadero. E n el ciclo de 
l a p r o d u c c i ó n t r igo-har ina-pan , todo e s t á , pues, sometido a la o r d e n a c i ó n del 
Estado. ¿ P o r q u é este r é g i m e n de e x c e p c i ó n ? E l t r i g o es l a p r i m e r a r iqueza 
nacional . Sus cosechas valen anualmente unos dos m i l mil lones de pesetas. Los 
t r iga les en E s p a ñ a cubren m á s de cua t ro mil lones de h e c t á r e a s , que es l a d é -
c i m a pa r t e de nuestro t e r r i t o r i o y m á s de l a cua r t a par te de l a superficie cu l -
t ivada . Los t r igueros e s p a ñ o l e s producen, por h e c t á r e a , t an to t r i g o como los de 
los Estados Unidos, y m á s que los argent inos o los australianos. Gran verdad 
é s t a , i gnorada porque los t i l d a t ó p i c a m e n t e de ru t ina r ios a nuestros labrado-
res. A d e m á s , los t r igueros en E s p a ñ a son mil lones . Luego las restricciones i m -
puestas a l ciclo t r igo-har ina -pan no se deben a que se t r a t e de una Indus t r i a 
m i n ú s c u l a , n i reducida, n i monopolizada, n i a t » a s a d a . 
¡ A h ! , pero se nos d i r á que esas restricciones obedecen a que el pan es u n 
a r t í c u l o de primer^, necesidad. Nos apresuramos a decir que es cierto. Pero 
hay m u l t i t u d de a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad sin esta f é r r e a t raba. Deja-
mos a u n lado el p rob lema del pan en las aldeas, en los pueblos grandes y en 
las capitales de E s p a ñ a de v ida p r inc ipa lmen te agrar ia , que son casi todas. 
E n todos esos puntos, cuantos v i v e n en ellos, con raras excepciones, t ienen 
m á s i n t e r é s como productores de t r i g o que como consumidores de pan. Los unos, 
porque lo producen d i rec tamente ; los otros, porque comercian o venden los 
objetos de m i i n d u s t r i a a productoras directos de t r i g o y les interesa que é s t o s 
puedan c o m p r á r s e l o e . Y , por lo tan to , que ©1 t r i g o tenga buen precio les I m -
por t a mucho m á s que pagar «3 pan unos c é n t i m o s m á s caro. 
Vengamos, pues, a l p rob lema del pan en las grandes ciudades, que repre-
sentan una qu in t a par te de l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a . Todas las restr icciones se l i -
m i t a n a l l l amado "pan de tasa", que es s ó l o aproximadamente una m i t a d de 
lo que se consume en M a d r i d , por ejemplo, porque el resto es pan en piezas pe-
q u e ñ a s o en clases de lu jo que no t i enen n i tasa n i peso fijo. U n e s p a ñ o l con-
sume 135 kflos de pan a l a ñ o . L a subida de cinco c é n t i m o s por k i l o de pan — que 
todo el p rob lema g i r a en t o m o de cinco c é n t i m o s m á s o menos — representa 6,75 
pesetas a l a ñ o , es decir, unos 95 c é n t i m o s a l mes. A los habi tantes de las g r a n -
des ciudades les i nv i t amos a reflexionar sobre estas verdades que cordia lmente 
vamos a exponerles. ¿ P u e d e decirse que es u n problema, con toda l a e x t e n s i ó n 
y l a gravedad que se dan a loe acontecimientos designados con esta palabra , 
•sos cincuenta c é n t i m o s a l mes. en l a c iudad de los t ranspor tes urbanos no 
baratos, de los e s p e c t á c u l o s , del ve s t i r vis toso has ta en las clases humildes? 
¿ P o r q u é no se hace el c á l c u l o de todo lo que cuestan esos otros a r t í c u l o s de 
p r i m e r a necesidad — t rajea, calzados, etc. — que h a n de consumirse sin tasa n i 
medida? A s í se ve r l a c u á n t o m á s de p r i m e r a necesidad, impues ta por las c i r -
ounstancias, son esos objetos y c u á n t o m á s se gas t a en ellos que en el pan. 
¿ P o r q u é los habi tantes p r iv i l eg iados de l a g r a n ciudad — p r iv i leg iados hasta 
« a loe estratos m á s humi ldes — no piensan que «1 v i v i r de l a g r a n urbe es caro, 
porque es c ó m o d o y po r eso es ansiado? Si no fuese as í , el é x o d o seria de las 
grandes urbes a los campos y no como es, en real idad, de las aldeas a las 
grandes ciudades. 
S i estas v e r d a d * » i o n t a n ciaras, ¿ p o r q u é entonces obsesionarse con e l 
precio del p a n y p l an tea r lo como u n p rob lema que puede incluso p romover con 
L O D E L D I A Hubo que cargar en los corros de la Bolsa 
R e v a l o r a c i ó n d e C a s t i l l a 
U n i ó n E c o n ó m i c a ha tenido una i n i -
c i a t iva f e l i z : p romover una Asamblea 
que se ocupe de l a r e v a l o r a c i ó n eco-
n ó m i c a de Cas t i l l a . T ra s este tema, en 
la presente o c a s i ó n , no e s t á el t óp i co 
de una Cas t i l l a necesitada de renova-
ción pa ra sacar la de mi atraso. ¡ C u á n -
tas veces se han comparado entre i n -
j u s t a e ignoran temente , pa ra ext raer 
m o r a l e j a los rend imien tos t r igue ros de 
Cas t i l l a con los de B é l g i c a , por e jem-
plo! L o s autores de la i n i c i a t i v a que co-
mentamos e s t á n m u y lejos de estas co-
sas, y si piensan en Cas t i l l a es porque 
Cas t i l l a , e c o n ó m i c a m e n t e incluso, t iene 
grandes m é r i t o s y requiere m á s aten-
c ión . L a e c o n o m í a de Cas t i l l a , con su 
sal ida a l m a r por l a b a h í a de Santan-
der, es u n a de las zonas nacionales que 
m á s a t e n c i ó n deben merecer de nuestros 
hombres de Estado, s i a l g ú n d í a pien-
san en l a s a p i e n t í s i m a p o l í t i c a de dis-
t r i b u i r las act iv idades e c o n ó m i c a s del 
p a í s , sobre el solar e s p a ñ o l , con la ma-
y o r p o n d e r a c i ó n y el m a y o r equi l ibr io 
posibles. U n a n a c i ó n que se s a tu ra en 
cier tos sectores, y que en o t ros tiene 
una densidad d e m o g r á f i c a deficiente y 
una e x p l o t a c i ó n e c o n ó m i c a de t i po ex-
tensivo, supone u n Estado amenazado 
No es que creamos que l a d i s t r i b u c i ó n 
de las ac t iv idaá fes e c o n ó m i c a s sea sus-
cept ible de v a r i a r a capricho, pero sí 
que muchas producciones, obra del A r a n 
cel ent re o t ras cosas, pueden y deben 
repar t i r se g e o g r á f i c a m e n t e con mejor 
p r o p o r c i ó n . 
Creemos f i r m e m e n t e que, en u n p ro 
g r a m a de esta especie, a l Es tado le i n 
cumbe mucho menos que a l a sociedad 
y que es é s t a quien debe estudiar lo 
p romove r lo y l l eva r lo adelante. Por eso 
l a I n i c i a t i v a de U n i ó n E c o n ó m i c a nos 
parece de todo pun to acertada, y desde 
ahora m i s m o hacemos sinceros votos por 
el é x i t o de l a ob ra que acomete, b ien 
e s p a ñ o l a por a ñ a d i d u r a . 
¿ H a s t a c u á n d o ? 
La semana que viene va a ser decisiva en el Parla-
mento. Parece que el Gobierno tendrá que aceptar la 
Comisión investigadora 
U n p l a n completo . U n gigantesco sa 
botaje que, de haberse realizado, ten 
d r í a hoy a Barcelona con doscientos 
autobuses de menos. H a n conseguido 
des t ru i r tres. M u y poco, en p r o p o r c i ó n 
del p l an . Mucho , s í se es tud ian las ca-
r a c t e r í s t i c a s del hecho. De u n lado, 
l a desfachatez del p is toler ismo, que He 
v a a cabo sus maniobras , con la l iber -
t ad y l a p r e c i s i ó n de quien a c t ú a en 
terreno conquis tado; en San A d r i á n , 
p i s to la en mano, se obl iga a descender 
a toóos, los ocupantes de un a u t o b ú s , 
y é s t e arde, d e s p u é s de haber sido con-
venientemente rociado con p e t r ó l e o . De 
o t ro lado, l a barbar ie c r i m i n a l , que no 
repara en estragos: en dos coches es-
t a l l a n bombas colocadas en l a impe 
ffictos pol l t lcoa? ¿ P o r q u é , por a c c i ó n ref le ja sobre los gobernantes, conver- ria] y log v e h í c u l o s quedan inservibles 
t i r i o «n « n a temerosa c u e s t i ó n de o rden p ú b l i c o ? Y ¿ p o r q u é indignarse los L a P o l i c í a sorprende a u n grupo en 
habi tantes de las grandes ciudades con t ra los t r igue ros de los pueblos? 
N o r epa ren loe «fue t a n l i ge ramen te enju ic ian que en él precio de ese pan 
que consumen el t r i g u e r o no tiene una g r a n pa r t e . E n el precio de ese pan v a 
k i c l u l d a u n a j o m a d a de seds horas y t res duros de j o r n a l de obreros urbanos 
que t r a b a j a n en las tahonas. Que e l prec io de ese pan va recargado con una 
m u l t i p l i c i d a d de t iendas pa ra su venta , dispuestas pa ra l a comodidad del con-
s u m i d o r « r b a n o — comodidad apetecible, pero que cuesta dinero — que consiste 
en t enor s i despacho de p a n en l a esquina o e l panadero en casa. E n ese precio 
t a comprendido u n t r anspor t e caro, desde el campo del p roduc to r a l a c iudad 
consumidora : cuesta m á s l l eva r a n a tone lada de t r i g o de Salamanca a Barce-
lona, que t r a e r l a del C a n a d á a i puer to c a t a l á n . 
Piensen, en fin, loe habi tantes de l a g r a n u rbe que ese t r i g u e r o ha de con-
w n n l r t odo te que necesita p a r a p r o d u c i r el t r i g o y pa ra vest irse y v i v i r s in 
C. nada e s t é somet ido a tasa, mien t r a s e s t á f é r r e a m e n t e tasado el producto 00 que obtiene. Que ose t r i g u e r o v i v e l a v i d a i n c ó m o d a de los pueblos y es, 
en su kunensa m a j o r i a , m á s pobre, m á s h u m i l d e que l a m a y o r pa r t e de los 
p ro le t a r ios *e l a g r a n ciudad. 
ftaagan ««tas refleationea prer ias a los a r t í c u l o s que hemos de dedicar su-
^ d v a m e n t e a i estudio de estas oueettones de l t r i g o . N o nos enrolamos en l a 
tañara masa de les qao hab lan o escriben p a r a ser o ídos y l e í d o s só lo en l a 
S a e r t a de l Bol y sos alrededores; no m a r c h a m o s con quienes no conocen o no 
« f t a n a n o o m x w m á s B t a p a á a que aquel la que t e r m i n a en los l í m i t e s a donde 
tes Deva e i jfcanvía. Nos s i tuamos en u n p u n t o de v i s t a nacional , y desde « pe-
jtsanQM q o o o o desde hace a ñ o s venimos h a c i é n d o l o a todos los Gobiernos que 
efe saoedsn « a «l Poder, « n a poMtioa t r i g u e r a "de p r o d u c c i ó n " . Porque todos 
¿ t o s dec re t a l de tasas, t rabas, f ó r m u l a s , Juntas y recovecos admin is t ra t ivos , 
m dlctwn porane no 9* concibe o no » e tiene el v a l o r de a f ron ta r una p o l í t i c a 
friffiMTCU Y as í ea preciso dedicarse s ó l o a t r a b a r con l í n e a s de l a "Gaceta-
la que los k tbradorss producen. 
Solemne funeral por el 
alma de Benedicto XV 
Se celebrará mañana, a las once, 
en la Basílica pontificia 
E n l a B a s í l i c a P o n t i f i c i a , calle de San 
Justo, 4, se c e l e b r a r á m a ñ a n a l imes, a 
las once de l a m a ñ a n a , un s o l e m n í s i m o 
funera l por el e t emo descaneo de Su 
Sant idad Benedicto X V . E l N u n c i o Apos -
tó l i co , m o n s e ñ o r Tedeschini , que as is t i -
r á a l acto, d a r á l a b e n d i c i ó n de p o n t i -
f i c a l al t ú m u l o . 
Seis religiosas escolapias 
de Barcelona al Brasil 
Llamadas por el Gobierno para en-
cargarles de una Escuela Normal 
Escuela de Periodismo 
ADJUDICACION DE LAS BECAS 
Terminados los e x á m e n e s de enero, 
l a Escuela de Per iodismo de E L D E -
B A T E h a adjudicado las seis becas que 
dest ina a los alumnos de su Curso I n -
tensivo, a los siguientes s e ñ o r e s : 
S e ñ o r i t a M a r g a r i t a Polanco M a r t í n e z . 
D o n Al fonso Be l lón y Renovales. 
D o n Fel ipe G ó m e z - A c e b o y Santos. 
D o n Al fonso Palacio Bonorand . 
D o n J o s é M a r í a Selgas Perea. 
Don M a n u e l V i g i l V á z q u e z . 
Misioneros españoles en 
peligro en China 
Fueron hechos prisioneros, pero lo-
graron evadirse 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A 20.—Comumcan de China que 
dos franciscanos e s p a ñ o l e s , pertenecien-
tes al V i c a r i a t o de Y e n A n F u los pa-
dres A l b e r d i y Fradua, han sido sor-
prendidos por los comunistas y hechos 
Descarrila un tren a causa 
de una liebre 
H A N N O V E R , 20.—Una liebre ha he-
cho descarri lar u n t r e n de m e r c a n c í a s 
a l a entrada de l a e s t a c i ó n p r inc ipa l de 
Elze. E n efecto, cuando el t r e n entra-
ba en la aguja mis ter iosamente desca-
r r i l a r o n varios vagones. Hecha una i n -
pr is ioneros. E l padre A l b e r d i c o n s i g u i ó 
, _ iamedia tamente c o m u n i c ó lo 
B A R C E L O N A , 20 .—Hoy han salido 
Para el Bra s i l cinco madres escolapias 
con la madre p rov inc ia l , l l a m a d o f i -
caalmente por el, Gobiemo b r a s i l e ñ o pa-
r a que se hagan cargo de l a Escuela 
N o r m a l de Ol ive i ra , en d icha R e p ú b l i c a 
amer icana evadirse e 
sucedido a las autoridades, quienes en-
v i a r o n t ropas en busca de los comu-
nistas. Cuando estos ú l t i m o s se v ie ron 
descubiertos, se e n t a b l ó un t i ro teo de^ 
que r e s u l t ó m u e r t o u n comunista . 1Q 
padre Fradua , que sufre heridas, ha s i -
do l i b e r t a d o . — D a f ñ n a , 
v e s t l g a c i ó n , se e n c o n t r ó debajo de la 
locomotora Í03 restos destrozados de una 
l iebre. 
el momento de colocar en u n regis t ro 
del a l can ta r i l l ado una bomba de dina-
m i t a de 14 k i los de peso. 
N o hay m á s remedio que volver a l 
punto fundamenta l de donde ar rancan 
estas cosas. Eg indudable que las au . 
toridades han logrado ev i t a r una ca-
t á s t r o f e , que se ha l laban prevenidas, 
que las precauciones adoptadas (han 
dado f r u t o en l a m a y o r í a de los ca-
sos. Pero en todo esto h a y algo que 
denota u n hecho grave : la subsistencia 
de una o r g a n i z a c i ó n c r i m i n a l , que pla-
nea estos atentados y la de los arse-
nales correspondientes, donde esa orga-
n i z a c i ó n se provee de armas y de ma-
teriales explosivos. M i e n t r a s no se dé 
con ese nudo, los periodos de t r anqu i -
l i d a d no s e r á n o t r a cosa que p a r é n t e -
sis, duran te los cuales se preparan 
nuevos actos de v io lencia y desorden. 
H e a q u í l a g r a n labor que a l a au-
t o r i d a d incumbe para c u m p l i m i e n t o de 
au m i s i ó n en defensa de l a paz p ú b l i -
ca: d i sgregar esas bandas, cas t igar a 
los culpables, encont ra r sus arsenales, 
e v i t a r sus medios clandestinos de apro-
v is ionamiento . H a y que c o r t a r de una 
vez toda c o n f u s i ó n entre una ac t iv idad 
s indica l l e g í t i m a y una o r g a n i z a c i ó n 
que p repa ra destrucciones y crimenes. 
A l l á donde esta c o n f u s i ó n estuviere, hay 
que sa l i r le a i paso sin vac i la r , e n c ú b r a -
se con u n m a n t o o con o t ro , o t i t ú l e s e 
con las inicialea que quiera . 
Ins i s t imos , pues, en l a necesidad con-
j u n t a de una p o l í t i c a severa de desar-
me y de e n é r g i c a s sanciones, y de una 
obra socialmente eficaz, que imp ida a 
los per turbadores de oficio, o a los re-
voluc ionar ios de p r o f e s i ó n especular con 
la clase obrera . Es ta doble a c c i ó n de 
Gob iemo aparece cada vez m á s u r -
gente y precisa. 
F i l i p i n a s 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 20.—Varios centenares de 
personas, entre las que predominaba 
la gente joven, se han manifes tado es-
t a m a ñ a n a en l a p laza de l a Opera c o n 
t r a Chautemps y con t ra los diputados 
Los manifes tantes h ic ie ron f rente l a r . 
go r a t o a l a fuerza p ú b l i c a , y a l fin 
fueron dispersados. 
E s t a tarde, ante el Palacio de l a 
Bolsa, en el momen to en que se da 
han las cotizaciones del día , nu t r idos 
grupos de manifes tantes p r o r r u m p i e r o n 
t a m b i é n en mueras a Chautemps y a l 
Gobierno. Los p o l i c í a s de servicios acu-
dieron; a l puesto de socorro l legaron 
ageneg de refuerzo y hubo o t r o choque 
eutre los manifes tantes y l a fuerza p ú -
bl ica . F u e r o n detenidas var ias perso 
ñ a s . E s t a noche ha ocur r ido o t r a m a 
n l f e s t a c i ó n t umul tuosa , en los grandes 
boulevares nuevas refr iegas y m á s de-
tenciones. Las manifestaciones de p r o . 
testa se m u l t i p l i c a n , surgen en diver 
sos puntos de la c iudad y a hora inop i -
nada. L a P o l i c í a ha reforzado l a v i g i -
lancia en los sit ios m á s c é n t r i c o s . 
E n toda esta h i s t o r i a de S tav i sky , en 
todas las escaramuzas p o l í t i c a s de es-
tos d í a s , en todos los incidentes que 
ocur ren en l a C á m a r a , en l a calle o en 
los depar tamentos , lo m á s i m p o r t a n -
te es e l descontento del p a í s con t r a los 
pa r l amenta r ios . Esas manifestaciones 
son indic ios que v a r í a n , se reproducen 
y pasan. E l descontento es u n hecho 
permanente que viene de lejos, se au 
m e n t a cada d í a y t o m a o c a s i ó n de t o 
das las opor tunidades para dar m u é s 
t ras de sí . E n este disgusto de l a gen 
te que ha dejado de creer en las pa-
labras y doct r inas d e m o c r á t i c a s , reside 
lo esencial de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a f r a n -
cesa ac tua l . Por eso ins is t imos en é l . 
N o puede sorprenderse nadie del pre-
sente momen to p o l í t i c o en^Franc i a n i 
puede s e ñ a l a r s e razonablemente el por 
venir , s in tener en cuenta esa ebu l l i -
c ión genera l y ese m o v i m i e n t o de aver-
s ión c o n t r a los abusos a que han l lega-
do las ins t i tuciones p o l í t i c a s . 
E n el ó r g a n o de los nuevos socialis-
tas, t a n d e m ó c r a t a s , t a n j ^ i r l amen tar tos 
y t a n gubernamentales , se lee hoy esta 
c o n f e s i ó n : " H a y en l a op in ión una g r a n -
de i nqu ie tud . A s i s t i m o s a los p r e l i m i -
nares de una inmensa caldera y todos 
los pa r t idos se p regun tan en este mo-
men to c ó m o p o d r á n soslayar l a t o rmen-
t a y q u é hab i l idad h a b r á n de emplear 
pa ra cap ta r en su provecho las fuerzas 
manifestaciones provienen solamente del 
g rupo m o n á r q u i c o de l a A c c i ó n France-
sa. Es l a A c c i ó n Francesa, c ie r tamen-
te, l a que mejor organizados tiene los 
cuadros para las algaradas populares; 
pero los que se ag rupan frente a l a C á -
m a r a en las plazas m á s c é n t r i c a s , en 
los boulevares o en l a Bolsa, no son 
todos m o n á r q u i o c s , n i mucho menos. Es 
gente venida de todos los part idos, es 
l a gente, y esto puede apreciarse en 
todos los lugares de r e u n i ó n . 
L a semana que viene v a a ser decisi-
va. L a C o m i s i ó n de encuesta, negada ha-
ce unos d í a s por l a C á m a r a , se da ya 
por segura t r as el segundo ataque que 
proyec tan los republicanos del centro. 
Se anuncian t a m b i é n nuevas revelacio-
nes en el Pa r l amento , m á s sensaciona-
les que las hechas hasta ahora. Y a di-
j imos hace diez d í a s que en la c a m p a ñ a 
que d i r ige Ta rd i eu se a d v e r t í a la re-
serva de u n a rch ivo bien n u t r i d o y bien 
ordenado. H a n sido i n ú t i l e s todos los es-
fuerzos para encauzar po r la s imple v í a 
j u d i c i a l el e s c á n d a l o de Bayona . Es un 
asunto p o l í t i c o y no es posible ya ev i -
t a r que sea t r a t ado p o l í t i c a m e n t e . Con 
toda l a p a s i ó n de l a p o l í t i c a y con to-
das las consecuencias de choques á r i -
dos ent re par t idos y ent re l a op in ión y 
los pa r lamenta r ios . 
Las frutas frescas 
S e g ú n una d i spos i c ión del " D i a r i o Ofi -
c i a l " de esta m a ñ a n a , se reduce el t o t a l 
excepcional, y hasta él 15 de a b r i l de 
1934, l a tasa de l icencias de i m p o r t a c i ó n 
aplicable a las f ru tas frescas. E s t a me-
dida no beneficia en nada a E s p a ñ a . Be-
n e f i c i a r í a a l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a pre-
cisamente a p a r t i r del d í a en que ex-
p i r a . A quien aprovecha es a los Es ta -
dos Unidos , y ha sido adoptada por el 
Gobiemo f r a n c é s por gestiones del Go-
b i e m o de W á s h i n g t o n . — Santos F E R -
N A N D E Z . 
* * « 
P A R I S , 20.—En la Bolsa ha habido 
una fuer te d i s c u s i ó n entre corredores y 
p ú b l i c o , a causa de l a estafa de Sta-
v i s k y . T a n t o se exc i t a ron los á n i m o s , 
que se l l e g ó a las manos, y t u v o que 
acudi r la P o l i c í a para separar a los que 
peleaban. Se p r a c t i c a r o n cua t ro deten-
clones. 
Cambio de cárcel 
B A Y O N A , 2 0 . — Los detenidos con 
m o t i v o del asunto S tav i sky , A y m a r d y 
Dar ius han sido trasladados a l a c á r -
cel de Pau. 
E n d icha local idad c o m p a r e c e r á n a n 
la Sala de acusaciones del T r i b u n a l 
de C a s a c i ó n , que decida sobre las de 
mandas de l i b e r t a d prov is iona l presen-
Cincuenta detenciones en ¡Rico Avello irá a la Alta 
los campos portugueses ¡ Comisaría en Marruecos 
La Guardia Republicana de Caballe-
ría considera que ya no hay 
más fugitivos 
El ministro del Interior ha visitado 
los cuarteles de Policía de Lisboa 
(De nues t ro corresponsal) 
L I S B O A , 20.—Todo el p a í s e s t á t o -
t a lmen te pacif icado. 
E l m i n i s t r o del I n t e r i o r ha v i s i t ado 
el cuar te l de l a G u a r d i a Republ icana 
del Carmen y a su comandante , of ic ia-
l idad y t ropa a g r a d e c i ó la a d h e s i ó n en-
tus ias ta al Gobierno y la d i sc ip l ina con 
que se han conducido en los ú l t i m o s 
acontecimientos . E l comandante gene-
ra l , s e ñ o r Bei rao , ha agradecido las pa-
labras del m i n i s t r o , y a f i r m a que l a 
Guard ia Republ icana no ha tenido oca-
s ión t o d a v í a de p roba r a l p a í s y a l Go-
b i e m o lo que pueden y deben contar con 
ella, a s í como con su buena vo lun t ad . 
Dice que lo ocu r r ido no ha sido sino u n 
ensayo t e ó r i c o , pero si, como se dice, 
i n t en t a ponerse en p r á c t i c a todo u n 
p lan revolucionar io , l a G u a r d i a Repu-
bl icana h a r á honor a l a confianza que 
en ella ha depositado el p a í s y el Go-
b iemo . 
D e s p u é s el m i n i s t r o se t r a s l a d ó a l cuar-
tel de Po l i c í a , a l de p o l i c í a de V i g i l a n c i a 
social y a l de los zapadores-bomberos, a 
todos los cuales ha expresado la g r a t i -
t u d del Gobierno por la c o o p e r a c i ó n 
prestada pa ra sofocar el m o v i m i e n t o y 
por la d i sc ip l ina que se h a observado 
en todos los cuadros. E n M a r i n a G r a n -
de la C a b a l l e r í a de la G u a r d i a Republ i -
cana ha detenido en el mon te a unos 50 
revoltosos, y comoquiera que se calcu-
la que no h a b r á muchos m á s , h a dado 
por t e r m i n a d a su m i s i ó n A l g u n o s de los 
detenidos presentan her idas . 
Nuevo secretario de Estado 
E l jefe del Gob iemo h a dado pose-
s ión de su cargo a l nuevo secretar io de 
Es tado de los Colonias, doctor Francisco 
Machado. E l s e ñ o r Salazar, en breves 
palabras, a g r a d e c i ó que el s e ñ o r M a -
chado acepta ra el cargo que se le ha 
confiado, en el que h a r á u n a excelente 
labor inspi rado sólo en el l ema del Go-
b i e m o : t r aba ja r , luchar y vencer. E l 
doctor Machado ha agradecido l a pa la 
b ra del jefe del Gobiemo y ha p romet ido 
poner todos sus esfuerzos p a r a el buen 
d e s e m p e ñ o de l a s e c r e t a r í a . — C ó r r e l a 
Marques . 
A la crisis se le dará estado oficial 
en un Consejo que se celebrará 
en Palacio el próximo martes 
Entrará un radical para la cartera 
de Gobernación 
E l G o b i e r n o e s tud ia u n a f ó r m u l a d e 
a r m o n í a p a r a r e s o l v e r el caso de l 
s e ñ o r C a l v o So te lo 
SE CREE QUE SERA OBJETO DE 
UN INDULTO PARCIAL 
tadas en favor de diebos acusados po r 
desencadenadas." N o se crea que estas"sus abogados defensores 
Se constituye el nuevo Gobiemo en Cuba 
Está formado por nacionalistas, miembros del A. B. C. 
y un menocalista 
C o n d i c i ó n para que empezara a r eg i r 
la ley Hawes -Cu t t i ng , sobre la imdepen-
dencia de las islas F i l i p inas , era que 
hubiera sido aceptada por las dos C á -
maras de M a n i l a en el plazo de u n 
a ñ o . N o s ó l o f a l t a esa a p r o b a c i ó n , sino 
que el p r o p ó s i t o del Gobiemo norteame-
r icano r e c i b i ó una neta repulsa cuando 
fué presentado a d i s c u s i ó n ante los le-
gisladores i s l eños . Y como el vo to p r i -
mero n o f u é revocado, l a ley de jó de ser 
a u t o m á t i c a m e n t e hace pocos d í a s . 
Los inconvenientes del p lan e ran de-
masiado visibles para que no fueran 
descubiertos. E l plazo de diez a ñ o s an-
tes de l legar a l a l i be r t ad era demasia-
do la rgo para las impaciencias de los fi-
l ipinos, y en cambio conservaban los 
L A H A B A N A , 20.—Los miembros de 
la o r g a n i z a c i ó n A . B . C. han aceptado 
t res car te ras en el Gobiemo Mendle ta . 
Este ha quedado cons t i tu ido en l a si-
gu ien te f o r m a : 
Secre tar lo del E j e c u t i v o : E m e t e r i o 
Santo V e n i a (nac iona l i s t a ) . 
Secre tar lo de E s t a d o : Cosme de la 
T o r r i e n t e . 
J u s t i c i a : Rober to M é n d e z P é ñ a t e (na-
c iona l i s t a ) . 
A g r i c u l t u r a : Car los Rienda (naciona-
l i s t a ) . 
Sa lud p ú b l i c a : Sant iago V e r d e j a 
( p a r t i d o de M e n o c a l ) . 
H a c i e n d a : J o a q u í n M a r t í n e z S á e n z 
( A . B . C.) 
T r a b a j o : A l f r e d o B o t e t ( A . B . C ) . 
I n t e r i o r , G u e r r a y M a r i n a : F é l i x Gra-
nado. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : L u l a B a r a 11 
( A . B . C ) . 
Comunicac iones : Gabr ie l L a n d a (na-
c iona l i s t a ) . 
Obras p ú b l i c a s : Eduardo Chibas. 
Céspedes a Madrid 
L A H A B A N A , 20. — E n el palacio 
presidencial h a c i rcu lado duran te toda 
la m a ñ a n a u n r u m o r , s e g ú n el cual el 
r í a nombrado embajador de l a R e p ú b l i -
ca de Cuba en M a d r i d . 
T a m b i é n se a n í m e l a que el Gobierno 
ha ordenado, median te el opor tuno de-
creto l a l i b e r t a d de todos los pr is ione-
ros p o l í t i c o s civiles en todo el t e r r i t o -
rio de l a Isla. 
* * * 
E l embajador de Ouba, s e ñ o r H e r n á n -
dez C a t á , ha puesto su cargo a dispo-
s ic ión del Gob iemo de su p a í s . 
* * * 
E n l a l i s t a del nuevo Gobiemo cuba-
no f i g u r a n todos los matices de la opo-
s ic ión con t r a la d i c t adu ra salvo el sec-
to r ex t r emi s t a que acaba de ser d e r r i -
bado. Dos min i s t ros f igu raban y a en el 
Gobierno de C é s p e d e s , y en las mismas 
car teras : M a r t í n e z S á e z en las F inan -
zas, y Chibas en Obras p ú b l i c a s . P re -
dominan los nacionalistas — en r igo r , 
Cosme de la Tor r i en te , puede contarse 
como de ese pa r t ido—, porque el pre-
sidente capi tanea ese grupo po l í t i co , 
pero t a m b i é n q u i z á s porque Menocal 
no quiere comprometerse demasiado en 
la nueva s i t u a c i ó n . Debe de tener m á s 
vastas ambiciones, a las que puede ser 
un estorbo ocupar la j e f a t u r a de u n 
Gabinete p rov is iona l . 
Es te Gobiemo Mendie ta puede ca l i -
ex presidente de Cuba, De C é s p e d e s , se- | f .carse como el de la ^ ¿ J J J t o , es 
decir, la a l ianza de todos los grupos 
yanouis demasiadas v?ntajas e s t r a t é g ú - m o d i f i c a r esa corr iente e c o n ó m i c a , ne 
viene una c o n c e s i ó n i n s t a n t á n e a de t q jpoüt toQB jde a lguna r ^ponsa t lHIdad que 
independencia. Como toda p o s e s i ó n yan -
qu i , e s t á n demasiado orientadas en co-
merc io y p r o d u c c i ó n hacia los Estados 
Unidos , y mien t r a s no hayan podido 
cas, una vez que las ISlas fuesen inde-
pendientes. Puede decirse que los Esta-
dos Unidos deseaban mantener todas las 
ventajas mi l i t a r a s de l a p o s e s i ó n de las 
F i l i p inas en Ex t r emo Oriente y ev i ta r 
los inconvenientes e c o n ó m i c o s que de-
te rminados agr icu l tores yanquis encon-
t r aban para compet i r con productos de 
aquellos t e r r i to r ios . Y por ú l t i m o el 
Congreso de W á s h i n g t o n no c o n c e d í a 
facul tades n i recursos para enmendar 
"su" ley. H a b í a que aceptarla o recha-
zar la . Y se o p t ó por lo ú l t i m o , como el 
p a r t i d o menos d a ñ o s o , q u i z á s como el 
ú n i c o medio de modif icar sus e s t í p u l a -
ciones. . . • 
Porque tampoco a las islas lee con-
ces^tan impedi r que una bar re ra a ran 
ceüar ia las asfixie. De a h í loe proyectos 
¡ d e r r i b a r o n a Machado. F i g u r a n en él 
personalidades conocidas de an t iguo en 
la p o l í t i c a cubana, como M é n d e z P e ñ a -
te y Cosme de la Tor r ien te . De este 
ú l t i m o casi puede decirse que tiene re-
lieve in te rnac iona l por sus conocimien-
La Cámara italiana será 
elegida el 25 de marzo 
R O M A , 20.—La « G a c e t a Of ic ia l» pu-
bl ica un decreto real, de fecha 19 de 
enero, r e l a t i vo a la d i s o l u c i ó n de la 
C á m a r a de Dipu tados y a l a convoca-
t o r i a del Colegio ú n i c o nacional y del 
Pa r l amento . 
Se convoca el Colegio ú n i c o nacional 
pa ra el 25 de marzo y e l Senado y la 
C á m a r a para el 28 de a b r i l . 
L A C R I S I S D E L T E A T R O 
R O M A , 20 .—El presidente del Conse-
jo , Musso l in i , ha recibido a l senador 
M a r c o n i , presidente de l a Real Acade-
m i a de I t a l i a , a c o m p a ñ a d o de L u l g i P i -
randello, de M a r i n e t t i y del secreta-
r io del p a r t i d o fascista. 
P i randel lo h a b l ó a l jefe del Gobier-
no de l a s i t u a c i ó n del a r t e t e a t r a l y 
de la cr is is que en todas par tes a t r a -
viesa, e x p o n i é n d o l e las l í n e a s genera-
les del Convenio in t e rnac iona l V o l t a , 
que ha de r e g u l a r el tema, t a n t o de 
p r o d u c c i ó n como de a r q u i t e c t u r a tea-
t r a l y las emisoras r a d i o t e l e f ó n i c a s . 
E l presidente Musso l in i o f r e c i ó su 
ayuda a los autores i t a l i anos pa ra que 
el Convenio V o l t a t enga en 1934 una 
rea l idad eficaz. 
El presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
VEINTIDOS PAGINAS 
Su precio es de VEINTE CENTIMOS 
que sepan conducirse con cordura . 
Y , sobre todo, queda en pie l a i n c ó g -
n i t a nac ional del e j é r c i t o . ¿ C u á l l a ac-
t i t u d del coronel B a t i s t a ? ¿ C o n t i n ú a 
siendo el jefe ind iscut ib le de los solda-
dos cubanos? Debe de haber a lguna 
resquebrajadura en el bloque m i l i t a r , si 
se j u z g a por los acontecimientos de los 
ú l t i m o s d í a s . Desde luego, el ex sar-
gento aparece como el hombre que se 
ha conci tado los odios de todo el ele-
mento c i v i l cubano, desde los estudian-
tes has ta los empleados p ú b l i c o s . Mas 
por o t r o lado, debe creerse que no le 
fa l t a sentido po l í t i co . Su golpe de fuer-
za del m i é r c o l e s pasado resulta, s e g ú n 
los relatos, m á s una f i n t a pa ra aca-
bar con el sector radica l y x e n ó f o b o , 
d i r i g i d o por el ex secretar io de l I n t e -
r i o r , Gui teras , que un esfuerzo perso-
nal pa ra apoderarse del mando. Y aun 
cuando haya querido tantear las fuer-
zas de sus enemigos, la rapidez con 
que ha abandonado su in tento es una 
prueba de hab i l idad innegable. 
Por o t r a par te , los ú l t i m o s d í a s del 
Gobierno Grau San M a r t i n , fueron una 
lucha entre Cul te ras y Ba t i s t a . N i n -
E l G o b i e r n o n o h a c e c u e s t i ó n c e r r a -
d a e n el p r o y e c t o s o b r e h a b e r e s 
p a s i v o s d e l C l e r o 
E l p r ó x i m o mar tes se c e l e b r a r á Con-
sejo de min i s t ros en Palacio. Es t a re-
un ión , convocada de antemano para un 
d í a no acostumbrado, no tiene m á s ob-
jeto que el de dar estado oficial a la 
crisis parc ia l , que q u e d a r á planteada la 
v í s p e r a , o sea m a ñ a n a lunes. 
Aunque, en real idad, no es necesario 
un Consejo en Palacio para este fin. to -
da vez que la d i m i s i ó n de los min i s t ros 
se plantea cons t i tuc iona lmente ante el 
jefe del Gobierno, se le quiere dar re-
conocimiento oficial , procediendo a d e m á s 
en l a m i s m a f o r m a que se ha hecho en 
ocasiones anter iores . E l ú l t i m o caso se-
mejante f ué el del s e ñ o r Bo te l l a . 
T a m b i é n entonces hubo Consejo en 
Palacio con o c a s i ó n de la cr is is pa rc ia l 
planteada por el ex m i n i s t r o de Jus t ic ia . 
N o se conocen a ú n con seguridad los 
t é r m i n o s en que ha de resolverse esta 
crisis, n i c u á l s e r á el alcance de l a com-
b i n a c i ó n de altos cargos que ha de acom-
p a ñ a r l a . Pa ra esta c o m b i n a c i ó n l a d i -
ficultad que se presentaba era, como d i -
j imos hace unos d í a s , el nombramien -
to de a l to comisar io de Marruecos , en el 
que ha habido, s e g ú n nuestras not icias , 
ciertas presiones. Se h a zanjado esta d i -
ficultad ofreciendo la A l t a C o m i s a r í a a l 
s e ñ o r Rico A v e l l o , quien parece que 
a c e p t a r á . L a vacante que deja en Go-
b e r n a c i ó n se c u b r i r á seguramente dan-
do en t rada a u n elemento rad ica l , pues 
parece confirmarse que el s e ñ o r M a r t í -
nez B a r r i o c o n t i n u a r á en Guerra . Se-
g ú n nuestras not ic ias , la ca r t e ra de Go-
b e r n a c i ó n se d i spu ta entre el s e ñ o r T o -
rres C a m p a ñ á y el s e ñ o r A b a d Conde. 
T a m b i é n se h a b í a hablado del s e ñ o r Sa-
lazar Alonso, pero parece que é s t e i r á 
a l a Presidencia del Consejo de Es t a -
do, cargo que en u n p r i n c i p i o estaba 
asignado a l s e ñ o r Rico A v e l l o . 
E n esta c o m b i n a c i ó n e n t r a r á n t a m -
bién el m i n i s t e r i o de Estado y las E m -
bajadas en el Va t i cano , Q u i r i n a l , Bruse-
las y q u i z á a lguna o t r a . E l s e ñ o r P i t a 
Romero c o n t i n ú a siendo el candidato del 
Gobiemo p a r a l a p r i m e r a , en cuyo ca-
so a s u m i r í a l a c a r t e r a de Es tado el se-
ñ o r L e r r o u x . A las o t ras dos E m b a j a -
das i r á n probablemente personas de l a 
ca r re ra d i p l o m á t i c a . 
El caso del señor Calvo Sotelo 
S e g ú n nues t ras no t ic ias , el Gob iemo 
no deja de l a m a n o el estudio del p ro -
yecto de a m n i s t í a . A n t e s , a l con t r a r io , 
sabemos que, aunque len tamente , se v a 
avanzando en ello, y que el Gobierno 
I n d i c e - r e s u m e n 
tos y por su i n t e r v e n c i ó n en la Socie- |guno de ellos ha vencido por ahora; pe-
que en estos d í a s presentan en W á s h i n g - ! dad de las Naciones. Son, como Men-1 ro , desde luego, el ex secretario del 
t o n los delegados f i l ip inos , al mismo ¡ d i e t a , hombres que proceden del par 
t ido l ibera l , el de Machado, al que 
abandonaron cuando el ex presidente 
a b a n d o n ó los caminos legales. 
Como i n c ó g n i t a p o l í t i c a quedan los 
hombres del A . B . C. Es ta sociedad se-
cre ta se convierte ahora en u n pa r t ido 
gobernante con todos los riesgos del 
conspirador, que de pronto se encuen-
t r a a plena luz, en la plaza p ú b l i c a 
Pero han recibido y a la lecc ión del epi 
t i empo que u n senador pide la indepen 
dencia inmedia ta . 
Es ta es la s i t u a c i ó n presente. De cuaü-
quier modo, la l ibe r t ad de las islas pue-
de darse por alcanzada. Nosotros cree-
mos que la f u t u r a n a c i ó n se haga digna 
de su rango y que obtenga la l iber tad 
absoluta con el m í n i m o perjuicio, si no 
puede evi ta r a l g ú n d a ñ o . Hab lamos co 
m o para nosotros mismos que en E x 
t r e m o Oriente p e r d e r í a m o s , s i F i l i p i - ' sodio Grau San M a r t í n . Y a conocen a 
ñ a s sucumbiera, una par te l e nu5?1! 
ser y u n b l a s ó n de nuestro escudo. 
I n t e r i o r aparece como m á s peligroso 
para los intereses de Cuba y de Espa-
ñ a , que aunque la xenofobia desatada 
de algunos cubanos no lo crea, resul-
tan coincidentes. 
No pod ía f a l t a r en el cuadro l a som-
bra del T í o Sam. ¿ P e r o c ó m o protes-
t a r con demasiada i n d i g n a c i ó n si los 
revolucionarios de Cuba han hecho cuan-
to estaba en su mano para que el i m -
per ia l ismo yanqu i pudiese f i n g i r m u y 
bien el papel de guard ia que 1 neo 
las fuerzas desencadenabas sin m á s que i mendatoa t i preaidonU CooSdce 
un impulso negat ivo, y es de esperar „ 
K . L . 
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¡| P B O V I N C I A S . - E n Barcelona se pro-
j| p o n í a n quemar 200 veh ícu los , entre 
¡j t r a n v í a s y autobuses, como represa-
lias por los despidos de transportes. 
En una Asamblea de entidades ofi-
ciales y part iculares de Mieres se 
acuerda dar un plazo a la fábr ica para 
que abone los jornales que adeuda 
( p á g s . 2 y 3) . 
E X T R A N J E R O . - M á s tumul tos y 
manifestaciones en las calles de P a r í s 
con mot ivo de la estafa de Stavisky; 
en la Bolsa tuvo que cargar la Po l i -
c í a — H a quedado const i tuido el nue-
vo Gobiemo cubano. — A y e r t e r m i n ó 
l a 78 reunión del Consejo de la So-
ciedad de las Naciones ( p á g s . 1 y 8). 
D o m i n g o 21 de enero de 19S4 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f í o X X I V . — N ñ m . 7.586 
e s t á dispuesto a man tene r su promesa . 
Sin embargo, l a a m n i s t í a no s n r á una 
cosa inmedia ta . Como r e c o r d a r á n nues-
t ros lentores. el Gobierno, a l anunc ia r 
el proyor ' to, d e c l a r ó t a m b i é n su p r o p ó -
s i to de proceder antes a l a c o n c e s i ó n 
de indul tes parciales. Es te p r o p ó s i t o es-
t á a punto de cumpl i r se , pues uno de 
estos d í a s se d e c r e t a r á el del teniente 
coronel s e ñ o r Esteban I n f a n t e , y al que 
s e g u i r á n o t ros var ios de m i l i t a r e s , aun-
que no de los de a l t a g r a d u a c i ó n . Y a en-
tonces, se d i jo t a m b i é n , que con los i n -
du l tos de los m i l i t a r e s a l t e r n a r í a n los 
del elemento c i v i l , y al parecer en t r a 
en los p r o p ó s i t o s del Gobierno que uno 
de é s t o s sea el s e ñ o r Ca lvo Sotelo 
E n cuanto a los m i l i t a r e s a quienes 
comprenda l a a m n i s t í a , el Gobierno es-
t á resuel to a que no v u e l v a n a los pues-
tos de mando que ocupaban. 
Los per iodis tas p r e g u n t a r o n aye r a l 
m i n i s t r o de Jus t i c i a s i era c i e r t a l a no 
t i c i a . publ icada en u n d i a r i o de l a m a ñ a 
na, de que l a m i n o r í a de don M e l q u í a -
des A l v a r e z iba a v o t a r a f a v o r de l a 
p r o p o s i c i ó n en que se pide l a capacidad 
del s e ñ o r Calvo Sotelo, y que ha de p l an -
tearse en la s e s ión del mar t e s . 
E l s e ñ o r A l v a r e z V a l d é s m a n i f e s t ó 
que nada s a b í a de eso, n i l a p o s i c i ó n 
que en def in i t iva a d o p t a r á el Gobier-
no sobre este asunto, del cual cree que 
se t r a t a r á en el Consejo del mar tes , 
porque bas ta p o d r í a suceder que no 
hubiese t a l caso de Ca lvo Sotelo y se 
encont ra ra una f ó r m u l a de a r m o n í a que 
sat isf iciera a todos y con ello quedara 
comple tamente resuelto este asunto. 
Los haberes del Clero 
L a renovación de las Obligaciones del Tesoro 
El ministro de Hacienda aclara lo ocurrido en la Comisión 
de Presupuestos. El proyecto de ley de reingreso de funcio-
narios está a punto de terminarse. El ministro de Instruc-
ción marchó ayer a Málaga 
Hoy se celebrarán ochenta reuniones de carácter político o social 
S e g ú n nuestras not ic ias , el c r i t e r i o del 
Gobierno en el asunto de los haberes 
pasivos del Clero es el de man tene r el 
proyecto que p r e s e n t ó a las Cortes . A b o 
r a bien, no h a r á de ello c u e s t i ó n ce r r a 
da, pues entiende que son susceptibles 
de a m p l i a r las bases del p royec to : en 
cuanto a l a edad f i j ando u n a menor 
que l a de cua ren ta a ñ o s p a r a gozar los 
beneficios de l a l ey y en cuanto a las 
poblaciones, elevando l a c i f r a de 3.000 
habi tan tes que »e A j a b a como tope en 
el p royec to . 
Loa representantes radicales o b r a r á n 
con a r reg lo a este c r i t e r i o en l a p r ó x i -
m a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n . 
El agresor del estudiante 
de Zaragoza, detenido 
E l jefe del Gobierno p e r m a n e c i ó en i r e u n i ó con los representantes d-al Esta-
la Presidencia duran te toda l a t a r d e . ¡ d o en la Asamblea f e r r o v i a r i a que es-
A l abandonar su despacho cerca de las 
ocho de l a noche, c o n v e r s ó b revemente 
Está afiliado a la F. A. I., y cometió 
el hecho inducido por un estu-
diante de bachillerato, de 
la F. U. E. 
E A R A G O Z A , 20 .—La P o l i c í a detuvo 
ayer a t res Ind iv iduo» e x t r e m i s t a s com-
pl icado* en l a a g r e s i ó n de qtie f u é ob 
j e to e l es tudiante de Derecho, don M a 
mie l Baeelga. E n el careo que hubo en-
t re algunos test igos presenciales de la 
a g r e s i ó n y loe t r es detenidos se s a c ó l a 
consecuencia de que, en t re los ú l t i m o s , 
figuraba el a u t o r de l a a g r e s i ó n . Y es-
t a t a rde uno de los detenidos, l l amado 
Fe rnando Ledo R o d r í g u e z , de ve in t i c inco 
a ñ o s , af i l iado a l a F . A . L , y con do-
m i c i l i o «n l a calle de l a L i m a , n ú m e -
9o 8, se c o n f e s ó a u t o r de los disparos 
que p rodu je ron las gravea her idas que 
sufre el s e ñ o r Baselga. D i c h o i n d i v i -
duo haoe unos seis a ñ o s que v i n o de 
Sant iago de Oompostela , y es tuvo t r a -
bajando en, una c amloe r f a del Coso, que 
9S p ropiedad de una he rmana suya. Es-
l a le t u v o que despedir p o r su m a l a oon-
duota. A c t u a l m e n t e t r a b a j a de p e ó n de 
a lba i l í l . M a n i f e s t ó que e l d í a de los su . 
oesoe se f u é a su casa, p i d i ó a l po r t e ro 
u n a p i s to la y d e s p u é s se a g r e g ó a u n 
g rupo de es tudiantes de l a F . U . E . , 
que en el paseo de l a Independencia 
v e n d í a su p e r i ó d i c o . Se p r o d u j e r o n a l -
gunos Incidentes, y cuando u n gnwpo de 
estudiantes t r a t a b a de refugiarse en el 
c a f é Bav ie ra , uno de los de l a F . U . E . 
>e d i jo que d isparara . L o hizo, y r e s u l t ó 
her ido el s e ñ o r Baselga. E l i n d u c t o r de 
l a a g r e s i ó n es u n es tudiante de cua r to 
a ñ o de bach i l l e ra to , a f i l i a d o a la 
F . U . E. , y que ge ape l l ida G a l á n . 
E n los reg is t ros que l a P o l i c í a ha 
« f e c t u a d o en los domic i l io s de los de-
tenidos, e n c o n t r ó en «1 de uno de ellos 
| Z peine* de a m e t r a l l a d o m , t res p i s to 
las, seis cargadores, cua t ro cajee de 
munic iones de T,<K5. c inco bat ías de M a u -
ser, una bandera comun i s t a y dos sa-
sos l lenos de bombas de f o r m a c i l i n -
d r ica . 
Persiste ta huelga estudiantil 
con los periodistas, a quienes d i jo son 
r iendo: 
—-No me he muer to , s e ñ o r e s . 
E l s e ñ o r L e r r o u x se refer ia a u n r u -
m o r c i rculado por la t a rde de que su-
f r í a una i nd i spos i c ión . 
— Y a ven ustedes que n o — a g r e g ó — , 
y como dicen ahora que somos de de-
rechas, d i r é que gracias a Dios . 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó acerca de 
l a c o n v e r s a c i ó n que l a v í s p e r a h a b í a 
sostenido con el s e ñ o r Ventosa en e l 
Congreso. 
— E l s e ñ o r Ventosa me h a b l ó de 
asuntos de i n t e r é s para Barcelona. 
— ¿ Y no expuso quejas con t ra a lgunas 
a u t o r i d a d e s ? — i n s i s t i ó el per iodis ta . 
— N o ; pero si me las hubie ra expues 
to , c o m p r e n d e r á n que no p o d r í a decir-
lo . EH s e ñ o r Ventosa me h a b l ó de l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a y social de Barcelona. 
T a m b i é n se le p id ió su o p i n i ó n sobre 
las informaciones publicadas en los pe-
riódicos de l a noche af i rmando que de 
un lado se estaban a rmando los fascis-
tas y de o t ro los socialistas. 
—Eso son h i s t o r i a s — c o n t e s t ó el se-
ñ o r L e r r o u x — . E l Gobierno e s t á preve-
n ido y t r anqu i lo , porque sabe el va lo r 
que t ienen esas cosas. 
— ¿ N o cree usted que l a s e s i ó n del 
mar tes s e r á in teresante? 
— ¿ I n t e r e s a n t e , por q u é ? 
— P o r la p r o p o s i c i ó n Inc identa l re la-
t i v a a l a capacidad del s e ñ o r Calvo So-
telo. 
— j A h ! , s í ; puede serlo. 
F ina lmen te el s e ñ o r L e r r o u x m a n í 
f e s t ó que p a s a r á el d í a de h o y en el 
campo y que o i r á po r l a " r a d i o " el dls 
curso del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . 
Dice Rico Avello 
tos d í a s se viene celebrando. 
Declaraciones del minis-
tro de Justicia 
Hoy du ran te todo el d í a c o n t i n u ó l a 
tyuelga (te es tudiantes de las F a c u l t a -
des de Dereobo y F i l o s o f í a . 
BB gobernador m a n i f e s t ó que u n g r u -
po de estudiantes h a b í a i r r u m p i d o en l a 
Escuela N o r m a l de Maes t ros , p r o d u -
c i é n d o s e a l g ú n revuelo en t re los es tu-
diantes de d i s t i n t a s i g n i f i c a c i ó n . Se 
r o m p i e r o n a lgunos cr is ta les . E l p ro -
fesorado r e s t a b l e c i ó el orden 
Informes de Cobernaclóri 
E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n , en 
ka m a d r u g a d a ú l t i m a r e c i b i ó a los pe-
r iodis tas , en nombre del m i n i s t r o , y d i j o 
que en Zaragoza h a b í a n sido detenidos 
e l a u t o r y los c ó m p l i c e s del a tentado 
c o n t r a el es tudiante Baselga. EH au to r 
•e l l a m a Fernando Ledo y los c ó m p l i c e s , 
F é l i x Romero, J o s é M a r í a A n d r e u y M a -
riano A ñ o r o . En un r eg i s t ro p rac t i cado 
en el domic i l i o del p r i m e r o han sido en-
cont radas tres c á p s u l a s , siete cargado-
res, cinco cajas de munic iones de p is to-
las, 12 peines de amet ra l l adoras , una 
ca ja con 22 car tuchos de d i n a m i t a , 24 
percutores , h ie r ro pa ra f a b r i c a r b o m -
bas, me t r a l l a s y o t ros ma te r i a l e s pa ra 
• s t a clase de ar tefactos . 
Funerales por el teniente 
coronel Martínez Baños 
C A D I Z , 20.—Esta m a ñ a n a a las on-
ae, en l a igles ia p a r r o q u i a l de San L o -
renzo, se celebraron solemnes funera-
les en suf rag io del teniente coronel don 
Boni fac io M a r t í n e z B a ñ o s , costeados 
p o r A c c i ó n Ciudadana. A s i s t i e r o n los 
h i jos e h i j o po l í t i co del finado y nume-
roso p ú b l i c o . 
B I B L I O G R A F I A 
A D Q U I R I D L A B I O G R A F I A 
de la figura m á s interesante de la pol í -
t i ca e s p a ñ o l a : 
José María Gil Robles 
Su vida, su a c t u a c i ó n , sus ideas, 
por J U A N A R R A B A L . 5,00 pesetas. 
L I B R E R I A R O M O . — A l c a l á , &. 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i -
f e s t ó , a l r ec ib i r a los informadores , que 
en I r ú n se h a b í a declarado l a hue lga 
de cuaren ta y ocho horas, con m o t i v o 
del conf l i c to de los paquetes postales, 
en v i r t u d de acuerdos in ternac ionales . 
Este , por su Indole, como comprende-
r á n , es asunto que afecta a l a P m s i 
dencia del Consejo y a los m i n i s t r o s 
de Estado y Hacienda , que supongo es-
t a r á n y a entendiendo en su r e s o l u c i ó n . 
Po r lo d e m á s , las no t ic ias de p r o v i n -
cias acusan t r a n q u i l i d a d . 
U n per iod is ta I n t e r v i n o : 
—Su semana de pe rmanenc ia en el 
m i n i s t e r i o parece que se p ro longa . 
—Ustedes saben:—dijo el s e ñ o r R ico 
A v e l l o — todo c u a n t o h a y sobre el 
asunto, y saben que el s e ñ o r L e r r o u x 
me s u s t i t u i r á en el momen to que crea 
opor tuno . 
O t r o i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó si e l de-
bate sobre los sucesos de V i l l a n u e v a de 
la Serena t e r m i n ó por fin á n t é a y e r . 
— A s í lo d e c l a r ó el pres idente de las 
Cortes, y por el lo eso e s t á y a l i q u i d a -
do. Luego a g r e g ó el s e ñ o r R ico Ave-
l lo que el p r ó x i m o m a r t e s se c e l e b r a r í a 
Consejo o r d i n a r i o en Palacio, precedi -
do de un Consej i l lo , que c o m e n z a r á a 
las diez de l a m a ñ a n a . 
La renovación de Tesoros 
BU m i n i s t r o de Hacienda m a n i f e s t ó a 
los per iodis tas : 
— E n a l g ú n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a he 
v i s to una i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a a l a re-
u n i ó n celebrada ayer t a rde p o r l a Co-
m i s i ó n de Presupuestos de la C á m a r a , 
ante l a cual i n f o r m é acerca del proyec-
t o de ley sobre r e n o v a c i ó n o recogida de 
las Obligaciones del Tesoro que vencen 
en a b r i l . 
S e g ú n esa v e r s i ó n , y o p r e t e n d í a que 
las nuevas Obligaciones que han de emi -
t i r se t uv ie ran el i n t e r é s del 5,50 por 100 
y l a C o m i s i ó n lo redujo aJ 5 por 100. 
Es to puede da r l a i m p r e s i ó n de que 
ha habido una d i spar idad de c r i t e r i o en-
t r e el m i n i s t r o de Hacienda , de una par-
te, sosteniendo el i n t e r é s del 5,50 por 
100, y l a C o m i s i ó n de Presupuestos, p ro-
pugnando el 5 por 100. 
Deseo que hagan ustedes constar 
que ent re el m i n i s t r o y l a C o m i s i ó n ha 
habido l a m á s perfecta coinincidencia 
y que no se ha hecho en este p u n t o a l -
t e r a c i ó n n inguna en el p royec to , y que-
da redactado el d i c t a m e n t a l y como 
en a q u é l se p r o p o n í a , en el sent ido de 
que el 5,50 por 100 ha de entenderse 
como t ipo m á x i m o de i n t e r é a anua l de 
loe nuevos t í t u l o s , e x p r e s i ó n que en t ra -
ñ a el concepto de que ese tope no se 
puede rebasar, pero sí reducir lo , de ma-
nera que la nueva e m i s i ó n responda a 
las condiciones del mercado en el mo-
m e n t o de efectuarse. 
• • • 
E l m i n i s t r o de Hacienda d i jo t a m -
b ién que por la m a ñ a n a h a b í a ¡do ai 
m i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s , donde se 
E l m i n i s t r o de Jus t i c i a r e c i b i ó ayer a 
los informadores , con los que m a n t u -
vo una c o n v e r s a c i ó n sobre los d i s t i n . 
tos problemas planteados en el Pa r l a -
mento . 
Por lo que respecta a l p royec to de 
ley de aux i l io a l Clero r u r a l , d i jo el 
m i n i s t r o que el Gobierno tiene presen-
tado, como es sabido, un proyec to de 
ley, que ahora e s t á en la C o m i s i ó n de 
Jus t ic ia , para e m i t i r d ic tamen. M i e n -
t ras no se conozca é s t e , nada se pue-
de decir, aunque es l óg i co suponer que 
el Gobierno, a l presentar un proyecto , 
m a r c a su c r i t e r i o sobre l a c u e s t i ó n . 
Luego viene el d ic tamen, que se discu 
te en l a C á m a r a , y el Gobierno, siem 
pre t rans igen te , se a t e n d r á a lo que 
las Cortes acuerden. 
— Y o , como ustedes saben — c o n t i . 
n u ó diciendo e l s e ñ ó r A l v a r e z V a l d é s — , 
he in formado, y en las deliberaciones 
de l a C o m i s i ó n el representante de los 
socialistas m a n i f e s t ó que el proyec to 
es an t i cons t i tuc iona l , porque se hal la 
en pugna con el a r t í c u l o 26 de l a Cons 
t l t u c i ó n , y que, por consiguiente, su 
g rupo no c o l a b o r a r í a en l a r e d a c c i ó n 
de este proyecto . C o n t r a esta propues 
ta , los populares agrar ics expresaron 
su c r i t e r i o , que, a l parecer, fué a d m i -
t ido por los radicales, de que los sacer-
dotes e r an funcionarios p ú b l i c o s y que 
d e b í a n alcanzarles derechos pasivos, y 
entonces el representante social is ta , 
que antes e n t e n d í a que el p royec to es 
an t i cons t i tuc iona l , dice d e s p u é s que l a 
propuesta de l a m i n o r í a popu la r agra-
r i a es j u s t a . 
A h o r a veremos lo que, en def in i t iva , 
resuelve e l Pa r l amen to . 
D e s p u é s los periodistas p r e g u n t a r o n 
a l m i n i s t r o en q u é estado se encon-
t r a b a el expediente i n s t ru ido con m o t i -
vo de l a i n t e r p e l a c i ó ndel s e ñ o r Azpe i -
t l a . 
— N o h a y expediente n inguno—con-
t e s t ó — ; se t r a t a de un proyec to de ley 
que e s t á a p u n t o de t e rminarse y que 
s e r á presentado por l a Presidencia del 
Gobierno, y a que se ha hecho extensivo 
a var ios min is te r ios , y en él se d i c t a r á n 
las normas pa ra el reingreso de los fun -
cionarios que sin causa jus t i f i cada pu-
dieran haber sddo separados del servicio. 
b u vez. 
Estado. 
con una comida a l m i n i s t r o de 
• • • 
E l m i n i s t r o de Estado r e c i b i ó ayer 
tarde en su despacho of ic ia l a l emba-
j a d o r de los Estados Unidos . 
El ministro de instrucción, 
a Málaga 
E l m i n i s t r o de í n t r u c c i ó n p ú b l i c a , por 
conducto de su secretar io, di jo que por 
la noche marchaba a M á l a g a , a c o m p a ñ a -
do del subsecretario, p a r a as is t i r a l a 
i n a u g u r a c i ó n de un g rupo escolar de 
obreros fe r rov ia r ios . T a m b i é n a s i s t i r á a 
la s e s i ó n i n a u g u r a l de u n ciclo de confe-
rencias que se c e l e b r a r á en el Ateneo 
de Ciencias M é d i c a s de la mencionada 
cap i t a l andaluza. 
"lA M Í A ISABEL CLARA 
EUGENIA. EN EL MUSEO 
UNA GRAN FIGURA ESPAÑOLA VE-
NERADA EN BELGICA 
El problema ferroviario 
L o s representantes del Es tado en l a 
Ponencia encargada de estudiar las me-
didas urgentes de c a r á c t e r p rov i s iona l 
que solucionen la a c tua l s i t u a c i ó n de 
las C o m p a ñ í a s f e r rov i a r i a s se han re-
unido ayer m a ñ a n a con los m i n i s t r o s 
de Hacienda y Obras p ú b l i c a s , en el des-
pacho de este ú l t i m o . D ie ron cuenta 
los delegados del curso de los t rabajo? 
en l a Ponencia y de los respectivos 
puntos de v is ta sostenidos. Los minie-
t ros presentes r a t i f i c a r o n su confianza 
a los representantes de la A d m i n i s t r a -
c ión para que c o n t i n ú e n sus t rabajos , 
p rocurando acelerar, en lo posible, la 
r e d a c c i ó n de las conclusiones que ha-
b r á n de someterse a l a d e c i s i ó n de f in í 
t i v a del Pleno de l a Asamblea , del Go-
bierno y de las Cortes. 
Conferencia del señor 
Martínez Barrio 
H o y , a las once, e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o p r o n u n c i a r á su conferencia en e l 
t ea t ro V i c t o r i a sobre el t e m a " P r o p ó s i -
to y camino" . 
L a conferencia s e r á radiada. 
Hoy se celebrarán 80 
reuniones 
P a r a el d í a de hoy, 21 , se han rec ib i -
do en l a D i r e c c i ó n genera l de Segur i -
dad 80 solici tudes p a r a celebrar reunio-
nes de c a r á c t e r po l í t i co , social y a d m i -
n i s t r a t i v o . 
El Patronato administrativo de 
Conferencia del señor Llanos y To-
rrlcjlia en el Centro de Cultura 
Superior Femenina 
los bienes de ios jesuítas 
En Guerra 
E l m i n i s t r o de l a Gue r r a h a recibido 
a los generales G a r c í a Mora les , L ó p e z 
Ochoa, R o d r í g u e z C a s a d e m ú n , C a m i 
cero, M a r t í n e z Mon je y M a r t í n e z Ca-
bre ra ; coroneles T u l i o L ó p e z , B e r m ú 
dez de Castro, Blasco, V e r g a r a , V i c e n -
te y P o r t i l l o ; teniente coronel L a L i a 
ve ; comandantes L ó p e z y Duque l a m -
pa l lo ; c a p i t á n Vi l l egas , y teniente A n 
t ó n ; una C o m i s i ó n de sargentos de Cua-
t r o V i e n t o s ; v i u d a del c a p i t á n Sam-
p i l l o ; s e ñ o r a s de Cuervo, Paz y G a r c í a 
Valenzuela ; coroneles Azcoaga y Cas-
t i l l o ; C o m i s i ó n de escribientes eventua 
les de Gue r ra y o t r a de obreros despe-
didos de l a base de Tab lada y el Cen-
t r o c u l t u r a l C. A . S. E . 
Audiencia presidencial 
En l a audiencia concedida ayer m a -
ñ a n a por el Presidente de la R e p ú b l i -
ca han sido recibidos el m i n i s t r o del 
Uruguay , don Rober to Cas t rovido . don 
Fernando Blanco S a n t a m a r í a , gober-
nador de L o g r o ñ o , don Rafael F e r n á n -
dez C a r r i l , s e ñ o r i t a V i c t o r i a Ken t . do-
ñ a M a r í a M a r t í n e z y don Adol fo de 
M i g u e l G a r c i - L ó p e z . 
El ministro de Defensa 
de Holanda 
Se ha l l a en M a d r i d el m i n i s t r o de 
la Defensa de Holanda , s e ñ o r Deckers 
que v ia jaba a bordo de uno de los 
barcos de la escuadra de los P a í s e s 
Bajos, y h a desembarcado en Valencia 
hace unos d í a s , con objeto de real izar 
una v i s i t a t u r í s t i c a por E s p a ñ a . E l se-
ñor Deckers ha sido obsequiado en el 
min i s t e r io de Estado con un almuer-
zo, que o f r e c i ó el t i t u l a r de este De . 
par tamento , s e ñ o r P i t a Homero, y al 
que asis t ieron t a m b i é n el m i n i s t r o de 
M a r i n a , e l secretar io general de la 
Presidencia, s e ñ o r S á n c h e z Guer ra ; el 
m i n i s t r o de Ho landa en E s p a ñ a , loe 
jefes del Estado M a y o r Cen t ra l de 
Guerra y de M a r i n a , los subsecreta-
rios de estos Depar tamentos , el Jefe 
de protocolo y los ayudantes de los 
min is t ros . 
Anoche el s e ñ o r Deckers o b s e q u i ó , a 
I i« 
L a "Gaceta" de ayer publ ica el si 
g u í e n t e decreto de l a Presidencia del 
Consejo de m i n i s t r o s : 
"Los cargos de presidente y secreta 
r io , t a n t o en propiedad como suplen 
tes, del P a t r o n a t o A d m i n i s t r a d o r de los 
bienes de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , s e r á n 
en todo caso de l ib re n o m b r a m i e n t o del 
Gobierno. 
Dada l a m i s i ó n t r a n s i t o r i a del Pa t ro -
nato , l a Presidencia y la S e c r e t a r í a 
t e n d r á n asignada, en concepto de gastos 
de r e p r e s e n t a c i ó n , las sumas que por 
l a ley de Presupuestos se de te rminen 
en cada ejercicio. 
Los vocales, asi como el secre tar io y 
el presidente> t e n d r á n s e ñ a l a d a s cuotas 
de asistencia, t a m b i é n a fijar en cada 
presupuesto. 
Los letrados del Pa t rona to p o d r á n ser 
o no funcionarios del Estado, y s e r á n 
s iempre de l ibre n o m b r a m i e n t o y sepa 
r a c i ó n de la Presidencia del Consejo, 
p r o c u r á n d o s e , sin embargo, que en el 
con jun to de la p l a n t i l l a , s e g ú n presu-
puesto, haya por lo menos u n r e g i s t r a 
dor de l a Propiedad y dos abogados del 
Es tado ." 
La exportación de pescado 
E l d iputado de A c c i ó n Popula r astu-
riana, s e ñ o r P i ñ á n , ha d i r i g ido a l m i -
n i s t ro de I n d u s t r i a y Comercio u n rue-
go para qm los negociadores dej T ra -
tado comercia l h i s p a n o f r a n c é s negocien 
el aumento del cont ingente de expor t a -
c ión de pescado fresco. S e ñ a l ó l a i m -
por t anc ia de la i ndus t r i a pesquera y l a 
g rave crisis porque atraviesa en los 
momentos actuales. 
El ferrocarril Santander-
P A R A L A G A R G A N T A S O N I N S U P E R A B L E S L A S 
P A S T I L L A S C R E S P O 
Mediterráneo 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 24, a las 
ocho d e . l a noche, ei ingeniero indus-
t r i a l y comandante de I n f a n t e r í a , don 
M i g u e l M a r t í n e z de Septien, p ronunc ia -
r á en la sala M a r í a Cr i s t i na ( M a n u e l 
Si lvela , 7) una conferencia sobre l a ter -
m i n a c i ó n del f e r r o c a r r i l Santander-Me-
d i t e r r á n e o . E l acto h a sido organizado 
por el Centro B u r g a l é s y l a Casa de l a 
M o n t a ñ a . Las invi taciones pueden reco-
gerse en dichos Centros, en el C í r c u l o 
de la U n i ó n M e r c a n t i l y en la Defensa 
M e r c a n t i l P a t r o n a l . 
Peligro de asfixia en una 
aldea portuguesa 
L I S B O A , 20.—La aldea de Louza se 
e n c o n t r ó hoy invad ida por densas n u -
bes de gas t ó x i c o a causa de u n incen-
dio en una f á b r i c a de fós fo ro cercana. 
Como se pudo avisar a t i e m p o del pe-
l i g r o que amenazaba, no ha habido v í c -
t imas , habiendo hu ido los habi tan tes de 
l a aldea. Desde l a cap i ta l se han envia-
do m á s c a r a s cont ra gases de los t ipos 
m á s modernos pa ra que algunos grupos 
de habi tan tes In ten ten volver a l a a l -
dea. 
E n el Cen t ro de C u l t u r a Super ior Fe-
menina d ió ayer ta rde una conferencia 
el a c a d é m i c o don F é l i x L l anos y To-
r r i g l i a sobre el t ema " L a i n f a n t a Isa-
bel C la ra Eugenia , en el Museo del P ra -
do". A n t e el aud i to r io de gent i les m u ' 
chachas d e s a r r o l l ó el c o n f e r e c í a n t e con 
insuperable amenidad los incidentes de 
la v ida e j empla r y a t o rmen tada de l a 
que fué l l a m a d a " L a nov ia de E u r o p a " . 
L a conferencia c a m i n ó enlazada con 
la p r o y e c c i ó n d é d iapos i t ivas de los l i en -
zos del Museo del Prado, m a g n í f i c o ar-
chivo de h i s to r i a , que nos envid ian hoy 
los belgas a l c é l e b r a r en Exposiciones 
el tercer centenar io de su independen-
cia. Fe l ipe 11 joven, del T i z i a n o ; M a -
r í a de I n g l a t e r r a , de M o r o , e Isabel de 
Valo i s . de Pan to ja , fueron én la pan ta -
l l a las f i g u r a s an te r iores a Isabel Cla-
r a Eugen ia . 
M a l recibido fué el nac imien to de la 
I n f a n t a , cuando el Rey esperaba u n va -
r ó n que pudie ra s u s t i t u i r a l p r í n c i p e 
don Carlos , y a a n o r m a l . E l mi smo don 
Car los y d o ñ a Juana de P o r t u g a l fue-
ron sus padrinos, aunque quien l a l l evó 
a la p i l a f ué su t ío , don Juan de A u s -
t r i a . N a c i ó l a I n f a n t a en B a l s a í n ; dos 
a ñ o s m á s t a r d é (1568) m u r i ó su madre , 
d e s p u é s de da r a luz a su he rmana Ca-
t a l i n a . 
Las dos hermanas p e q u e ñ a s , de ocho 
o diez a ñ o s de edad, son presentadas 
en el l ienzo de S á n c h e z Coello. A s i de-
b e r í a representarse a l a l dos I n f a n t i n a s 
su padre, el rey Fel ipe , cuando las es-
c r i b í a desde Lisboa unas car tas t i e r n í -
slmas, que han hecho mucha luz sobre 
el c a r á c t e r del ca lumniado Mona rca . 
Crece l a i n f a n t a Isabel , y ya l a repre-
senta Coello en el cuadro l l amado v u l -
g a r m e n t e " L a n i ñ a del p a ñ u e l o " . Q u i n -
ce a ñ o s t e n í a entonces. " G r a n vejez" 
como dice donosamente Fe l ipe 11. Es la 
é p o c a en que empiezan los planes de bo-
das p a r a l a I n f a n t a , y su padre em-
pieza a hacer la su a u x i l i a r en los ne-
gocios de Es tado. 
Desfi lan por l a pan ta l la , en los cua-
dros de Coello y T r i s t á n , los servidores 
de l a in fan ta , y su he rmana Cata l ina , 
que se separa de ella m u y pronto para 
casar con el duque de Saboya. Conver-
t ida en h i j a ú n i c a , Fel ipe U la hace su 
confidente. Los planes de boda que hace 
sobre el la, fracasan uno t ras otro.. Se 
hunde la A r m a d a Invencib le y con ella 
la corona de I n g l a t e r r a , reservada a sus 
sienes; En r ique I V oye la misa h i s t ó -
rica en P a r í s antes de que Isabel Cla ra 
pueda c e ñ i r la corona de F ranc ia . E n 
estos a ñ o s representa a la i n f an t a el 
cuadro de G o n z á l e z que e s t á hoy en las 
habi taciones de Ea Escor ia l . Se advier-
te en el ros t ro a lguna dureza: son los 
t iempos en que al verse fe l ic i tada ¿n su 
c u m p l e a ñ o s , la In fan ta responde q u é la 
o c a s i ó n es m á s bien pa ra ser lamen-
tada. 
Fel ipe n envejece, como lo presenta 
el cuadro de Pantoja . Tiene pr i sa en 
dar Flandes a su h i j a y la casa con el 
a rchiduque A l b e r t o , al mismo t i empo 
que Fe l ipe m contrae m a t r i m o n i o con 
M a r g a r i t a de A u s t r i a . Los archiduques 
soberanos de Flandes gobie rnan fe l iz-
mente, pero fa l t a a su fe l ic idad un hi jo . 
U n h i j o v a r ó n que a rd ien temente d e s e ó 
Isabel Clara , pensando en casarla , con 
M a r í a Teresa, su sobr ina , la que hab ía , 
de ser esposa de L u i s X I I I de F r a n c i a . 
Es esta una i lu s ión manifes tada a rd ien-
temente a t r a v é s de una corresponden-
cia en la que l l ama "nuera" a su sobr i -
na, y ee queja dulcemente de que Dios 
a ú n no se ha servido deparar le el ma-
rido. 
M i e n t r a s t an to concier ta la t regua 
de doce a ñ o s con las p rov inc ias rebel-
des. Flandes es un empor io de riqueza 
y de ar te . Rubens representa a los ar-
chiduques en dos cuadros inmortailes; 
Brueghefl reproduce a l a In fan ta p a r t i c i -
pando en las c a c e r í a s , las danzas y los 
banquetes populares; en su honor se or-
ganiza la g r a n p r o c e s i ó n de los g remios 
Reunión de entidades en el Ayuntamiento de Mieres 
Para tratar de la situación que plantea el retraso del pago 
de ¡órnales por parte de la fábrica de dicha poblac.on. 
Se feordó concederla un plazo de diez días para que re-
suelva Aún no se ha resuelto el conflicto de ^ construc-
ción en Coruña. planteado hace cinco meses 
EN BADAJOZ ASALTAN UNA FINCA Y DESTROZAN LOS OLIVOS 
O V I E D O , 20.—En el A y u n t a m i e n t o de 
Mieres se c e l e b r ó una Asamblea, a la 
cual han asistido r rpres tn tac iones de 16 
entidades, entre oficiales y pa r t i cu l a -
res con objeto de t r a t a r de l a s i t u a c i ó n 
que plantea el retraso del pago de j o r -
nales por par te de la F á b r i c a de Mia -
res. Se discut ieron va r i a r fórmui las . y 
por ú l t i m o se a c o r d ó sol ic i tar de varios 
le t rados u n in fo rme acerca de la proce-
dencia de entablar cont ra l a F á b r i c a U 
correspondiente acc ión j u d i c i a l . S: d a r á 
un plazo de diez d íae a la F á b r i c a para i 
que resuelva, y en tan to se t r a m i t a r á n 
las consultas y se p r o c e d e r á en conse 
cuencia. 
El conflicto de la construc 
ción en Coruña 
CORUSrA, 20.—Sigue sin resolverse 
la huelga de la c o n s t r u c c i ó n , planteada 
el d í a 1 de agosto, con caracteres de 
puras reivindicaciones pecuniarias, y 
que d e r i v ó inmedia tamente hacia la pe 
t l c ión de la j o m a d a de seis horas. 
L l e g ó la ú l t i m a Intentona revolucio-
nar ia , que ha tenido en L a C o r u ñ a g ran 
apoyo, "y fracasado el moviente , la Pa-
t r o n a l i n t e n t ó supedi tar la eoduclón del 
confl ic to general aJ a r reglo previo de 
la del r amo de la c o n s t r u c c i ó n . No lo 
c o n s i g u i ó , y todos los ramos se re in te-
g r a r o n a l t rabajo , a e x c e p c i ó n de los 
obreros de la c o n s t r u c c i ó n . Los pa t ro -
nos no Se vienen a rec t i f icar su con-
ducta , que d e t e r m i n ó ab r i r las obras 
con los t rabajadores voluntar loe que a 
ellas fuesen. L a m a y o r par te de las 
obras con t inuaron sus t rabajos, pero 
con p l a n t i l l a m u y in fe r io r a la ordina-
r ia . 
E l gobernador propuso como f ó r m u l a 
de a r reg lo l a s é m a n a de cuarenta y cua-
t r o horas, f ó r m u l a que los obreros acep-
taban a r e g a ñ a d i e n t e s ; pero que los pa-
tronos, a ú n dispuestos a conceder ven-
tajas en c u e s t i ó n de jornales , rechaza-
ron de plano. £3 nuevo alcalde, s e ñ o r 
S u á r e z F e r r i n , de filiación radicalsocia-
l i s ta , p r e t e n d i ó que algunos elementos 
pat ronales accedieran, si no a l a sema-
na de cuarenta y cua t ro horas, a l a de 
cuaren ta y Seis. Pero los patronos de-
c id ie ron rechazar toda f ó r m u l a en este 
sentido. 
L a P a t r o n a l p u b l i c ó ayer una no ta 
r a t i f i cando su ac t i t ud , y la C á m a r a de 
la Propiedad ha dado a conocer o t ra , 
en l a que expresa eu absoluta ident i f ica-
c ión con los patronos. Y mien t ras . L a 
C o r u ñ a decae visiblemente en el aspec-
to e c o n ó m i c o . Y a resul ta m á s bara to 
t r ae r a esta ciudad las m e r c a n c í a s por 
t i e r r a que por mar . Los cont ra t i s tas de 
obras e s t á n . deseando c u m p l i r sus con-
t r a tos para no adqu i r i r o t ros nuevos. 
Destrozan todos los olivos 
B A D A J O Z , 20. — E n Espar raga le jo 
u n g r u p o i n v a d i ó la f inca de don M a -
n u e l Custodio G o n z á l e z y, a d e m á s de 
comete r o t ros desmanes, t r o n c h ó todos 
los o l ivos que a l l í habla . 
Para remediar el paro 
las corporaciones de artesanos. Mue-
re el archiduque. L a corona pasa a Fe-
lipe I I I , y ya la in fan ta no es m á s que 
una gobernadora, delegada de E s p a ñ a , 
vest ida siempre con el h á b i t o v i u d a l , 
tal como la representa Vap D y c k . Sus 
ú l t i m o s a ñ o s conocen o t r a vez l a gue-
r r a . As is te a l a r e n d i c i ó n de Breda . 
Busca un sucesor pa ra sug Estados en 
1 Cardenal infante , su sobrino. E n el 
momen to de la muer te la a c o m p a ñ a M a -
r í a de M é d i c i s , madre de L u i s X I I I , l a 
verdadera suegra de la nuera que ella 
quiso tener, cuando s o ñ ó en perpe tuar 
sobre el buen pueblo de Flandes su mo-
n a r q u í a , tan semejante a la de su abue-
la Isabel de Cas t i l la . 
L a conferencia deü s e ñ o r l i a n o s y T o -
r r i g l i a t e r m i n ó con un emocionado re-
cuerdo de la g ran figura h i s t ó r i c a que 
hoy no tiene Bruselas, por despiadados 
designios de la suerte, ni s iquiera u n 
monumen to funeraj d igno de su memo-
ria. S in embargo, s e g ú n d i jo Mae te r -
l i n c k , en su v i s i t a a E s p a ñ a , el recuerdo 
B A D A J O Z , 20.—Para remedia r el pa -
ro en e l pueblo de Fuente de Canto los 
elementos pa t ronales se han d i r i g ido a l 
m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s pa ra la con-
c e s i ó n de c r é d i t o s con destino a obras 
de i n t e r é s nacional . E n t r e t a n t o , acorda-
ron f o r m a r un censo de obreros m á s 
necesitados, a los que se les f a c i l i t a r á 
t r aba jo . 
Reyerta entre obreros 
S A L A M A N C A , 20.—En el pueblo de 
Sant iago de la Puebla un g r u p o de cien 
ind iv iduos en paro forzoso i n t e n t ó pa-
r a l i z a r los t rabajos en var ias f incas del 
t é r m i n o m u n i c i p a l , y a l oponerse los 
que hab la t raba jando se o r i g i n ó una 
co l i s ión de l a que resu l ta ron heridos 
g ravemente Clemente Vicente y Jere-
m í a s A r i a s G a r c í a . T a m b i é n lo fueron 
de p r o n ó s t i c o leve V a l e n t í n Ramos y 
Lorenzo G a r d a . E n los alrededores del 
s i t i o donde se produjo l a r eeyr t a re-
c o g i ó la Gua rd i a c i v i l dos r e v ó l v e r e s , 
uno de ellos con s e ñ a l e s de haber sido 
disparado hacia poco. Se p rac t i ca ron 
siete detenciones. 
Dos bombas en Mugardos 
has en el pueblo de Mugardos , una en 
la casa en que hab i t an unos obreros y 
l a o t r a en una camioneta , u t i l i z a d a por 
el c o n t r a t i s t a para t r a n s p o r t a r los ma-
ter ia les de c o n s t r u c c i ó n . N o hubo v íc -
t i m a s y se cree que el a tentado es co-
mo represal ia por l a d e t e n c i ó n de un 
obrero d u r a n t e l a pasada hue lga revo-
luc ionar ia . 
Huelga terminada 
S E V I L L A , 20 .—El gobernador man i -
f e s t ó que ha quedado def in i t ivamente 
resuelta l a huelga de « t a x i s » , y que 
m a ñ a n a se r e s t a b l e c e r á el servic io con 
toda no rma l idad . 
Un almacén saqueado 
M A L A G A , 2 0 — A media tarde, por 
so l idar idad con los tax is tas , se r e t i r a -
ron del servic io los autobuses de viaje-
ros, pero poco d e s p u é s se r e s t a b l e c i ó 
la c i r c u l a c i ó n , h a c i é n d o s e cargo de los 
coches, por orden del gobernador, los 
guardias de Asa l to . 
A las tres, unos grupos saquearon 
un a l m a c é n de aceitas de l a calle de 
Cuarteles, y se apotleraron de seiscien-
tas pesetas que h a b í a en el loca l . 
Herido por unos atracadores 
O V I E D O . 20.—En las Inmediaciones 
del pueblo de B e n d i c i ó n , t res descono-
cidos, p i s to la en mano, le sa l ieron al 
camino al panadero E m i l i o R o d r í g u e z 
Loredo, el cual, con una navaja , t r a t ó 
de defenderse, pero los atracadores dia-
pa ra ron sobre él, c a j i s á n d o l e var ias he-
ridas, de las que fué asist ido por el 
m é d i c o de la local idad. Los atracadores 
huyeron . 
Atraco frustrado 
M A L A G A , 20.—Cuatro desconocidos, 
armados de pistolas sal ieron a una ca-
r r e t e r a cuando pasaba el coche en que 
v ia jaba el admin i s t r ador de una socie-
dad de construcciones, don D o m i n g o 
L ó p e z . Los atracadores e n c a ñ o n a r o n a l 
chofer, pero é s t e a c e l e r ó l a marcha y 
el a u t o m ó v i l d e s a p a r e c i ó . E l s e ñ o r L ó -
pez l levaba 15.000 pesetas p a r a el pa-
go de los jornales . 
E l cursillo de A. Católica 
en Orihuela 
O R I H U B L A , 2 0 — H o y ha con t inua -
do el curso breve de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
D o n J o s é Esteban D í a z d ió una confe-
renc ia ante u n numeroso aud i to r io de 
hombres , diser tando sobre los fines es-
p e c í f i c o s de l a A c c i ó n C a t ó l i c a y f o r -
m a c i ó n de las conciencias po r medio de 
l a piedad só l ida , c u l t u r a , celo, a c t i v i -
dad y conducta i r r ep rochab le . M a t i z ó 
su d i s e r t a c i ó n con a n é c d o t a s y casos 
p r á c t i c o s de su v i d a p a r r o q u i a l . 
D o n Juan H e r v á s t r a t ó en su confe-
rencia pa ra s e ñ o r a s y obreras de l a no-
vedad de A c c i ó n C a t ó l i c a , diciendo que 
é s t a , po r su propia na tu ra l eza y f i n a l i -
dad, t iende a una o r g a n i z a c i ó n ú n i c a , 
d i sc ip l inada y coordinadora de todas las 
fuerzas c a t ó l i c a s . A g r e g ó que é s t e es el 
i n s t r u m e n t o p rov idenc ia l que t iene l a 
Ig l e s i a p a r a l a r e o r í s t i a n l z a c l ó n del 
m u n d o . 
Un libro de Alcalá Zamora 
P A R I S , 20. — Ea secretar io perpetuo 
de l a A c a d e m i a de Ciencias Mora les y 
P o l í t i c a s , s e ñ o r L y o n y Cahen, h a p re -
sentado hoy a l a docta C o r p o r a c i ó n u n 
nuevo l i b ro de) Presidente de la R e p ú -
bl ica e s p a ñ o l a , s e ñ o r A l c a l á Zamora , t i -
t u l a d o : " E l poder j u r í d i c o sobre lo que 
e s t á m á s a l l á de la v i d a " , t r i b u t a n d o 
grandes elogios del mismo. 
E L F E R R O L , 20.—Durante la pasa-
da noche h ic ieron e x p l o s i ó n dos bom-
• n u u i i i j E n i u u n i 
de la In fan ta gobernadora Isabel Clara 
Eugenia , " la novia de Europa" , es ben 
decido t o d a v í a en las c a m p i ñ a s belgas 
que recuerdan aquel la Edad de Oro, que 
no ha vuel to m á s . 
Muchos aplausos p r e m i a r o n la expo-
s i c ión del s e ñ o r T o r r i g l l a . A l acto a s í s 
t i e ron , a m á s de las aJumnas del Cen 
t ro de C u l t u r a Superior, muchas die 
t inguidas damas y loe a c a d é m i c o s de la 
H i s t o r i a , s e ñ o r conde de Cedil lo y Me-
r ino . Es ta conferencia os l a p r imera 
de una serie que, acerca de las g r a n 
des mujeres e s p a ñ o l a s , han de dar reQe 
vantes personalidades en el Cen t ro de 
C u l t u r a Super ior Femenina . 
CHAMBRE DBS 0EPUTE3. 
REPERCUSION DEL " A F F A I R E S T A V I S K Y EN LA C A R I C A T U R A UN DIPUTADO AL OTRO—Se han puesto d e m a s í a 
Por el camino de Bayona: ¿Subirá la cuesta? I d o fuertes, y a h o r a el n u e s t r o e s un o f ic io p e r d i d o 
4 
— t e R«cía pagar hasta l a 
x i m a v e z voto a u n n u d i s t a . 
(Oar ica turas de " L e R l r V . ) 
M U N D O C A T O L I C O 
H U B L V A , 20.—En la p a r r o q u i a de 
San Pedro se c e l e b r ó hoy solemnemen-
te l a f i es ta de San S e b a s t i á n , P a t r ó n 
de H u e l v a . L a p r o c e s i ó n , como en estos 
dos ú l t i m o s t f i o s , no s a l l ó po r las ca-
lles. 
Asistencia a partos 
S A N A T O R I O " S A N T A A L I C I A " 
D I R F ^ n i l : DUCTOR V I T í l m M B ' - ' n 
TI!!lIIIIIBIIim:i!I!l!lI!!Mi||IBi'(|;B!Ni!Bil|i'H m m • . a 
r C u a n d o 
s u e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a l . . . 
... no tome productos que ten-
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem-
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pkcho. 
En los casos ae a c i d o * y d o l o r * 
d o e s t ó m a g o es maravi l loso 
del Dr. Vicente 
V E N T A K N F A R M A C I A S 
I 
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Se proponían incendiar 200 coches en Barcelona 
Durante el día de ayer se produjeron varios atentados y "sa-
botages" con bombas. Tres autobuses completamente destro-
zados. La Policía sostuvo un tiroteo con unos desconocidos 
que intentaban colocar una bomba de catorce kilos junto a los 
carriles de tranvías. Los automóviles particulares son requisa-
dos por turno para escoltar a los vehículos de servicio público 
LA ^ ' A P i S n n ^ n ^ PRETENDE CAMBIAR LOS 
MAGISTRADOS DE BARCELONA, GERONA Y TARRAGONA 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 20 .—El haber gana, 
do l a Esque r r a las elecciones m u n i c i p a -
les le aho r r a una serie de quebrantos 
y molest ias . P o r de pronto , l a L l i g a 
Ca ta lana no só lo ha de desis t i r de su 
proyectado r e f e r é n d u m de A y u n t a m i e n 
tos p a r a dar u n nuevo g i r o a l a po l i 
t i c a catalana, sino que ha decidido i n 
eluso r e t i r a r del Pa r l amen to c a t a l á n a 
sus diputados, que hasta ahora se han 
ba t ido i n ú t i l m e n t e , haciendo una e s t é r i l 
o p o s i c i ó n a l a Esquer ra . C la ro es que, 
aunque hub ie ra t r i u n f a d o l a L l i g a , y 
é s t a pidiese el r e f e r é n d u m pa ra que se 
le entregase el Gobierno de C a t a l u ñ a , 
el caso s e r í a i gua l , y a que l a Esquer ra 
t iene c o n t r a í d o , con los elementos iz -
quierdis tas de M a d r i d , el compromiso 
de no abandonar sus posiciones en Ca-
t a l u ñ a , pues sabido es que l a Esquerra , 
desde l a General idad, es l a l l a m a d a a 
p lantear u n g r ave p rob lema a l Gobier-
no rad ica l , a l Pa r l amen to y a las de-
pedhas, M é s t a s i n t e n t a n gobernar . 
Es dif íci l y desagradable l a s i t u a c i ó n 
de l a H i g a . D e s p u é s de cua ren t a a ñ o s 
de h i t ens í s r lma labor , cuando h a sido 
ella l a que ha organizado, man ten ido y 
hecho crecer el Ideal ca ta lanis ta , son 
otros k>a que se l l evan los laureles de 
fe, i m p l a n t a c i ó n d« l a a u t o n o m í a . Y por 
«1 ello fuera poco, t iene Ja L l i g a el 
convencimiento de q u e l a p o l í t i c a 
d e « a t e n t a d a de l a Esquer ra es capaz de 
dar a l t r a s t e con l a a u t o n o m í a . Cada 
t e rv i c lo que se t raspasa, crea d i s t i n -
tos problemas que tiene que resolver el 
Gobierno de i a Esquerra , y «s una l a -
bor constante en l a que se pone en 
grave quebranto a l e s p í r i t u ca ta lanis-
t a de las gentes. Los abusos del Orden 
púbHeo en m a n o de l a General idad, las 
arbi t rar iedades del oonsejero de T r a b a -
jo, l a labor del Pa r l amen to c a t a l á n , t o -
do esto es m á s eficaz con t ra e l ca ta la-
nismo, que toda la labor que duran te 
medio s iglo han venido real izando los 
m á s apasionados un i t a r i s t a s . 
L o peor de todo es que el e s p í r i t u 
s i m p l i s t a de las gentes Juzga como 
fracaso del s is tema los errores del Go 
bierno de l a General idad. Todo ello p ro 
voca u n ambiente a l t amente pe r jud i 
c i a l . A s i , l a J u n t a d i r ec t i va del I n s t i -
t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de San I s i d r o nos 
ha pedido hagamos l a r e c t i f i c a c i ó n de 
que esa en t idad f rancamente a p o l í t i c a 
no puede manifes tarse en con t r a de n i n 
g ú n pa r t i do de tendencia ca ta lan is ta , n i 
del E s t a t u t o , n i de l a a u t o n o m í a ; pero 
sí que e s t á absolutamente disconforme 
con el m a l uso que se hace del E s t a t u t o 
y e l dafio que a l a a g r i c u l t u r a ca ta lana 
e s t á i r rogando l a Esquer ra . 
N a d a resuelve l a L l i g a r e t i r a n d o sus 
d iputados del Pa r l amen to . C ie r to es que 
a p r i m e r a v i s t a deja indefensas l a a g r i 
c u l t u r a y l a i n d u s t r i a en unos m o m e n -
tos d i f ic i l í s imos en que v a n a ser a ta 
cados a fondo los c imientos de l a r l 
queza de C a t a l u ñ a . Pero, en rea l idad, 
aunque los d iputados de l a L l i g a razo 
n a n y se desgaftitan, In ten tando a todc 
t rance oponerse a l a demagogia de la 
Esquer ra , nada Iban a conseguir . L a 
Esque r r a t iene m á s diputados que los 
o t ros par t idos catalanes y los anonada 
con e l peso de los votos. A s í , a l menoe, 
con esa r e t i r ada , se e v i t a r á n los de l a 
L l i g a l a moles t i a de tener que s u f r i r 
insu l tos e in temperanc ias . 
N o es menos dif íc i l el p r o b l e m a de 
conciencia que se p lantea l a L l i g a en 
e l P a r i a m e n t o e s p a ñ o l . ¿ Q u é a c t i t u d 
a d o p t a r á ante el t raspaso de servic ios? 
S i l abora po r que se t ransf ie ran , saJbe 
que ello es da r a rmas a l a Esque r r a 
Po r o t r a par te , ¿ a c t u a r á l a L l i g a ca-
t a l ana o p o n i é n d o s e a l a r á p i d a i m p l a n -
t a c i ó n del E s t a t u t o ? — A N G U L O . 
B A R C E L O N A , Í O . — B l d í a h a sido 
p r ó d i g o « n atentados y actos de "sa-
botage". A d e m á s del que d imos cuenta 
esta madrugada , cerca de Badalona, 
se han reg i s t r ado hoy los s iguientes : 
E n San A d r i á n , u n g rupo de cinco l n -
d lv lduo i , p i s to la en mano, o b l i g ó a los 
viajero», conductor y cobrador de u n 
a u t o b ú s a descender del v e h í c u l o , ro-
ciaron a é s t e con p e t r ó l e o , y d e s p u é s 
lo prendieron fuego. E n l a parada de 
autobuses que h a y en l a calle de F r a n . r L a y r e t , f r en te a l "cine'* A r n á u , e x p l o s i ó n una bomba, colocada en 
{yt i m p e r i a l de uno de los autobuses de 
] * l í n e a C, destrozando p o r comple to 
f | veMoulo . ESn l a calle de V a H e s p í n , de 
{tana, h izo e x p l o s i ó n o t r a bomba, Go-
lpeada t a m b i é n en l a i m p e r i a l de o t r o 
^>che <*e l a l inee B , quedando el ve-
j j í cnk) comple tamen te inserv ib le . E n 
o t f o a u t o t o ú s de l a l í n e a C, cerca del 
J r c o del T r i u n f e , ha sido encont rada 
qrwt bomba, c u y a mecha pudo ser apa-
gada. EH a r t e fac to f o i conducido a l a 
J e fa tu ra de P o l i c í a . De todos estos ac-
toa da "sabotage" no h a y que l amen-
^Btr m á s que dos muchachos de cator-
M afioe que r e su l t a ron con her idas l e . 
Ves cuando pasaban p o r l a avenida de 
Franc isco L a y r e t 
Una bomba de 14 kilos 
O t r o I n t e n t o de acto de "sabotage" 
9 © o t t 1 ó en <1 paseo de 8. Juan, f ren te a l 
ttúmero 36, adonde n e g ó u n " t a r i " ocu-
pado p o r va r io s desconocidos, los cua-
I t o t r a t a r o n de colocar u n a bomba en 
^ n r e g i s t r o de l a l can ta r i l l ado , cerca 
de v í a s del t r a n v í a . L a P o l i c í a , 
f u e estaba a l acecho, h izo va r io s dis-
paros, a los q u « contes ta ron de i g u a l 
Jorma loa Ind iv iduos del " t a r i " , enta-
M á n d o s e wn l a r g o t i r o t e o . L o s desco-
nocidos huyeron , dejando abandonada 
Una bomba de catorce k i l o s de peso, 
cargada con d i n a m i t a . 
Pos ter iormente , los agentes de Po-
r c i a , cuando regresaban a l a J e fa tu -
ra, v i e r o n en una pa rada p r ó x i m a a l " t a -
ri" que u t i l i z a r o n loa desconocidos pa-
ito colocar l a bombe. L a P ó l á c l a p r o -
ced ió a l a d e t e n c i ó n del chó fe r , l l a m a -
do Francisco M o n f o r t , y »e Incau ta ron 
del coche, el cua l estaba per forado 
por los disparos. 
Querían quemar 200 coches 
E l comisar lo genera l de Orden p ú b l i -
co ha manifes tado a los per iodis tas 
que, g rac ias a las precauciones que se 
han tomado, no ha habido muchos m á s 
actog de "sabotage", pues l a P o l i c í a sa-
Wa que h o y p r e t e n d í a n quemar dos-
cientos coches, inc lu idos t a m b i é n t r a n -
v í a s y autobuses, como represal ia p o r 
los despedidos ú l t i m a m e n t e . A t a l efec-
to se h a b í a ordenado que no se p e r m i -
t ie ra sub i r n i ba jar de loa coches con 
bultos. Es to d ió l u g a r a a lgunas p ro -
testas de gente que acos tumbra todos 
los d í a s a i r con paquetes y bul tos . Se 
t o m ó esa medida porque, al parecer, 
eran las mujeres las encargadas de 
rea l izar los pr incipales actos de "sabo-
tage", l levando escondidas en las ces-
tas de la compra las bombas y l í q u i d o s 
Infi amables. 
E n v i s t a de todo esto se ha p roced i -
do a l a requisa de g r a n n ú m e r o de au-
t o m ó v i l e s de propiedad que, ocupados 
Por agentes y guard ias , I r á n d e t r á s de 
los coches, autobuses y t r a n v í a s . P a r a 
t r a t a r de l a requisa, el presidente del 
ve v a n a t r a b a j a r a las diez, y ot ros 
que no v a n po r l a ta rde cobran u n a 
r e t r i b u c i ó n . 
Se ref i r ió a l a n o t a hecha p ú b l i c a por 
los d iputados de l a L l i g a , anunciando 
su r e t i r a d a del Pa r l amen to c a t a l á n , y 
d i j o : " N o creo que l a L l i g a h a y a m a . 
durado b ien este In tento . N o e s t á n asis-
t idos de l a r a z ó n y oreo que han per-
dido l a serenidad y el buen sent ido de 
que t a n t o alardean. Su a c t i t u d es com-
ple tamente in jus t i f i cada e I m p r o p i a . 
A h o r a bien, s í ellos l a mant ienen , cosa 
que s e n t i r é mucho , no por el lo el Go-
b ie rno v a r i a r á su p o l í t i c a de izquierdas, 
a que viene ob l igado por su p rop ia na-
t u r a l e z a y que se basa en el p l an y a 
conocido. L a L l i g a , con esto, t o m a una 
a c t i t u d de r e b e l d í a que se p re s t a a exa i 
taciones en el momen to en que Cata 
h i ñ a t iene necesidad de t emplanza y 
co rdu ra" . 
D i j o luego é l s e ñ o r Companys que el 
comisar lo de Orden p ú b l i c o le h a b í a I n -
f o r m a d o de loe actos de "sabotage" de 
que son obje to los t r a n v í a s y autobuses. 
D i j o que estos actos parece que f o r m a n 
p a r t e de u n p l a n preconcebido que se 
I n t e n t a r á Intensif icar . A n t e estos he-
chos, el Gobierno ha t o m a d o las med i -
das opor tunas y c a s t i g a r á a loe culpa-
bles. 
D i ó cuenta que le h a b í a v i s i t ado una 
r e p r e s e n t a c i ó n de So l idar idad Obrera 
p a r a t r a t a r de l a r e a p a r i c i ó n del p e r i ó -
dico. Se ref i r ió luego a c ier tas manifes-
taciones hechas por un representante 
del f ren te ú n i c o m e r c a n t i l y m a n i f e s t ó 
que en n i n g ú n caso h a b í a d icho a los 
comisionados de d icho f ren te que ellos 
es tuvieran asistidos absolutamente de 
r a z ó n sino ú n i c a m e n t e que si fuera cier-
t o q u é se apl icaba d i s t i n t a m e n t e la ley 
a patronos y obreros, en este caso ten-
d r í a n rea lmente mot ivos de queja. 
Se ref i r ió , a d e m á s , a t raba jos que l le-
va personalmente para hacer u n estu-
dio encaminado a c o m b a t i r el paro for -
zoso. 
A una p r e g u n t a de un per iodis ta di jo 
el s e ñ o r Companys que el Gobierno no 
t iene conocimiento de que los patronos 
tex t i l es de Sabadell pre tendan declarar 
el " l ock -ou t " . Pa t ronos y obreros e s t á n 
en c o m u n i c a c i ó n y ayer m i s m o se ce-
l e b r ó una r e u n i ó n en l a C o n s e j e r í a de 
Traba jo . T e r m i n ó diciendo que el Go-
bierno, en todo caso, s a b r í a c u m p l i r con 
su deber en todo momento . 
Una denuncia de "La 
Hoy el mitin de la I A. P 
en la Opera 
Será retransmitido por U. Radio 
El miércoles, la segunda conferen-
cia del ciclo sobre Italia 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Como e s t á anunciado, hoy, a las do-
ce y m e d i a de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
en el Cine de l a Opera u n m i t i n de l a 
J u v e n t u d de A c c i ó n Popular , que s e r á 
r e t r a n s m i t i d o por U n i ó n Radio . 
Los oradores que t o m a r á n pa r t e en 
este ac to son los s e ñ o r e s don J o s é M a -
r í a P é r e z de Laborda , vicepresidente 
de l a J . A . P.; don Pablo Ceballos B o -
t ín , abogado, y don J o s é M a r í a V a -
l iente , presidente de l a J . A . P . y d ipu -
tado a Cortes por Santander . 
Ciclo de conferencias 
sobre Italia 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las siete y 
media de l a noche, en su domic i l io so-
c ia l , A l fonso X I , 4, t e n d r á l u g a r l a 
segunda conferencia del ciclo o r g a n i -
zado sobre I t a l i a "por l a J. A . P. D o n 
Gregor io Sant iago y Cas t ie l la h a b l a r á 
sobre el t e m a "Breve h i s t o r i a p o l í t i -
ca de I t a l i a en el s iglo X X " . 
E n d í a s sucesivos o c u p a r á n l a t r i -
buna, en disertaciones del m i s m o curso, 
los s e ñ o r e s A d r i a n s é n s , A l v a r e z de To-
ledo ( J o a q u í n ) , Esparza, L ó p e z A n d ú -
j a r , Pa r rondo y R o d r í g u e z L i m ó n . 
Nueva directiva del Puen-
te de Vallecas 
E n el Puente de Val lecas se h a cons-
t i t u i d o l a Jun t a d i r ec t i va de A c c i ó n 
Popular , en medio de g r a n entusiasmo 
de los adheridos y s impat izan tes a l 
p a r t i d o . 
L a D i r e c t i v a e s t á compuesta por los 
s iguientes s e ñ o r e s : 
Presidente, don J e s ú s del P ino y 
S á i n z , ex alcalde; vicepresidente, don 
J o a q u í n G a r c í a del V a l , concejal ; se-
c re ta r io , don Francisco C o r t é s ; v ice-! 
secretar io , don Marcos O r d o ñ e z ; teso-i 
rero , don Dan ie l M a r t í n e z ; contador, , 
don Gerardo M a r t í n e z ; vocales, don A l -
fonso V á z q u e z , don A l b e r t o Salgado, 
don F e m a n d o C á s c a l e s , don Ruf ino 
O y a g ü e , don Nemesio Barbo , don L u -
cas Cabal lero, don F é l i x P í s t e n l o y don 
Juan A r m e n t e r a s . 
L a J u n t a se propone emprender una 
g r a n labor i n s t r u c t i v a , que e m p e z a r á 
con l a c r e a c i ó n de una escuela noc tu r -
na p a r a adultos, conferencias sociales 
y u n cu r s i l l o de cuestiones m u n i c i p a -
Ustas. 
Una conferencia 
A Isa siete y media de l a t a rde d ió 
aye r u n a conferencia sobre " P o l í t i c a 
Socia l de A c c i ó n Popula r" , en el cen-
t r o del Puente de Segovia, paseo de 
E x t r e m a d u r a , 21 , don J o a q u í n G a r c í a 
del V a l . 
E l conferenciante hizo no t a r que el 
e s p í r i t u social y defensivo de l a c la-
se obrera , que a l i en ta a los hombres 
de l a C E D A , nace del p r i m e r pos tu la-
do de su bandera, o sea, de los pre-
ceptos de l a R e l i g i ó n , y, por lo t an to , 
de las e n s e ñ a n z a s de los Papas, que 
h a n de l l eva r a l a p r á c t i c a por. medio 
de leyes justas. 
E l s e ñ o r G a r c í a del V a l f ué m u y 
aplaudido. 
Nuevo Centro de Acción 
Agraria Manchega 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 20 .—En 
Cabezar rub ias del Pue r to se ha celebra-
do u n a j u n t a genera l de A c c i ó n A g r a -
r i a Manchega , pa ra des ignar l a Di rec -
t i v a , l a cua l ha quedado cons t i t u ida por 
loe s e ñ o r e s s iguientes : 
Presidente, don E u l o g i o Ru iz S i m ó n ; 
vicepresidente , don Vicen te Serrano; te-
sorero, don Eugenio C a s t a ñ e d a ; secre-
t a r i o , don Leopoldo C a s t a ñ e d a ; vicese-
c re t a r io , don Eugenio Moreno , y vocales, 
don Pol icarpo M o n t e r o , don A l b e r t o 
R u i z , don A n g e l Moreno y d o ñ a P i l a r 
C a s t a ñ e d a . 
ex ig ie ron al personal la entrega de 
l a r e c a u d a c i ó n . U n a vez que les fué en-
t r egada se dieron a la fuga . 
Por cotizar para el Unico 
Don Miguel Artigas, director de la Biblioteca Nacional, que ha 
dado una conferencia en París sobre el tema "Lo popular en 
Menéndez Pelayo" 
P r o s i g u e e l s e ñ o r A r t i g a s c o n su c o n f e r e n c i a e n el Inst i tuto de E s -
tud ios H i s p á n i c o s de P a r í s su ingente l a b o r e n torno a l a o b r a de M e -
n é n d e z P e l a y o , i n i c i a d a en l a b i b l i o t e c a d e l g r a n p o l í g r a f o , e n S a n t a n -
d e r , d e l a que f u é o r g a n i z a d o r . E r u d i t o de g r a n rigor c i e n t í f i c o , posee 
u n a c u l t u r a v a s t í s i m a y u n a s c u a l i d a d e s de t e c n i c i d a d y de t r a b a j o p o c o 
c o m u n e s . A l , frente de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l h a m e j o r a d o n o t a b l e m e n -
te sus serv ic ios . 
Ayer terminó el Consejo 
de IaS.deN.su 78 reunión 
Un Subcomité que preparará las 
medidas necesarias para el 
plebiscito del Sarre 
Estará formado por los delegados 
español, italiano y argentino 
N u e v o l l a m a m i e n t o a los p a í s e s be-
l igerantes d e l C h a c o 
G I N E B R A , 20 .—Hoy ha t e rminado su 
s e s i ó n n ú m e r o 78 el Consejo de l a So-
ciedad de las Naciones. E n lo que se re-
ñ e r e a l a cuenca del Sarre, se a p r o b ó 
el d i c t amen del ponente designado para 
t r a t a r esta c u e s t i ó n , el b a r ó n A l o i s i , de-
legado i t a l i ano , que propone comenzar 
desde ahora los t rabajos p repara tor ios 
pa ra el p leb isc i to que en el a ñ o p r ó x i m o 
debe decidir la nac ional idad f u t u r a de 
esa r e g i ó n . E l ponente r e c o r d ó que hace 
j y a once a ñ o s — e n 1922—el Consejo ha-
b í a tomado cier tas medidas destinadas 
a g a r a n t i z a r l a segur idad de los docu-
jmentos necesarios para la v o t a c i ó n , 
i A l o i s i r e c o m e n d ó el n o m b r a m i e n t o de un 
S u b c o m i t é (que e s t a r á fo rmado por el 
[ponente y otros dos miembros del Con-
'se jo) , que d e b e r á estudiar y preparar 
un d ic t amen sobre las medidas necesa-
r ias pa ra l a r e a l i z a c i ó n de] plebiscito. 
Este d ic t amen h a b r í a de estar prepa-
rado pa ra la s e s i ó n de p r i m a v e r a del 
Consejo. 
Se aprobaron estas proposiciones re-
Icomendando a l S u b c o m i t é que ha de pre-
pa ra r el d i c t amen ci tado que estudie las 
siguientes m a t e r i a s : Medidas necesarias 
pa ra g a r a n t i z a r que el plebisci to se rea-
l i z a r á con toda r egu la r idad y correc-
c i ó n : medios que d e b e r á n adoptarse pa-
r a pro teger a la p o b l a c i ó n del p a í s con-
t r a toda clase de presiones y coaccio-
nes que puedan per judicar a la verdad 
de l a v o t a c i ó n ; medidas que d e b e r á n to-
marse para mantener el orden en el Sa-
rre durante l a c e l e b r a c i ó n y prepara-
c ión del p lebisci to . E l b a r ó n de Alo i s i 
r e c o m e n d ó t a m b i é n que se votase un 
c r é d i t o de 20.000 francos suizos para el 
presupuesto de 1934 de la Sociedad de 
las Naciones con objeto de l l eva r a la 
p r á c t i c a las Instrucciones aprobadas. 
Fue ron designados como miembros del 
S u b c o m i t é , en u n i ó n del ponente, el de-
legado e s p a ñ o l s e ñ o r M a d a r i a g a y el de-
legado a rgen t ino s e ñ o r Can t i l l o . 
La cuestión del Chaco 
B A R C E L O N A , 20.—Esta m a ñ a n a ha 
sido detenido en un bar de la cal le de 
Rosendo N o v a un Ind iv iduo l l amado 
A v e l l n o Garga l lo , a quien se le o c u p ó 
una bolsa con ciento siete pesetas con 
c incuenta c é n t i m o s y un p e r i ó d i c o de 
Igua l ada t i t u l a d o " E l Sembrador" , afec-
to a l a C. N . T . Dicho sujeto estaba 
cotizando para el Sindicato Unico . 
T a m b i é n ha sido detenido Juan D u -
r á n , quien se p r e s e n t ó en la J e f a t u r a 
y t r a t ó de sobornar a l comlear io con ia 
en t rega de cinco m i l pesetas a cambio 
de u n empleo. 
Fallece el creador del 
Veu de Catalunya" 
B A R C E L O N A , 20 .—"La V e u de Ca-
t a l u n y a " , ó r g a n o of ic ia l de l a L l i g a , de-
nunc ia que l a Esquer ra pretende cam-
b ia r los mag i s t r ados de l a A u d i e n c i a 
de Barce lona , a s í como los de las de Ge-
rona y T a r r a g o n a . P ro tes t a con t ra este 
p r o p ó s i t o , que no tiene m á s obje to que 
poner t a m b i é n l a Jus t i c i a a l se rv ic io 
de la Esquer ra . 
Cargos de los patronos con-
tra el C. de Trabajo 
B A R C E L O N A , 20. — E l d i a r io "De-
fensa P a t r o n a l " dedica su p r i m e r a p á -
g ina a hacer cargos c o n t r a el conseje-
ro de T r aba jo , s e ñ o r B a r r e r a . Dice que 
l a riqueza de C a t a l u ñ a no s ó l o se t iene 
que defender de los ataques de los ex-
t remis tas , sino de los abusos de las au -
Pueblo Español 
B A R C E L O N A . 20.—Ha m u e r t o en S i t -
gee el a r t i s t a M i g u e l U t r i l l o , m u y co-
nocido en Barcelona. Este p i n t o r era 
m u y amigo de R u s i ñ o l y de Casas. V i a -
j ó mucho y era un buen c r i t i c o de ar te . 
U n a de sus ú l t i m a s i n i c i a t i va s fué la 
c r e a c i ó n del famoso Pueblo E s p a ñ o l en 
la E x p o s i c i ó n de M o n t j u i c h . 
;.EI autor del atentado 
A u t o m ó v ü C l u b ; s e ñ o r Sufiol G a r r i g a . í t o r i d a d ^ . E x p o n e r l a ^ t u a c i ó ^ d e l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de Puzol? 
B A R C E L O N A , 20 .—El Juzgado estu-
vo prac t icando un reconocimiento en la 
casa de l a calle de Mediana de San Pe-
dro, donde se encont ra ron explosivos y 
f ó r m u l a s para su f a b r i c a c i ó n . Se supo-
ne que el P igueras Soler, p rop ie t a r io 
del cuar to , que ha desaparecido, es el 
a u t o r del atentado al expreso Barcelo-
na-Sevil la , hecho que, como se recorda-
r á , o c u r r i ó en Puzol , p r ó x i m o a V a l e n -
cia. 
Los q u í m i c o s , que han reconocido a l -
ba estado hoy en l a J e fa tu ra y confe- merc lo y de l a i n d u s t n j 
renciado con el comisar io general , ha- les ^ ^ ^ / ^ P ^ j ^ 
h i é n d e s e acordado que l a requisa se 
baga por r iguroso t u m o . 
Dice Companys 
i 
B A R C E L O N A , 20 .—El presidente de 
te Generalidad r ec ib ió t a m b i é n hoy a 
« » periodistas, ante loa cuales se h iao 
• p f de l a c a m p a ñ a que hacen los pe-
r iód icos con referencia a la c u e s t i ó u de 
s e ñ o r Compa-
nys que, si e s t á dispuesto a que se c u m -
pla l a ley por par te de los p a t r o n o » , 
haga extensivo su p r o p ó s i t o t a m b i é n a 
las autoridades, pa ra que é s t a s cumplan 
ron en l a casa, parece han manifes tado 
que se t r a t a b a de explosivos de g r a n po-
tencia. 
Los c o m p a ñ e r o s del desaparecido han 
manifestado que é s t e , antes del adveni 
con su deber. A d e m á s , publ ica a lgunas m i e n t o del r é g i m e n , era u n i n d i v i d u o de 
denuncias c o n t r a B a r r e r a . 
Atraco en un garage 
conducta intachable , d icharachero y ale 
g r e ; pero que desde que se i m p l a n t ó la 
R e p ú b l i c a se tor~C re t ra ido y se d e d i c ó 
a c o m p r a r l ibros de q u í m i c a y a hacer 
G-L OSA R10 
E L C A T O L I C O E R R A N T E 
C A M I N O S D E M I S I O N 
E l mundo está roto... Roto, como un reloj que se ha descom-
puesto. Así traducen muchos—así hay que traducir—la experiencia 
de cierta angustia contemporánea. Y a s í es el titulo de una obra que 
acaba de darnos Gabriel Marcel. Y que tiene dos partes: un drama, 
que expone el conflicto en términos vitales; una disertación metafí-
sica, que lo analiza en términos teóricos. Y donde se dice: la angustia 
del mundo y tortura vienen de que la filosofía, en coyunda con la 
pereza y la aversión al misterio, nos han acostumbrado a ver la rea-
lidad toda como un amasijo de "funciones" y a abandonar cualquier 
tentativa de captar los soportes de esas funciones, de captar "la sus-
tancia". 
Y esto es verdad. SoZo que no hay que resignarse a esta verdad. 
Los "disjecta membra" del mundo moderno pueden juntarse, organi-
zarse de nuevo, revivir. Es cuestión de que se proponga de una vez 
alguna solución superior al relativismo. Y esto intentamos nosotros. 
Ofrecer, como remedio al horror del paso del tiempo, la noción de la 
"constante" histórica, del "Eón". Como remedio a la asfixia de la 
soledad, la fe en la eoñstencia y presencia del Angel. 
Campaña por el Eón y por el Angel. Acudamos a predicar. E l pe-
regrino tiene por fuerza que doblarse aquí de misionero. Si toma hoy 
el bastón, es porque al día siguiente ha de tomar la palabra. 
Y porque Roma está tras de él. Hay que andar y andar. Una 
cosa es el judío errante, cuya andanza a ninguna parte conduce, y 
otra el católico errante, persuadido de que todos los caminos llevan 
a Roma, 
Eugenio d'ORS 
í R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
Una batida a los lobos 
en la Pedriza 
Se organizará en Miraflores; ya 
hay permiso de las autorida-
des de Madrid 
EN UN MES, CIEN BAJAS EN LOS 
REBAÑOS 
H a vis i tado a l gobernador de M a d r i d 
y al d i rec to r de Segur idad una C o m i -
sión de los pueblos de l a S ier ra ( E l Boa-
l o y M i r a f l o r e s ) , en cuyos t é r m i n o s vie-
nen causando los lobos graves per ju i -
cios a l ganado. 
Los comisionados so l i c i t a ron a u t o r i -
z a c i ó n para o rgan iza r batidas a rmadas 
c o n t r a las fieras, que en este ú l t i m o 
me. han producido en los r e b a ñ o s m á s 
de cien bajas. P o r la e x t e n s i ó n del te-
r r eno en que los lobos operan y por las 
c i rcunstancias que rodean a su a c t i v i -
dad, s u p ó n e s e que a q u é l l o s rea l izan el 
a taque en manadas. 
Las autoridades han concedido el per-
i r i s o solici tado. A l propio t i empo, h i -
c ieron a los comisionados las recomen-
daciones del ^aso, a fin de asegurar la 
buena o r g a n i z a c i ó n de l a bat ida, por 
I r d i s t r i b u c i ó n e s t r a t é g i c a de los ojea-
dores y por el emplazamiento adecua-
c! de las escopetas y puestos de ataque. 
A los gastos que o r ig inen estas ba t i -
das c o n t r i b u i r á n los ganaderos. Pien-
san t a m b i é n los pueblos Interesados re-
cabar un aux i l i o e c o n ó m i c o del m in i s -
t e r io de A g r i c u l t u r a . 
A c l c i a r a c i o n 
" E l Soc ia l i s ta" de ayer reproduce una 
i n f o r m a c i ó n publ icada el d í a a n t e r i o r 
por* " L u z " sobre el fascio e s p a ñ o l , y 
agrega por su cuenta que el v ia je que 
se dice h a r á a B e r l í n don J o s é A n t o n i o 
P r i m o de R ive r a " e s t á siendo t r a m i t a -
do desde hace a l g ú n t i e m p o por el co-
rresponsal de E L D E B A T E en A l e m a -
n ia , don Eugenio Montes" . 
Es t a a f i r m a c i ó n es t o t a lmen te falsa. 
E l s e ñ o r Montes no ha sido nunca co-
rresponsal de E L D E B A T E en A l e m a -
nia , y de jó de pertenecer a nuestro pe-
r i ó d i c o a fines del mes de agosto pasa-
do. Nues t ro corresponsal en B e r l í n es. 
como no to r i amen te se sabe, don A n t o -
n io B e r m ú d e z C a ñ e t e , el cual no ha i n -
te rven ido en absoluto en estas supues-
tas negociaciones que denuncia " E l So-
c i a l i s t a " . 
í E S T R E H I H I E H T O d 
p o l v o s l a x a n t e s 
V i C H Y 
DEL IT S O U L I G O U X 
DE GUSTO AGRADABLE 
SE TOMAN CON FACILIDAD 
EFICACIA CONSTANTE 
(CN TODAS LAS FARMACIAS) 
1. Quai Aulagnier, ASNIÉRES-Ptr i ! ZñRPAN DE LOS PUERTOS GALLEGOS 
LOS OLTIWOS BIIOOES INGLESES 
V I G O . 20.—Han abandonado los puer-
tos gallegos loa tuce ólttoios buques de dios ba estado en aguas españolas. 
D e s p u é s de t e rminado el debate so-
bre la c u e s t i ó n del Sarre, el Consejo 
ha examinado el i n f o r m e del C o m i t é 
de los tres ( E s p a ñ a , M é j i c o y Checos-
lovaqu ia ) , q se ocupa del conf l ic to 
del Chaco. 
A propues ta del ponente, C a s t i l l o - N á -
gera, el Consejo ha pedido a l C o m i t é 
de la Sociedad de Naciones, ac tualmen-
te en el Chaco, que reanude sus gestio-
nes cerca de las par tes en l i t i g i o , es-
tudiando el p roblema y sus posibi l ida-
des de a r reg lo . 
En Consejo ha expresado su conf ian-
z en que los Estados miembros de la 
Sociedad de Naciones, y especialmente 
loe vecinos de los beligerantes, c o n t r i -
b u i r á a f a c i l i t a r la m i s i ó n pacif icadora 
de la C o m i s i ó n , y , f ina lmente , ha he-
cho u n uuevo l l a m a m i e n t o a los bel i -
gerantes. 
Los representantes del Paraguay y 
B o l l v l a , Cabal lero Bedoya y Costa de 
R e í s han expuesto una vez m á s los pun-
tos de v i s t a de sus Gobiernos respec-
t ivos , en lo que se ref iere al conf l ic to . 
F ina lmen te , fué levantada la s e s i ó n , 
quedando clausurada l a 78 r e u n i ó n del 
Consejo de l a Sociedad de Naciones. 
Simen en Lendres 
L O N D R E S , 20 .—Hoy ha l legado slr 
John S i m ó n procedente de Ginebra. E l 
viaje desde P a r í s lo ha hecho en a v i ó n . 
I nmed ia t amen te de l l egar a Londres se 
ha d i r i g i d o a D o w n i n g Street , donde ha 
conferenciado con el p r i m e r m i n i s t r o . 
E l m a r t e s t e n d r á una segunda entre-
v i s t a . 
Les asirles al Brasil 
L O N D R E S , 20 .—El b r igad ie r J. G. 
B r o w n e , que en o t r a o c a s i ó n habla pres-
tado servicios en el I r a c k , el secreta-
r io general de la Of ic ina Nansen, T . F . 
Johnson y I ^nsieur Renard, consejero 
de l a Lefe ción suiza en R í o de Janei-
ro , han sido nombrados por la Socie-
dad de Naciones pa ra rea l izar una v i -
s i t a a l B ra s i l , donde se proponen re-
cor rer los t rrenos que este p a í s of re-
a la I n s t i t u c i ó n ¿ . inebr ina para co-
locac ión de diez m i l miembros de la 
m i n o r í a as i r la del I r a k . 
E l Gobierno b r a s i l e ñ o h a ofrecido esos 
t - r renos para que, por g rupos de qu i -
nientas personas de dicha m i n o r í a , men-
sualmente i ins ta len en el n ú m e r o g lo-
bal a r r i b a Indicado y fo rmen colonias 
a g r í c o l a s . Por su par te , el Gobierno 
b r i t á n i c o ha ofrecido a l a Sociedad de 
las Naciones suf ragar l a par te que le 
corresponda, con objeto de que puedan 
hacer el viaje g r a t i s a l B r a s i l las fa-
mi l ias asirlas designadas. 
La C. del Desarme 
G I N E B R A , 20.—Como se h a b í a enun-
ciado ayer se han reunido hoy de nue-
vo Henderson, P o l i t l s y Benes, pres i -
dente, vicepresidente y ponente, respec-
t ivamente de la Conferencia del Desar-
me, para fijar la fecha en que é s t a ha 
de reanudar sus t raba jos . 
Los reunidos acordaron i n v i t a r a los 
Gobiernos interesados a que comuniquen 
antes del 10 de febrero p r ó x i m o el es-
tado de las conversaciones en curso, con 
objeto de que en l a r e u n i ó n del 13 de 
febrero pueda Ajarse la fecha de con-
voca to r i a de la Mesa de la Conferencia. 
la Escuadra inglesa, que durante var ios 
L O N D R E S , 20 .—Ayer fué entregado 
al embajador b r i t á n i c o en B e r l í n S i r 
E r i c Phipps, por par te del m i n i s t r o de 
Negocios Ext ran jeros a l e m á n , la res 
puesta del Gobierno del Reich a l me 
m o r á n d u m que d icho embajador entre 
g ó al cancil ler H i t l e r el 20 de dlclem-
bre pasado re la t ivo a la c u e s t i ó n del 
desarme. 
Como es sabido el embajador b r í t á 
nico fué por a q u é l l a é p o c a a Londres 
a rec ibi r instrucciones de su Gobierno 
y a su regreso a B e r l í n e n t r e g ó dicho 
m e m o r á n d u m , en ©1 que se h a c í a cons-
t a r el punto de v i s t a b r i t á n i c o sobre los 
a rmamentos y una serie de preguntas 
que deseaba hacer a l Gobierno a l e m á n 
para esclarecer de te rminados puntos. 
L a con tes t ac ión alemana, ha l legado 
hoy a L o n d i ^ y ha a estudlo de 
^ o r g a n i s m o s e a c a r í f a d o s de esta cues-
Congreso de labradores 
alemanes en Weimar 
SE BUSCA LA AUTARQUIA DEL 
HOGAR CAMPESINO 
Mala impresión de las relaciones 
con Austria 
La situación religiosa de católicos 
y protestantes ha empeorado 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B E R L I N , 20.—En l a a r i s t o c r á t i c a , 
e s c é p t i c a y l i be ra l W e i m a r , donde Goe-
the dominaba y reposa, en la W e i m a r 
sosegada e in te lec tua l , donde los d i p u -
tados de] 19 se r e fug ia ron de l a re-
v o l u c i ó n para p r o m u l g a r aquella Cons-
t i t u c i ó n c a t a s t r ó f i c a , por lo perfecta, 
celebran ahora su Asamblea los campe-
sinos alemanes es t ruc turados en la Cor-
p o r a c i ó n nacional . 
E n el s a lón m á s ampl io de l a c iudad, 
a testado de cuerpos recios y olores 
fuertes, se han pronunciado esta m a -
ñ a n a media docena de discursos. O r a -
ciones adula tor ias m á s bien, pa ra la 
nueva majestad, que dan pan negro y 
c r i an hijos rubios, a este pueblo t a n 
reducido hoy a sus propias fuerzas. De 
entre las h i p é r b o l e s que d ispararon los 
p o l í t i c o s , una cosa hemos sacado en 
l i m p i o : que se va a una a u t o r q u í a del 
hogar campesino. A l p roduc i r é s t e todo 
o casi todo, lo que necesite, e n c o n t r a r á 
t r aba jo en las é p o c a s de paro estacio-
nal y l i b r a r á n , en g ran par te , a su 
e c o n o m í a de las fluctuaciones del mer-
cado. 
El desarme 
P o r esta vez, a lo menos, los r a -
cis tas dicen suave lo que quieren fuer-
te. Aunque el contenido de l a contes-
t a c i ó n a] M e m o r á n d u m f r a n c é s ayer 
entregado, es el que a n u n c i é — e x i g e la 
igua ldad en l a c u e s t i ó n de los a r m a -
mentos—, se e x a m i n a punto por pun to 
todos los casos concretos para r ec l amar 
un poco teor izan te sendas igualdades. 
L a Prensa, por su parte , escribe en 
tono suave a semejanza de los grandes 
diar ios occidentales, tan d iver t idos pa-
r a el contundente per iodismo rac is ta . 
E l "Volk lsche Beobachter" r ep i t e : " S ó -
lo pedimos j u s t i c i a , a los d e m á s t o -
ca decid i r" . E l " D i a r i o General de A l e -
m a n i a " concre ta : " A F r a n c i a correspon-
de declarar s i quiere un desarme efec-
t i v o y genera l" . 
E l " B e r l l n e r T a g e b l a t " pide re f l ex ión 
a los pueblos y Gobiernos de I n g l a t e r r a 
y F r anc i a . Con él coincide la "Vose". 
Has t a el Impe r i a l i s t a " D i a r l o de l a B o l -
sa de B e r l í n " echa un cuar to a espadas 
porque se proceda con equidad f rente a 
A l e m a n i a y porque se siga negociando. 
Es te deseo de que las conversaciones 
c o n t i n ú e n , es l a no ta u n á n i m e . Y has-
t a parece que los alemanes comprome-
t idos solemnemente por proclamas y vo -
tos a e x i g i r l a Igualdad, a c c e d e r í a n a 
que hasta s i no en armas y soldados 
se estableciese a l menos sobre el pa-
pel . 
Austria y los católicos 
L a v i s i t a de Suvlch en V lena sigue 
a q u í provocando tempestades de r a -
b ia . E l discurso de Dollfuss a su p a r t í , 
do, ayer pronunciado, en el que el can-
c i l l e r reconoce l a gravedad de su s i -
t u a c i ó n , pero r e t i r a la ofer ta de avenen, 
c ia a B e r l í n , le ha va l ido a q u í el que 
le cal i f iquen de t r a i d o r a l a estirpe 
ge rmana . 
E l c ron i s ta c o n t i n ú a creyendo que 
si a A u s t r i a , en vez de consejos, le die-
r a n posibil idades de v ida los alla,dos, el 
pe l ig ro r ac i s t a y del Anchlusa h a b r í a n 
desaparecido. D e lo c o n t r a r í o , e l t r i u n -
fo de é s t o s s e r á f a t a l . Y eso que l a 
s i t u a c i ó n en el Sur de A l e m a n i a no 
se presenta nada h a l a g ü e ñ a para loe 
c a t ó l i c o s . Tengo in fo rme que, por hoy 
no me a t revo a t r a n s m i t i r . Espero a 
que el conf l ic to mejore . E n t r e los p ro -
testantes l a v iolencia tampoco decrece. 
Sube m á s bien. M u l l e r pretende aho-
ra que H i t l e r le apoye. Y é s t e con un 
p re tex to o con o t ro , ni s iquiera lo ha 
recibido. M e aseguran que ahora cuen-
ta con los c r i s t ianos alemanes. Pero 
los lu teranos t radic ionales me a ñ a d e n 
que antes de reconocerle como obispo-
pr imado, i r á n al cisma. 
¿ Q u e son muchos confl ic tos? N o ; lo 
malo es que pudieron haberse evi tado. 
Dios qu ie ra que el a f á n de lucha con-
t r a todo y con t r a todos no le cueste 
un disgusto a l r a c i s m o . — B E R M U D E Z 
C A Ñ E T E . 
Hindenburg, resfriado 
B E R L I N , 20.—La Agencia Deutsche 
M a c h r i c h t e n Bureau anuncia que el pre-
sidente del Reich, mar isca l H indenburg , 
se encuentra l igeramente aca ta r rado a 
consecuencia de un enf r iamiento . 
E l estado de salud del mar i sca l H i n -
d n b u r g no in sp i r a inqu ie tud a lguna. 
Contra el alcoholismo 
S T U T G A R T T , 20. - Las autoridades 
han decidido emprender una c a m p a ñ a 
e n é r g i c a con t ra el a lcohol ismo, y como 
p r imera providencia han detenido a sie-
te borrachos habituales y los han en-
viado a un sanatorio, donde s e r á n some-
tidos a un t r a t a m i e n t o m é d i c o . Lo mis-
mo se p r o c e d e r á con los que no quieran 
reformar sus costumbres, y en el caso 
de reincidencia se p o d r á enviar a los 
bebedores a campos de c o n c e n t r a c i ó n 
En el comunicado de las autor idades que 
han empezado a hacer una e s t a d í s t i c a 
de todos los que en S t u t t g a r t y en 
c e r c a n í a s resultan aficionados en dema-
sla a l alcohol, se dice que en tiempo d« 
r e c o n s t r u c c i ó n nacional en conducta de 
loa bebedores es particularmente dañosa 
(Continúa al flnaJ de la primera colum-
na de coarta plana.) 
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Treinta procesos por los P A E [ OUE LLEGAN A DOCE Severas penas en China 
sucesos de Bilbao 
La autoridad, según dice el gober-
nador, no contó con el apoyo 
ciudadano 
No hubo un solo requerimiento en 
en este sentido 
B I L B A O , 20.—A consecuencia de los 
a lborotos regis t rados ayer en esta c iu -
dad, se han dictado por el T r i b u n a l de 
U r g e n c i a veinte autos de procesamiento 
por d e s ó r d e n e s p ú b l i c o s , t res por i f l j u -
rlaa a l a au tor idad , cinco por tenencia 
I l í c i t a de armas, uno por disparos con-
t r a un a u t o m ó v i l de la au to r idad y o t ro 
por r e p a r t i r hojas clandestinas. 
H o y se ha restablecido comple tamen-
te l a t r anqu i l i dad y los obreros han 
ent rado al t raba jo no rma lmen te en f á -
bricas y tal leres. 
Una multa a "Euzkadi" 
B I L B A O , 20 .—El gobernador ha i m -
puesto una m u l t a de m i l pesetas al dia-
r l o « E u z k a d i » , por haber hecho a l pie de 
una f o t o g r a f í a la a f i r m a c i ó n de que fué 
el gobernador quien s u s p e n d i ó la confe-
rencia del s e ñ o r G a r c í a Sanchiz, cuan-
do es sabido que fué el p ropio conferen-
ciante quien . la s u s p e n d i ó por i n i c i a t i -
v a suya. 
E l gobernador ha manifes tado que 
de los alborotos de ayer ha hecho a lgu-
nas deducciones interesantes, que ha 
puesto en conocimiento del Gobierno; 
en t re ellas las s iguientes : que por ac-
c ión o por o m i s i ó n se sumaron a l mo-
v i m i e n t o elementos obreros de todos los 
mat ices , socialistas, comunistas, anar-
quis tas y sol idarlos vascos, con la ex-
c e p c i ó n de u n só lo ta l le r , el de E u s k a l -
duna, donde no se a l t e r ó la no rmal idad 
u n s ó l o momento . O t r a d e d u c c i ó n es la 
de que a l a au to r idad no le a s i s t i ó en 
n i n g ú n momento la c o l a b o r a c i ó n c iu -
dana, tpues oficinas y comercio se pres-
t a r o n d ó c i l m e n t e a cualquier r e q u e r í 
mien to de un g r u p l t o de mujeres o mo-
zalbetes. O t r a , el p u e r i l requer imiento 
de aux i l i o pa ra casos s in impor t anc i a , 
a s í p a r a l a defensa de los intereses co-
m o de las personas par t icu la res . Ter-
m i n ó diciendo que en todo el d í a de 
ayer no se h a b í a recibido en el Gobier-
no c i v i l n i un só lo requer imien to de 
ayuda ciudadana. 
Catorce absueltos 
MIL LOS MUERTOS 
E N U W 
Sólo en la ciudad de Monghyr mu-
rieron seis mil personas 
AYER HUBO OTRO TERREMOTO 
EN MAZUFFARPUR 
L O N D R E S , 20.—Comunican de Ca l -
cu ta que, s e g ú n not ic ias de las p r o v i n -
cias de B i h a r y Oriesa, los muer tos que 
ha habido en M o n g h y r no bajan de la 
c i f r a de 6.000. Ot ras no t ic ias no of ic ia-
les elevan la c i f r a t o t a l de muer tos al 
doble. Las inundaciones van cediendo 
l en tamente 
Otro terremoto 
B O M B A Y , 20.—Esta m a ñ a n a »e ha 
sent ido en M u z a f f a r p u r un nuevo te r re-
moto que, por fo r tuna , só lo ha causado 
d a ñ o s mater ia les , aunque é s t o s son de 
bastante i m p o r t a n c i a . 
E l f e n ó m e n o ha sido sentido t a m b i é n 
en Pa tna , donde t a m b i é n se han regis-
t rado d a ñ o s mater ia les . 
Suscripción del Virrey 
N U E V A D E L H I , 20 .—El V i r r e y de 
la I n d i a ha abier to una s u s c r i p c i ó n para 
c o n t r i b u i r a los t rabajos de socorro que 
se e s t á n real izando en las regiones 
damnif icados por los recientes t e r r emo-
tos. 
Con este m o t i v o ha d i r i g i d o u n l l a -
m a m i e n t o a l p a í s , en el que dice que 
sin e x a g e r a c i ó n a lguna se puede a f i r -
m a r que g r a n d í s i m a s extensiones de l a 
I n d i a h a n sido devastadas por el s e í s -
mo, y en las cuales f ami l i a s , casas y 
propiedades de todo g é n e r o han sido 
des t ru idas por todas par tes . A s i , pues, 
los fumadores de opio 
VIVIRAN AL AIRE LIBRE EN 
TODO TIEMPO 
H a t e r m i n a d o l a v i s i t a d e P r o h i b e t o t a l m e n t e e l . U n t é r m i n o m e d i o 
S u v k h a D o D Í U S S t o q u e d e C a m p a n a s | También ayer hubo varios robos 
Herido a garrotazos por un ciego 
C A N T O N , 20. — Las autoridades de 
C a n t ó n se han propuesto l i qu ida r los 
fumadores de opio imponiendo serios 
castigos a los infractores de l a ley. 
U n a de las medidas que se p o n d r á n 
en p r á c t i c a s e r á la d e m o l i c i ó n de las 
casas donde la P o l i c í a encuentre con-
t rabandos de opio o de cualquiera o t ras 
drogas heroicas. 
P a r a loe viciosos, el Gobierno les i m -
p o n d r á un cast igo ejemplar, que con-
siste en encerrar los en unas casetas es-
peciales, donde los pacientes v i v i r á n a l 
a i re l ib re , l lueve, truene, ventee o haga 
sol. 
Con estas medidas d r á s t i c a s el Go-
bierno cree poner t é r m i n o a uno de los 
vic ios que m á s d a ñ o e s t á causando en-
t r e l a p o b l a c i ó n joven de China . 
A los t raf icantes de opio se les exhi -
b i r á por las calles metidos en jaulas , 
para que suf ran la a f renta de los c i u -
dadanos; en caso de re incidencia se les 
s o m e t e r á a procesos, que v a r i a r á n en-
t re cinco aftos de c á r c e l con t rabajos 
forzados y l a pena de muer te . 
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acude a los sent imientos ca r i t a t i vos de 
todas las clases sociales de l a I n d i a pa-
ra que real icen esfuerzos encaminados 
a a l i v i a r l a t e r r i b l e s i t u a c i ó n en que se 
encuent ran m i l l a r e s de habi tan tes . 
L a s u s c r i p c i ó n se l l a m a r á "Fondo de 
T e r r e m o t o s del V i r r e y " . 
Parece que no ha habido acuerdo 
sobre la utilización austríaca 
de Trieste 
Ñ A U E N , 20.—Esta noche t e r m i n ó la 
v i s i t a o f i c i a l del subsecretario I t a l i a -
no de Negocios Ex t ran je ros , Suvich, a 
Viena . Con cate mo t ivo , el cBer l iner 
Tageb la t t* dice que s i bien no ha sido 
dada n i n g u n a c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l res-
pecto a las conversaciones celebradas 
con Dol l fuss , se puede asegurar que no 
ha habido acuerdo aus t ro i ta l iano n i so-
bre la u t i l i z a c i ó n por par te de A u s t r i a 
del puer to de Tr ies te , n i sobre una no-
t i c i a su rg ida ü l t i m a m e n t e , que dec í a 
que A u s t r i a p e d i r í a a la Sociedad de 
las Naciones la d e c l a r a c i ó n de neut ra -
l idad de su t e r r i t o r i o , lo mismo que, en 
la ac tua l idad , sucede con Suiza. 
S e g ú n dicho p e r i ó d i c o , no se ha acor-
dado nada de s i se p r o c e d e r á in te rna -
c lonalmente a conseguir el man ten i -
mien to de la independencia e c o n ó m i c a 
y p o l í t i c a de A u s t r i a . E n cambio, pa-
rece c ie r to que I t a l i a m i r a r á b e n é v o l a -
mente las medidas p o l í t i c a s de D o l l -
fuss, porque no se oponen a sus mi ras 
en lo que se ref iere al Danubio . A cam-
bio de ello, parece que Dollfuss ha pro-
met ido a Musso l in l seguir las Indica-
ciones de I t a l i a , en lo que se ref iere a 
p o l í t i c a ex te r io r , 
* * « 
V I E N A , 20 .—A pesar del secreto que 
se ha guardado sobre el alcance exacto 
de las conferencias celebradas por el 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 20 .—El 
alcalde social is ta de Cabezarrubias del 
Puer to , t iene prohib ido to ta lmente el 
toque de campanas, y por su sectaris-
mo in t rans igen te , ha sembrado toda 
cl«»e de discordias en tí vecindar io . E l 
caso ha sido denunciado a l gobernador, 
y se espera que é s t e le Imponga la san-
c ión adecuada. 
Por o t r a par te , I t a l i a parece dispues-
t a a ayudar e c o n ó m i c a m e n t e a A u s t r i a , 
y aprueba por completo la conducta d i -
p l o m á t i c a de este p a í s . 
Se habla de una ges-
tión en Berlín 
L O N D R E S , 20.—En los c í r c u l o s pol í -
ticos de esta cap i ta l ha c i rculado el 
r u m o r de que el m i n i s t r o de A u s t r i a en 
B e r l í n , Taush l tz , estuvo el pasado m i é r -
coles en el M i n i s t e r i o a l e m á n de Nego-
cios Ex t r an je ros , donde c e l e b r ó una la r -
ga c o n v e r s a c i ó n , en el curso de l a cual 
p id ió que A l e m a n i a haga una declara-
ción f o r m a l reconociendo la independen-
cia de A u s t r i a y dando seguridades de 
que no c o n t i n u a r á m e z c l á n d o s e en los 
asuntos in ter iores de su p a í s . 
A los que tienen intereses en Cuba: 
Se lee In fo rma que el s e ñ o r M A N U E L O O M E Z W A D D I N G T O N . 
sucesor del 
hi jo y 
B I L B A O , 20.—Catorce de los ind iv i -
duos que fueron puestos a d i spos ic ión 
del T r i b u n a l de Urgenc ia , con m o t i v o 
de los sucesos de ayer, han sido absuel-; 
toe. 
H o y se ha d ic tado procesamiento con-
t r a o t ros quince. 
Se detiene a los que asal-
taron una tienda 
B I L B A O , 20.—En Baraca ldo han sido 
detenidos esta ta rde seis ind iv iduos que 
t o m a r a n pa r t e en el asalto a un esta-
b lec imien to de tej idos de aquella v i l l a . 
H a n sido puestos a d i s p o s i c i ó n del T r i r 
buna! de Urgenc ia . 
Una nota del Centro industrial 
B I L B A O , 20 .—El Cent ro I n d u s t r i a l 
de Vizcaya p u b l i c a r á m a ñ a n a una no-
t a d i r i g i d a a l a clase t rabajadora , en 
l a que se l amenta de los per juicios que 
ae o r i g i n a r o n ayer a l comercio y a l a 
i n d u s t r i a por fú t i l e s mot ivos . Expone 
el d a ñ o que esto supone en los actua-
les momentos , y recuerda a l a clase 
t raba jadora que incidentes de esta í n -
dole, mot ivados por t a n p e q u e ñ a s cau-
sas, solamente s i rven pa ra desacredi-
t a r a los obreros en sus peticiones, m á -
x i m e que cuando é s t a s se f o r m u l a n , son 
ellos los pr imeros en poner de m a n i -
f ies to l a ins ign i f icanc ia de los jornales 
y la c a r e s t í a de l a v ida , y luego, s in 
m o t i v o alguno, no t ienen inconvenien-
te en perder sus salarios. 
Conferencia sobre te-
mas municipales 
B I L B A O , 20.—Esta noche, el a rqu i -
tec to s e ñ o r Bas t ida p r o n u n c i ó l a p r i -
m e r a conferencia de las organizadas 
p o r el A y u n t a m i e n t o de Bi lbao , en re-
l a c i ó n con los Intereses de l a ciudad, 
y, en especial, los enlaces fe r rov ia r ios . 
A s i s t i ó numeroso p ú b l i c o . 
Incidentes escoiares 
B I L B A O , 20 .—Entre los estudiantes 
de l a Escuela de Comercio e x i s t í a a l -
g ú n males ta r porque no se les p e r m i -
t í a u t i l i z a r el j a r d í n del I n s t i t u t o . H o y , 
los estudiantes apedrearon el edificio, 
en el que produjeron l a consiguiente 
r o t u r a de cris tales. 
S O L A R E S 
La mejor agua medicinal y de mesa 
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y reprensible, t an to por razones e c o n ó -
micas como por mot ivos de raza y de 
higiene. y 
Para el aniversario 
B E R L I N . 2 0 . — S e g ú n el ó r g a n o del 
T raba jo a l e m á n , el presidente Hinden-
b u r g cuando l legue el p r i m e r aniversa-
rio , en enero 30, de l a subida a i Poder 
de H i t l e r , c o n c e d e r á algunas d is t inc io-
nes especiales a los que m á s se hayan 
d i s t ingu ido en la p o l í t i c a de reconstruc-
c ión nacional . S e g ú n parece, se d a r á el 
t í t u l o de consejero honorar io del Traba-
Jo a los obreros y patronos que hayan 
observado durante el a ñ o una conducta 
e jemplar . 
Contra Guillermo 11 
B E R L I N , 20.—A consecuencia de la 
ac t i v idad desplegada por l a s e c c i ó n de 
B o h n de l a L i g a Hohenzol lern , el jefe 
del d i s t r i t o de Colonia del par t ido na-
cional-social is ta ha declarado que no se 
t o l e r a r á n i n g ú n m o v i m i e n t o en favor del 
res tablec imiento de l a M o n a r q u í a . 
H a a ñ a d i d o que la ac t iv idad de ia L i -
ga s e r á sofocada. 
Po r o t r a par te , es interesante hacer 
no ta r que los p e r i ó d i c o s han recibido or-
den de no publ icar n i n g ú r a r t í c u l o con 
m o t i v o del aniversar io de Gui l le rmo I I , 
el 21 del corr iente . 
G o r a k h p u r v ^ / R D a r j e e h n q , -
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ha decidido abr i r un departamento para la a d m i n i s t r a c i ó n en Cuba de blenei-
de todas clases oon positiva experiencia y eficacia para la defensa de loa ln 
tereses de sus clientes Personal idóneo . 
C A L L E LLINAS, 54. Apartado 206 
Cable: GOMENA, Habana, Cuba 
L O R D H A L I F A X 
A las noventa y t r es a ñ o s de edad 
acaba de m o r i r Carlos L l n d l e y Wood, 
L o r d H a l i f a x , vizconde del m i s m o t í t u -
lo . Es te nombre evoca el r e su rg imien to 
re l ig ioso de I n g l a t e r r a , comenzado seis 
a ñ o s antes de su nac imien to con el 
" m o v i m i e n t o de O x f o r d " . 
L o r d H a l i f a x es el heredero de los 
sen t imien tos religiosos de Keble , Pusey 
y d e m á s t rac ta r ianos , que no se a t re -
v i e r o n a dar el ú l t i m o y lóg ico paso de 
su ca r re ra rel igiosa, como N e w m a n . 
M a n n l n g , Faber y ot ros . Sin embargo 1 tales asuntos. Sus conversaciones con 
el anciano L o r d , presidente de la I o rd H a l i f a x le convencieron de que habla 
" C h u r c h U n i ó n " desde hace cincuenta; r a z ó n pa ra hacer o t r a t e n t a t i v a . L a dis-
tando de esta u n i ó n , t an deseada p a r a 
todos; va r i a s veces se i n t e n t ó , y s iem-
pre ha resul tado i n ú t i l . Pero los h o m -
bres "de fe" no se desaniman nunca y 
"esperan c o n t r a l a esperanza". A d e -
m á s de las personas, ha habido y hay 
ins t i tuc iones y entidades dedicadas a 
este f i n . 
Es te encuentro hizo e n t r a r en una 
nueva fase el m o v i m i e n t o de l a u n i ó n . 
E l sacerdote f r a n c é s era el P. P o r t a l , 
de la M i s i ó n , que c o m e n z ó a escr ib i r de 
y t a n t o s a ñ o s , es el a u t é n t i c o "leader" 
del " ang loca to l i c i smo" ; de esa ansia de 
u n i ó n a l a Ig les ia c a t ó l i c a que t r aba ja 
a l a me jo r par te de los cr is t ianos s in -
ceros que h a y en I n g l a t e r r a . 
P r i m e r o se pone al f rente de los que 
o raban y t r aba jaban p o r l a u n i ó n de las 
Ig les ias ; d e s p u é s , conferencia con 
L e ó n X I H ; m á s t a rde es el verdadero 
p r o m o t o r de las "conversaciones de M a -
l inas" con el Cardonal Merc ie r . Por ú l -
t i m o , redobla sus esfuerzos con m o t i v o 
del centenario de O x f o r d , a f i n de poder 
ve r real izado el s u e ñ o de su l a r g a v i -
da. ¿ T o d o en vano? Nad ie puede a f i r -
m a r l o ; só lo Dios sabe lo que pasa en 
esas a lmas, ansiosas de verdad r e l i g io -
sa; que buscan la paz de su conciencia; 
y p o r m i l causas y dif icul tades c o m p l i -
c a d í s i m a s no pueden dar con aquella 
" u n i ó n de paz" que N e w m a n ha des-
c r i t o con frases lap idar ias . 
L o r d H a l i f a x n a c i ó en 1839. Pertene-
c í a a una f a m i l i a a r i s t o c r á t i c a . Su pa-
d re fué va r i a s veces m i n i s t r o ; su ma-
dre era h i j a de L o r d Grey, p r i m e r m i -
n i s t r o de G u i l l e r m o I V ; él se hizo m u y 
a m i g o de Eduardo V H , cuando era P r í n -
cipe de Gales. Su padre quiso que se 
dedicase a la p o l í t i c a ; pero su v o c a c i ó n 
le l l evaba a las "cosas rel igiosas". P r o n -
to se d i s t i n g u i ó en el m o v i m i e n t o de 
O x f o r d , que t r a n s f o r m ó l a Ig les ia de I n -
g l a t e r r a . L a s obras de beneficencia le 
a t r a í a n sobremanera. A los ve in t iocho 
a ñ o s era presidente de l a " C h u r c h 
U n i ó n " , ent idad fundada para acelerar 
y f o m e n t a r la u n i ó n de los protes tantes 
ingleses con l a Ig les i a c a t ó l i c a 
E l sabio m o n s e ñ o r B r o w n l o w , Obispo 
pronunciado por el presidente de l a 
c u s i ó n .se p l a n t e ó en p ú b l i c o acerca de 
la val idez de las "ordenaciones angl ica-
nas". Sabido es que la C o m i s i ó n n o m -
brada por L e ó n X I H no e n c o n t r ó ra-
zones pa ra a f i r m a r t a l val idez, y el 
Papa las d e c l a r ó "nulas" en 1896, en la 
E n c í c l i c a "Apos to l icae Curae" . 
E n t r e t a n t o , L o r d H a l i f a x no cesaba 
de escr ibir , a n i m a r y p r o m o v e r toda 
clase de obras con los f ines indicados. 
Sus v ia jes por A m é r i c a p rodu je ron su 
efecto. E n 1910, la c o n v e n c i ó n general 
de l a Ig les ia Episcopal iana de los Es-
tados Unidos , ganada ya pa ra l a causa 
de la u n i ó n , n o m b r ó una C o m i s i ó n para 
es tudiar las ideas y proyectos de L o r d 
H a l i f a x . "Fe y Orden" era el t e m a de 
estos estudios. L a g u e r r a i n t e r r u m p i ó 
los t raba jos . Pero en 1920 esos t rabajos 
t u v i e r o n su r e p e r c u s i ó n en l a Confe-
rencia Episcopal de L a m b e t h . Siguie-
ron a esto las "conversaciones de M a l i -
nas" en t re L o r d H a l i f a x y el Cardenal 
Merc ie r . N o vamos a ocupamos de ellas 
ahora Las c i tamos como el ú l t i m o epi-
sodio de la a c t i v i d a d de L o r d H a l i f a x 
por la U n i ó n . , 
Las conversaciones no t u v i e r o n é x i t o , 
pero n i el P. P o r t a l n i L o r d H a l i f a x con 
o t ros muchos buenos cr is t ianos , nan 
c r e í d o nunca que la u n i ó n de las Ig l e -
sias haya de ser s iempre i r rea l izable . 
Los Cardenales W i s e m a n y V a u g h a n 
c r e í a n t a m b i é n que un d í a u o t ro tiene 
que ser u n hecho. 
EH anciano L o r d que acaba de fa l l e -
cer es el representante c a r a c t e r í s t i c o de 
esas a lmas angl icanas fervorosas y rec-
tas que creen casi todo lo que nosotros 
creemos; c a t ó l i c o s de c o r a z ó n , que per-
manecen fuera de l a Ig les ia visible, no 
i 
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c a t ó l i c o de C l i f t o n . d e c í a en 1895. a p ro - f6 *abe!i>or mister ioso designio de 
p ó s i t o del c é l e b r e discurso de B r i s t o l , P rov idenc ia Su amis t ad con el Car-
" C h u r c h U n i ó n " : " L o r d H a l i f a x no es denal M e r c i e r fué t an cord ia l , que al 
m o r i r el P r i m a d o de B é l g i c a , le d e j ó su 
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u n hombre v u l g a r que se entret iene en 
ingeniosas especulaciones. Desde su j u -
v e n t u d se ha hecho n o t a r por su a rd ien-
te piedad y por su a b n e g a c i ó n en se rv i -
cio de los pobres. Probablemente, no hay 
m i e m b r o de l a Sociedad de San Vicente 
de P a u l que haya empleado m á s t r aba -
j o personal en a s i s t i r a los enfermos y 
a los moribundos pobres en sus cuch i -
t r i l e s sucios y miserables, como este 
noble representante de la a r i s tocrac ia 
an i l lo pas tora l , " s í m b o l o de l a u n i ó n 
por l a cual t an to t r aba j a ron ambos". 
Con este venerable anciano desapa-
recen los t res hombres que han hecho 
adelantar un g r a n paeo la " u n i ó n de 
los c r ia t ianos" . M u e r t o s el Arzobispo 
de M a l i n a s y el P. P o r t a l , la m u e r t e del 
P a t r i a r c a del anglocatol ic ismo pone f i n 
a una etapa i m p o r t a n t í s i m a del m o v i -
mien to re l igioso de I n g l a t e r r a , que co-
inglesa ." E n efecto, este buen protes- mienza con Keble y Pusey. Es ta etapa 
t an te ha sido toda su v ida como " n a * f t a l a » f o r m a c i ó n de una Ig les i a an-
h e r m a n a de la Car idad . E n 1866 el c ó - S ^ ó H c a en I n g l a t e r r a y una a p r o x i -
l e ra diezmaba los bar r ios populares de m a c i ó n m u y estrecha a la Ig les ia de 
Londre.s y L o r d H a l i f a x a s i s t í a a los 
apestados con i n c r e í b l e as iduidad; en la 
g u e r r a francoalemar.a, t o d a v í a r e c i é n 
casado, servia en una ambulancia de en-
fe rmero . 
E n 1889 se e n c o n t r ó en l a isla de M a -
dera con un sacerdote f r a n c é s , que se-
g u í a el m o v i m i e n t o religioso de I n g l a -
t e r ra , y sobre todo c o n o c í a el fuerte i m -
pulso que L o r d H a l i f a x le habla dado 
con l a "C i iu rch U n i ó n " . Desde los t i e m -
pos de Bossuet y L e i b n i t z se venia t r a -
R o m a de una g ran par te , l a mejor par-
te, del p ro tes tan t i smo i n g l é s . Merc ie r , 
P o r t a l y H a l i f a x se han unido ya en l a 
amis t ad i n m o r t a l de las a lmas rectas 
que buscan s inceramente " e l reino de 
Dios y su j u s t i c i a " . Los g rupos que ellos 
representaban en l a t i e r r a s iguen "se-
parados"; pero debemos esperar que l a 
c o m ú n fe en el Redentor un iversa l t r a e r á 
a l a casa del Padre C o m ú n a los her-
manos e x t r n l a á g i 
MMMMl g r a a a 
G R A N OBRA HISTORICA Y L I T E R A R I A 
Asi puede oallflcars* la emocionante novela de C A R L O S O I C K E N S 
E l m a r q u é s de S a i n t - E v r e m o n t 
que aparece esta semana en 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
!?Vlla/^ V* Vlvlr * y a ^ " d r e s en 1793 de una maaera tan lntenBa 
y d r a m á t i c a , con unos personajes tan humanos y una t r ^ a taS o r S f 
que hacen de 
E l m a r q u é s de S a i n t - E v r e m o n t 
una obra que nunca se olvida. 
P R I M E R A P A R T E , a la venta el 18 de enero 
S E G U N D A P A R T E , a la venta el 25 de enero 
SO C E N T I M O S E N T O D A E S P A Ñ A 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
L l e g ó a M a d r i d con otros p rop ie ta r ios 
del pueblo a v i s i t a r a los diputados 
para que gest ionasen cier tos asuntos de 
i n t e r é s local . Los comisionados hablan 
decidido no vo lve r al pueblo hasta que 
no consiguiesen el a r r eg lo de l a carre-
tera . 
^ ^ T ^ e g o c i o s Ex t r an je ros I t a - E l ten ia en l a c ap i t a l de l a R e p ú b l i c a 
l lano, s e ñ o r Suvich, se sabe que é s t e i un h i jo y un he rmano . Su chico " iba pa 
ha expresado c a t e g ó r i c a m e n t e el deseo j méd i co . . y su nermano era y a uno de 
de I t a l i a de cer ra r a los h i t le r ianos aW^- m á d acredi tados s i n v e r g ü e n z a s de la 
S K W « á S S S 5 " o n S a f a u l t ^ S p ^ l a c l O B . N o avls6 8u U .g .da, y a, poco 
i ta l ianas . Irat0 de apearse en la e s t a c i ó n de A t o -
cha y a estaba en la p e n s i ó n de la calle 
de A l c a l á donde su h i jo se hospedaba. 
Su I ldefonso estaba en aquel momen-
to h i s t ó r i c o e m p e ñ a d o en la insensata 
tarea de f racc ionar un filete de buey 
N o p o d í a con él, como no habla podido 
con los que le l levaban servidos en 
aquella casa desde el a ñ o 1926, a ñ o 
en que c o m e n z ó sus estudios de Medí 
c i ñ a . Pero I ldefonso era de la p rov inc i a 
de Terue l , y cuando se es del Ba jo 
A r a g ó n no se puede declarar uno venci-
do nunca por muchos filetes rebeldes que 
le s i rvan los pa t ronas de m a l c o r a z ó n . 
Cuando le d i j e ron que habla llegado 
su padre, s a l i ó a darle un abrazo. 
E l buen hombre d e j ó la ma le t a en la 
h a b i t a c i ó n del chico y c o m e n z ó a cu-
riosear en el a r m a r i o de l ima , m ien t r a s 
p regun taba a I ldefonso por su salud, 
sus estudios y cien cosas m á s . De p ron-
to se q u e d ó parado en el cent ro de la 
h a b i t a c i ó n y d i j o : 
— ¿ Y el t ra je m a r r ó n pa ra el que te 
e n v i é el mes pasado 225 pesetas? 
— N o me lo han hecho. 
— ¿ Y eso? 
— V e r á s , padre. 
—Veamos, h i j o . 
— N o sé c ó m o se e n t e r ó el t í o M a r -
celino de que me hablas enviado el d i -
nero, y el m i s m o d í a que lo r ec ib í v ino 
a verme y me p id ió las pesetas. Como 
el dinero era tuyo , no me a t r e v í a ne-
g á r s e l o a u n hermano del d u e ñ o de las 
pesetas; pero como el dinero era para 
m í , me p a r e c i ó una p r imada e n t r e g á r -
selo a m i ' t í o . Si se lo daba, hacia el 
i n d i ó c o m a n c h é . y si no se lo daba, ¿ q u é 
d i r í a t u he rmano? 
— A m í me hubie ra sido " invero-
s í m i l " la o p i n i ó n de Marce l ino . ¿ Q u é 
hic is te ? 
— O p t é por un t é r m i n o medio. N i 
para m i t ío n i para hacerme el t ra je 
m a r r ó n Y con aquellas pesetas enca-
b e c é una s u s c r i p c i ó n destinada a reme-
d ia r l a t r i s t e s i t u a c i ó n en que h a b í ? 
quedado ia v iuda del c a m p e ó n del juego 
de bolos de Cas t i l l a . 
— ¡ B i e n , hombre , b ien! Y o que t ú , le 
e s c r i b i r í a a esa desgraciada mu je r r o -
g á n d o l e que diese algo para á d q u i r l r 
una p ierna a r t i f i c i a l de las ar t iculada?. 
— ; Pa ra q u i é n ? 
—Para t i . l a d r ó n Que a ú n no te ha? 
dado cuenta de que t u padre oeinn ca-
nas. Vamos a l a calle, que tensro que 
compra r un b a s t ó n de nudos ¡H i jo de 
m i a l m a l 
Los robos de ayer 
De un c a j ó n de l a plaza de San I s i -
dro, per teneciente a l i n d u s t r i a l J o a q u í n 
H e r n á n d e z M a r t í n e z , un desconocido se 
l levó ayer 309 pesetas. 
— E n el domic i l io de Ja ime Muntadoa 
Quin tana , calle de la Magdalena , n ú -
mero 42, en t r a ron ladrones que se l l e -
varon alhajas por va lo r de 900 pesetas. 
^ —En una t ienda propiedad de Juan 
J^lLuis de Mada r i aga . establecida en la ca-
lle de Santa Engrac i a , en t ra ron ayer 
ladrones que se l l eva ron g é n e r o s por va-
lor de 1.000 pesetas. 
Topista detenido 
En el domic i l i o de don M;gue l M a u -
ra, calle de Monteequinza, n ú m e r o 26, 
fué detenido, cuando in ten taba l levarse 
> dos j a r rones valorados en 144 pesetas, 
Francisco Cerro F e r n á n d e z , de v e i n t i -
t r é s a ñ o s . 
Se cae del balcón y se mata 
A y e r por la noche, E m i l i o Carrascal 
G a r c í a , de c incuenta a ñ o s , que se ha l la -
ba embriagado, se a ; o m ó al b a l c ó n de 
su d o m i c i l i o . Acue rdo 10, y tuvo la des-
g rac ia de caerse a l a calle. 
E m i l i o f a l l ec ió cuando era t raslada-
do a la Casa de Socorro. 
Atropellado por un automóvil 
A] E n la calle de Coya, el a u t o m ó v i l 
^125.484, que guiaba Pedro Espada, a t ro-
s | p e l l ó y c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o re-
^ servado a Franc isco F e r n á n d e z Santrue-
X co, de v e i n t i ú n a ñ o s , d o m i c i l i a d en la 
^ !ca l le de las Mercedes, n ú m e r o 22 
Fallece un herido 
E n un sanator io de la calle de Goya 
f a l l e c ó ayer A n g e l . R o d r í g u e z R o d r i 
guez, a consecuencia de las g r a v e f le 
s ioneü que s u f r i ó hace d í a s en un ac-
cidente de c i r c u l a c i ó n en el paseo de 
la Castel lana. 
OTROS SUCESOS 
Palos de ciego.—En la Casa de Soco 
rro del d i s t r i t o de la Inclusa fué asis 
t ido de iesiones de p r o n ó s t i c o reservado 
Salvador Zoilo G u t i é r r e z , domici l iado en 
la calle de E rc i l l a . n ú m e r o 27. 
Las lesiones se las c a u s ó con una ga 
r ro t a un ciego, que d e s p u é s de cometida 
la a g r e s i ó n , se dió a la fuga. 
Los asconsores.—Ayei tarde, en uno de 
los viajes del ascensor de. Banco de Viz-
caya q u e d ó a q u é l parado entre dos pi-
sos y entre las varias perdonas que iban 
en el in te r io r el hecho produjo g ran alar-
ma Los viajeros, repuesto, va del sus-
to, consiguieron descolgarse hasta el pi-
so inmedia to in fe r io r pero al hacerlo 
J o s é G a r c í a Cecilia, con domicll ir) en la 
calle de Argensola. se puso en movimien-
to el ascensor y aprisionando a J o s é en-
tre la caja y la barandi l la . Afor tunada-
mente alguien a c e r t ó a parar la marcha 
del ascensor evitando que la desgracia 
revistiera mayor impor tanc ia . Trasladar 
do J o s é a la Casa de Socorro del Hos-
picio fue asistido de diversos magulla-
mientos de p r o n ó s t i c o reservado 
Accidente de tra.ba.io. -Cuando traída-
jaba en la f áb r i ca del Gas se produjo le-
siones de p r o n ó s t i e r reservado Justo ' 
Mle r M'. iradi«lles. d« : u i r e n t a a ñ o s , do-i 
mici l iadc en la calle de J o s é Barmosel l I 
numero L 
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U L T I M A H O R A 
Numerosos incidentes en 
la U. de Granada 
DURANTE LA VOTACION PARA 
ELEGIR VICERRECTOR 
El candidato izquierdista, derrota-
do por amplio margen 
G R A N A D A , 20 .—En l a Univers idad , 
d e s p u é s de a lgunos incidentes, fué ele-
gido v ice r rec to r don A b e l a r d o M o r a 
Guarnido , que ob tuvo 30 votos, mien t ras 
el candidato de izquierdas, s e ñ o r Gar-
c í a Laba l le , só lo c o n s i g u i ó 18. 
Los incidentes fueron provocados por 
la mayor par te de los estudiantes, des-
contentos porque loe vocales de la 
F . U . E. , ostentando la r e p r e s e n t a c i ó n 
escolar, t o m a r a n par te en l a v o t a c i ó n . 
A las puertas del s a l ó n donde se iba a 
celebrar el acto se congregaron nume-
rosos estudiantes, r e g i s t r á n d o s e cons-
tantes al tercados entre Ice c a t e d r á t i c o s 
de izquierdas y los escolares. Dos cate-
d r á t i c o s , al sal i r al pasi l lo , golpearon a 
un estudiante y seguidamente lo metie-
ron en el s a l ó n , cerrando las puertas. 
Los d e m á s c o m p a ñ e r o s del detenido go l -
pearon durante l a rgo r a t o las puertas, 
hasta qu.- fué puesto a q u é l en l iber tad . 
L a F e d e r a c i ó n de Es tudian tes C a t ó -
licos y la A s o c i a c i ó n de loe t r ad ic iona-
l istas han publicado sendas notas en las 
que protes tan cont ra los p r iv i l eg ios de 
la F . U . E., que han t r a l d ó como con-
aecuencia los incidentes de hoy. 
Una nota de despedida del 
señor Moles 
C E U T A , 20 .—El a l to comisar io don 
Juan Moles ha enviado una no ta de 
despedida a l a Prensa. Hace constar 
c ó m o sin so l i c i t a r lo n i apetecerlo fué 
designado pa ra dicho cargo, que procu-
r ó d e s e m p e ñ a r con el m a y o r celo y 
para lo cual e s t u d i ó con todo cuidado 
las necesidades del t e r r i t o r i o . Cree que 
el t iempo d a r á r a z ó n a l a labor que 
ha d e s e m p e ñ a d o para afianzar los me-
dios de p r o d u c c i ó n , t an to a g r í c o l a s co-
mo indx i s t r í a l e s . E x c i t a a los funciona-
rios a l d e s e m p e ñ o de sus obligaciones 
en bien de la P a t r i a , y t e r m i n a ag ra -
deciendo las atenciones de que ha sido 
objeto y las facil idades que ha encon-
t rado para el d e s e m p e ñ o de su cargo. 
M a ñ a n a , a m e d i o d í a , en el c a ñ o n e r o 
"Da to" , e m b a r c a r á con su f a m i l i a . Loa 
elementos de Ceuta y T e t u á n le pre-
pa ran una c a r i ñ o s a despedida. 
D E S P I D O D E O B R E R O S E N L A J U N -
T A D E O B R A S D E L P U E R T O 
C E U T A , 20.—Para fines de mes se 
anuncia el despido de 400 obreros de 
la Jun t a de Obras del Puer to . Las au-
toridades han interesado del Gobierno 
medios suficientes para resolver el con-
flicto que se avecina. 
Partido femenino de 
'hockey,, en Vigo 
V I G O , 20.—Esta ta rde se ha celebra-
do en el estadio de Bala idos el i n t e r e -
sante p a r t i d o femenino de "hockey" en-
t r e viguesas y m a d r i l e ñ a s , que fué pre-
senciado por numeroso púb l i co . E l re-
su l tado fué el s igu ien te : 
A T L A N T I D A , de V i g o 2 tantea . 
Club de Campo, de M a d r i d . . . 0 — 
Impresión de Berlín 
B E R L I N , 20.—La Bolsa estuvo hoy 
f i r m e , bien impres ionada por el tono 
conci l iador de l a respuesta de A l e m a -
nia acerca del desarme, a s í como p o r 
los informes que l l egan de la s i t u a c i ó n 
indus t r i a l , y a que ha aumentado l a p r o -
d u c c i ó n de l i a minas y las f á b r i c a s 
m e t a l ú r g i c a s e s t á n admi t iendo personal 
nuevo. T a m b i é n m e j o r a r o n las ob l iga -
ciones. 
S i s t e m a v i s ib le de b a n -
d e j a s d e s m o n t a b l e s . 
Animación en el mercado 
madrileño de trigos 
Las harinas están muy solicitadas 
y con precios muy firmes 
(Cotizaciones del d í a 19) 
O e r e a i e » y piensos.—El mercado de 
t r i g o estuvo mucho m á s animado que 
en la precedente semana; se o p e r ó con 
m á ? firmeza, pero el vo lumen de com-
pras fué cor to , por pretender los te-
nedores de ese cereal me jor co t iza-
ción 
Se ha notado en el mercado menoa 
demanda de a r t í c u l o s para piensos, y . 
por el momento parece que su m a r -
cha ascendente ha quedado para l i za -
ba, pues e* m a y o r la ofer ta vendedo-
ra que la demanda, y , como es n a t u -
r a l , hay un poco de desconcierto y no 
se hacen las transacciones que la mar -
cha n o r m a l de la plaza rec lama debi-
do a las causas expuestas. Los sa lva , 
dos marcan mucha flojedad en sus co-
tizaciones. 
Las har inas e s t á n m u y solici tadas» y 
con precios m u y firmes. 
Se va notand-i a lguna escasez de 
pulpa. 
A c o n t i n u a c i ó n damos los precios que 
" g e n y que, por el momento , conside-
ramos sostenidos, salvo el del t r i g o , 
que tiende al alza. 
E l t r i g o se paga a 58: la avena, 
a 36. el centeno a 40: la cebada, a 38; 
las habas. & 50: las algarrobas, a 46i 
las a lmor tas , 3 45; los yeros, 3 42; la 
harina cla.se cor r ien te , a 67.50; la es-
pecial, a 70: los salvados, de 32 a 33; 
el m a í z Plaita. a 50 (quedan m u y po-
ca:- ex is tencias) ; el de] p a í s , a 49; l a 
pulpa seca de remolacha, a 24. y l a 
alfalfs seca empacada, a 22. 
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Asociación de Ingenieros y 
Arquitectos Sanitarios 
E n Jun t a general celebrada recien-
temerute por esta entidad, ha quedado 
cons t i tu ida su J u n t a d i rec i tva en la 
fo rma s iguiente : 
Presidente, don Eduardo Gallego; v i -
cepresidentes, don J o s é M a r i a de ' So-
roa y don J o s é Paz M a r o t o ; vocales, 
don A n t o n i o M a r s á Pra ts , don Rafael 
Sabio, don J o s é F . G u t i é r r e z Segura, 
don Francisco G. Manf red i , don Luc i a -
no U r q u l j o ; b ib l io tecar io , don J e s ú s M a . 
r í a I r a o l a ; tesorero, don J o s é Si lva-
r i f io ; secretario, don Alfonso J imeno; 
vicesecretario, don G e r m á n Floros. 
Un "vino de honor" en el 
I. de Ingenieros Civiles 
E l I n s t i t u t o de Ingenieros Civiles, pa-
ra festejar el t ras lado a su nuevo local 
social ( A l c a l á , 47) , ha dado u n vino de 
honor a los representantes de l a Prensa 
e s p a ñ o l a y ex t ranjera , para correspon-
der a las pruebas de c o n s i d e r a c i ó n que 
de ella h a recibido. 
As i s t i e ron representantes de casi t o -
ad la Prensa de M a d r i d y fueron aten-
didos por el presidente del I n s t i t u t o , se-
ñor P é r e z - U r r u t i , quien, d e s p u é s de en-
s e ñ a r a los periodistas las diversas de-
pendencias del nuevo local, les expuso 
los proyectos que en l a ac tua l idad t i e -
ne l a A s o c i a c i ó n , entre los que se en-
cuentran, l a c r e a c i ó n de una M u t u a l i -
dad de Ingenieros , u n p lan de Obras 
H i d r á u l i c a s , l a o r g a n i z a c i ó n del segun-
do Congreso de I n g e n i e r í a y u n curso 
de conferencias E c o n ó m i c o - F i n a n c i e r a s , 
que y a se i n a u g u r ó e l d í a 18, pasado, y 
que c o n t i n u a r á en d í a s sucesivos. 
El cursillo de estudios su-
El imperio de la suciedad 
periores internacionales 
M a ñ a n a , l imes, a las cinco de l a t a r -
de, en el l oca l de l a F e d e r a c i ó n de 
Asociaclonea de Es tudios In te rnac iona-
les (Duque í e Medinace l i , 6 ) , se Inau-
g u r a r á «1 c u r s i l l o de estudios superio-
res inemaclonales . D o n Sa lvador Ber-
m ú d e z de Cast ro , m a r q u é s de Lema , 
d i s e r t a r á sobre "Laa relaciones i n t e r -
nacionales de E s p a ñ a a p r inc ip ios del 
siglo X I X , en r e l a c i ó n con l a p o l í t i c a 
Inter ior" . 
Una conferencia de doña 
Sofía Casanova 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , a las seis de 
la tarde, d a r á u n a conferencia en los 
salones de l a A s o c i a c i ó n de Escr i to res 
y A r t i s t a s , establecida en l a calle del 
Rollo, n ú m e r o 2, l a i l u s t r e esc r i to ra do-
fia Sof ía Casanova, que d e s a r r o l l a r á el 
tema: " E n las r u t a s del fuego y de l a 
nieve". 
E l anuncio de esta c o n v e r s a c i ó n que 
la b r i l l an te e sc r i to ra s o s t e n d r á en l a 
Asoc iac ión de Escr i to res y A r t i s t a s , ha 
despertado g r a n i n t e r é s , por el conoci-
miento que d o ñ a S o f í a Casanova tiene 
de los p a í s e s acerca de los cuales dis-
c u r r i r á su d i s e r t a c i ó n . 
La posición del Ingeniero 
en la economía 
M a ñ a n a , h i ñ e s , a las siete de l a 
tarde, d a r á u n a conferencia en é l I n s -
t i t u t o de Ingen ie ros Caviles de E s p a ñ a 
don J o s é A n t o n i o de A r t i g a s Sanz, ex 
presidente de dicho I n s t i t u t o . D i s e r t a r á 
sobre é l t e m a " L a nueva p o s i c i ó n del 
ingeniero en l a E c o n o m í a " . 
La Congregación de Abogados 
E n su f rag io de l a l m a de don Ja ime 
Chicharro, m i e m b r o de l a J u n t a de es-
t a C o r p o r a c i ó n , se c e l e b r a r á una misa 
de R é q u i e m m a ñ a n a lunes, d í a 22, a las 
d i w . en l a p a r r o q u i a de Santa B á r b a r a . 
L a Junta, de gobierno ruega l a asis-
tencia de los congregantes a dicho p ia -
doso acto. 
Funeral por don Tomás Luceño 
E l d í a 27 del cor r ien te mes se c u m -
ple el p r i m e r an iversar io de l a muer t e 
del i lus t re sa inetero don T o m á s Luce-
ñ o . Por é l e terno descanso de su a l -
m a se d i r á ese m i s m o d í a u n a m i s a de 
funeral , a las once de l a m a ñ a n a , en 
l a capi l la de N u e s t r a S e ñ o r a de l a N o -
vena, que l a C o f r a d í a de Ac to re s posee 
en l a Iglesia p a r r o q u i a l de San Se-
b a s t i á n . 
Visita de los estudiantes ca-
tólicos de Ciudad Real 
A y e r md lb imoe en nues t ra casa l a 
p a t a v i s i t a de u n g rupo de 86 estrudlan-
ws afiliados a l a F e d e r a c i ó n de E s t u -
diantes C a t ó l i c o s de CUiriad Reafl, que 
han venido a M a d r i d en v ia je de estu-
dios. 
Nueotroa v is i tan tes recorriefron dete-
nidamente todas üas dejpend'encias de 
E L D E B A T E , y d e s p u é s de conooetr las 
diferentes etapas de l a c o n f e c c i ó n de 
rníestTo p e r i ó d i c o , presenciaron l a t i r a -
da de una de nuestras ediciones pa ra 
provincias. Sinceramente les egradece-
aos las frases de fel ic i ta iclón que t u -
vieron pa ra todos nuestros servicios. 
Cursillo de Anatomía en la 
Casa del Estudiante 
L a A s o c i a c i ó n de Es tudian tes CatóHi-
Ĵ s de Med ic ina ha organizado u n curs i -
vo de A n a t o m í a (segundo curso) , para 
^ asociados, a cargo de don M a n u e l 
Mar t ín F e m á n d e E , de l a F a c u l t a d de 
Medicina. C o m e n z a r á dicho curs i l lo el 
día 1 de febrero. Las rilases se d a r á n en 
*a Casa deü Estudiante , todos los d í a s , 
ce tres y m e d í a a cua t ro y media de l a 
larde. L a m a t r i c u l a e s t á a ibáer ta en l a 
^ r e t a r í a , de l a A s o c i a c i ó n , de siete a 
aueve de l a noche. 
Clases de corte y confección 
I 
E l d í a 1 de febrero d a r á n comienzo 
51 el Centro de C u l t u r a Super ior F e . 
nienina. Padi l la , 19, las clases de cor-
1:6 y con fecc ión . 
te. llacerS€ i a m a t r í c u l a los m a r -
jueves y s á b a d o s , de doce a una 
ae l a m a ñ a n a . 
Cursillo de Obstetricia 
E l d í a p r imero febrero d a r á co-
K m i S 611 14 Facu l t ad de Med ic ina de 
urnf en l a ^ n i c a de Obs te t r i c ia del 
t e n * r docto* P o b l a c i ó n , u n curs i l lo 
do " ^ P r á c t i e o , especialmente or ienta-
de i 4 t o c ó l o g o s municipales , a cargo 
V í w p r o f ¿ s o r e s auxi l iares , doctores 
B Í w " \ G a r c S a y Ton-e 
' u u r a x á a^proximadaímente un 
De Nueva Y o r k , los r a soac ieüos ; de 
P a r í s , las modas femeninas; de W n e -
cia, los canales; de M á l a g a , loe boque-
rones; y a s í sucesivamente, cada c iu -
dad blasona de algo pecul iar y genuino, 
como remoquete de su n o m b r a d í a . De 
Madr id . . . 
De l M a d r i d castizo, los churros y los 
p á j a r o s f r i tos , las verbenas de ba r r i o y 
las estocadas de Vicen te Pastor. H o y , lo 
genutnamente m a d r i l e ñ o , lo que no t ie -
ne igua l en n inguna c iudad del mundo, 
«s la suciedad y abandono de las calles. 
He via jado mucho en los ú l t i m o s diez 
a ñ o s , por E u r o p a y A m é r i c a : en n ingu-
na par te v i tantos papeles rotos y re-
siduos de basura por l a v í a p ú b l i c a . N i 
en par te a lguna v i t an destrozada la 
p a v i m e n t a c i ó n de las calles c é n t r i c a s , al 
capricho impune de los capataces de 
obtas. ¿ E s que el M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o 
p e r d i ó toda n o c i ó n elemental de urba-
nismo? ¿ E s que no tiene inspectores 
que obl iguen a repara r con a lguna de-
cencia l a p a v i m e n t a c i ó n , cuando haya 
sido levantada por mot ivos m á s o me-
nos jus t i f icables? 
E n t r a la m u l t i t u d de impresiones pe-
nosas que M a d r i d produce a quien viene 
de fuera, acos tumbrado a l ambiente de 
c iv i l i dad que es c o m ú n a todos los pue-
blos modernos, destaquemos dos bien 
s ignif icat ivas . 
E n los coches del " M e t r o " se fuma 
y se escupe copiosamente, con una g ro -
s e r í a que parece s i s t e m á t i c a . D í a s pa-
sados, u n ind iv iduo a r r o j ó un asqueroso 
esputo en medio del coche. Junto a los 
pies de o t ro v i a j e ro ; y a l pretender é s -
te i n i c i a r una o b s e r v a c i ó n nada excesi-
va y verse repelido con agresiva violen-
cia, r e q u i r i ó a l g u a r d a pa ra que apoya-
se su protes ta . A n t e l a rechi f la general , 
el g u a r d a p r e f i r i ó inhib i rse y encogerse 
de hombros , diciendo por lo ba jo : 
—Tiene usted r a z ó n , s e ñ o r ; pero yo 
no puedo remedia r estas cosas. 
E l quejoso hubo de apearse y esperar 
o t ro convoy, no s i n o í r frases de b u r l a 
t a n donosas como é s t a s : 
— ¡ N o s h a fas t ld lao e l s e ñ o r m a r -
q u é s ! 
— S i quiere i r c ó m o d o , tome u n 
" t a x i " . . . 
— M e j o r que se compre u n Rolls . . . 
Debo agregar que esto no me lo ha 
contado nadie. L a v i c t i m a de estas bur -
las f u i yo mi smo . 
A n t e a y e r f u i a l a B ib l io t eca Nac iona l . 
A l pasar po r l a ve r j a de en t rada me 
c o r t ó eíl a l ien to u n o lor nauseabundo; y 
es que a cada lado de l a ver ja , especial-
mente a l a izquierda, f o r m a n u n char-
co pest i lente las secreciones u r ina r ias . 
Los forasteros que v i s i t en aquel la casa, 
que s e r á n casi todas las personas cultaa 
y b ien educadas que pasen por M a d r i d , 
l l e v a r á n imbor rab le , ese fó t ico recuerdo, 
como i m p r e s i ó n g e n u i n a m e n t é madr i l e -
ñ a , y a que en n i n g u n a o t r a cap i t a l de 
E u r o p a h a b r á n ha l lado cosa semejante. 
Respecto a c u á l e s sean las causas de 
« s e r e l a j amien to de l a urbanidad, en el 
sentido m á s es t r ic tamente e t i m o l ó g i c o 
de l a pa labra , hay explicaciones para 
va r ios gustos. L a s que e s p o n t á n e a m e n -
te se le o c u r r i r á n a l lector , no es me-
nester a p u n t a r í a s . Y h a y a lguna t a n pe-
r e g r i n a como l a de a t r i b u i r esas cosas 
a l f ana t i smo reaccionar lo que las fo-
m e n t a p a r a abochornar a l e r e v o l u c i ó n . 
P a r é c e m e , s in embargo, que p o d r í a 
ser u n pun to de coincidencia entre las 
opiniones p o l í t i c a s m á s dispares i a ne-
cesidad u rgen te de adecentar laa calles 
de l a cap i t a l de E s p a ñ a . L a l impieza y 
decoro de l a v í a p ú b í l c a no pueden ser 
u n a c u e s t i ó n de r é g i m e n . H a y normas 
de c i v i l i d a d que se puede ver t a n escru-
pulosamente observadas en l a r epub l i -
cana Suijca como en l a m o n á r q u i c a H o -
landa . Y u n M u n i c i p i o no necesita invo-
ca r a Muaso l in l o a S t a l i n p a r a imponer 
en l a c iudad a lgunas normas elementa-
les de h igiene y de aseo. ' 
M i g u e l R I V E R A 
mes, y e l n ú m e r o de a lumnos es l i m i -
tado. 
L a s inscripciones pueden hacerse de 
diez a doce de l a m a ñ a n a , en las ofici-
nas del Decanato de l a F a c u l t a d de M e -
dic ina , 
Empleados de Prensa 
Recib imos l a siguientes n o t a : 
"Con e l fin de dar c u m p l i m i e n t o a l a 
base 21 del nuevo con t r a to de t rabajo , 
puesto en v i g o r el 1 del cor r ien te , por 
él Ju rado m i x t o I n t e r l o c a l de Prensa, 
se convoca a todos los empleados y 
subal ternos de Prensa (asociados o n o ) , 
a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r en el 
S a l ó n L u m i n o s o (Cua t ro Caminos) hoy, 
domingo, d í a 21 del corr iente , a las diez 
de l a m a ñ a n a . " 
Estadística de mortalidad 
S e g ú n datos fac i l i t ados po r el depar-
t amen to de E s t a d í s t i c a s Sani ta r ias de 
l a D i r e c c i ó n General de Sanidad, du-
rante l a semana que t e r m i n ó el d í a 6, 
de enero ha habido en M a d r i d 374 de-! 
funciones. De ellas han sido mot ivadas 
88 por enfermedades del c o r a z ó n , 45 por ; 
p n e u m o n í a , 37 po r b ronqui t i s y 33 por! 
hemor rag i a cerebra l y embolia. 
E l g rupo de edades que a r r o j a m a - 1 
y o r n ú m e r o de fa l lec imientos es el de: 
sesenta y cinco y m á s a ñ o s , con 130.1 
L a menor m o r t a l i d a d c o r r e s p o n d i ó a los 
n i ñ o s de cinco a catorce a ñ o s . 
Boletín meteorológico 
Estado genera l .—Aumentan de in ten-
sidad y se extienden, a d e m á s , por las 
Islas B r i t á n i c a s , las presiones altas. Las 
bajas presiones del Continente e s t á n y a 
a l N E . de Rusia. Por todo el Occidente 
soplan vientos moderados de l a r e g i ó n 
del Nor te , pero el cielo e s t á con pocas 
nubes. 
Por E s p a ñ a ha l lov ido durante l a no-
che e n el C a n t á b r i c o y en las cuencas 
altas del Duero y Eb ro . 
D u r a n t e el d í a me jo r a el t iempo, pero 
signen los vientos del N o r t e moderados. 
Para hoy 
i l T E N INFORME SOBRE EL 
Piden que éste no se continúe sin la 
representación técnica del Concejo 
Se trata de construir estaciones pa-
ra los autobuses interurbanos 
L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 
Ateneo (Prado, 21). — 7 t., M . A n d r é 
P h i l i p : "Cr i s t ian ismo y socialismo ante 
la crisis ac tual" . 
Casa de Cuenca ( P r í n c i p e , 12).—3 tar-
de, elección de nueva Junta direct iva. 
Centro N a v a r r o (Alca lá , 17).—5,30 t., 
fiesta f ami l i a r . 
C í rcu lo de Bellas Ar te s (Alcaiá , 42).— 
5,30 t., concierto por S á e n z Fe r re r y Ele-
na Romero. 
" L a E n s e ñ a n z a C a t ó l i c a " (Plaza del 
M a r q u é s de Comillas, 7).—5 t.. J u n t a ge-
neral . 
l a r Gallego ( M a r i a n a Pineda, " 6 ) .— i 
tarde, Jun ta general . 
Ref r / Jo de animales amigos del hom-
bre (Plaza de l a V i l l a , 2).—6 t.. Jun ta 
general. 
Para mañana 
Academia M é d i c o Q u i r ú r g i c a (Esparte-
ros, 9).—7 t., s e s ión púb l i ca . 
A s o c i a c i ó n de ex combatientes de Es-
p a ñ a (Augusto Flgueroa , 29).—0,30 no-
che, j u n t a general. 
Ateneo (Prado, 21).—T,30 t. , don A l f r e -
do L a g u n l l l a : " E v o l u c i ó n de loa Ideales 
de masas". 
C l ín i ca del T raba jo (Avenida Pablo 
Iglesias, 19).—11 m. . ses ión c l ín ica . 
Colegio Oficial de Pract icantes (Rosa-
l ía de Castro, 32).—10,30 n.. doctor L l o -
rens: " E l servicio aux i l i a r sani tar io en 
los diversos p a í s e s de A m é r i c a " . 
Colegio Of ic ia l de Arqui tec tos de M a -
d r i d (Anton io Maura , 12).—i t , cont i -
n u a c i ó n de l a J u n t a general ex t raord i -
nar ia . 
Cursi l lo de C u l t u r a Religiosa (Cate-
d ra l : Colegiata, 15).—6,46 t., don Benja-
m í n de A r r i b a : T e o l o g í a d o g m á t i c a ; 7,30 
tarde, don Gregorio Sancho P rad i l l a : Sa-
grada Esc r i tu ra . 
Curso de T r a u m a t o l o g í a de urgencia 
(Facul tad de Medicina, Atocha 106).—8 
noche doctor Bastos: " B i o l o g í a y p r i n -
cipios generales del t r a tamien to de las 
heridas". 
'Es tud ian tes C a t ó l i c o s del I n s t i t u t o de 
San Is idro (Mayor , 1).—6 t., j u n t a gene-
ra l ex t raord inar ia . 
F e d e r a c i ó n de Asociaciones de Estu-
dios Internacionales (Duque Medinaceli , 
6).—7 t., m a r q u é s de L e m a : "Las rela-
ciones internacionales de E s p a ñ a a p r i n -
cipios del siglo X T X . en re l ac ión con la 
po l í t i ca i n t e r io r " . 
I n s t i t u t o F r a n c é s ( M a r q u é s de la E n -
senada, 10).—7 t . , M . Gu ina rd : " E l Re-
nacimiento erudi to en tiempos de E n -
rique n " . 
I n s t i t u t o P e d a g ó g i c o F . A . E . (Claudio 
Coello, 32).—6 t.. l a t í n ; 7 t. , don Daniel 
G a r c í a Hug-hes, gr iego; don Domingo 
L á z a r o , O r g a n i z a c i ó n escolar; don Nico-
lás M a r í n Negueruela, Re l i g ión . 
Sociedad G e o g r á f i c a (León, 21).—6,30 
tarde, don Pedro de Novo y F . Chica-
r r o : "Notas de un viaje por l a Guinea 
cont inenta l e s p a ñ o l a " . 
Otras notas 
Casa de los Gatos.—Por enfermedad de 
uno de los miembros del cuar teto "Pro-
A r t e " el concier to anunciado para hoy se 
aplaza hasta el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 27, 
por la noche. 
Defensa M e r c a n t i l Patronal .—Esta So-
ciedad c o n t i n u a r á , a las diez de la no-
che del p r ó x i m o d ía 23, l a Jun ta gene-
ra l comenzada el 12 del actual, en la que 
se d i s c u t i r á n , entre otros asuntos, las ba-
ses de t rabajo . 
H O T E L A S T U R I A S 
La mejor s i t u a c i ó n de M a d r i d . 
Habitaciones desde ocho pesetas. Pen-
siones desde 18 pesetas. 
NUESTRA SEÑORA OE LA ANTIGUA 
( P e n s i ó n ) Paseo del Prado, 12, 1.° Izqda. 
V I S I T E N CASA A L T I S E N T . Peligros, 14 
(esquina Caballero de Gracia) , por exce-
so existencias e f e c t ú a su p r imera g ran 
l i qu idac ión de todos los a r t í c u l o s de len-
c e r í a fina, c a m i s e r í a y novedades. 
Precios excepcionales. 
L a C o m i s i ó n de Fomento c o n o c i ó ayer 
el in forme que loe t é c n i c o s municipales 
han redactado acerca de los enlaces fe-
r roviar ios . 
De sólo t res d í a s han dispuesto los 
t é c n i c o s para redac tar su d ic tamen, y en 
é s t e s e ñ a l a n l a d i f i c u l t a d que supone 
e m i t i r u n j u i c i o sobre asunto de t a n 
grande alcance en plazo t a n perento-
rio. Expresamente hacen constar los 
t é c n i c o s en su in fo rme que no hacen 
referencia a los aspectos social y po l í -
t i co del problema, a s í como tampoco a 
la o r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a nacional . H a -
cen notar , s in embargo, que es preciso 
tener en cuenta que M a d r i d es nudo fe-
r rov ia r io de cap i t a l impor tanc ia , y que 
a la ciudad, po r o t r a parte , pa r t i cu la r -
mente, le interesan las comunicaciones 
con l a S ier ra . 
E n r e l a c i ó n concreta con los proyec-
tados enlaces hacen referencia a las 
conclusionieis que sobre las comunica-
ciones f e r rov ia r i a s de M a d r i d se con-
signaron en el p lan de e x t e n s i ó n de l a 
ciudad. E n é s t a s se aboga por l a te r -
m i n a c i ó n del f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s ; 
se p ropugna él establecimiento da esta-
ciones en l a zona N o r t e de l a c iudad; 
se sostiene l a conveniencia de u n fe r ro -
c a r r i l de c i r c u n v a l a c i ó n , y, finalmente, 
se d e f í e n d e l a idea de u n enlace subte-
r r á n e o , si bien su c o n s t r u c o i ó n no se 
aconseja rea l izar la por la vaguada de 
la Castellana, sino en l a ladera or ien-
t a l de l a misma , esto es, por l a calle de 
Serrano o p o r l a de Prficipe de Vergara . 
N o se desconoce en el in fo rme los he-
chos consumados. Se t iene, pues, en 
cuenta que l a c o n s t r u c c i ó n de algunos 
trozos del t ú n e l se ha l la avanzada, y 
ante ello los t é c n i c o s sostienen que no 
debe desaparecer el c a r á c t e r de v í a - p a -
seo que l a Caste l lana tiene. Se dice que 
la e s t a c i ó n de Recoletos debe ser sólo 
un apeadero con una sola p lan ta , con 
cua t ro v í a s , y que él acceso a l a m i s m a 
debe realizarse por el l u g a r en que ac-
tua lmente se ha l l a emplazada l a Casa 
de l a Moneda . 
N o o lv idan , finalmente, los t é c n i c o s 
de a d v e r t i r l a convenienoia de que se 
realicen las obras necesarias para sa l -
var l a g a l e r í a del Canal y cualquier 
o t r a clase de conducciones s u b t e r r á n e a s , 
con el fin de que se evi te l a p r o d u c c i ó n 
de averias semejantes a las adver t idas 
recientemente. 
F o r m u l a n los t é c n i c o s algunas con-
clusiones, con las que dan fin al i n f o r -
me. Hacen n o t a r en ellas que el estado 
ac tua l de las obras de enlace ha de i n -
fluir necesariamente en la c o n t i n u a c i ó n 
de las mismas , y que, en general, e l 
p lan imag inado por l a C o m i s i ó n de E n -
laces no con t rad ice al p lan fo rmulado 
por l a t é c n i c a m u n i c i p a l al t r aza r el de 
e x t e n s i ó n de M a d r i d . Se hacen algunas 
reservas mentales en cuanto a l a cons-
t r u c c i ó n del t ú n e l po r l a Castellana, 
idea que consideran que q u i z á resul te 
admisible d e s p u é s de compara r todos 
los proyectos elaborados. 
Cuanto se ref iere a emplazamtento y 
capacidad de las estaciones ee tiene por 
bien calculado en los proyectos, a s í co-
mo t a m b i é n se considera acertado el 
emplazamiento que de a lgunas obras ha 
decretado l a C o m i s i ó n m i n i s t e r i a l ú l t i -
mamente nombrada . 
Se pide, p o r fin, que de a l iora en ade-
lante las obras no c o n t i n ú e n s in que la 
t é c n i c a mun ic ipa l no se hal le represen-
tada en la d i r e c c i ó n de las mismas. 
Sobre las bases expuestas, l a Comi -
s ión de Fomen to r e d a c t a r á el d ic tamen 
que ha de p r é s e n t a r s e a l A y u n t a m i e n t o . 
E l concejal s e ñ o r M a d a r i a g a r e s e r v ó su 
voto f ren te a este acuerdo. 
Estaciones para auto-
( S á b a d o 20 de enero de 1984) 
" A B O" publ ica u n ed i to r i a l en de-
fensa de la c o n c e s i ó n de haberes al 
Clero, o t ro censurando a l s e ñ o r Osso-
r io por su c a r t a al s e ñ o r Companys 
y o t ro de protes ta con t ra los e s c á n -
dalos en el A y u n t a m i e n t o , en e l que 
dice: "Es u n t r i s t e y vergonzoso es-
p e c t á c u l o que e s t á pidiendo el que i n -
tervenga el m i n i s t r o de l a Goberna-
ción. E l A y u n t a m i e n t o de l a cap i t a l de 
E s p a ñ a no puede dar ese ejemlo en el 
que se acusan tan tas fa l t as : de edu. 
ne desenvolver una r á p i d a y e n é r g i c a 
a c t u a c i ó n , confiando contar con la asis-
tencia de entidades. Prensa y vecinda-
rio, en general ; sin cuyo concurso en-
tiende que su labor nunca p o d r á alcan-
zar la eficacia por todos deseada. 
Hace t a m b i é n presente que las reso-
luciones que adopte y las sanciones que 
se vea obligada a imponer , h a b r á n de 
serlo d e s p u é s de un recto y sereno exa-
men de cada caso, por lo que, y s in que 
ello t raduzca d e s a t e n c i ó n para los re-
comendantes, n i n g u n a r e c o m e n d a c i ó n 
s e r á a t e n d i d a . » 
Los premios para el Carnaval 
L a C o m i s i ó n encargada de las fiestas 
de Carnaval ha acordado f i j a r diversos 
premios, con á n i m o de e s t imula r !a vis-
tosidad de los festejos. Para las car ro-
zas a r t í s t i c a s se han s e ñ a l a d o premios 
de 5.000, 3.000, 2.000 y 1.000 pesetas; 
para las carrozas anunciadoras, otros 
de 1.500, 1.000 y 500 pesetas. T a m b i é n 
se c o n c e d e r á n premios de 2.000 pesetas, 
1.500, 1.000, 500 y 250 para carruajes 
engalanados. F ina lmen te , t a m b i é n ha-
b r á premios pa ra estudiantinas, ronda-
llas, comparsas, m á s c a r a s de pie o de 
a caballo y pa ra n i ñ o s . 
El expediente por el ma-
terial de Incendios 
E l concejal s e ñ o r Alberca , juez para 
el expediente que en el mes de agosto 
se a c o r d ó i n s t r u i r por la a d q u i s i c i ó n 
de m a t e r i a l p a r a el servicio de Incen-
dios, p r e s e n t ó en l a s e s i ó n de ayer el 
d ic tamen que sobre este asunto ha emi -
t i d 1 y que a p r o b ó el Concejo. E n él se 
a f i r m a que pa ra la mencionada adqui-
s ic ión se observaron f ie lmente las dis-
posiciones en v igo r . 
Las gestiones para el 
empréstito 
A y e r no pudo celebrarse la anuncia-
da r e u n i ó n con jun ta de las Comisiones 
de Hacienda y de Ensanche pa ra t r a -
t a r de las condiciones en que se ha de 
l l eva r a cabo la nueva e m i s i ó n de obl i -
gaciones del e m p r é s t i t o . Q u e d ó aplaza-
da has ta el p r ó x i m o m i é r c o l e s . 
L a plaza de oficial mayor 
cac ión , de modales, de c o r t e s í a , de se-
riedad, de decencia... Y , por supuesto, 
de au to r idad . " 
" A h o r a " pide la f o r m a c i ó n de u n 
a u t é n t i c o pa r t i do de izquierda repu-
blicana, sin somet imien to a l socialis-
mo. Ve un " in ten to ser io" en S á n c h e z 
R o m á n y considera que s e r í a "desas-
t rosa" l a " d e s e r c i ó n " de M a r t í n e z Ba-
r r i o . 
" E l Socia l i s ta" se b u r l a de los "bue-
nos modos" le r rouxis tas y se teme que 
tenga que repl icar a los buenos modos 
con "malas maneras". ¿ M á s ? 
E n o t r o lugar t r a t a de demostrar-
nos que lós pistoleros de J a é n son obre-
ros desesperados. Es una o b s e s i ó n la 
que tiene " E l Socia l i s ta" de repl icar-
nos excepto cuando descubrimos los 
pr imore^ de la a d m i n i s t r a c i ó n de sus 
concejales en los pueblos. 
" E l S o l " protes ta con t ra el desbara-
juste en las obras p ú b l i c a s y pide un 
plan completo y o r g á n i c o .para r ea l i -
zar las : "Eso no es posible que cont i -
n ú e . L o vamos diciendo inf in idad de 
veces; pero un sentido d i c t a to r i a l , que 
ha quedado ya in f i l t r ado en nuestros 
po l í t i cos y que les hace d e s d e ñ a r to-
da op in ión que no les t rabe las ma-
nos de un modo inmedia to en el sec-
tor pa r t i d i s t a que los sostiene m e c á -
l nicamente, impide q u e sean s o m e t í 
Idos estos asuntos a c r i t e r i o ob je t ivo y 
ja razones. Y as í le va luego en la fe 
r í a al Tesoro del Es tado y a la eco 
nomia nacional . Pero si se quiere c am 
biar de t á c t i c a y hacer p o l í t i c a de 
obras p ú b l i c a s de buena a d m i n i s t r a c i ó n 
y de resultados eficaces, t e n d r á n los 
min is t ros que encomendar las i n i c i a t i -
vas de obras, p r imeramente , a los or-
ganismos asesores correspondientes, y 
d e s p u é s , a un organ ismo cent ra l y 
coordinante, a fin de que fo rmulen , res-
pect ivamente, los planes parciales de 
obras y ei p lan general o r g á n i c o con 
el orden de urgencia correspondientes. 
Es, por o t r a parte , el ú n i c o modo de 
adaptar proporcionadamente las obras 
p ú b l i c a s a las posibilidades financie-
ras del p a í s . Pero hay que decir algo 
m á s en pun to a esta ú l t i m a clase de 
l imi tac iones ." 
" E l L i b e r a l " quiere saber q u i é n man-
da a q u í . Y se opone a que el precio 
de los p e r i ó d i c o s se eleve a quince 
c é n t i m o s . 
Y " L a L i b e r t a d " anuncia que va a 
dedicar una serie de edi tor ia les al 
p roblema del paro . 
L a Jun ta m i x t a de concejales y fun-
cionarios encargada de proponer los 
candidatos pa ra las j e fa tu ras de los 
negociados del A y u n t a m i e n t o , a c o r d ó 
ayer proponer para el cargo de of ic ia l 
m a y o r a l jefe del negociado de Fomen-
to, s e ñ o r Saborido. 
Un fondo en " L a Epoca" sobre A y u n -
tamientos y Diputaciones . Y u n recelo 
ante el proyecto de una nueva ley M u n i -
cipal , manifestado ante el deseo ex-
puesto por el s e ñ o r L e r r o u x : "Porque 
hay para temer que este deseo í n t i m o 
—y su temperamento socialmente con-
temporizador—le l leven a elaborar una 
ley electoral a la medida de su gusto y 
del gusto de los socialistas. Y esto no 
lo debieran to lerar esas fuertes mino-
r í a s que se dicen a n t i r r e v o l u c i o n a r í a s : 
ahi e s t á el Es t a tu to mun ic ipa l esperan-
do que se lo aplique í n t e g r a m e n t e , co-
mo seria de r a z ó n y da conveniencia 
general ; no hay pa ra q u é quebrarse 
la cabeza a rb i t rando f ó r m u l a s y modos 
nuevos". 
" L u z " , m u y preocupada por las ne-
gociaciones fu turas con el Va t i cano y 
m u y si tuada lejos de todos los ex t r e -
mismos: "Tr i s te cosa s e r á que la Re-
p ú b l i c a se encuentre a l g ú n d í a obl igada 
a poner en orden de combate todas sus 
e n e r g í a s para luchar cont ra los ex t re -
mismos; pero, si se les ob l iga , e s t á n los 
republicanos perfectamente dispuestos 
a a d m i t i r esa posibi l idad, y a poner pun -
to final, por todos los medios, a las 
agresiones de sus enemigos. U n r é g i m e n 
de au tor idad y de paz, o, dicho de o t ro 
modo un r é g i m e n de a u t é n t i c a jus t i c i a , 
nada tiene que ver hoy en E s p a ñ a con 
las soluciones de las derachas o de las 
izquierdap extremas. Paz y au to r idad 
han de buscarse en los p rogramas da los 
part ido? republicanos y en las zona? de 
acuerdo y de conc i l i ac ión posible que 
esos programa? b r indan a todos". 
" E l Siglo F u t u r o " pide medidas de 
Gobierno ante lo ocur r ido en B i l b a o : 
" M a y o r p r ev i s ión s e r í a l a da q u i n t u p l i -
car í a Po l ic ía , la de m o n t a r los se rv i -
oiof de v ig i lanc ia de modo que hubiera 
agentes suficientes para v i g i l a r en t o -
das lae poblaciones e s p a ñ o l a s . Y a s í 
puede que fuera posibla i m p e d i r los con-
trabandos de armas, los d e p ó s i t o s de 
municiones y la o r g a n i z a c i ó n de las ín -
tentona? sangrientas". 
A " L a V o z " le preocupan las subsis-
tencias. 
A " In formac iones" l a permanente 
c o a c c i ó n da los socialistas: "Grave pe-
l i g r o . Sobre todo si a esta t á c t i c a , b ien 
conocida y a y bien combat ida en o t r a s 
partes, el Gobierno, en vez de a f ron ta r -
la resueltamente, puesto que pa ra ello 
c o n t a r í a con la asistencia del P a r l a -
mento, se entret iene en a tacar mol inos 
de v ien to fascistas y en suspender pe-
r iód icos en que gente joven de estas 
ideas las d ivu lga p a c í f i c a m e n t e en uso 
de u n perfecto derecho. Porque resu l ta 
escandaloso que en M a d r i d el hecho de 
vender o ed i ta r o leer u n semanar io 
l lamado fascista sea combat ido a l a vez 
por los socialistas, que u t i l i z a n a sus 
j ó v e n e s afiliados para el asesinato, y por 
el Gobierno, que parsigne y denuncia 
sin r a z ó n a esos semanarios, m i e n t r a s 
el socialismo se o rgan iza y real iza sus 
ejercicios revolucionarios p r á c t i c o s cuan-
do le da la gana, a l terando jac tanciosa-
mente l a paz p ú b l i c a a l l i donde le con-
viene". 
A l " H e r a l d o " los haberes del Clero, 
Calvo Sotelo y el fascismo. Y de acuer-
do con " E l L i b e r a l " — ¡ q u e coinciden-
cia!—tampoco quiere que se pongan los 
p e r i ó d i c o s a 15 c é n t i m o s . 
" L a N a c i ó n " opina que es necesario 
abandonar en absoluto " l a v i e j a po l í -
t i c a " . 
Y " L a L u c h a " celebra el d é c i m o a n i -
versario de l a muer te de L e n í n , con este 
pa r ra f i to , entre o t ro s : " E n este d é c i m o 
aniversar io de la muer te de L e n í n , nos-
otros ofrecemos a l p ro le ta r i ado e s p a ñ o l , 
como ejemplo a seguir, su vida , sus en-
s e ñ a n z a s y su obra : L a R e v o l u c i ó n R u -
sa, el camino del Oc tubre v ic to r ioso" . 
E L D E B \ T E ~ Alfonso XI, 4 
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buses interurbanos 
L a C o m i s i ó n de F o m e n t o se o c u p ó 
ayer de l a c o n s t r u c c i ó n de estaciones 
para autobuses. E n el presupuesto de 
cap i ta l idad existe u n c r é d i t o para obra 
de esta na tura leza , y no hace mucho se 
a p r o b ó una m o c i ó n de la A lca ld í a , enca-
minada a que se estableciesen las a t r i -
buciones del A y u n t a m i e n t o en orden a 
l a reg-u lac ión de los t ranspor tes in ter -
urbanos por a u t o b ú s , que t ienen a lg i i n 
alcance urbano. 
M o t i v o ocasional p a r a t r a t a r de ello 
f ué l a d i s p o s i c i ó n inse r ta en la « G a c e -
t a » del d í a 12 y en v i r t u d de l a cual se 
au to r i za a los A y u n t a m i e n t o s pa ra que 
cons t ruyan y explo ten estaciones de au-
tobuses. 
P re tend ie ron algunos concejales que 
sobre t a l c u e s t i ó n i n f o r m e el delegado 
del serv ic io de T r á f i c o . Otros se mos-
t r a r o n p a r t i d a r i o s que de en ello en-
t ienda la C o m i s i ó n de t ranspor tes que 
f u n c i o n ó con m o t i v o del convenio con 
la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s . Se a c o r d ó , en 
de f in i t i va , que i n f o r m e p r imeramen te 
l a I n s p e c c i ó n de los servicios t é c n i c o s 
munic ipa les acerca de l a ent idad de l a 
c i r c u l a c i ó n in t e ru rbana , especialmente, 
con r e l a c i ó n a los pueblos de las cer-
c a n í a s de M a d r i d ; emplazamiento de las 
estaciones, c a r á c t e r que han de reves-
t i r y f ó r m u l a s que p o d r í a n adoptarse 
para l a e x p l o t a c i ó n de las mismas. De 
estos in formes c o n o c e r á n m á s tarde las 
Comisiones de P o l i c í a U r b a n a y de 
Obras. 
Ei expediente por las li-
cencias de "taxis" 
H a sido f a c i l i t a d a esta n o t a : 
« E l concejal don Eduardo A l v a r e z 
Her re ro , juez del expediente in s t ru ido 
por supuestas a n o m a l í a s en l a conce-
s ión de l icencias pa ra l a i ndus t r i a de 
a u t o - t a x í m e t r o s , no obstante l a l i m i t a -
c ión acordada p o r e l e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o , requiere e i n v i t a a cuan-
tas entidades o par t i cu la res e s t é n re la-
cionados con t a l i n d u s t r i a y se crean 
perjudicados en sus derechos por tales 
S" pues tas i r regular idades , a compare-
cer en indicado expediente, a cuyo f i n 
pueden d i r i g i r s e desde el d í a de hoy, 
hasta e l 29 de los corrientes, a l secre-
t a r i o de t a l p rocedimiento s e ñ o r M o n -
real , en l a S e c c i ó n de Gobierno I n t e -
rior y Personal de este e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o . » 
Para ordenar la circulación 
E l lunes , ú l t i m a s e m a n a de enero, incrementamos con nue-
vos tipos p a r a a n d a r y C a r n a v a l e s l a 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
a n u a l por B A L A N C E Y R E F O R M A , has ta agotar las 
ex is tencias . 
A l tomar poses ión de su cargo de 
concejal delegado del servicio del T r á -
fico, el s e ñ o r Bace ta ha dado la s i -
guiente nota: 
«JLa D e l e g a c i ó n de Tráf ico ee propo-
c u y a c o l e c c i ó n de Z A P A T O S es s iempre 
L A M E J O R D E L M U N D O 
le proporc iona esta s e m a n a l a o c a s i ó n de adquir ir dichos 
zapatos a precios con B A J A S H A S T A E L 4 0 P O R 1 0 0 , 
s i no son completamente grat i s por corresponder a l d í a 
grat is d e l mes . 
U N D I A D E L M E S 
= T O D O G R A T I S 
A n t e s de las once y media , lotes especiales. 
G r a n V í a ( P e ñ a l v e r ) , S . - S e v i l l a , 8 . - F e r n a n d o V I , 17 . 
G a r i b a y , 17 ( S a n S e b a s t i á n ) . 
D o m i n g o 21 de enero de 1984 (6) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f i > X X F V . — N ú m . 7.5S6 
A n t e l a Sala sexta del T r i b u n a l Su-
premo, que preside e l mag i s t r ado don 
M a r i a n o G ó m e z , y en el s a l ó n del Pleno 
de dicho a l to T r i b u n a l , c o m e n z a r á a 
verse m a ñ a n a lunes, a las diez de l a 
m a ñ a n a , l a causa i n s t r u i d a con o c a s i ó n 
de los sucesos ocur r idos en Sevi l la e l 10 
de agosto de 1932. 
Los procesados y sus 
defensores 
A don Eduardo V a l o r a Va lve rde le 
d e ñ e n d e don M i g u e l M a u r a ; a don V a -
le r iano R i v e r a , don J o s é Es teban I n -
fantes; a don J o s é M a r í a G a r c í a de Pa-
redes y a don L u i s Redondo, don M a -
nuel S e ñ a n t e y E s p l á ; a don Santos 
H e r n á n d e z , a don E m i l i o R o d r í g u e z y 
a don A n t o n i o D í a z , don A u r e l i o M a -
t i l l a ; a don Manue l C a l d e r ó n y a don 
A r t u r o Garr ido , don A n t o n i o V i d a l y 
M o y a . 
A don Alfonso G ó m e z , don Juan Co-
bo; a don Fernando Oiaguer , don F r a n -
cisco B e r g a m í n ; a don M a n u e l G o n z á -
lez, don Gu i l l e rmo Cavestany; a don 
M a n u e l M a r t í n , don M a n u e l F igue roa ; 
a don Anse lmo L ó p e z , don Francisco 
del Prado; a don Franc i sco Delgado, 
don V a l e n t í n G o n z á l e z ; a don J o s é 
Alonso, don M a r i a n o Carranceja ; a don 
Vicente Valera , don A n g e l D o m í n g u e z ; 
a don A d o l f o Corre tger , don Manue l 
M a r t í n A r r e g u l ; a don M a n u e l G ó m e z , 
don J o a q u í n C o d o m í u ; a don M a n u e l 
G a r c í a del M o r a l , don R ica rdo C ie rva ; 
a don J e s ú s Ransan, don Francisco 
Blasco; a don A n t o n i o Varea, don E n -
r ique P é r e z ; a don Fernando V á z q u e z , 
don J o s é G u t i é r r e z ; a don Franc isco 
R o d r í g u e z , don F a b i á n de D iego ; a don 
P r i m i t i v o Escurra , don B a l d o m c r o M o n -
t o y a ; a don M a n u e l Franco , don L u i s 
Cestero; a don A n t o n i o P é r e z , don W e n -
ceslao Delgado; a don M a n u e l E l ias , don 
L u i s de Cuenca; a don A l f r e d o M a c e l -
ras, don Justo V i l l a n u e v a ; a don F r a n -
cisco Pedrero, don L u i s de Cuenca; a 
don J o s é S á n c h e z , don Franc i sco L ó p e z 
de Goicoechea; a don Lorenzo O r t l z , don 
E m i l i o N i e m b r o ; a don E d u a r d o Cur ie l , 
don J o a q u í n F a n j u l ; a don I ldefonso 
Pacheco, don Bas i l i o A l v a r e z ; a don 
J o s é Onrubia , don F e m a n d o R ivas ; a 
don A n g e l Sevillano, don M a n u e l Te r -
cero; a don A r t u r o R o l d á n y a don Pe-
dro Romero, don A n g e l T a b e m i l l a s . 
Los delitos 
E n su escri to de c a l i f i c a c i ó n p rov i s io -
nal , el fiscal de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
M a r s á , aprecia los siguientes de l i tos : 
a ) E l de r e b e l i ó n m i l i t a r , compren-
dido en el n ú m e r o p r i m e r o del a r t i c u -
lo 237 del C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r . 
b ) E l de negl igenc ia « n el c u m p l i -
mien to de deberes re la t ivos a l man te -
n i m i e n t o de l a d i s c ip l ina en casos de 
r e b e l i ó n , p r ev i s to en el a r t i c u l o 252 del 
mi smo C ó d i g o . 
0) E l de s e d u c c i ó n p a r a cometer l a 
r e b e l i ó n m i l i t a r , comprendido en e l ar-
t í c u l o 240. 
d ) E l de aux i l i o a l a m i s m a , com-
prendido en ©1 m i s m o a r t í c u l o . 
• ) BU de negl igencia po r pa r t e de 
las autoridades de n o m b r a m i e n t o direc-
to del Gobierno, p rev i s to y penado en el 
a r t i c u l o 256 del m i s m o C ó d i g o . 
1) E l de aceptar empleo concedido 
por los rebeldes, definido y penado en 
el a r t i c u l o 257, y el de con t inua r des-
e m p e ñ a n d o e l cargo bajo el m a n d o de 
toa alzados, comprendido en él a r t i c u -
lo 256. 
Las penas 
BQ acusador ptfblloo so l i c i t a p a r a los 
procesados don E m i l i o R o d r í g u e z Polan-
oo, don A r t u r o R o l d á n T r á p a g a , don 
M a n u e l G a r d a del M o r a l , don A n t o n i o 
Verea Be ja rano , don J e s ú s Ransan, don 
F e m a n d o V á a q u e z Ramos, d o n Pedro 
Romero Basar t , don Vicen te V a l e r a Con-
tá, don Franc i sco De lgado Serrano, don 
J o s é S á n c h e z Lahu le t , don Franc isco 
M a r t í n P r a s t don M i g u e l M a r t i n N a -
ran jo , don Al fonso G ó m e z C o b i á n , don 
L u i s Redondo G a r c í a , don Anse lmo L ó -
pez Marisrtany, don M a n u e l F ranco P i -
neda, don A n t o n i o P é r e z L á z a r o , don 
A l f r e d o Maoeirae, don P r i m i t i v o Ezcu -
r x a M a n te rola, don Franc i sco R o d r í g u e z 
H i n o j o s a, don A d o l f o Cor re tge r D u i -
lov i ch , don A n g e l Sevi l lano C a u s ü l a s , 
don A r t u r o Gar r ido Moreno , don A n -
ton io D í a z Carmena , don J o s é S á n c h e z 
Zamora , don M a n u e l C a l d e r ó n H o r r i -
11o, d o ñ M a n u e l G ó m e z Cuervo, don 
Santos H e r n á n d e z Ca r r e t e ro y don Die -
go Zu lue ta Quedpo de L lano , l a pena 
de r e c l u s i ó n perpetua. 
P a r a don M a n u e l G o n z á l e z G o n z á l e z 
y don F e m a n d o Oiaguer F e l í u , 1* de 
doce a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r m a y o r . Pa-
r a don J o s é Alonso de l a Espina, don 
J o s é O n r u b i e A n g u i a n o , don I ldefonso 
Pacheco Q u i n t a n ü l a , don E d u a r d o Cu-
r i e l , don Lorenzo O r t l z Romero , don 
Franc isco Pedrero y don M a n u e l E l las , 
l a de doce a ñ o s y un d í a de r e c l u s i ó n 
t empora l . 
P a r a don Edua rdo V á r e l a Valverde , 
ocho a ñ o s y u n d í a de i n h a b i l i t a c i ó n 
absoluta. 
Pa ra don J o s é M a r í a G a r c í a Paredes, 
eeis a ñ o s y un dia de i n h a b i l i t a c i ó n ab-
soluta pa ra cargos p ú b l i c o s . 
Pa r a don Va le r i ano R i v e r a Vera , i n -
h a b i l i t a c i ó n especial por el m i s m o t i e m -
po que e l an ter ior . 
N o se concretan d a ñ o s mater ia les d i -
manados de los hechos que se consignan, 
a e x c e p c i ó n de los que causara el te-
niente s e ñ o r G ó m e z Cuervo, con fuerzas 
a sus ó r d e n e s en l a ca r r e t e ra de Ec i j a , 
valorados en 485 pesetas con 35 c é n t i -
mos, y a cuyo pago, en concepto de res-
ponsabi l idad c i v i l , so l ic i ta el fiscal que 
sea condenado el refer ido teniente. 
E l fiscal a c o m p a ñ a a su escr i to de 
ca l i f i cac ión l i s t a de test igos que debe-
r á n deponer en el acto del Juicio o ra l , y 
cuyo n ú m e r o asciende a 32. A su vez 
l a¿ par tes proponen 163 test igos. U n o 
de ellos es el sa rgento Sanjur jo . 
Las sesiones se c e l e b r a r á n de diez de 
l a m a ñ a n a a dos de l a tarde. 
Tribunales de Urgencia 
E n el minis ter io de Jus t ic ia han faci-
l i t ado las siguientes relaciones de senten-
cias dictadas por loe T r i b u n a l e » de Urgen-
Cáceres.—Condenando a Sa turn ino San-
tander. Gregorio Holgado y A g u s t í n 
Cantos a la pena de tres meses de arres-
to mayor a l p r imero y de un mes y un 
d í a a los otros, como autores de un delito 
de resistencia, y 250 pesetas de mul t a . 
Lugo.—Condenando a cinco moees de 
Mañana, la vista por los sucesos de agosto iGonzález M a r í n d a r á 
— • • • — r e c i t a l e s e n p r o s a 
Hay treinta y ocho procesados, y deberán comparecer ciento 
noventa y cinco testigos, entre éstos, el general Sanjurjo 
EL FISCAL PIDE VEINTINUEVE RECLUSIONES PERPETUAS 
NO L E GUSTARIA TRABAJAR PA-
RA E L "CINE" 
p r i s i ó n a J o s é Torres Cig l l , como autor 
de delito de tenencia i l íc i ta de armas 
de fuego. 
A l m e r í a . — Condenando a Diego L ó p e z 
Vicente a cuatro meses y u n d ía d« 
arresto mayor por tenencia i l í c i t a de ar-
mas de fuego. 
C ó r d o b a . — C o n d e n a n d o a M i g u e l Pa r ra 
Torres a un mes y un d í a de arresto 
mayor, por resistencia, y 250 pesetas de 
mul ta , y Manuel Carmona R o d r í g u e z y 
Rafael Egea Rubio, a cuatro meses y 
u n d ía de arresto mayor por tenencia 
de armas. 
J a é n . — Condenando a S i m ó n M a r t í n e z 
M a r t í n e z a cuatro meses y un d ía de 
arresto mayor por tenencia de armas 
Condenando a Rafael A m a d o r Aranda a 
cuatro meses y un d ía de arresto ma-
yor por tenencia de armas. 
« « « 
C o r u ñ a . — C o n d e n a n d o a Pascual M i -
randa Gestal, a cuatro meses de arresto. 
Huelva.—Condenando a f r anc i sco S á n -
chez O ñ a , a cuatro meses y un d í a de 
arresto mayor, por tenencia i l íc i ta de ar 
mas. 
J a é n . — C o n d e n a n d o a E loy Ortega M u 
ñoz, por el delito de atentado a la auto-
r idad, a la pena de seis meses y u n d í a 
de p r i s i ó n menor y m u l t a de 250 pese-
tas, como autor de un deli to de t e ñ e n 
cia de armas a la pena de u n d í a y cua 
t ro meses de arresto mayor. 
L e ó n . — C o n d e n a n d o a Alfonso Medina 
Alonso, J e s ú s G a r c í a L ó p e z y F l o r e n t i -
no Alvarez G a r c í a , por tenencia i l íc i ta 
de armas, a los dos primeros, a diez me-
ses de pr i s ión , y tres meses de arresto 
al ú l t i m o . Condenando a Severlno Regue-
la Esteban, a cuatro meses y u n d í a de 
arresto mayor por tenencia i l í c i t a de 
arma. 
M á l a g a . — C o n d e n a n d o a Jemas Simke-
vicins y H a r i j i s Haners, a la pena de dos 
a ñ o s , once meses y once d í a s de p r i s i ó n 
menor y m u l t a de 250 pesetas, a cada uno 
por delito de atentado. Condenando a 
Eduardo P é r e z G ó m e z (a) "Po<taje", a 
la pena de cuatro a ñ o s , dos meses y u n 
d í a de p r i s i ó n menor y m u l t a de 500 pe-
setas, por igual deli to. 
Orense.—Condenando a Consuelo Prie-
to Manso, a la pena de cuatro meses y 
u n d ía de arresto mayor, por tenencia 
i l íc i ta de armas. 
Oviedo.—Condenando a Fernando Ar^ 
güel lea Felgueroso, Severlno D í a z G a r c í a , 
M a x i m i n o R o m á n L 6 p e « Tejedor, Ave-
l ino F e r n á n d e z Roces, Pedro Vi l a rchoa 
Iglesias y R a m ó n Colla de Borbol la , co-
mo autores deli to co locac ión explosivos, 
a la pena de cuatro a ñ o s , dos m^ses y 
u n día presidio menor. 
Las Palmas.—Condenando a Francisco 
M u r , a la pena de cuatro meses y un 
d í a d« arresto mayor accesorias y cos-
tas por deli to tenencia i l íc i ta de armas. 
Pamplona.—Condenando a Manue l Mar -
co Ezquer, a cuatro meses y un d í a arres-
to mayor, por tenencia i l íc i ta de armas 
de fuego. 
Salamanca.—Condenando a Lorenzo F u -
l lana L l u l l , por tenencia i l íc i ta de armas 
de fuego, a ouatro meses y u n d í a de 
arresto mayor , y por fa l ta de disparo a 
cinco d í a s de arresto menos y 50 peseras 
de mul ta . 
Sevilla.—Condenando a Francisco Na-
v a r r o Vaca, a seis meses arres tor mayor , 
por tenencia i l íc i ta de a r m a de fuego. 
Valencia.—Condenando a Francisco L á -
zaro Palomero, a un mes y un d í a dé 
arresto por insultos a agentes de auto-
r idad ; un mes y u n d í a y 250 pesetas de 
m u l t a por resistencia, y 10 pesetas de 
m u l t a y r e p r e s i ó n por e s c á n d a l o . Conde-
nando a Pascual Sayas Montes, a cua-
t r o meses y u n d ía de arresto mayor por 
tenencia i l í c i t a de armas. 
Zaragoza.—-Condenando a Faus t ino Ca-
l lejero Beoerr i l y Rafael S á n c h e z M a r í n , 
como autores deli to contra la fo rma de 
Gobierno, a la pena de ocho a ñ o s y un 
d í a de p r i s i ó n mayor, y al Faus t ino Ca-
llejero, como autor de un deli to de te-
nencia i l íc i ta de armas, % la de un a ñ o 
y un d ía de p r i s i ó n menor, accesorias y 
costas. 
* * » 
B I L B A O , 20.—Ante el T r i b u n a l de Ur-
gencia se ha vis to hoy una causa por te-
nencia i l íc i ta de armas contra Cecilio 
La rgo i t i a , y o t ra cont ra T o m á s Vivanco 
por tenencia i l íc i ta de armas y de ex-
plosivos. H a n sido condenados a seis 
meses de cá rce l . 
* * * 
Z A M O R A , 20.—Se ha const i tu ido el 
T r i b u n a l de Urgencia para fa l l a r en la 
causa seguida contra Manue l A n t ó n Mar-
t ín , secretario de la F e d e r a c i ó n provin-
c ia l de Sociedades, obreras, por la pub l i -
c a c i ó n de u n a r t í c u l o Injur ioso para el 
gobernador. F u é condenado a dos meses 
y un d ía de arresto y a l pago de acceso-
rias de las costas. 
Un llamamiento a los escritores 
jóvenes 
DONATIVOS DE LIBROS ITALIANOS 
E INGLESES 
L a U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l de V e -
rano en Santander, creada p o r el Go-
bierno de l a R e p ú b l i c a , y que c e l e b r ó 
el verano pasado su p r i m e r curso, aca-
ba de recibir , con poca d i fe renc ia de 
d í a s , dos donat ivos ex t ran je ros de i m -
por tanc ia . 
E l Gobierno de S. M . el R e y de I t a l i a 
ha- regalado con destino a la B ib l i o t eca 
de l a Un ive r s idad I n t e r n a c i o n a l , y pa-
r a que puedan ser usados por profeso-
res y alumnos, unos 200 v o l ú m e n e s en-
t r e los cuales f i g u r a casi í n t e g r a la co-
lecc ión de c l á s i c o s I ta l ianos , bellas edi-
ciones de l a obra de Dante , Carduce!, 
Manzonl , P l randel lo , D ' A n m m z l o , asi co-
mo t a m b i é n obras de c a r á c t e r h i s t ó r i c o 
y c r í t i c o , que con t r i buyen a da r Idea 
del desarrol lo de l a v ida c u l t u r a l I t a -
l i ana . 
E l Gobierno de su majes tad b r i t á n i -
ca h a enviado un dona t ivo consistente 
en u n centenar de l ib ros escogidos, en-
t re los cuales f i g u r a el m a g n í f i c o dic-
cionario de Oxford , obras de c r í t i c a an-
t i g u a y moderna y novelas de autores 
escogidos, como G a l s w o r t h y . Ohester-
ton, Pr ies t ley , Walpo le , Benne t t , etc. etc. 
E l Pa t rona to de l a U n i v e r s i d a d In te r -
nacional de Santander ha expresado su 
g r a t i t u d a los respectivos Gobiernos, no 
ya sólo po r l a m a t e r i a l i d a d del valioso 
donativo, sino por el e s p í r i t u de es t ima 
y c o o p e r a c i ó n con l a obra que supone 
T l a pa lab ra se hieo copla en su 
g a r g a n t a y e l verso, c imbrean te de 
m ú s i c a , l l e g ó a l a escena vest ido de 
ñ e s t a , pa ra que G o n z á l e z M a r í n lo d i -
b u j a r á « n el a i re con sus t razos g i t a -
nos. 
Llevemos nues t ra p a l m a a ese r u -
m o r de p á l m a s verdes, ' que a c o m p a ñ a 
mis reci tales y sigamos camino a r r i -
ba. E l r i t m o v i v o de su a r t e sacude 
los recuerdos...; aquella p r i m e r a sa l i -
da de M á l a g a en busca de a lguien a 
quien decir poemas..,; l a cuestecita del 
bachi l lera to , t r i s t e de no poder can ta r 
los problemas de G e o m e t r í a , . . ; el te-
j ido de u n "porven i r seguro", a decir 
de t í o s y parientes, cuando estudiaba l a 
ca r re ra de Leyes, que d e j ó des f i l a -
chada de as ignaturas sueltas.,. Todo 
ese ayer pasa de l a rgo ante nosotros 
ocupados en saborear el presente, que 
Dios no quiera m a d u r a r nunca. 
T e a t r o . Poso breve de buenos re-
cuerdos. Como s í n t e s i s de todos, a l l á 
en un r i n c ó n í n t i m o del camerino, so-
bre l a mes i ta donde G o n z á l e z M a r í n re -
moza de ro jo l a e m o c i ó n p á l i d a , hay 
un r e t r a t o de d o ñ a M a r í a Guerrero, 
Y y a no pensamos en nada m á s de 
lo que p a s ó . Es tamos frene a f rente , 
t ras el escaparate de uno de esos ca-
fés, abier to a las mi radas de todos, 
donde uno se siente a l a In temper ie . 
G o n z á l e z M a r í n v ive como m u r i ó aquel 
An to f t i t o , "e l Cambor r io " del poema; 
de per f i l . Y pensamos en el garabato 
m á g i c o que p o d r í a t r aza r su sombra 
en el l ienzo de un "cine"; y pensamos 
en ese e m p e ñ o noble de dar v i d a con 
el soplo de sus decires, a l t r onqu i to 
bueno que aupo conservarse encendido 
bajo l a ceniza de una indi ferenc ia m u y 
n u e ^ r a ; y pensamos en lo que pensa-
r á él , p a r a que no se beba l a monoto-
n ía , esa espuma de entusiasmo que hoy 
de r r aman sus versos. 
— ¡ S i supiera usted c ó m o goza u n ar-
t i s ta , v i é n d o s e a c o m p a ñ a d o po r e l p ú -
blico, en esta é p o c a t a n poco f ác i l a 
expansiones espiriuales!., . Se siente l a 
c o l a b o r a c i ó n y el e s t í m u l o , A veces, t a n 
satisfecho estoy de sn a t e n c i ó n , que 
i r í a d e v o l v i é n d o l e a cada uno el d inero 
que d ló pa ra o í r m e . 
M u y contento de A m é r i c a , L o supie-
r o n ha l la r . T a m b i é n él e n c o n t r ó all í 
poetas de fino t emple que t r a e m o s en-
garzados en su reper tor io , Pero Gon-
z á l e z M a r í n tiene m u y descuidada a 
E s p a ñ a ; nos lo dice é l : 
— H e de recor re r cada pueblo para 
devolverle estos versos que le per te-
necen. Dios hizo a cada uno como es, 
y uno debe ofrecer a los d e m á s lo 
poco o lo mucho bueno que le dieron, 
Y a él lo hizo Dios can to r de coplas 
bonitas, pa ra que floreciera el verso 
en todos los aires que supieran com-
prender a Cas t i l la , 
— Y ahora gentes nuevas, nombres 
nuevos. Y a le dedicamos u n t r i b u t o a 
los poetas que fueron, porque lo han 
sido; e s t á bien que descansen. Prego-
nemos ahora a los que merecen serlo. 
Es esto una de las mayores satisfac-
ciones que puedan caberme. 
Po r eso busca él p o e s í a s y no poe-
tas. Cuando le hablamos de sus re la-
ciones con el "cine", plega su ros t ro 
en u n gesto g r i s . 
—Hace cua t ro a ñ o s que t o m é par-
te en una p e l í c u l a " E l embrujo de Se-
v i l l a " . N o q u e d é satisfecho. A h o r a los 
estudios e s p a ñ o l e s C. E , A , me hacen 
proposiciones pa ra " f i l m a r " mis rec i -
tales. N i a c e p t é , n i r e c h a c é el ofrec i -
mien to que est imo de veras, pero no 
me entusiasmo verme a m i m i s m o 
o p r i m i d o en estos procedimientos m e . 
c á n l c o s . E l "cine", el g r a m ó f o n o , l a 
" rad io" , me parecen fa l tos de algo 
que no sé s i es el a lma ; suenan a 
m á q u i n a de escribir . N o hay nada t an 
admirab le como l a real idad del a r t i s t a 
f rente al p ú b l i c o , sin in te rmedia r ios , 
dispuesto con su pa labra y s u gesto a 
luchar con t ra todas las indiferencias 
posibles. 
Po r eso no le t i en t a H o l l y w o o d : 
—Creo que pagan bien, pe ra . . 
Y ahora, pa ra que no se duerma el 
temperamento, . . 
—Quiero ensayar prosa, demost rar 
que l a prosa puede entus iasmar como 
j el verso. H a r é a manera de m o n ó l o -
gos; c u e s t i ó n de estudio. A m p l i a r é m i 
reper to r io con un escaparate nuevo pa-
r a que los escritores j ó v e n e s puedan 
exponer su prosa. Y e n c e n d e r é , para 
que luzca, todas las luces de m i buena 
vo lun tad . 
Y a no tengo t i empo de m á s . E l c i -
g a r r o que encendimos a l comienzo pa-
r a dar la s e n s a c i ó n de que c e l e b r á b a -
mos una e n t r e v i ^ a , se lo acaba de f u -
m a r el aire. G o n z á l e z M a r í n ha de v i -
s i t a r a irnos paisanos, y hab la r con A r -
g e n t i n i t a y cenar con un min is t ro . . . F i -
gura , Breve ha sido l a char la . E l t i e m -
po j u s to pa ra saisfacer las tres pre-
guntas que nos h ic imos a l comienzo, 
y para que se enfrien loa c a f é s , y pa ra 
que Cuba, l a m i s m a que G o n z á l e z M a -
r í n canta en sus recitales, cambie de 
Presidente u n pa r de veces. 
M . O. V . 
P A R A U N N U E V O 
D I A R I O D E L A N O C H E 
A G U A S A Z O A D A S 
Admin is t rado el t r a tamien to ni t rogenado 
en nuestro establecimiento en fo rma de 
agua, i n h a l a c i ó n y p u l v e r i z a c i ó n e s t á in-
dicado en todas las enfermedades del apa-
rato resipiratorio desde el simple coriza 
agudo y bronqui t i s leve, hasta el coriza 
c rón i co y catarro bronquia l c r ó n i c o con 
el sistema ensisena. 
E s t á t a m b i é n indicado pn los catarros g r i -
pales con sus consecuencias terr ibles , ta-
les como la bronconeumonia c r ó n i c a , etc. 
Se faci l i tan proyectos t e l é fono 2S74f 
Los Madrazo, 6. 
u ^ . . . £ fl 9 B a 
El DEBATE - A l f o n s . .i 
DESCARGA SOBRE ALMERIA UNA 
FUERTE GRANIZADA 
• 
A L M E R I A , 20.—De doce a dos de 
l a tarde, h a descargado sobre esta ca-
p i t a l una fuerte t o r m e n t a de g ran izo . 
F u é t an t a l a intensidad, que las calles 
por algunos sectores de l a c iudad l lega-
r o n a cubrirse, alcanzando en muchos 
si t ios una a l t u r a de 30 c e n t í m e t r o s . L o s 
habi tantes de las ba r r i adas extremas, 
¡ a l a r m a d o s ante posibles hund imien tos 
de sus viviendas, por no ser de s ó l i d a 
c o n s t r u c c i ó n , ae dedican a l i m p i a r los 
tejados de granizo. Aunque no se h a n 
recibido not ic ias en cuanto & los da-
ñ o s causados por la t o rmen ta , se su-
pone que las p é r d i d a s sean de consi-
d e r a c i ó n , sobre todo en las bar r iadas 
ex t remas de l a vega. 
Aterrizan dos aviones por 
falta de gasolina 
< • 
A L I C A N T E 20 ,—A 14 k i l ó m e t r o s de 
Vi l lena , y en e! s i t io denominado "Ca-
sa Pinos", dos aviones procedentes de 
Los A l c á z a r e s se v i e r o n obligados a 
a te r r iz? ; por fal ta de gasolina. Lo? 
a p a r á l ó f ¿ m p i e n d e r á n el vuelo m a ñ a n a 
L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a 
( S . A . ) 
S o c i e d a d p r o p i e t a r i a 
H O Y , d e B a d a j o z : 
I D E A L , d e G r a n a * 
d a ; J E R O M I N , L E C -
T U R A S P A R A T O -
D O S y o t r o s p e r i ó -
d i c o s y r e v i s t a s 
S e H a n a g o t a d o l a s a c c i o n e s d e 
§ 0 0 p t a s . y h a n s i d o s u s c r i t a s y a 
TRES MILLONES Y MEDIO DE PESETA? 
La máquina rotativa cuádruple adquirida en los 
Estados Unidos ha quedado instalada en nues-
tros talleres. Pagado su importe total, faltan 
por suscribir 
Q U I N I E N T A S M I L P E S E T A S 
en acciones de las series A y B, necesarias para 
la e d i c i ó n de un 
NUEVO P E R I O D I C O D E L A NOCHE 
y fondo de reserva preciso 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 
Don . . . . . . , domiciliado 
en - calle núm 
suscribe . . . . acciones nominatii'as de f i ) 
pesetas cada una a la par, de cuyo importe total abo-
nará un 50 por 100 en el acto de la suscripción, y el res-
to en tres plasos de la cuantía y en las fechas que, con 
anticipación de tres meses, señale el Consejo de Admi-
nistración, a partir del día i de enero de 1934. 
^ de 193 . . 
{Pirma del suscriptor) 
(1) E s c r í b a s e en l e t r a . Las accionen son de 250 y 80 pesetas 
cada una. 
N O T A , E l pago del 50 por 100 puede r e a l i z a n * por medio de giro 
postal , cheque a nombre de l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S. A-, o tranaferencla 
a l a cuenta que E L D E B A T E tiene en a lguno de loe Bancos de esta 
plaza: Banco de Espafia. E s p a ñ o l de C r é d i t o . Banco de Vizcaya . Banco 
le Bi lbao . Banco Hispano A m e r i c a n o o Banco A n g l o - S o u t h Es conve-
niente que loe accionlatae. al hacer el pago en una de estas formas lo 
avlaen directamente a l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a 8 A 
C a r t a s a E L D E B A T E 
La asistencia a los enfermos 
en el Hospital Provincial 
S e ñ o r d i rec tor de E L D E B A T E . 
M u y eefior nues t ro : Le agradecere-
moe l a publ ic idad de <*tas l íneas , en el 
p e r i ó d i c o que tan dignamente d i r ige . 
Con el título de "Inst i tuciones de la 
R e p ú b l i c a " ha publicado un p e r i ó d i c o 
republicano de la noche u n a r t i cu lo de 
c a r á c t e r i n fo rma t ivo , encomiando la la -
bor verif icada por el nuevo Cuerpo de 
c r e a c i ó n republicana, el de Enfermeras 
laicas de l a Beneficencia P rov inc i a l ; ar-
t í cu lo que nos hubiera sido indiferente, 
si se hubiera reducido a hacer un elo-
gio de la labor de estas s e ñ o r i t a e en d i -
chos Centros benéficos, pero el in fo rma-
dor, l levado del e s p í r i t u sectario, hoy 
tan en boga, desgraciadamente, ha c re í -
do necesario establecer u n p a r a n g ó n 
con una I n s t i t u c i ó n ejemplar, haciendo 
una i n f o r m a c i ó n tendenciosa, en la que 
vier te una serie de conceptos, no sola-
mente falsos, sino francamente i n j u r i o -
sos, que a t e n í a n , no solamente a la d i g -
n idad de las Hermanas de la Caridad, 
sino a la de todos los que con m á s des-
i n t e r é s y entusiasmo que por propia 
conveniencia, t rabajamos en el Hospi ta l 
General . 
N o es necesario hacer resaltar toda 
la serie de conceptos g ra tu i tos y de i n -
exact i tudes que en dicha i n f o r m a c i ó n se 
v ier ten , objetaremos algunos solamente 
Dejamos aparte la u t i l idad y necesi-
dad de esta i n s t i t u c i ó n que ha produci-
do u n aumento considerable del presu-
puesto, mient ras se da el caso vergon-
zante que no se hayan podido hacer ra-
d i o g r a f í a s muchos finales de mes, por 
f a l t a de c o n s i g n a c i ó n presupuestaria, y 
el caso verdaderamente monstruoso de 
estar varios d í a s los servicios de C i r u -
g í a s in gasas, problema del que se ha 
ocupado l a Prensa, y de cuya au ten t i -
c idad tenemos y somos pruebas test i f i -
cales. 
L o que de n inguna manera podemos 
pasar por a l to es el " re la to dantesco", 
que para hacer m á s t ruculen to su ar-
t i c u l l t o , hace el sectario in formador . Eso 
de que los c a d á v e r e s se encuentran por 
las m a ñ a n a s tendidos debajo de las ca-
mas, y en un abandono absoluto los en-
fermos, p intando un cuadro que por lo 
t r á g i c o que lo quiere hacer, m o v e r í a a 
r isa, sino se t r a t a r a de u n servicio tan 
sagrado para nosotros y cuyo buen fun-
c ionamiento n a d i i puede poner en l i t i -
g io , es no soflámente falso, sino dura-
mente censurable, por lo an t ihumani ta -
r io , por lo que puede i n f l u i r en la candi-
dez de los fami l ia res de los enfermoa, 
que tengan el m a l gusto de leer dicho 
p e r i ó d i c o , que cuenta con informadores 
t a n poco conscientes del va lor de las pa. 
labras. 
T a m b i é n se falsea lo del escaso n ú -
mero que hace la guard ia , pues no son 
dos Hermanas para todo efl Hospi tal , 
sino dos Hermanas m á s u n enfermero 
para cade piso, m á s que suficiente, te-
niendo en cuenta el personal médico y 
de internos, que t a m b i é n permanece de 
guardia , y sobre todo la ex t raordinar ia 
laboriosidad y competencia de las Her-
manas. 
Por ú l t i m o dice que ahora los enfer-
mos e s í á n atendidos, l impios , cuidados 
y servidos. Esto es lo ú n i c o verdadera-
mente cier to, pero lo que ya no es, ee 
que esto sea debido a esta novefl I n s t i t u -
ción, sino que ha sido de siempre, y de-
bido a esa maravi l losa I n s t i t u c i ó n da 
las Hermanas de la Candad , co n s t i t u í -
da por santas mujeres, que no tienen 
m á s mis ión , m á s amor, m á s preocupa-
ciones ni m á s entusiasmos, que el d^ 
atender a los enfermos, que son sus heT. 
manos, y el de cuidar eKHospi ta l . que es 
su ú n i c a casa. 
H á g a s e una encuesta entre todos loa 
que conocemos su labor, y allí donde el 
sentido obje t ivo no deje prevaiecer, las 
ideas sectarias y los bajos sentimien-
tos po l í t i cos , y se v e r á si puede tener 
punto de c o m p a r a c i ó n una Ins t i tuc ón 
con otra, y c u á n lamentable seria para 
todos el que viniera esta s u b s t i t u c i ó n de 
un Cuerpo religioso por o t ro en él que, 
aceptando de antemano la competencia 
y v o c a c i ó n de sus componentes (cosa 
que aúi) í s t á en l i t i g i o ) , t ienen o t ra» 
preocupaciones de orden e c o n ó m i c o y d» 
orden sent imental , que le i m p e d i r í a l le-
gar a hacer la labor abnegada, y en a l -
gunos momentos subl 'me, de las Santas 
Hermanas de la Caridad. 
Y como dato concluyente en defensa 
de l a laica I n s t i t u c i ó n , ha hecho la re-
lac ión detallada de unos sacrificios de 
dicha? s e ñ o r i t a s , enfermeras, m u y dig-
no de encomio y del agradecimiento de 
todos, pero que en las Hermanas de la 
Car idad e s t á n tan a la orden del día 
que serian preciso l ibros enteros para 
enumerarlos simplemente, y siempre en 
su ac t i tud callada y de obligado amor 
aa, p r ó j i m o , sin jac tanc ia y sin deseos 
de publ ic idad . 
Suyos affmos. ss, ss. q. e. s. m. , A r -
mando M u ñ o z Calero ( m ó d i c o agregado 
del H o s p i t a l General) , F é l i x Campo 
( m é d i c o I n t e rno ) . Genaro Valencia. E u -
frasio Sierra, Vicente Eced, Federico 
Gago, J e r ó n i m o U t r i l l a , etc., etc. ( m é -
dicos e internos del Hosp i t a l General ) . 
El servicio regular aéreo 
Sevilla-Canarias 
• 
Se inaugurará, probablemente, el 
día 3 de febrero próximo 
S E V I L L A , 20.—Hoy l l egó de A l e m a -
n i a . un aparato t r i m o t o r , que inmedia-
tamente sa l i ó para Canarias. Con este 
aparato, que Iba ocupado por ocho per-
sonas, de las cuales cua t ro eran t r i p u -
lantes, se e s t a b l e c e r á el servicio regu-
la r Sevil la-Canarias, como enlace del de 
A l e m a n i a - A m é r i c a del Sur. E n Canarias 
e n t r e g a r á dicho t r i m o t o r la correspon-
dencia que l leve a un hidroplano, el cual 
la c o n d u c i r á has ta el "Wes t fa l i a" , bu-
que que, como se sabe, se e n c o n t r a r á en 
el A t l á n t i c o como enlace hasta A m é r i c a . 
Este servicio, que parece se inaugu-
r a r á el 3 de febrero p r ó x i m o , s e r á qu in -
cenal provis ionalmente . 
A R A N J U E Z , 20.—Los maestros j a r -
dineros y los alumnos de la Escuela 
of ic ia l de j a r d i n e r í a y h o r t i c u l t u r a , han 
enviado una ins tancia a l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , en la que piden se les co-
loque en los jardines del Estado, pro-
vinciales y municipales, d á n d o l e s en-
t rada en los puestos de competencia en 
la Reforma ag ra r i a . De esta Escuela 
sal ieron tres promociones, dicen, y los 
pertenecientes a las mismas e s t á n s in 
co locac ión . Concurr ie ron , a d e m á s , a un 
concurso y los puestos fueron dados a 
personal ajeno a la Escuela. E n t i e m -
po de don Marce l ino Domingo a l fren-
te del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , ele-
va ron t a m b i é n u n escrito, pero el se-
ñ o r Domingo tampoco hizo nada. 
C I U D A D R E A L , 20.—En el pueblo 
de Albadale jos r i ñ e r o n por ant iguos re-
sent imientos un grupo de individuos y 
los hermanos apellidados Cano. Los dos 
grupos se acometieron a t i ros y pe-
dradas, resul tando heridos J o s é Bal les-
teros, u n h i j o de é s t e y una muje r l l a -
mada Consuelo S á n c h e z , Los heridos lo 
e s t á n de p r o n ó s t i c o reservado. 
C O R U N A , 20.—Un a u t o m ó v i l y u n 
c a m i ó n han chocado en l a carre tera , 
cerca del k i l ó m e t r o 14. A consecuen-
c ia del accidente r e s u l t ó muer to el con-
duc to r del a u t o m ó v i l ; y heridas otras 
dos personas. 
S E V I L L A , 20.—En la ses ión m u n i c i -
pa l se d ló cuenta de que el Gobierno ha 
concedido un mi l lón de pesetas para las 
obras del aeropuerto. 
S O R I A , 20.—En el pueblo de V i l l a r e s 
se d e c l a r ó u n Incendio, que d e s t r u y ó 
la escuela y l a Casa A y u n t a m i e n t o . 
T a m b i é n se q u e m ó el m a t e r i a l p e d a g ó -
gico y el a rchivo mun ic ipa l . 
E l arquitecto don Manuel 
Zabala ha muerto 
Era secretario de la Academia de 
Bellas Artes 
H a fal lecido en M a d r i d el i lus t re a r -
qui tec to y secretario de l a Academin 
de Bellas Ar t e s , don Manuel Zabala 
Gal lardo. 
Has ta que fué jubi lado, d e s e m p e ñ o 
la c á t e d r a de conjuntos a r q n t e c t ó n i 
eos de la Escuela Super ior de A r q u i 
l ec tu ra . E n t r e sus a lumnos era respe 
tado por su g ran prest igio profesional, 
pero a l mismo t iempo era m u y queri-
do por su t r a t o afable y su bondad s in 
l í m i t e s . 
I n g r e s ó en la Academia en 1917, y , 
recientemente, en v i s ta de que se pro-
l o n g a b a su enfermedad, se n o m b r ó su 
p í e n t e suyo en l a Secretaria de la Cor-
p o r a c i ó n , a l s e ñ o r S á n c h e z C a n t ó n , 
Descanse en paz el i lus t re a rqui tec-
to , y reciban «u f a m i l i a y la A r . - i ' - m i a 
de Bellas A r t e s nuestro p é s a m e m á s 
sent ido 
El pleito de los camareros 
Parece que habrá acuerdo entre 
patronos y obreros 
Recibimos l a s iguiente no ta del Ju-
rado m i x t o del Traba jo de H o s t e l e r í a 
de M a d r i d : 
"Convocada por este Jurado pa ra la 
m a ñ a n a de hoy l a ponencia pa t rona l 
y .obrera, que habla de estudiar fór-
mulas tendentes a dar soluciones al con . 
flicto de los camareros, los represen-
tantes patronales m a n t u v i e r o n su ac-
t i t u d te rminante de negarse a l estudio 
de f ó r m u l a alguna, en t an to loe comi -
t é s ^e huelga mantengan sus campa-
ñ a s amenazadoras. Es tando dispuesto 
en el caso de que el r é g i m e n de t r aba -
jo y m u t u o respeto vue lvan a l cauce 
norma l , a l estudio, sin plazo prefijado, 
de aquellas f ó r m u l a s que l a l e g i t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n obrera del Jurado m i x -
to someta a su examen, y siempre que 
ellas no d e s v i r t ú e n el con t r a to de t r a . 
bajo vigente . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n obre ra man tuvo 
sus pur.tos de vis ta , sol ic i tando que se 
empezara hoy mismo e l estudio de 
las f ó r m u l a s tendentes a l a c i tada so-
luc ión . 
Como la a c t i t u d del elemento pa t ro-
nal y obrero dentro de ese Jurado m i x -
to parece que pudiera llegarse a un 
acuerdo sa t is factor io esta presidencia 
s e g u i r á procurando coordinar una mutua 
t ransigencia de las clases pa t rona l y 
obrera," 
En Rentería cerró ayer 
todo el comercio 
Por solidaridad con los iruneses 
S A N S E B A S T I A N , 20.—En I r ú n con-
t i n ú a la huelga declarada ayer. Los 
comercios e s t á n cerrados. Los huelguis-
tas in ten ta ron para l izar el servicio de 
t e l é f o n o s y el de los talleres del f e r ro -
c a r r i l del Nor t e , pero fueron disuadi-
dos de sus p r o p ó s i t o s . E n Fuenter rab ia 
ha cerrado t a m b i é n el comercio. Los 
gestores de la D i p u t a c i ó n han confe-
renciado con el gobernador, con e l fin 
de unif icar todas las gestiones encami-
nadas a la so luc ión del conflicto. E l go-
bernador a p r ' v e c h ó la entrevista para 
pedir a los gestores que emprendieran 
en I r ú n la obra acordada, con objeto de 
ocupar a los obreros parados. L a t r a n -
qu i l idad es absoluta. 
E l gobernador c e l e u r ó una conferen-
cia t e l e fón ica con M a d r i d para comuni -
car las impresiones de la huelga y so-
. i c l t a r que vuelvan le í cincuenta y cua-
t r o guardias civi les que fueron a L a 
!Rioja con ocas ión de los ú l t i m o s suce-
sos. 
H a aplazado su viaje la C o m i s i ó n de 
R e n t e r í a , que iba a trasladarse a M a -
d r i d p a r » gestionar la conces ión de un 
d o n r t i v o de quinientas m i l pesetas para 
o t r a s de seguridad de la p o b l a c i ó n . 
« « * 
S A N S E B A S T I A N , 20.—En I r ú n , un 
g rupo de unas 100 personas r e c o r r i ó 
en m a n i f e s t a c i ó n algunas calles, d i r i -
g i é n d o s e d e s p u é s a l domici lo del Sindi-
cato F e r r o v i a r i o con el f i n de pedir su 
a d h e s i ó n al paro. Se cree que no con-
s e g u i r á n suspender el servicio del t ran-
v í a de I r ú n y Fuen te r rab ia , 
. i*) m n ái . jBüaM'itnBíiiiH1 
La gripe no se contagia 
sí se aspiran los v a p o r e é de OZONO PI-
N O R U Y - R A M mezclado con agua en 
pulverizaciones lanzadas a la a t m ó s f e r a 
o en vapores de agua caliente. F u é acla-
mado por las e m i e n d a s m é d i c a s como 
el ún ico desinfectante y desodorante du-
rante la epidemia g r ipa l en los a ñ o s 1913, 
18. 19 y 27. E l O Z O N O P I N O sólo se ven-
de en irascos y bidones precintados. 
R U Y - R A M , H I G I E N I S T A 
C a r r e t a » , 87, p r inc ipa l . T e l é f o n o 10789 
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L a R á b i t a , p u e b l o d e G r a n a d a , a m e n a z a d o d e s e r d e v o r a d o p o r e l m a r 
( 
L a R á b i t a . anejo de A l b u f l o l , en la 
p r o v i n c i a de Granada, es el pueblo que 
ha comenzado a ser des t ru ido por el 
m a r y d e s a p a r e c e r á por comple to , s i 
no se pone a ello remedio urgente . Se 
t r a t a de u n n ú c l e o urbano de unos 
1.500 habi tan tes , que goza de todos los 
p r iv i l eg ios de c l i m a y c u l t i v o que son 
c a r a c t e r í s t i c a de l a zona m e d i t e r r á n e a 
enclavada en las p rov inc ias de Grana-
da, M á l a g a y A l m e r í a , zona en l a que 
se c u l t i v a n la c a ñ a de a z ú c a r , el p l á -
tano, la guayaba, el c h i r i m o y o y o t r o » 
productos t ropica les . " U n t rozo de Cu-
ba a t racado j u n t o a los montes de Es-
p a ñ a " . Porque sobre el ambiente t r o p i -
cal de esta p e q u e ñ a zona costera se 
alzan los picachos de s ie r ra Nevada , 
con sus nieves perpetuas. 
Cincuenta familias sin 
albergue 
E n el pasado mes de d ic iembre , el 
m a r d e s t r u y ó las p r i m e r a s casas del 
pueblo, d u r a n t e u n t e m p o r a l de Ponien-
te. B l t e m p o r a l se r e p i t i ó unas sema-
nas d e s p u é s en t é r m i n o s de m a g n i -
tud m u y super ior . Como consecuencia 
quedaron des t ru idos diez y nueve ed i f i -
cios, uno de ellos cua r t e l i l l o de Carab i -
neros, y los d e m á s , a lbergue de las f a -
mi l i a s m á s modestas del pueblo. Des-
aparecida l a p r i m i t i v a p laya , el empu-
je de las grandes masas de agua de-
r r i b ó las humi ldes v iviendas . A l chocar 
con ellas sa l taban por enc ima e iban 
a caer sobre las manzanas de casas del 
In te r io r y l legaba, incluso, a l a car re -
tera, que pasa por el cent ro del casco 
urbano de l a R á b i t a . 
Apresu radamente , las f a m i l i a s m á s 
d i rec tamente amenazadas r e t i r a r o n sus 
enseres. Loa m á s prevenidos l o g r a r o n 
salvar m a y o r can t idad de muebles y 
menaje, pero los que no c reye ron en 
Inminente pe l i g ro a sus casas, perdie-
ron con ellas la casi t o t a l i d a d de sus 
ajuares. 
De momen to , los hab i t an tes del ba-
r r i o se r e f u g i a r o n en el res to de las 
viviendas, o acamparon en p lena ca-
lle, j u n t o a loa residuos de su mob i l i a -
rio. H a s t a ellos i ban l legando las no-
t ic ias de los destrozos causados po r el 
t empora l . " Y a se ha hundido l a casa 
de F u l a n i t o . " "De t u casa no queda na-
da..." N o t i c i a s como é s t a s c u n d í a n a 
cada m o m e n t o y ocasionaban d o l o r o s í -
simas lamentaciones . 
P o r l a p a r t e de l a v e g a las aguas so-
cavaron l a t i e r r a y se l l e v a r o n g r a n -
des bloques correspondientes a f incas 
que han desaparecido por comple to . 
B l t e m p o r a l no h a dejado hue l l a a l -
guna de los edif icios des t ruidos . Soca-
vado el t e r reno donde l a s casas se 
asentaban, h a sido ocupado p o r el mar , 
que l l ega ahora , n o r m a l m e n t e , j u n t o 
a las caaas que pud ie ron salvarse. D e 
a lgunos edif icios queda en pie l a m i -
tad, pero e s t á n hendidos de a r r i b a a 
abajo, y en l a p a r t e desaparecida no 
Be adv ie r t en n i las huel las de los ct-
mlentos , que fueron a r r a s t r ados por el 
t e m p o r a l . U n a p e q u e ñ a p l a y l t a , de unos 
dos m e t r o s de anchura , es lo ú n i c o que 
separa hoy a las aguas de los edif icios 
que h a n quedado en pie . 
E n los diez y nueve edificios desapa-
recidos h a b i t a b a n c incuenta f ami l i a s , no 
obstante ser m u y p e q u e ñ a s las casas 
destruidas. Cas i todos son pescadores, 
que v iven pob r i s imamen te . 
Los que resisten a las olas 
A l g u n a s de las casas que sobrevivie-
r o n a l embate del t e m p o r a l h a n sido 
pro tegidas por sus d u e ñ o s con peque-
ñ o s m u r o s de p iedra , l i g a d a con cal , o 
con diques de cascajo sobre u n a a r m a -
z ó n de v igas . L a eficacia de esta de-
fensa es m í n i m a . H a b l a m o s an te una 
de estas casas con el au to r del peque-
ñ o m u r o , y el pobre h o m b r e lo recono-
ce. Tiene una m a n o vendada, porque, 
durante el ú l t i m o t e m p o r a l , cuando v ió 
caer «1 edif ic io f ron te ro a su casa y 
s in t i ó el embate de las aguas sobre el 
p e q u e ñ o dique de piedras con que ha-
bla p ro t eg ido s u v iv ienda , a c u d i ó a i n -
t en ta r u n a r e p a r a c i ó n de los sucesivos 
desperfectos del t e m p o r a l . H o r a s y ho-
ras estuvo reponiendo las p iedras que 
el m a r se l levaba , sufr iendo el embate 
d« las aguas, que le empaparon ; g o l -
peado po r las p iedras que las olas l a n -
zaban a l a i re . A s í , has ta que el t e m -
pora l f ué cediendo, poco a poco, cuan-
do y a se ago taba las fuerzas heroicas 
Diez y nueve edificios, albergue de familias modestísimas, fueron aniquilados en diciembre por el temporal Las aguas 
socavan el terreno, que va desapareciendo sin dejar rastro. Fincas enteras son tragadas por el oleaje en pocas horas. 
Los vecinos oponen a las violencias del mar diques rústicos que prolonguen la supervivencia de sus casas. Cincuenta fa-
milias han tenido que refugiarse en unos almacenes, y viven miserablemente. Hay muchos atacados de tracoma 
SE HA PERDIDO UN EXPEDIENTE SOBRE CONSTRUCCION DE UN PUERTO PESOUERO 
de aquel hombre , dedicado a l e m p e ñ o 
sobrehumano de r e s i s t i r a l m a r . 
Es u n pescador de unos cua ren t a 
a ñ o s , que nos mues t ra , o rgu l losamen-
te, su mano en t rapa jada por vendas. 
N o se hace muchas i lusiones. "Como er 
Gobierno, o a rgu ien , no ponga reme-
dio, er t e m p o r á ze lo y e v a to"—nos d i -
ce con desal iento. 
Y m i r a al dique r ú s t i c o , a dos me-
t ros del mar , que ahora e s t á t r a n q u i l o 
como nunca, s in oleaje apenas. 
M á s a l l á hay o t r o p a r e d ó n , c o n s t r u i -
do apresuradamente en estos d í a s , y de 
cuya i n u t i l i d a d , pa ra cuando se r e p i t a 
el t e m p o r a l , s e r á r a z ó n suf ic iente el 
hecho de estar c imentado sobre l a are-
na que t r a j e r o n las olas a l s i t i o don-
de antes es tuvieron las diez y nueve ca-
sas desaparecidas. 
Porque las c a r a c t e r í s t i c a s de l a ca-
l a m i d a d que a f l ige a l a R á b i t a son te-
r r i b l e m e n t e desconsoladoras p a r a las 
casas del pueblo que aun quedan en 
pie. H a s t a el pun to , de que s i no se 
pone a l pueblo una defensa eficaz, na-
die duda de l a t o t a l d e s a p a r i c i ó n de 
casi todos los edif ic ios del poblado. 
E l mar conserva sus 
posiciones 
L a d e s t r u c c i ó n de estas casas no obe-
dece a u n excepcional avance de las 
aguas, que d e s p u é s se hayan r e t i r a d o 
a su p o s i c i ó n n o r m a l . L a R á b i t a e s t á 
emplazada sobre te r renos de a l u v i ó n , 
j u n t o a una de las elevadas m o n t a ñ a s 
de l a Contraviesa , l a co rd i l l e r a que ad-
m i r ó A l a r c ó n en su via je po r l a A l p u -
j a r r a . E l m a r va rayendo los terrenos, 
s o c a v á n d o l o s p rofundamente , de t a l m o -
do, que, cuando el t empora l pasa, l a 
p l a y a se ha in t e rnado unos m e t r o s en 
la t i e r r a y queda l indando con l a s ca-
sas cuyos muros pud ie ron r e s i s t i r el 
embate de la t empes tad . Pero estas ca-
sas s e r á n obje to del golpeteo de las 
olas a l a menor a l t e r a c i ó n del m a r , 
que sobre los solares de los modestos 
edi f ic ios h a r á nueva p laya , p a r a desde 
el la p rosegui r su t a r e a des t ruc to ra . 
Vemos, por e jemplo, dentro del m a r , 
dos postes t e l e f ó n i c o s , que a u n m a n t i e -
nen su ca rga de h i los m e t á l i c o s . L a 
c a r r e t e r a l l e g a r á a ser co r t ada s i la 
d e s t r u c c i ó n pros igue . E n t r e e l l a y el 
b a r r i o des t ru ido se l e v a n t a u n buen n ú -
m e r o de casas, que son las m á s d i r ec t a -
m e n t e amenazadas ahora . 
Un albergue provisional 
inadecuado 
E n los diez y nueve edif icios d e s t r u i -
dos v i v í a n c incuen ta f a m i l i a s de m u y 
h u m i l d e c o n d i c i ó n . Muchos de sus m i e m -
bros, no sa lvaron de las f u r i a s de l m a r 
sino una casa, a lgunos n i eso, y peque-
ñ o s objetos de los que eran y a m i s é r r i -
m o s ajuares. E l a lcalde p e d á n e o de la 
R á b i t a , con u n a carencia abso lu ta de 
medios, t r a t ó de a lbe rga r a aquel las fa-
m i l i a s , p a r t e de las cuales l o g r a r o n co-
b i jo en las d e m á s casas de l pueblo. 
Quedaron, s in embargo , unas ve in te fa-
m i l i a s s in a lbergue a lguno. H a y en el 
pueblo unos almacenes de v ino , de p ro -
p iedad p a r t i c u l a r , que acababan de ser 
desalojados, y su p rop ie t a r i a , d o ñ a A n a 
P é r e z de Roda, a u t o r i z ó que en ellos 
pudiesen cobijarse las f a m i l i a s d a m n i -
f icadas. 
Son los almacenes de referencia , un 
ed i f i c io a l a rgado con dos pabellones 
m u y ampl ios , en los cuales no h a y d i -
v i s i ó n n i tabique a lguno. P a r a "sepa-
r a r " — d e a lguna m a n e r a h a y que de-
c i r l o — l a p a r t e que cada f a m i l i a u t i l i -
za, se t end ie ron unas cuerdas, de las 
cuales se han colgado unas ha rp i l l e r a s . 
E n el espacio t e ó r i c a m e n t e l i m i t a d o por 
é s t a s , cada f a m i l i a h a colocado los en-
seres que l o g r ó sa lvar . A l g u n a s no han 
podido l l e v a r m á s que a lgunos cober-
tores, con i los cuales h a n i m p r o v i s a d o 
u n camas t ro en el suelo, donde cinco o 
Vista general de La Rábita, el pueblecíto granadino, amenazado de destrucción por el mar 
Después de la tempestad, los vecinos contemplan los destrozos del oleaje. El mar ha ganado va-
rios metros. Es una ganancia cada vez más amenazadora 
seis personas, de todas las edades y 
sexos, due rmen en comple ta c o n f u s i ó n . 
E n u n espacio de ocho o nueve m e t r o s 
cuadrados se a lbergan f a m i l i a s de sie-
te y ocho miembros . V e m o s en uno a 
una anc i an i t a de m á s de setenta a ñ o s , 
que duerme, con dos nietos, en u n a ca-
m a que l o g r ó ser salvada. E n o t r a 
cama, a l lado, descansa el resto de l a 
f a m i l i a . 
^na casa que resiste al ma*, mediante un pequeño "dique" de vigas y piedras 
D e n t r o de este improvisado albergue, 
no h a y s i t io especial en que pueda g u i -
sarse. Con unas piedras se han I m p r o -
visado hogares r ú s t i c o s . A l g u n a s f a m i -
l ias hacen su pobre comida en la tas u 
o t r a s vasijas. E l ed iñc lo no tiene luz 
e l é c t r i c a y los acogidos en él se a lum-
b r a n con candiles de aceite o fa ro l i l los 
del m i s m o combust ible , que dan a l es-
p e c t á c u l o de t a n t a mise r i a r eun ida un 
aspecto f a n t á s t i c o . Los chiqui l los , su-
cios, astrosos, corre tean y j u e g a n ^n-
t r e las sombras. Los hombres parecen 
m u d a m e n t e resignados y responden con 
evasivas a nuestro i n t e r r o g a t o r i o . H a n 
estado a verles algunos periodis tas , fue-
r o n t a m b i é n t res d iputados a v i s i t a r les . 
Pero no esperan nada. " M u c h a v i s i t a , 
pero t o a v í a no nos han t r a í o n i una 
chica"—nos dice una m u j e r que l l eva 
en los brazos a dos chiqui t ines , v i c t i -
mas del t r acoma. 
La Nochebuena en el 
albergue 
L a convivencia de estas f ami l i a s p l a n -
tea d i f íc i l es y enojosos problemas, has-
t a el punto de que el alcalde t iene, con 
frecuencia, que manda r a los a lguac i -
les munic ipa les pa ra que pongan fin a 
cua lqu ie r discordia . Nos dice la p r i m e -
r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l que en la Noche-
buena, a lguno de los acogidos en el ca-
s e r ó n de loe almacenes tuvo h u m o r pa-
ra celebrar la fiesta con su poqu i to de 
regoci jo . F i e l a la t r a d i c i ó n , uno de los 
jefes de f a m i l i a , p rov i s iona lmente Ins-
ta lado con sus cua t ro muebles entre 
unas pr ingosas y rotas colgaduras de 
a rp i l l e r a , cog ió una zambomba y acom-
p a ñ á n d o s e con ella, c o m e n z ó a c a n t a r 
v i l lancicos . 
N o se hizo esperar l a protes ta ené r -
g ica de un "vecino", que no t e n í a hu-
m o r para tales expansiones, bien por-
que su á n i m o resistiese peor a la des-
g rac ia , o porque no hubiese t e n l d ó 
fcquedla noche r e l a c i ó n a lguna con e l v i -
n i l l o c la re te de l a Costa. E n t r e ambos 
jefes de f a m i l i a se e n t a b l ó una aguda 
d i spu ta que, r á p i d a m e n t e , p r o p a g ó sus 
ecos por las t in ieblas del a l m a c é n . U n o 
d e c í a que estaba de l u t o y no q u e r í a 
m ú s i c a s . E l au to r del bu l l i c io d e f e n d í a , 
e n é r g i c a m e n t e , la tesis de que "en su 
casa" p o d í a hacer lo que le diese la ga -
na. L o pintoresco del a r g u m e n t o dea-
taca a ú n m á s la t r i s t e s i t u a c i ó n en que 
v iven estas f ami l i a s , que parecen n á u -
f ragos en una is la desierta, donde no 
hubiese Es tado , n i Ins t i tuc iones b e n é -
ficas que pud ie ran atender, al monos en 
su fase m á s aguda, estas calamidades 
p ú b l i c a s . 
Falta completa de socorros 
B l alcalde de l a R á b i t a , el m é d i c o , el 
p á r r o c o y o t r a s personas, que nos han 
mos t rado el t r i s t í s i m o cuadro, nos ha-
b l an de la angust iosa miser ia en que 
v iven estas f ami l i a s . L a s casas destrui-
das eran '^nnpf ias v í v í p t " ; ' ! > ' » an-
t i h i g i é n i c a s , donde v i v í a n hacinados los 
moradores m á s humildes del pueblo. De 
ello da Idea el hecho de que s ó l o en la 
d e s t r u c c i ó n de diez y nueve casas sean 
c incuen ta las f ami l i a s que han queda-
do s in a lbergue. Casi todos loe d a m n i -
ficados son pescadores. E n u n porcenta-
je elevado, e s t á n atacados de t racoma, 
por lo que hubo necesidad de estable-
cer en el pueblo u n dispensario an t l -
t r acomatoso . 
I n m e d i a t a m e n t e que se p roduje ron los 
p r imeros s iniestros, se i ncoó el opo r tu -
no expediente pa ra la so l i c i tud de so-
corros , expediente que fué repetido 
cuando, nuevamente , fueron destruidas 
o t ra s v iviendas . Los d iputados derechis-
tas s e ñ o r e s M o r e n o D á v i l a y Ruiz A l o n -
so han v i s i t ado el pueblo y realizado 
diversas gestiones en M a d r i d en favor 
de los humi ldes pescadores. T a m b i é n 
estuvo en l a R á b i t a el d ipu tado rad ica l 
s e ñ o r Cazor la , y e s t á Interesado en el 
socorro a los damnif icados el t a m b i é n 
d ipu tado g ranad ino y m i n i s t r o de Ins-
t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Pareja Y é b e n e s . 
Sin embargo, pasa el t i empo y no lle-
ga el menor socorro n i se Ins ta lan s i -
qu ie ra los barracones pedidos a l ramo 
de Guer ra pa ra a lbe rga r a los que que-
da ron s i n v iv ienda . 
Un expediente perdido 
varios años 
Hace ya muchos a ñ o s se Incoó un 
expediente pa ra c o n s t r l u r en la R á b i t a 
u n puer to pesquero. S e r í a u n p e q u e ñ o 
puer to de re fugio de pescadores que. 
sobre da r a l pueblo la ú n i c a protec-
c ión eficaz c o n t r a la amenaza de com-
ple ta d e s t r u c c i ó n , s e r v i r í a de refugio a 
los pescadores, que ahora t ienen que 
v a r a r sus embarcaciones con un eleva-
do porcenta je de accidentes, t a n t o al 
bo ta r las a l agua como al ponerlas en 
seco. E l expediente ha rodado duran te 
var ios a ñ o s por las dependencias of i -
ciales y cuando ahora fué reclamado por 
¡los d iputados granadinos se c o m p r o b ó 
que habla desaparecido. U n ingeniero 
;se lo h a b í a l levado hace a ñ o s entre snis 
papeles pa r t i cu l a re s . 
Los t empora les que m á s d a ñ o s supon-
d r á n p a r a el pueblo son los del Sur. L a 
d e s t r u c c i ó n de las casas ú l t i m a m e n t e 
arrasadas p o r el mar , f ué o r i g i n a d a por 
u n t e m p o r a l de poniente, pero cuando 
en el mes de marzo se produzcan los c i -
tados t empora les del Sur, que suelen 
ocasionarse en esa é p o c a , se t eme que 
el pueblo quede des t ru ido en su casi t o -
t a l i dad . 
Son t res los p royec tos de pue r to pes-
quero que ex i s t en : uno de dos, o t ro de 
cinco y o t r o de siete mi l lones de pese-
tas, de costo ap rox imado . A u n q u e no es 
posible la c o n s t r u c c i ó n en t a n breve p la -
zo como el que resta a l a fecha pe l i -
grosa Indicada, creen los vecinos del 
pueblo que s í s e r í a fac t ib le a r r o j a r 
unos bloques de cemento de g r a n m a g -
n i t u d , en los cuales se rompiese la fuer-
za de las olas, y en ello se p r o t e g e r í a a l 
pueblo y se d a r í a l u g a r pa ra l a cons-
t r u c c i ó n del puer to . Parece, sin embar-
go, que ello no se h a r á , porque las d i -
ficultades b u r o c r á t i c a s de la obra l l e -
v a r á n el t i e m p o suficiente pa ra que el 
m a r consume el destrozo in ic iado. Es 
t r i s t í s i m o ver c ó m o los habi tan tes de 
las casas que se cree h a b r á n de ser 
des t ru idas en p r i m e r lugar , hablan de 
ellas como de cosa que se da por per-
dida de antemano. Hablamos , as imismo, 
con el p r o p i e t a r i o de una parcela de 
vega, que t a m b i é n se cree s e r á a r ras -
t r a d a por el m a r . y nos dice que " N o 
hay por q u é l a b r a r l a " . Todo lo que se 
hable de eete asunto en la R á b i t a t iene 
i d é n t i c o tono de desesperanza. Es ver-
dad que puede socorrerse a los que su-
f r i e ron y p o d r í a t a l vez evitarse que el 
m a r p ros iga su obra , pero... los expe-
dientes requieren su t r a m i t a c i ó n y "pa 
q u é j a b l á . . . " A h i es nada: un expe-
diente . 
P regun tamos si esta acc ión demole-
dora del m a r es coea reciente o se ha 
reg i s t r ado y a en o t r a o c a s i ó n , y nos d i -
cen que, con una g r a n l e n t i t u d , el m a r 
va afanando te r reno No sp recuerda ^ in 
embargo , una c a t á s t r o f e como la ac-
t u a l . La e x p l i c a c i ó n que de ella nos 
b r indan es la s igu ien te : E l pueblo e s t á 
colocado sobre terrenos de a l u v i ó n , a r r o -
jados por las ramblas , como consecuen-
cia de las l luv ias en las m o n t a ñ a s de 
la costa. Por la escasez de l luvias , los 
a luviones han sido m u y p e q u e ñ o s estos 
a ñ o s ú l t i m o s , por la escasez de l l uv i a s 
y la constante e r o s i ó n de las olas ha 
ido socavando el te r reno sobre el que 
se asienta el pueblo, de t a l manera que, 
pasados los tempora les , las olas no re-
troceden a su a n t e r i o r pos ;c ión , sino que 
quedan en la linea de su m á x i m o a lcan-
ce, desde donde han de emprender su 
nueva a c c i ó n des t ruc tora , en cuanto so-
ple el v ien to . 
£1 pueblo, condenado 
a muerte 
Este p u e b l e c í t o , condenado a muer -
te, s i no se pone urgente remedio a su 
angus t ia , es uno de los m á s bello? del 
l i t o r a l g ranad ino . Las casas—anticipo 
de modern i smo—tienen f o r m a de cu-
bos, con los techos planos, al modo a l -
p u j a r r e ñ o y e s t á n cuidadosamente pn-
jalbegadas. E l c l ima es por todos con-
ceptos p r iv i l eg i ado , las l luv ias son es-
casas y el sol t iene un v i g o r a f r icano . 
Pertenece la R á b i t a al M u n i c i p i o de 
A l b u ñ o l , una de las comarcas m á s be-
l las de la P e n í n s u l a , enclavado ent re 
la costa y la co rd i l l e ra l l amada de l a 
Cont raviesa , e s c a l ó n de los picachos de 
S ie r r a Nevada . E n t r e ellos y la costa 
e s t á la A l p u j a r r a entera, esa r e g i ó n 
donde los moriscos buscaron su ú l t i m o 
reducto y donde los actuales hab i t an -
tes c u l t i v a n las estribaciones de la m o n -
t a ñ a con un esfuerzo agotador, que ha 
conver t ido los p e ñ a s c o s en p roduc t ivos 
bancales. Desde los p l á t a n o s de la cos-
ta , has ta las nieves perpetuas de la sie-
r r a , se ofrecen todos los productos i m a -
g inables : las v i ñ a s , madres del v ino c la-
rete de A l b u ñ o l , los almendros, las h i -
gueras, los naranjos , el m a í z . Desde las 
p lantaciones de c a ñ a de a z ú c a r de l a 
costa, se d iv i san los ventisqueros del 
M u l e y Hacem. Pero, no obstante la va-
r iedad y riqueza de los cu l t ivos , la A l -
p u j a r r a es ima r e g i ó n pobre y o lv idada . 
F u é poblada, en g r a n pa r te , por ga l l e -
gos, como a tes t iguan los nombres de a l -
g u n o s pueblos—Capl le l ra , Pampane i -
ra—, que destacan por la b lancura de 
su c a s e r í o en las ver t ien tes de la m o n -
t a ñ a , v 
A m a y o r a l t u r a que n inguno , T r é v e -
lez. E n el fondo de u n val le , C á d i a r , 
donde e s t á la encina en que fué corona-
do A b e n Aboo , rey de l a A l p u j a r r a . Es 
una r e g i ó n o lv idada , que d e s c o n f í a de 
las ayudas del Es tado, que sabe, por 
experiencia , lo que s ignif ican los t r á m i -
tes d i l a to r ios de la A d m i n i s t r a c i ó n , que 
v i v e a l m a r g e n de l a v ida de E s p a ñ a y 
es venero de gente honrada, labor iosa 
y pobre. A h o r a con templa l a angus t io -
sa a g o n í a de uno de sus pueblos, conde-
nado a m u e r t e y no ocu l ta su descon-
fianza ante promesas re i teradas de u n 
remedio que se hace esperar demasia-
do. L o saben m u y bien sus hombres , 
que son andaluces viejos, con u n leja-
no In j e r t o ga l lego . 
J. 
E L D E B A T E en Roma 
se v e n d e e n 
Via Della Panetteria, 32-A 
y 
Plaza de España, 80 
Ü 
Moradores del pueblo, cuyas casas fueron destruidas, frente ni almacén que les sirve de 
albergue provisional 
S U P L E M E N T O E X T R A O R D I N A R I O E L D E B A T E 
E N E R O D E 1984 
Una obra magnífica de hagiografía cristiana 
El segundo tomo del "Año Cristiano", del padre Pérez de 
Urbel, confirma la primera impresión de la crítica. Origina-
lidad, gusto literario, historia serena y depurada, gran 
contenido apologético, son méritos sobresalientes de la obra 
Í ' ~ ~ 
FRASE RICA A L SERVICIO DE PENSAMIENTO RECIO 
F R . J U S T O P E R E Z D E U R B E L , O. S. B . : 
" A ñ o C r i s t i a n o " . I - E n c r o - M a r z o . E d i c i o -
nes F A X . M a d r i d . 
Estamos a ú n paladeando las mieles 
regaladas del p r i m e r tomo publ icado 
del c A ñ o C r i s t i a n o » del Padre U r b e l , 
cuando nos l lega el segundo—primero 
del a ñ o — d e esta obra, que no dudamos 
ha ue hacer é p o c a en l a h a g i o g r a f í a 
c r i s t i ana . E l i lus t re D e á n de Toledo, en 
E n cuanto a l -estilo, t a n gustado de 
los lectores de E L D E B A T E , s iempre 
c la ro y armonioso, adquiere en esta 
ob ra una g r a n fuerza de e x p r e s i ó n don-
de se refleja acar ic iadoramente el pen 
samiento d i á f a n o del autor . L a frase, 
s in pretencioso acicalamiento, pero r i -
ca en pa labras y modismos, se v a des-
granando con una var iedad y l o z a n í a 
que a r r a s t r a y seduce: es el engaste d i g 
sus "Relieves de A c c i ó n C a t ó l i c a " , de no del recio pensamiento que la en-
1 ô T-i Q 1 a aaír\ani Q 1 m Avt f A r»l 44 A Ks\ f̂ via i , ^ i 1933, s e ñ a l a , especialmente, el " A ñ o Cris -
t i a n o " del Padre Justo, "por creer que 
e n t r a ñ a fuer te y copioso contenido de no-
vedad y eficacia en el orden b i b l i o g r á -
fico». E n efecto, el au to r nos ofrece en 
él el "F ios S a n c t o r u m " t a n l a rgamen-
te anhelado por los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , 
donde se hallasen hermanadas l a pie-
dad cr i s t iana , el gus to l i t e r a r i o y la 
h i s to r i a serena y depurada. 
Pa ra ello el Padre Jus to comienza 
por es tudiar concienzudamente l a v ida , 
la é p o c a , el ambiente social en que se 
mueve el p ro tagonis ta . Su h á b i t o de h is 
t o r i ado r y su sensibi l idad de poeta le 
g u i a n en las invest igaciones hasta po-
nerse en contacto d i rec to con el Santo, 
captando l a e m o c i ó n v i v a y pa lp i t an t e 
pa ra presentar d e s p u é s , en u n cuadro 
luminoso y movido , l a s í n t e s i s toda de 
su vida , pero poniendo de rel ieve lo que 
le parece m á s d igno de l l a m a r nues t ra 
a t e n c i ó n . Unas veces es el r e t r a t o fí-
sico; otras , l a c o n t e x t u r a m o r a l ; en 
ocasiones, el escenario d r a m á t i c o en que 
se desenvuelve su existencia. Pone s in -
g u l a r m a e s t r í a en e l estudio de l a ps i -
c o l o g í a humana , y de todos esos fac to-
res mora les que empujan y m a r c a n l a 
o r i e n t a c i ó n de l a v ida de los Santos, 
prevaleciendo, de o rd ina r io , ese aspec-
t o sobre los f e n ó m e n o s m í s t i c o s , pa r t e 
que con m á s frecuencia, pero con me-
nos acier to , cons t i tuye el t e m a prefe-
r ido en esta clase de l ib ros y en loe 
cuales se deforma, a veces, l a verdade-
r a semblanza de los Siervos de Dios . 
S i n embargo, no ta este « A ñ o Cr i s t i a -
n o " u n a ob ra de c r í t i c a descamada con 
r ibetes rac ional i s tas ; a l con t ra r io , el 
s en t imien to rel igioso b a ñ a y embellece 
todas las f iguras , y é s t e es uno de sus 
pr inc ipa les encantos. 
AJ acaba l a l e c t u r a de esta obra , lo 
que m á s nos a d m i r a , en l a considera-
c i ó n de conjunto , es l a var iedad de cua-
dros y de mat ices con que el au to r ha 
enriquecido u n t ema de suyo m o n ó t o n o , 
porque en muchos aspectos todas las 
vid?'> de los Santos son parecidas. L a 
Inmensa e r u d i c i ó n del Padre U r b e l ha 
superado con m a e s t r í a admi rab le este 
escollo t a n enojoso. C la ro que no todas 
las figuras t ienen el m i s m o i n t e r é s n i 
e s t á n estudiadas con i g u a l e m p e ñ o y 
ac i e r to ; pero el con jun to es bello y fas-
c inador . Con u n esfuerzo supremo de 
c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n ha logrado descu-
b r i r nuevas facetas en Santos m u y co-
nocidos. E n los doctorea, es tudia l a evo-
l u c i ó n de los dogmas, las ideas madres 
de su doc t r ina , las luchas t e o l ó g i c a s de 
s u t i e m p o ; en los a p ó s t o l e s y misione-
ros, el campo y f r u t o de su a c c i ó n ma-
r a v i l l o s a ; en los Papas, su inf luencia 
p o l í t i c a y re l ig iosa ; en los santos ana-
coretas, aquel v i v i r asombrosamente ex-
t r a ñ o de los p r imeros so l i t a r ios ; en las 
a lmas con templa t ivas , las relaciones se-
cre tas y regaladas del a l m a con su 
Dios . Toda l a v i d a i n t e r i o r y ex te r io r 
d l a Ig les i a v a desfilando an te nues-
t ros ojos a t r a v é s de sus m ú l t i p l e s y 
v a r i a d í s i m a s manifestaciones en el co-
r r o r de los siglos. E n este sentido, el 
« A ñ o C r i s t i a n o del Padre U r b e l es una 
h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a comple ta de insos-
pechado va lor a p o l o g é t i c o . 
garza . E l - d i á l o g o se mueve con una na-
t u r a l i d a d y so l tu ra verdaderamente sor-
prendentes. Todo ello es v i r i l y moder-
na en el sentido sano de l a palabra . 
E l c a r á c t e r l i t e r a r i o y c ient í f ico de 
las obras del Padre Jus to h a n hecho 
creer a muchos que este « A ñ o C r i s t i s -
L a p o e s í a p o p u l a r de P u e r t o Rico|La r a d i d M n y la paz Los conquistadores de la 
Argentina 
Cuarenta biografías escritas con 
excelente criterio histórico 
Se hace justicia a los colonizado-
dores españoles 
R O B E R T O L E V I L L I E R : " B i o g r a f í a s do los 
conquis tadores de l a A r g e n t i n a en el s i -
glo X V I " . T u c u m á n ( M a d r i d : J u a n P u e -
yo; X X I V - 2 5 2 p á g i n a s ) . 
E l escr i tor a rgen t ino Rober to L e v i -
Uier es bien conocido como i l u s t r ado r 
de l a h i s t o r i a de su p a í s . Los e s p a ñ o -
les debemos estarle reconocidos por l a *.íenen los descendientes de nuestros an- cantos que los n i ñ o s emplean en sus 
j u s t i c i a que ha hecho a los conquis ta- "Suos conquistadores enviados muchas juegos; se recogen hasta ve in t i cua t ro 
dores y colonizadores de A m é r i c a . El!veces P9r « u s respectivos Gobiernos, pa-1 diferentes, donde no f a l t R n la " V i b o -
Es una monografía perfecta, modelo de estudios folklóricos 
y literarios. Resume el alma portorriqueña reflejada en sus 
canciones, romanzas, décimas, coplas, bailes y danzas 
TESIS DOCTORAL DE UNA ESTUDIANTE AMERICANA 
M ^ B I ^ c J O D I L L A D E M a r t í n e z , de la Parejas con el i n t e r é s de este capi-
F a c u l t a d de l a U n i v e r s i d a d de P u e r t o t u j , dpdicado a i q - cantos i n -
R l c o : " L a p o e s í a popular en Puerto R l - , 1 " COrre eJ a e Q l c a a o a l0* caniOS m -
co". T c s l » doctoral , U n i v e r s i d a d de Ma - f an t i l e s , a las r imas en ellos emplea-
dr id , 1933. l vol . en 4.° de 368 p á g i n a s , isdas. Muchos son de o r igen e s p a ñ o l , como 
í f 8 6 , ' el " P u m p u ñ e t e " , los "Maderos de San 
uesde hace unos a ñ o s se no ta en las 
Universidades e s p a ñ o l a s una m ay o r 
afluencia d e estudiantes americanos. 
Juan Pico Mondor i co" , " M a r t í n P i r u -
lero", "San Garad i lo" , la " G a l l i n l t a cíe. 
ga" . Y a l lado de esto, los corros, los 
El P. Pérez de Urbel 
n o » estaba destinado casi exclusivamen-
te a u n g rupo selecto, pero re s t r ing ido , 
de lectores, y , sin embargo, el au to r ha 
tenido e s p e c i a l í s i m o e m p e ñ o en que su 
o b r a estuviese a l alcance de todas las 
in te l igencias . L o dice expresamente en 
el b e l l í s i m o p r ó l o g o que encabeza es-
te v o l u m e n : «Yo quis iera , que este « A ñ o 
C r i s t i a n o " fuese u n l i b r o de recreo, de 
e n s e ñ a n z a y de ed i f i cac ión ; u n l i b ro 
que sea el amigo bueno del f ra i l e y del 
hombre del mundo, del predicador y del 
oyente, de la modis ta y de l a colegiala, 
del un ive r s i t a r i o y del obrero, aunque 
se- comunista* u n l i b r t en que, con u n 
lenguaje sencillo y c laro , se cuenten las 
cosas m á s subl imes que han hecho los 
hombres , con la c o l a b o r a c i ó n de Dios, 
y se descr iban los m á s nobles caracte-
res que han atravesado l a t i e r r a ; u n l i -
bro en que resplandezca la verdad ven-
c ndo a l error , y a rda el amor an iqu i -
lando a l a muer te , y se vea la perfec-
c i ó n rea l izada en l a v ida y aparezca l a 
v i d a lanzada en d r a m á t i c a s aventuras , 
has ta las cumbres de lo d i v i n o ; un l i -
bro que nos haga ver y comprender l a 
grandeza de nuestra Madre la Ig les ia ; 
que nos llene de va lor para asociarnos 
nosotros a ese magni f ico combate que 
se p ro longa a t r a v é s de los s iglos; que 
ponga en nosotros el santo o rgu l lo y l a 
l e g i t i m a s a t i s f a c c i ó n de pertenecer a l a 
sociedad d i v i n a donde se f o r m a r o n esos 
a t le tas inmor ta les , que son, en frase de 
San Bernardo , nuestros amigos, nues-
t r o s hermanos, nuestros p r o t e c t o r e s . » 
Ese p l a n t a n hermoso y sencillo lo 
ha real izado plenamente, con exquis i ta 
belleza y s ingular acier to , el Padre P é -
rez de U r b e l en su « A ñ o C r i s t i a n o » . 
Acción de los Mercedaríos en el Perú 
DOCUMENTOS INEDITOS D E L ARCHIVO DE INDIAS 
V I C T O B M . B A R R I G A : "Mercedarlo". L o s 
M e r c e d a r í o s e n e l P e r ú en el siglo X V I . 
( P r i m e r v o l u m e n ; B o m a . T i p o g r a f í a 
« M a d r e de Dios"; 1983; SOS p á g i n a s . ) 
L o s M e r c e d a r í o s f u e r o n los p r i m e r o s 
re l ig iosos que e n t r a r o n en el P e r ú , C h i -
le y T u c u m á n . P o r lo m i s m o , y porque 
eu conducta f u é e jemplar , resul ta b r i -
l l a n t e l a h i s t o r i a de esa Orden en el 
P e r ú . Y es m u y j u s t o y m u y laudable 
que los M e r c e d a r í o s de hoy recuerden 
las g lo r i a s de sus antepasados. P a r a 
ello p o d r í a n haber p e r g e ñ a d o f á c i l m e n -
t e u n l i b r o h i s t ó r i c o , pero han querido 
hacer a lgo m á s s ó l i d o y m á s d e f i n i t i -
vo, que es pub l i ca r los documentos del 
A r c h i v o de Ind i a s que se re f ie ren a 
l a a c c i ó n de los M e r c e d a r í o s en P e r ú 
d u r a n t e el s ig lo X V I . E l P. B a r r i g a 
p u b l i c a ahora el p r i m e r v o l u m e n , cuyos 
documentos no son poster iores a 1570; 
se e x c e p t ú a n solamente dos car tas del 
P. Cuadra a Fe l ipe n , escr i tas en 1573 
y 1581. 
L a p u b l i c a c i ó n de esos documentos 
I n é d i t o s t iene indudable i m p o r t a n c i a his-
t ó r i c a , porque ellos nos dan n o t i c i a de 
a lgunos conquistadores del P e r ú , de l a 
v i d a en aquellas regiones has ta 1570 y 
de no pocos incidentes relacionados con 
las sangr ien tas d iscordias que estal la-
r o n entre los conquistadores y con las 
p r i m e r a s rebeliones de los indios. Los 
documentos son unas cuantas I n f o r m a -
ciones que a p e t i c i ó n de los M e r c e d a r í o s 
,se h i c i e ron de o rden de l a A u d i e n c i a 
de los Reyes ( L i m a ) . Necesi tados los 
rel igiosos del apoyo o f i c i a l , t u v i e r o n que 
c o m p r o b a r sus servicios, y con ese f i n 
so l i c i t a ron las in formaciones . Se ve que 
en pa r t e a l menos l o g r a r o n el apoyo 
que so l ic i t aban . A d e m á s , algunos cap i -
tanee y func ionar ios que hab lan s e rv i -
do en el P e r ú neces i ta ron p roba r sus 
servicios y so l i c i t a ron p a r a ello l a de-
c l a r a c i ó n de a lgunos m e r c e d a r í o s ; apa-
recen en el l i b r o las declaraciones de 
é s t o s . 
H e a q u í los puntos pr inc ipa les que se 
p r o b a r o n en las in formac iones sol ic i ta ' 
das p o r los M e r c e d a r í o s . F u e r o n é s t o s 
los p r i m e r o s rel igiosos que se estable 
c leron en el P e r ú , Chi le y T u c u m á n . Te-
n í a n en 1570: v e i n t i s é i s casas en el Pe-
r ú , s iete en Chi le y t r es en T u c u m á n 
E r a n m u y apreciados, m u y celosos en 
el cu l to d iv ino y en l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de s a c r a m e n t o » , y p o r no ser codicio-
sos y haber perdido los r e p a r t i m i e n t o s 
que les d ió Franc isco P iza r ro , v i v í a n en 
necesidad. A pesar de las numerosas re-
beliones del P e r ú , n i n g ú n mercedar io se 
h a l l ó en campo c o n t r a Su Majes tad , s i -
no un t a l Pedro M u ñ o z , apel l idado " e l 
A r c a b u c e r o " , el cua l fué severamente 
cas t igado p o r su orden. Siempre t r a b a -
j a r o n por l a concordia entre los espa-
ñ o l e s , y , cuando se a lza ron loe Indios, 
s i r v i e r o n mucho. H a s t a 1570 no hab lan 
ten ido ayuda a lguna del Rey, aunque 
a o t ra s Ordenes se les c o n c e d i ó con 
la rgueza . J a m á s lucharon con los Obis-
pos, como a lgunas o t ra s Ordenes, por 
c u e s t i ó n de j u r i s d i c c i ó n . 
Se nos o lv idaba deci r que no todas 
las Informaciones t uv i e ron por f i n p r o -
b a r servicios. U n a se hizo pa ra hacer 
cons ta r el t r a t o dado a los indios que 
t r ab a j aban en las m i n a s de P o t o s í . I n -
f o r m a c i ó n , como se ve, verdaderamen-
te e jemplar . E n v i a m o s nuestro ca luro-
so aplauso a los M e r c e d a r í o s , y que-
damos esperando los d e m á s v o l ú m e n e s , 
que s e r á n , s in duda, t an interesantes 
como el p r i m e r o . 
Los l ibros comentados en esta p á g i n a y 
cualquier o t ro que Interese a l lector, los 
sirve a reembolso la l i b r e r í a 
Librería PRO-CULTURA 
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l i b r o que ahora publ ica , t a n documen-
tado e I m p a r c í a l como todos los suyos, 
puede considerarse como u n comple-
m e n t o de su " N u e v a C r ó n i c a de l a con-
qu i s ta del T u c u m á n " . Contiene 40 i n -
t e r e s a n t í s i m a s b i o g r a f í a s de o t ros t an-
tos conquis tadores del T u c u m á n , capi-
tanes casi todos ellos. Prescinde de las 
b i o g r a f í a s de los gobernadores, porque 
f o r m a n p a r t e de l a " N u e v a C r ó n i c a " . 
Y , t r a t á n d o s e de L e v l l l i e r , no hace f a l -
t a dec i r que las b i o g r a f í a s e s t á n escri-
tas con c r i t e r i o verdaderamente h i s t ó -
r ico y con profundo estudio de cuantos 
documentos se han podido h a l l a r has ta 
ahora . E l ha l lazgo de nuevos documen-
tos p o d r á , t a l vez, comple t a r m á s ade-
lan te a lgunas b i o g r a f í a s . Sólo una vez 
desciende a l a p o l é m i c a p a r a p robar 
que el gobernador don J e r ó n i m o L u i s 
de Cabrera , fundador de C ó r d o b a , no 
fué n o m b r a d o por Fe l ipe I I , sino por 
el v i r r e y Toledo, y que fué suya la i n i -
c i a t i v a de l a f u n d a c i ó n de C ó r d o b a , en 
l a cua l debe ser considerado como pre-
curso r Franc isco de A g u l r r e . 
E31 á n i m o se confor ta a l leer l a obra 
de L e v l l l i e r . Recuerda el p r i n c i p i o que 
desde 1913 le h a guiado en sus inves t i -
gaciones h i s t ó r i c a s ; l a conquista de 
A m é r i c a f ué u n a : debemos, pues, re-
c o n s t i t u i r su i n t eg r idad , y pa ra no apar-
t a m o s de l a un idad o r i g i n a r i a , b o r r a r 
las f ron t e r a s de los pueblos que ac tua l -
men te l a f r a g m e n t a n . A p l i c a n d o este 
p r i n c i p i o ee h a n u t i l i zado las fuentes 
de Charcas y P e r ú , que han i lus t r ado 
m u c h í s i m o l a p r i m i t i v a h i s t o r i a de las 
ac tuales p rov inc ia s n o r t e ñ a s de l a A r -
gen t ina . Y cuanto m á s se estudien las 
p r i m i t i v a s fuentes, m á s se desvanece 
l a leyenda negra . E l l a s p rueban : p r i -
mero , que los e s p a ñ o l e s fueron c i v i l i -
zadores y crearon pueblos s in cuidarse 
de que l a t i e r r a donde los asentaran 
tuviese o ro ; segundo, que g r a n n ú m e -
ro de ellos fueron personas cul tas , de 
buen o r igen y de sen t imientos c r i s t i a -
nos, y tercero, que en l a h i s t o r i a de l a 
conquis ta amer icana no pueden hacer-
se a f i rmac iones radicales, porque hay 
que d i s t i n g u i r é p o c a y lugares . E n las 
p r i m e r a s expediciones hubo, s i n duda, 
c rue ldad ; pero, desde que el conquis-
t ador se c o n v i r t i ó en poblador , es de-
cir , desde la g r a n empresa de C o r t é s , 
la conducta de los e s p a ñ o l e s con los 
indios c a m b i ó por comple to . • 
L o s 40 conquistadores cuyas b iogra-
f í a s pub l i ca L e v l l l i e r , fueron, en gene-
ra l , nobles, ins t ru idos , h u m a n i t a r i o s y 
c r i s t ianos . N o buscaron en el T u c u m á n 
minas , que no e x i s t í a n ; f unda ron las 
ciudades con p r o p ó s i t o s e s t r a t é g i c o s y 
c iv i l izadores . Y las m a n t u v i e r o n con 
heroica constancia, porque, des t ruidas 
va r i a s veces por los indios, las volvie 
ron a cons t ru i r hasta l o g r a r que a r r a l 
ga r an . Barco , C a ñ e t e , Londres , C ó r d o 
ba de C a l c h a q u í , San Francisco de A l a 
va y o t r a s muchas ciudades fueron des 
t r u í d a s , mas no por eso cejaron los es-
p a ñ o l e s . U n o de los conquistadores, To 
ledo P l m e n t e l , estaba emparentado con 
la casa de A l b a ; o t ro , T r i s t á n de Te-
jeda, l levaba en par te la m i s m a san 
gre de Santa Teresa, y no dejan de en-
vanecerse de ello los cordobeses de hoy, 
como el poeta H e r r e r a 
A b u n d a n en las b i o g r a f í a s los rasgos 
c r i s t i anos y p a t r i ó t i c o s . U n o de los con-
quis tadores m á s s i m p á t i c o s , don L o -
renzo S u á r e z de F í g u e r o a , brazo dere-
cho de Cabre ra en l a f u n d a c i ó n de C ó r -
doba, se a r r u i n ó en el gobierno de San-
t a Cruz de l a Sierra y p r e s e n t ó por 
ello l a d i m i s i ó n de su cargo, que l a A u -
diencia de Charcas se n e g ó , con r a z ó n , 
a aceptar ; a l con t ra r io , o r d e n ó que se 
le socor r i e ra con una fuer te cant idad, 
de l a que estaba n e c e s i t a d í s i m o . E s no-
t o r i a la generosidad con que los con-
quis tadores con t r ibuye ron a l a funda-
ción de Sal ta . E n t r e los descendientes 
de los conquistadores hay sacerdotes y 
re l ig iosos de ambos sexos. E n la bio-
g r a f í a de Juan Cano se r e g i s t r a un 
hecho conmovedor. Cinco conquistado-
res de Sant iago del Es te ro fueron a 
t r a e r de C h i l e . sacerdotes, pues, por 
f a l t a de ellos, no o í a n los vecinos misa 
n i r e c i b í a n los sacramentos. E n t r e t a n -
to iban los s á b a d o s y los lunes en pro-
c e s i ó n , con una cruz, a unas e r m i t a s 
de l a V i r g e n , cantando las l e t a n í a s , y, 
d e s p u é s de haber orado, v o l v í a n a la 
ig les ia . 
H a y , s in duda, e r r a t a de I m p r e n t a en 
la fecha de 1500 asignada a l nac imien-
to del c a p i t á n Pedrero de T r e j o . Y . a l 
parecer, hay una e q u i v o c a c i ó n en l a 
b i o g r a f í a de Toledo P lmen te l , cuyo pa-
dre, c o n t e m p o r á n e o del g r a n duque de 
A l b a , no pudo ser biznieto del duque 
Fad r ique I I . O t r a e r r a t a » de I m p r e n t a 
es l l a m a r Fernando a l famoso v i r r e y 
Franc i sco de Toledo. 
Cuestiones que plantea tas emisio-
nes radiotelefónicas 
E s t u d i o s y p r o y e c t o » de acuerdos I n t e r n a -
c ionales del Ins t i tu to I n t e r n a c i o n a l cíe 
( . . o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l publicados por 
l a Soc iedad de la» Naciones . 
L a r a d i o d i f u s i ó n ha creado una co-
munidad de intereses que abarca a to-
dos lo.« pueblos. 
Los Gobiernos, las entidades y ios 
s imples ciudadanos par t icu lares de cual-
quier p a í s , que toman par te en las emi-
siones r a d ' o f ó n i c a s . sienten, na tu r a l -
mente, el impulso loable y hasta s im-
p á t i c o de p ropagar y defender sus Ins-
t i tuciones , sus costumbres, su c iv i l i za -
ción, sus artes, sus leyes, etc.; pero, 
¿ q u i é n puede ev i t a r que esta propa-
ganda noble y honradamente sentida 
r a seguir los cursos en nuestras aulas, y r a ) , ¡a " P á j a r a p i n t a " , " M a t a r i l e " , " L a vaya poco a poco e x a l t á n d o s e y exage-
no f a l t a n quienes e s t á n a q u í pensionados,coj i ta" , " M a m b r u l a " M m u L a y taa-
por el Gobierno e s p a ñ o l , que da asi una 
mues t ra p r á c t i c a del i n t e r é s que la d i -
fus ión de la c u l t u r a h i s p á n i c a le pro-
duce. Var i a s son l a s tesis doctorales 
hechas por americanos del Sur o del 
Nor t e , presentadas en la Univers idad 
de M a d r i d , en las cuales sus juveni les 
autores han demostrado poseer un m é -
todo c ien t í f ico de t rabajo a la europea 
y han estudiado problema^ i m p o r t a n -
tes de la c u l t u r a e s p a ñ o l a 
r á n d o s e hasta l legar a her i r sentimien-
tos y creencias de otros pueblos? Las 
cuestiones internacionales son siempre 
pun i l losas. E l m i n i s t r o de Negocios 
Ex t r an j e ros de Polonia di jo un dia en 
un discurso radiado que " E l Gobierno 
"ve lor ios" t í p i c o s , comple tan el ma- era el ú n i c o Gobierno estable de Eu ropa" 
t e r i a i recogiao en este . i u i c -imemai-
mo, que se lee con agrado y s in f a t i -
ga. Y cuenta que en la m a y o r par te 
lo; 
tos m á s que h a c í a n las delicias de 
nuest ra n i ñ e z . 
Serenatas, parrandas, canciones ma-
rineras, pregones, oraciones, ensalmos 
y conjuros, cantos emp'e^'los en 'oa 
y esta a f i r m a c i ó n que hecha den t ro del 
rec into nacional y só lo para los naciona-
les hubiera pasado inadver t ida , al t ras-
pasar las f ron te ras l e v a n t ó una tempes-de los casos la e r u d i c i ó n dc la a u ^ r a 
conf ron ta los t ex tos por ella recogidos tad de protestas y reclamaciones 
E l l i b r o que tenemos delante, que re- con los s imi la res de las d i s t in tas regio-: Los incidentes de c a r á c t e r In t e rnüCío-
coge la " P o e s í a popula r de Puer to R i - nes de la P e n í n s u l a , anal iza sus o r í g e - i n a l a que pueden dar lugar las s e ñ a l e s 
se sale ya de los marcos de una nea y sus derivaciones, hace, én una pa-
tesis doc tora l , para elevarse a l plano 
de una g r a n m o n o g r a f í a , acabada y 
perfecta, que puede servir de modelo 
en estudios f o l k l ó r i c o s y l i t e ra r ios . Su 
autora , descendiente de f a m i l i a galle-
ga, y elemento de g r a n rel ieve y a en 
la Un ive r s idad de Puer to Rico, ha que-
rido rend i r a E s p a ñ a el homenaje de 
su c a r i ñ o y ha pasado un curso com-
U l i t e ra -labra, un completo estudie 
t u r a comparada . 
L a Un ive r s idad e s p a ñ o l a puede es-
t a r ufana de que figure entre sus t r a -
bajog este tema doctoral , que ha ve-
nido a t r ae r los cantares y r imas lle-
vados a A m é r i c a en t iempos remotos, 
impregnados con la v e n e r a c i ó n y e 1 
c a r i ñ o de los que t o d a v í a se conside 
pleto en nuestra F a c u l t a d de F i l o s o f í a raD esp i r i tua lmente nuestros herma-
y Le t ras , pa ra presentar su tesis y re- nos_ 
c ib i r su d ip loma doc tora l con todos los 
honores. Y ha ofrecido en su M e m o r i a l « . , 
el resumen del a lma p o r t o r r i q u e ñ a , re-
flejado en sus canciones y en sus ro-
mances, en sus d é c i m a s , y en sus co-
plas, en sus bailes y en sus danzas, a 
t r a v é s del periodo colonial y de la é p o -
ca moderna . 
E l pueblo que hab i taba l a isla cuan-
El problema social y la 
democracia cristiana 
do los e s p a ñ o l e s p lan ta ron al l í su h a n - ' M DE BURGOS Y M A Z o : - e i problema 
dera, t e n í a y a sus aficiones musicales 
y sus danzas t í p i c a s , l lamadas "arey-
tos" ; era, po r t an to , te r reno abonado 
p a n que allí c i rcu la ran p ron to los ro-
Doña María de Cadilla de Martínez 
manees y las m ú s i c a s l levadas por los 
e s p a ñ o l e s , quienes, por o t r o lado, no 
t a r d a r o n en fundirse con l a raza Ind í -
gena. Los cantos de c r e a c i ó n popular , 
soc ia l y la D e m o c r a c i a c r i s t i a n a " ( P a r 
1 te s e c u n d a , tomo I . B a r c e l o n a ; L u i s G i -
lí; 640 p á g i n a s ) . 
I E l ex m i n i s t r o s e ñ o r Burgos Mazo 
I comienza con este tomo la segunda 
par te de su extensa obra. A d v i e r t e 
que pa ra muchos e s t á n en crisis el 
socialismo y la democracia, m a s él 
| opina que el social ismo c o n t i n ú a sien, 
¡do u n g r a n poder, y que la democra-
|cia s a l d r á t r i u n f a n t e de la cr is is ac-
tua l . Todo este grueso tomo es una 
a p o l o g í a de la democracia . Pero no do 
cualquier democracia, sino de la de-
mocrac ia c r i s t i ana , ú n i c a que descan-
sa en fundamentos só l idos , que es ca-
paz de resolver el p roblema socla] y 
de conc i l l a r la l i b e r t a d con la a u t o r i -
dad. 
Opina Burgos Mazo que la demo-
crac ia no puede l imi t a r se al campo so-
c ia l , antes al con t ra r io , tiene que ex-
tenderse t a m b i é n al orden po l í t i co y 
a l e c o n ó m i c o . E n su concepto propio, 
la s o b e r a n í a Indica gobierno del pue-
blo, y , por t an to , se refiere d i rec ta-
mente a l orden p o l í t i c o . Por esto cen-
sura el s e ñ o r Burgos , y no sin c ie r ta 
ac r i t ud , a l o s d e m ó c r a t a s cr is t ianos 
(que se avienen bien con las d ic tadu-
ras. Pero si ellos no in te rv ienen en 
p o l í t i c a , ¿ p o r q u é han de luchar con 
t r a las d i c t aduras? L e ó n X I I I , en la 
E n c í c l i c a "Graves de c o m m u n i " l i m i -
t ó l a democracia c r i s t i ana al campo 
social , pero lo hizo para separar la de 
la p o l í t i c a candente. 
L o me jor del vo lumen e s t á destlna-
con pa labras t í p i c a s y modismos espe- fA d i s cu t i r el problema de la t rans 
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ciales, en los que se fué modif icando la 
l i t e r a t u r a o r i g i n a l de E s p a ñ a ; l a m ú -
sica, por cuya d i fus ión t an to se in tere-
saron ios e s p a ñ o l e s , seglares y e c l e s i á s -
ticos, desde los pr imeros a ñ o s de la 
o c u p a c i ó n , con sus ins t rumentos pecu 
liares, unos de or igen i n d í g e n a , o t ros 
de t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , y has ta af r ica-
na, ha sido conservada en La t r a d i c i ó n 
popula r y recogida con c a r i ñ o s a vene 
r a c i ó n en esta m o n o g r a f í a . Ejemplos 
t í p i c o s de vi l lancicos, de canciones co 
mo el "Cabayo", el "Seis chorreas", 
las "Segur iyas" ; de bailes cr iol los, co-
mo el "valse reg iona l" y las "bombas", 
las d é c i m a s cantadas, l a "plena", la 
" m a r i a n d í " , las serenatas, las "gua ra 
chas"; de cantares de cuna, de juegos 
infant i les , se recoge con s u l e t r a y con 
su m ú s i c a . 
E n t r e los t ipos f o l k l ó r i c o s m á s des 
tacados se cuentan las d é c i m a s , de las 
que se pueden leer ejemplares con g lo-
sas de q u i n t i l l a , "ensaladil las" en dife 
rentes t ipos , algunas obra de i m p r o v i 
sadores. o t ras de temas morales o de 
temas h i s t ó r i c o s . Las coplas son fre-
c u e n t í s i m a s , es decir, el t i po de nues-
t r o cantar , en f o r m a de cua r t e t a : agu i -
naldos, playeras , seguidil las, nanas o 
tu ru le t a s , s o l e á s , a l e g r í a s , guarachas, 
cantares de vegigantes, coplas de amor 
o religiosas, i r ó n i c a s y h u m o r í s t i c a s , 
van recogiendo los diferentes matices 
del gus to , de las aficiones, de las pre-
ocupaciones de los episodios co t id ia -
nos de los nombres en la vida ordina-
r ia . 
Es del mayo r i n t e r é s el c a p í t u l o de-
dicado a los Romances: se recogen en 
él los restos de cuantos c i rcu lan o ra l -
mente en Ja isla, preferentemente en 
el cen t ro y nor te de la Isla. Y vemos 
var ian tes de "Blanca F l o r " , "Conde O l i -
nos", "De lgad ina y Si lvana" , de la "Es-
posa - in f i e l " , de la " N i ñ a perdida", de 
la "Seducida", de 1m " Infan t ic ida" .* del 
de las " S e ñ a s del ma r ido" , de " G e r i -
naldo", " Isabol" , " E l mar inero" , "Las 
tres caut ivas" , l legando hasta los ro-
mances adaptados de la muer te de la 
re ina Mercedes, y s in que fa l ten otroa 
m á s o menos originales, como el d e l 
" C a p i t á n bur lado" , de " D o n Diego de 
Pef la lara ' y l a "Joven de Santa Ele-
na". Temas de romances carolingioa 
de o t ros religiosos, de alguaos relacio-
nados con C r i s t ó b a l Colón y el descu-
b r i m i e n t o . 
m i s i ó n media ta o inmedia ta de la so-
b e r a n í a . Con g r a n e r u d i c i ó n , y no s in 
a lguna o r ig ina l i dad , defiende Burgos 
la tesis de S u á r e z y Be la rmino , com-
bat iendo e n é r g i c a m e n t e las de Tapa 
r e l l i y Varei l les Sommieres . Nos ex-
t r a ñ a que no ci te las de Meyer y Ca-
t h r e l n . N o s in r a z ó n considera la te-
sis de la t r a n s m i s i ó n media ta como el 
fundamento m á s s ó l i d o de l a democra-
cia ; por lo mismo, expone m u y exten-
samente las consecuencias del mismo. 
Pone de relieve un texto de Santo To-
m á s en que habla de leyes cons t i tu -
cionales, y supone—a nuestro j u i c io 
con e r ro r no tor io—que el A n g l de las 
Escuelas fué , en el fondo, p a r t i d a r i o 
de la M o n a r q u í a cons t i tuc iona l y pa r 
l a m e n t a r l a . Burgos opina que l a ver-
dadera democracia es la que se basa 
en el suf ragio universal y aun en el 
p a r l a m e n t a r i s m o ; t a m b i é n en esto nos 
apar tamos de su op in ión . T e n d r í a m o s 
que hacer a lgunas otras salvedades por 
lo que hace a la doc t r ina po l í t i co - so -
c ia l , y asi resu l ta difícil a d m i t i r el 
progreso indefinido de la sociedad aun 
con las atenuaciones del au tor . Pero 
en general , la obra es s ó l i d a y nunca 
se apa r t a de la doc t r ina c a t ó l i c a 
T a m b i é n roza el s € ñ o r Burgos pro-
blemas t e o l ó g i c o s . y aqui y a se nota 
que la p r e p a r a c i ó n del s e ñ o r Bureos 
es menor. A s í , la ciencia d iv ina re la-
t i v a a los fu tu ros contingentes no es 
ciencia media, s ino ciencia de v is ión-
wtSSSS vedi,a 65 la ci€nc,a de te" 
fu tu r ib l e s Y el c o n g r u í s m o no es de 
M o l i n a , sino de S u á r e z . Y la val iente 
^ a n g e l i o r * ** en ,os 
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Ja de 24 docia. 
radiadas, son de m u y diversa índo le 
Pueden ser p o l í t i c o s , or iginados , por 
ejemplo, con un discurso nacional is ta 
d i r i g i d o a indiv iduos de la m i s m a na-
cional idad que habi tan en el ext ranje-
ro ; e c o n ó m i c o s , si los radioescuchas de 
un pais, en el cual e s t á prohib ida la pu-
bl ic idad radiada, son invi tados a o í r 
anuncios hechos en su propia lengua 
desde una emisora de un p a í s f ron te r izo ; 
sociales, cuando los panegir is tas de un 
r é g i m e n se d i r i g e n expresamente a la 
o p i n i ó n p ú b l i c a de o t r o pais, donde i m -
pera o t r o r é g i m e n d i s t i n t o ; re l ig io-
so, etc. L a Conferencia del Desarme, 
percatada de la impor t anc i a de estos 
problemas, hubo ya de inc lu i r los el a ñ o 
1 9 á l en el cuadro de mater ias somet i -
das a d i s c u s i ó n para lograr el desarme 
m o r a l . 
Se ve, pues, que, apar te de las cues-
tiones de o r g a n i z a c i ó n t é c n i c a y a r t í s -
t ica , el desarrol lo de la r a d i o d i f u s i ó n 
plantea una serie de problemas in ter-
nacionales de orden mora l y j u r í d i c o de 
g r a n trascendencia. R e c e n o c i é n d o l o asi, 
la Sociedad de las Naciones p id ió a l 
I n s t i t u t o In te rnac iona l de C o o p e r a c i ó n 
In t e l ec tua l un in fo rme «sobre todas las 
cuestiones internacionales que plantea 
el uso de la r a d i o d i f u s i ó n , desde el pun-
to de v i s ta de las buenas relaciones en-
t r3 los p u e b l o s » , y el I n s t i t u t o de Coope-
r a c i ó n , para dar cumpl imien to a esta 
empresa, se d i r i g i ó , a su vez, a las m á s 
destacadas personalidades oficiales de 
la r a d i o d i f u s i ó n europea, d e m a n d á n d o 
les sugestiones previas y un índ ice de 
cuestiones que, a su ju i c io , d e b í a n ser 
estudiadas. Confeccionada as: una re 
l ac ión p r e l i m i n a r a modo de p r o g r a m a 
el I n s t i t u t o c i tado c o n v o c ó finalmente 
un C o m i t é de t é c n i c o s , que a s u m i ó el 
encargo de « e x a m i n a r las condiciones a 
las cuales d e b e r í a n ajustarse los acuer 
dos re la t ivos a la r a d i o d i f u s i ó n para 
servir la causa de la p a z » y pa ra pro 
duc i r una cor r ien te de a p r o x i m a c i ó n en 
t re los diversos pueblos. 
Y t a l es el contenido del l ib ro que 
comentamos. E n él se estudian sucesi 
vamente cuestiones t an interesantes co 
mo é s t a s 
¿ C u á l p o d r í a ser el contenido de un 
acuerdo In te rnac iona l universa l , o, por 
lo menos, europeo a concer tar entre los 
diversos Estados. 
¿ E n q u é p r o p o r c i ó n seria fact ible 
proceder a acuerdos par t icu lares entre 
las Empresas o entidades explotadoras 
de servicios de r a d i o d i f u s i ó n ? 
¿ C u á l p o d r í a ser l a a c c i ó n de c a r á c 
ter profes ional de las Asociaciones in 
ternaclonales formadas por las ent ida-
des y Empresas de r a d i o d i f u s i ó n ? 
¿ C u á l e s son las cuestiones que con-
v e n d r í a r e g l a m e n t a r en el i n t e r i o r de 
cada p a í s por medio de Instrucciones 
dictadas por los respectivos Gobiernos 
a sus Empresas r a d i o f ó n i c a s ? 
Se Inc luyen t a m b i é n una serie de In-
formes fac i l i tados a l I n s t i t u t o I n t e r n a -
cional de C o o p e r a c i ó n In te lec tua l , por 
miembros competentes de las organiza-
ciones de r a d i o d i f u s i ó n de I n g l a t e r r a , 
Suiza, A l e m a n i a , I t a l i a , Noruega , F r a n 
cía y Checoslovaquia, en loa cuales se 
estudian, on m u y interesantes obser-
vaciones, casos especiales como las es-
taciones f ronter izas , los mensajes d i 
r í g i d o s a ciudadanos de p a í s e s ex t r an 
jeros, la d i fu s ión in tencionada de falsas 
noticias, susceptibles de t u r b a r las bue-
na relaciones internacionales , las res 
t r i c c í o n e s impuestas a las emisiones que 
provienen del ext ranjero , las responsa-
bilidades legales de los organismos de 
r a d i o d u a s i ó n , las medidas prevent ivas 
y represivas , ev i ta r emisiones que 
puedan per jud icar la a r m o n í a in te rna 
cional , las medidas destinadas a pro 
mover y fomen ta r el e s p í r i t u de m u t u a 
c o o p e r a c i ó n y c o m p r e n s i ó n entre los 
pueblos, etc. 
« L a r a d i o d i f u s i ó n y la p a z » no es un 
cuerpo de doc t r ina que responda a una 
c o n c e p c i ó n medi tada y a una e x p o s i c i ó n 
m e t ó d i c a del tema que impl ica este t í -
tu lo . Como muchas publicaciones de la 
Sociedad de las Naciones, es un l ibro 
en el que se recopi lan con poco orden 
datos y recomendaciones no siempre 
conexos; pero que t ienen, s in embargo, 
un g r a n i n t e r é s y que deben ser cono-
cidos por cuantos t ienen la o b l i g a c i ó n 
de preocuparse por los m ú l t i p l e s pro-
blemas j u r í d i c o s y po l í t i cos que ha crea-
do la r a d i o d i f u s i ó n . 
E l l i b ro tíen< 200 p á g i n a s (16 x 22) , 
y se ha publ icado t a m b i é n en i n g l é s con 
el t í t u l o « B r o a d c a a t l n g and P e a c e » . 
IMITACION D E CRISTO 
E d i c i ó n " M I N I A T U R A " ( 6 X 9 om.) 
E n tela, 2,50; en tela, cortes dorados, 3,50; 
en piel, cortes dorados, 6; en c h a g r í n , 8. 
H I J O S D E G R E G O R I O D E L A M O 
l i b r e r í a O a t / . " » - » — P a r 8 . — M - ^ M d 
L I B R O S V A R I O S 
S P E D R O D E A L C A N T A R A : "Tr atad o de 
l a O r a c i ó n y M e d i t a c i ó n " ( M a d r i d ; O r e -
gorio del A m o ; 380 p á g i n a a ©n 16<>). 
E n f o r m a de un bonito devocionario 
encuadernado h a reunido el padre Ooe-
rín J á u r e g u i ©1 tratado de S a n Pedro de 
A l c á n t a r a y las p r á c t i c a s piadosas m á s 
frecuentes en los devocionarios . R e s u l t a , 
pues un devocionario a l tamente recomen-
dable Porque del t ra tado que forma ©1 
n ú c l e o del l ibro, ¿ q u é elogio se p o d r á h a -
cer que no sea m u y infer ior a l m é r i t o 
real7 S a n Pedro de A l c á n t a r a f u é uno 
de los santos m á s grandes del siglo X V I , 
y de su "Tratado", que S a n t a T e r e s a no 
se c a n s a b a de e logiar y que s i r v i ó de mo-
d é l o a l padre G r a n a d a p a r a u n a de sus 
mejores obras , se dice con r a z ó n que h a 
convert ido m á s a l m a s que letras contie-
ne Aque l santo y aus tor l s lmo v a r ó n , 
cuyo cuerpo p a r e c í a a S a n t a T e r e s a for-
mado de r a m a s de á r b o l e s , tuvo, entre 
otros ac iertos , el de e s c r i b i r en castel lar 
no cuando a ú n p a r e c í a peligroso a m u -
chos h a b l a r de cosas esp ir i tua les en len-
g u a vu lgar . S e r á m u y conveniente que 
este libro se d i funda en g r a n esca la . 
R A M O N S O T O F E R N A N D E Z : " E l Ubro del 
saber" (Toledo: H u é r f a n o » de I n f a n t e r í a ; 
150 p á g i n a s ) . 
SI fuera verdad, como dice el adagio 
latino, que en las grandes empresas ea 
suficiente el I n t e n t a r l a s : "in magnls vo-
l iusse satis", h a b r í a que c o l m a r de hono-
res a l s e ñ o r Solo F e r n á n d e z , que en un 
libro de 150 p á g i n a s h a querido darnos 
una v e r d a d e r a E n c i c l o p e d i a , e x p l i c á n d o -
nos todos los mister ios de las Rel igiones , 
la c r e a c i ó n , la m a t e r i a , el universo, la 
F í s i c a molecular , l a F i l o s o f í a , demostran-
do el postulado de E u c l i d e s , reformando 
la G r a m á t i c a y d á n d o n o s unas normas 
de o r g a n i z a c i ó n socia l con las cuales se 
consigue la fe l ic idad en la t i e r r a . Porque 
Soto F e r n á n d e z no se contenta con dar -
nos un r e s u m e n de los conocimientos h u -
manos sobre tan d iversos asuntos , s ino 
u n a e x p l i c a c i ó n completa , y en g r a n par -
te or ig inal , de todo. Ix» que h a y es que, 
a pesar del a p a r a t o c i e n t í f i c o con que 
se presenta , no h a hecho n a d a de lo que 
se p r o p o n í a . 
L a s recetas sociales que nos da Soto 
son u t ó p i c a s . L a M o r a l , detestable, y la 
P s i c o l o g í a , completamente m a t e r i a l i s t a , 
E n r e s u m e n : un ensayo especulat ivo de 
escaso valor . 
J O S E M A L L A R T Y C Ü F O : " L a e l e v a c i ó n 
mora l y m a t e r i a l del campes ino" ( M a -
d r i d : G r á f i c a m u n d i a l ; 178 p á g i n a s ) . 
L o sugest ivo del t e m a y la c i r c u n s t a n -
c ia de haber sido e s ta m o n o g r a f í a pre-
miada por l a A c a d e m i a de C i e n c l s mo-
rales y p o l í t i c a s , i n v i t a n a leer el libro 
con I n t e r é s . Y ese i n t e r é s con que se 
comienza la l ec tura , v a aumentando en 
la p r i m e r a parte , en que el autor nos 
dice cosas m u y bellas y muy sent idas so-
bre la neces idad de contener el é x o d o r u -
r a l de h a c e r agradab le l a v i d a del campo, 
de r u r a l l z a r l a e scue la p r i m a r i a , de ejer-
cer u n a I n t e n s a a c c i ó n soc ia l en pro del 
arboledo, de e d u c a r a l a m u j e r del c a m -
po, p a r a que s e p a embel lecerse y hacer 
c ó m o d o y grato el hogar del labrador y 
d ir ig ir las p e q u e ñ a s indus tr ia s que de-
ben Ir a n e j a s a u n a e x p l o t a c i ó n a e r í c o l a , 
de c rear , en fin, y d e s a r r o l l a r en el c a m -
po p e q u e ñ a s I n d u s t r i a s r u r a l e s . 
H a s t a a q u í l a a t e n c i ó n h a ido a u m e n -
tando. Pero , l a l l egar a q u í , comenzamos 
a sent ir algo de d e c e p c i ó n . ¿ Q u é peque-
ñ a s i n d u s t r i a s p o d r í a n l l evarse a l c a m -
po E s p a ñ o l ? Respec to a un punto de tan-
ta i m p o r t a n c i a , el s e ñ o r M a l l a r t se con-
tenta con a l g u n a s Indicaciones generales 
y n a d a concre ta . 
L a segunda parte, menos Interesante , 
alude a las a sp irac iones de l a j u v e n t u d 
r u r a l , a las espec ia l idades profesionales 
a g r í c o l a s y a otros temas de c a r á c t e r m á s 
genera l a ú n , re lac ionados con la A g r i c u l -
t u r a . L a t e r c e r a par te es a j e n a a l a s u n -
to, pues t r a t a de l a s e l e c c i ó n y v a l o r a -
c i ó n de los superdotados . 
L a c u a r t a parte , en fin, m á s a t r a c t i v a , 
da consejos sobre la o r g a n i z a c i ó n de los 
esfuerzos del labrador . E n resumen, qui -
tando el "ripio", es u n folleto a m e n o y 
ú t i l . 
" I > A G R I C l " L . T O R " : " P r o b l e m a © frote-
ros". 140 p á g i n a s . I m p r e n t a H e r r e r o s . 
( O r o t a v a . ) 
E n un d iar lo de O r o t a v a — " E l Norte"— 
han aparec ido u n a serle de a r t í c u l o s en 
defensa de l a r i q u e z a p l a t a n e r a c a n a r i a . 
S u autor , que se encubre con e l s e u d ó -
nimo de " U n agricultor", exp l i ca a l p ú -
blico las c las i f icac iones que se h a c e n de 
¡os . p l á t a n o s p a r a l a e x p o r t a c i ó n y de-
fiende a los agr icu l tores de las comi-
siones que exportadores y negociantes en 
genera l de p l á t a n o s cobran—al dec ir del 
a u t o r — a cos ta de los p lataneros . 
S i n d u d a que " U n agr icu l tor" conoce 
perfectamente é l negocio. D o m i n a ©1 
"argot" p latanero , sabe a n d a r por los re-
covecos de l a e x p o r t a c i ó n , y no se pierde 
en l a m a r a ñ a de estos complicados ne-
gocios. T o d a l a c o l e c c i ó n de a r t í c u l o s , 
y por tanto ©1 l ibro que los r e ú n e , es-
t á in formado de un sentido s i m p á t i c o de 
defensa de los agr icu l tores . 
E N R I Q U E L U S O P E Ñ A : " L a s Invers iones 
de fondos del Seguro Social". .Publ icac io -
nes del Ins t i tu to N a c i o n a l de P r e v i s i ó n . 
E s L u ñ o P e ñ a un t é c n i c o d© l a pre -
v i s i ó n , y en este l ibro se c o n s a g r a a de-
t a l l a r las m a t e r i a s a que s© dedican, co-
mo I n v e r s i ó n , los fondos de los seguros 
sociales . D e s p u é s de e n u m e r a r l a s , rebate 
la o b j e c i ó n de que, en general , la pre-
v i s i ó n y los seguros Inmov i l i zan fuertes 
capitales , y por lo tanto, pueden l l egar 
a p e r j u d i c a r a l a e c o n o m í a de un p a í s . 
Rebate este a r g u m e n t o y mani f i e s ta 
c ó m o , en rea l idad, e l solo hecho de I n -
ver t i r los capi ta les de los seguros y a 
supone u n a m o v i l i z a c i ó n de los mismos . 
A g u d a es l a o b s e r v a c i ó n de que ©1 E s -
tado no puede disponer p a r a s i , en E s -
p a ñ a , de esos fondos, puesto que los ins-
t i tuciones de p r e v i s i ó n son a u t ó n o m a s . 
Notemos que es preciso decir esto p a r a 
e v i t a r la desconf ianza , porque s i el E s -
tado t u v i e r a en sus manos los cuant io-
sos fondos que la I m p l a n t a c i ó n de los 
seguros soc ia les le proporciona, p o d r í a 
emplear los en sus gastos . 
E l s e ñ o r L u ñ o t e r m i n a s u folleto con 
un loma que es u n a bel la e s p e r a n z a : 
• P a z soc ia l , por el seguro social". 
E>ÍIK.,-<<L;5 LVSO FKf9A J u d í e l a so-
c í a l . ( Z a r a g o z a ; T i p o g r a f í a L a A c a d é -
m i c a ; 1933; 50 p á g i n a s . ) 
E l s e ñ o r L u ñ o P e ñ a no es s ó l o un t é c -
nico de la p r e v i s i ó n ; ante todo y sobre 
todo es un c a t e d r á t i c o de F i l o s o f í a del 
Derecho, y de este segundo aspecto de 
su p o l i f a c é t i c a personal idad es fruto el 
folleto sobre " L a j u s t i c i a social". 
E n él , d e s p u é s de recordarse y r a z o -
narse todos los conceptos de l a s d i s t i n -
tas c la ses de j u s t i c i a que se h a n ido ex-
poniendo por los t r a t a d i s t a s c l á s i c o s , se 
sostiene que. a p a r t e de todos ellos, h a y 
un cuar to g é n e r o de j u s t i c i a : l a j u s t i c i a 
social , que es d i s t i n t a de l a j u s t i c i a le-
gal , de l a j u s t i c i a c o n m u t a t i v a y de la 
Jus t ic ia d i s t r i b u t i v a . 
E l s e ñ o r L u ñ o . de fuerte f o r m a c i ó n c a -
tó l i ca , ve tanto en l a E n c í c l i c a " R e r u m 
N o v a r u m " como en la "Quadragess lmo 
Anno", c l a r a s a f i rmac iones de la ex i s -
tencia de esa j u s t i c i a soc ia l . 
M E M O K 1 A D E L S I N D I C A T O A ü H l t O -
L A D E L N O R T E D E T E N E R I F E . ( 9 0 
paginas . I m p r e n t a O r o t a v a ; V i l l a d© l a 
O r o t a v a . ) 
E s t e p r ó s p e r o S ind ica to A g r í c o l a p la -
tanero de C a n a r i a s , ha tenido el ac ier to 
de p u b l i c a r una M e m o r i a l lena de foto-
g r a f í a s y de g r á f i c o s p a r a c o n m e m o r a r 
el X V I I l A n i v e r s a r i o de s u f u n d a c i ó n . 
L a s f o t o g r a f í a s e s t á n m u y bien I m p r e -
sas y son Interesantes los g r á f i c o s , t a n -
to de la c a n t i d a d de p l á t a n o s absorb ida 
por los m á s Importantes mercados ( P a -
rís, M a d r i d . M a r s e l l a , e tc . ) . como de los 
precios que a l c a n z ó el ki lo del rico f r u -
to, en c a d a uno de a q u é l l o s . E s de a p r e -
c iar que los propios productores l a n c e n 
U p ú b l i c o M e m o r i a s como é s t a , que pue-
ú e n s e r v i r de I l u s t r a c i ó n a cuantos se 
In teresan por l a r i q u e z a c a r a c t e r í s t i c a 
de las d i s t in tas reglones de n u e s t r a P a -
t r i a . 
S U P L E M E N T O E X T R A O R D I N A R I O E L D E B A T E E N E R O D E 1934 
S e g ú n l o s n a t u r a l i s t a s , n o h a y p o r q u é t e m e r a l a s a r a ñ a n n o s o n v e n e n o s a s 
N i s i q u i e r a l a " t a r á n t u l a " , que t iene f a m a t err ib l e 
Un aracnólogo se dejó morder ante notario para que certificara la repu-
tación falsa del insecto. Entre todos los animales, ninguno iguala en 
amor maternal a las arañas: llegan a dejarse devorar por sus hijos. La 
araña-buzo resuelve grandes problemas de física, de biología, de quími-
ca y de hidrostática, mejor que el ingenio del hombre 
SU D E F E N S A , POR E L MIMETISMO: TOMAN 
MEDIO E N Q U E V I V E N 
E L C O L O R D E L 
uycosa, araña que transporta a sus 
hijos sobre la espalda y patas 
E n busca de d o c u m e n t a c i ó n p a r a 
completar los datos que t e n í a m o s so-
bre las a r a ñ a s , I n t e r rogamos a u n i lus -
tre n a t u r a l i s t a : 
— ¿ Q u é l i b r o nos recomienda us ted? 
T nos r e s p o n d i ó a l p u n t o : 
— E l p r i m e r o , y , sobre todos, el del 
j e s u í t a e s p a ñ o l P e l e g r í n F r a n g a n i l l o . 
D e s c o n o c í a e l n a t u r a l i s t a que el P a 
dre F r a n g a n i l l o h a b í a sido nues t ro pro^ 
fesor, m á s a ú n , nues t ro a m i g o . N o sa-
bía t ampoco que uno de los p r i m e r o s 
ejemplares de l a ob ra que e d i t ó con el 
t í tu lo de "Las A r a ñ a s " , f ué el obsequio 
con que p r e m i ó nues t r a cur ios idad , que 
d e s p u é s se c o n v i r t i ó en a d m i r a c i ó n . L a 
ú l t i m a c a r t a que de é l r ec ib imos esta-
ba escr i ta a bordo de u n barco de na-
v e g a c i ó n p o r el P a c í f i c o . E l j e s u í t a iba 
hacia las regiones de A m é r i c a del Sur 
a con t inua r sus Invest igaciones. 
¡ E l P a d r e F r a n g a n i l l o ! P e q u e ñ o , de 
ros t ro redondo, l i m p i o y p á l i d o , con u n a 
r a m a u a n p o r l a m a -
no del profesor p a r a 
i n t r o d u c i r s e b a j o sus 
mangas brazos a r r i b a . 
— ¡ Son u n a s epei-
ras!... ¡ L a s pobres de-
ben t e n e r hambre! . . . 
Las he encontrado en 
m i paseo de esta tarde , 
P a r a ga ran t i za ros de 
1 o s Ins t in tos bondado-
sos de a q u é l l a s a ñ a d í a : 
— L a s a r a ñ a s no p i -
can, no se gozan en ha-
cer d a ñ o a l hombre . 
¡ C u á n t a s veces, picada 
de noche u n a persona 
por a l g ú n mosqui to o 
po r o t r o insecto, se le-
v a n t a sobresaltada, y , viendo una ara-
ñ a que huye , le a t r i b u y e el c r i m e n que 
no ha comet ido ! L a a r a ñ a busca insec-
tos o calor, y p o r eso merodea j u n t o a 
las a lmohadas . Sorprendida po r u n mo-
v i m i e n t o brusco o por el resplandor de 
l a luz, huye a esconderse, s imulando 
que es el verdadero culpable . 
Con estas pa labras las disculpaba, y 
el doctor E r b e r a ñ a d e : " M e he hecho 
m o r d e r repet idas veces por t a r á n t u l a s , 
e n s a n g r e n t á n d o m e los dedos, s in que 
h a y a expe r imen tado s í n t o m a s de enve-
nenamien to ." 
Pa ra que d ie ra fe de que es as í , Cla-
rizáo r e q u i r i ó a u n no ta r io . D e s p u é s de 
muchas experiencias ante testigos, h í -
zole l evan ta r ac ta en l a que constara 
que las ca lumniadas t a r á n t u l a s e ran 
inocentes. 
Como el veneno de l a t a r á n t u l a no 
debe quedar en t a n absoluto desprest i-
gio, se ha convenido en que s ó l o es de 
te r r ib les consecuencias pa ra los insec-
tos. Y t a m b i é n p a r a los gorr iones y pa-
r a los topos, s e g ú n a ñ r m a c i ó n de Fa-
bre. 
E l t a r a n t i s m o es una f á b u l a y l a t a -
r an te l a u n baile napol i tano . 
L o que se dice de la innocuidad de 
l a t a r á n t u l a se puede repe t i r del " L a -
t rodec to m a l m i g n a t o " , que e ra p a r a los 
chilenos y p a r a los corzos el m á s t e m i -
ble de los insectos . 
Enca rgado el doc tor Graells por la 
A c a d e m i a de M e d i c i n a de Barce lona de 
indagar las consecuencias que p o d r í a 
ocasionar l a m o r d e d u r a del "La t rodec to 
m a l m i g n a t o " , t e s t i f i c ó que las personas 
mordidas expe r imen taban una s e n s a c i ó n 
de calor ard iente , c o n s t r i c c i ó n del cue-
l lo y ce fa la lg ia ; luego convulsiones ge-
soro, como si ansiase la m i s m a tumba 
que su progenie . 
N o menos emocionante es el re la to 
que hace el padre F r a n g a n i l l o del ins-
t i n t o m a t e r n a l de los ter idios . 
D í a y noche e s t á el t e r id io sobre su 
coteca, d e f e n d i é n d o l a y d á n d o l a calor s in 
separarse u n m o m e n t o de ella. 
A b i e r t o s los huevos y nacidas las 
c r í a s , l a madre se t o r n a toda amor, 
toda c a r i ñ o . N o se a p a r t a u n momen to 
de ellas: les p roporc iona comida, como 
las aves a sus polluelos. Con g r a n pre-
c a u c i ó n , no m a t a los d í p t e r o s , c o l e ó p t e -
ros y mar iposas que en su red caen, 
sino que los muerde, i n s e n s i b i l i z á n d o l o s . 
¡ N o b l e i n s t i n t o m a t e r n a l ! Porque, si 
los m a t a r a , m a t a r í a t a m b i é n de h a m -
bre a sus h i j i t o s , que só lo chupan la 
presa cuando se mueve u n poco; s i los 
de jara en l a red, s in morder les , enton-
ces los m o v i m i e n t o s bruscos de los cau-
t ivos i m p e d i r í a n la a p r o x i m a c i ó n de l a 
t í m i d a po l lada . Po r eso la madre insen-
s ib i l i za l a caza, d e j á n d o l a con escasa v i -
da y suaves mov imien tos , a fin de que 
sus h i j i t o s puedan acercarse a el la. 
Mas acaece que, o por m a l t i empo o 
por o t r a r a z ó n , no se prende en los h i -
los de l a red insecto a lguno. E l t e r id io 
siente h a m b r e y los h i jos mucho m á s . 
¿ Q u é hace r? 
Su a b n e g a c i ó n , su c a r i ñ o mate rno , se 
¿ Q u é m o t i v a esta e m i g r a c i ó n ? E l te-
m o r un ive r sa l del hambre ; han s u r g i -
do a la v i d a mi les de argiopes en una 
escasa zona de ter reno. Siendo m u y to r -
pes pa ra andar, no pueden separarse 
mucho unas de o t ras ; mas como un 
argiope devora en pocos meses mi l l a res 
de insectos, ¿ d ó n d e los e n c o n t r a r í a n en 
cant idad suficiente para aplacar el h a m -
bre de aquellos mi l l a res de a r a ñ a s ? 
Tienen que e m i g r a r . De las hileras 
de l a a r a ñ a sale un h i lo que flota en el 
aire, h a c i é n d o s e cada vez m á s l a rgo 
B a s t a r á un l ige ro soplo de br isa para 
que rompa y quede flotando a merced 
del v i sn to , que se lo l l e v a r á , y con él a 
la a r a ñ a , f u n á m b u l a , que m a r c h a hacia 
lo desconocido en busca de fo r tuna . 
He a q u í c ó m o describe u n e n t o m ó l o g o 
esta e m i g r a c i ó n : 
Es una m a ñ a n a de j u l i o . Las crias, 
encaramada^ en lo m á s a l to de una ra -
ma, t i r a n hi los por un lado y o t ro . H a y 
indecisiones, idas y venidas, marchas y 
cont ramarchas . M o n t a n unas sobre otras, 
se pisan, se a t repe l lan , se empujan . E n 
medio de t a n t a con fus ión , a lgunas caen; 
pero l a c a í d a no es de cuidado, como 
quiera que s iempre quedan suspendidas 
de u n h i lo . 
A l fin comienza la e m i g r a c i ó n . H i l i t o s 
invisibles , que pa r t en del copo c o m ú n 
de seda, flotan al v ien to en toda.^ df-
C I u b i o n e 
do l a f o r m a m a r a v i l l o s a con que este 
b lancura de m a r f i l ; con sus ojos f i jos , 
escrutadores, f r íos . . . A l in s t an te daba m á s f u e r t e a legatos aun las de-
l a i m p r e s i ó n de u n h o m b r e m s e n s i b l e , ! ^ * 
h e r m é t i c o , ens imismado. 
Pero, ¡ q u é t r a n s f o r m a c i ó n el d í a en 
que le conocimos en su cua r to del Co 
legio de l a I n m a c u l a d a de G i j ó n ! N u n 
ca e s p e r a r é i s encont raros con t a n ex-
t r a ñ a d e c o r a c i ó n . L a h a b i t a c i ó n del Pa-
dre F r a n g a n i l l o estaba l l ena de ara^ 
fias, de todos los t a m a ñ o s , colores y 
fo rmas . Disecadas, en frascos con a l -
cohol, bajo campanas de c r i s t a l , en j a u 
las, en cajas, en cucuruchos de papel . 
E n los techos y en las paredes, remo 
v i é n d o s e po r l a mesa... Y t r a s unas cor 
t i nas , l a c a m a del Padre F r a n g a n i l l o , 
que v i v í a y d o r m í a confiado, s in que 
le procurase n i n g ú n t e m o r aquel la com-
p a ñ í a de insectos, que d e j a r í a insomnes 
y nerviosos a l a m a y o r í a de los m o r -
tales . 
— A q u í m e t iene us ted con m i e j é rc i -
to,..—me d i j o e l Padre F r a n g a n i l l o , con 
un gesto de s a t i s f a c c i ó n y de gozo, que 
he v is to reproducido s iempre en las f i -
s o n o m í a s de los coleccionistas y de los 
dedicados a especialidades cuando se 
Íes sorprende j u n t o a lo que cons t i tuye 
b u i lus ión . 
Sobre l a mesa, el microscopio ; sobre 
las sillas, l i b ros . T constante l a preocu-rl ó n de que uno de aquellos Insectos pegara a vues t ros vest idos y os h i -
ciera sus v i c t i m a s . 
E l j e s u í t a las con templaba a todas 
con una m i r a d a de c a r i ñ o . P a r a insp i -
ramos m a y o r confianza a b r í a uno de 
í a s cucuruchos de papel , de donde sa- _ 
Kan prestas unas a r a ñ a s que se enea- tos m u y s ingulares ." M á s concluyente 
n i l l o no se conten taba con ser u n arac 
n ó l o g o : q u e r í a t a m b i é n buscar l a ad-
h e s i ó n de los profanos a su causa. 
Que las a r a ñ a s son sensibles a l a 
m ú s i c a es u n a cosa que parece proba-
da. E l Padre F r a n g a n i l l o , a d e m á s de 
u n h o m b r e de ciencia era u n g r a n a f i -
cionado a l a m ú s i c a : tocaba el v io l ín . 
Todos los d í a s a l anochecer, p a r a "no 
o l v i d a r lo poco que s a b í a " , s e g ú n su 
e x p r e s i ó n , i n t e r p r e t a b a va r i a s composi-
ciones, a solas, en su cuar to . A solas 
con sus a r a ñ a s . 
N u n c a lo di je , y has t a hoy he g u a r 
dado e l secreto. Pero aquel concier to 
vesper t ino estoy seguro de que estaba 
dedicado a sus caut ivas , con el p r o p ó -
s i to de hacer menos i n g r a t o su encie 
r r o . 
No son venenosas 
N o son venenosas las a r a ñ a s . Los 
a r a e n ó l o g o s parecen preocupados en 11 
b r a r l a s de esta m a l a r e p u t a c i ó n . 
" H e tenido—escribe W í n c k e l m a n — l a 
audac ia de hacerme m o r d e r por todas 
las a r a ñ a s que he podido haber en m i s 
manos, y n i n g u n a me ha causado el me-
n o r efecto venenoso." 
H a y , s i n embargo, una especie cuyo 
solo n o m b r e produce e s c a l o f r í o : ¡ l a t a -
r á n t u l a ! Pero r e su l t a que, somet ida a 
examen de los e n t o m ó l o g o s , p ierde su 
f a m a t e r r i b l e y pavorosa. E l c é l e b r e 
n a t u r a l i s t a S i m ó n a f i r m a : " A su m o r -
dedura se h a a t r i bu ido , s in r a z ó n , efec-
Ur»a tela de araña sobre la cual ha colgado sus perlas el rocío. 
Sombrilla caprichosa y fantást ica, frágil y temblorosa, que las 
a^ffa^á^en ^ m f e t f c t e r í t ^ l o e matorrales ^ las zarzas 
Las epeiras y otras especies se defienden de sus enemigos por el mimetismo. Su color se confunde 
con el del medio en que viven: el de las hojas, el de las rocas... Así resulta muy difícil descubrirlas 
nerales, a veces insensibi l idad, h incha-
z ó n general del cuerpo, aba t imien to pro-
fundo y aprensiones de muer te . 
E l padre F r a n g a n i l l o y S i m ó n se 
m u e s t r a n e s c é p t i c o s acerca de l a vera-
c idad de este i n fo rme . L a he cogido en 
M a n res a—dice el p r i m e r o — y aseguro 
que ese re la to no concuerda con mis 
exper imentos , 
Pero hay algo m á s : Steenbergen en 
la i s la de Curazao a l i m e n t a b a a sus 
g a l l i n a s — ¡ t a m b i é n era un capricho!— 
con la t rodec tos m a l m i g n a t o s , sin que 
o c u r r i e r a nunca n i n g ú n envenenamiento, 
y S i m ó n a ñ a d e que ciertos monos de 
las Ind ias Orienta les los comen y a l 
parecer les s ien tan m u y bien. 
E l amor maternal de las 
arañas 
P a r a el c é l e b r e n a t u r a l i s t a Buf fon 
entre los a r t r ó p o d o s , las a r a ñ a s , por 
su f o r m a , por sus indus t r ias y cos tum-
bres, son las m á s dignas de ocupar la 
a t e n c i ó n del na tu r a l i s t a . 
P a r a Delboenf, apasionado hasta e; 
error , las habil idades y costumbres de 
las a r a ñ a s provienen de su in te l igenc ia 
Los actos de las a r a ñ a s suponen i n t e l i -
gencia, que no e s t á precisamente en la 
a r a ñ a , sino en el ser que l a c r e ó y la 
d o t ó de ins t in tos prodigiosos. 
M a u r i c i o M a e t e r l i n c k calif ica de asom-
broso y g e n i a l a este insecto. 
Pe ro de todas sus habil idades y per-
fecciones, donde l a a r a ñ a a lcanza el r an -
go super ior que l a hace admirab le en-
t r e todos los animales, es en l a expre-
s ión de su a m o r ma te rna l , con el que 
l lega a l e x t r e m o inconcebible de dejar-
se devorar por sus propios hijos. 
Las licosas y las pardosas encierran 
sus hueveci l los en una a m a n e r a de bol -
sa de t i s ú , espesa y s ó l i d a , cons t ru ida 
con el h i l o que segregan. Desde axpiel 
m o m e n t o no a b a n d o n a r á n po r nada t a n 
preciosa carga, n i duran te su caza n i 
f rente a n i n g ú n pel igro. 
E l e n t o m ó l o g o Bonnet quiso poner a 
prueba el i n s t i t n t o m a t e r n a l de l a 11-
cosa, p a r a lo cua l a r r o j ó a una de ellas, 
con s u saqui to , a l a cueva de una hor-
m i g a - l e ó n . L a a r a ñ a i n t e n t ó escapar, 
pero no pudo i m p e d i r que el h i m e n ó p -
te ro le separase en la pelea la bolsa 
con los hueveci tos . L a madre , en u n es-
fuerzo desesperado, lo r e c o g i ó con sus 
m a n d í b u l a s . L a h o r m i g a - l e ó n se lo arre-
b a t ó de nuevo. Vencida en esta lucha 
desigual , la a r a ñ a pod ía , a l menos, sal-
var su exis tencia abandonando, su pre-
ciosa ca rga y h u i r del a n t r o f a t a l . Pe-
t o prefirió dejarse enterrar oon su te-
pierde ent re las nebulosidades de lo i n -
v e r o s í m i l . Cuando no tiene o t ro reme-
dio, cuando ve que sus c r í a s padecen de 
hambre , entonces ella m i s m a se coloca 
en medio del n ido y mueve len tamente 
las patas, fingiéndose insecto cazado. 
A c é r c a n s e las hambr ien tas crias y aco-
meten con t r a su p rop ia madre ; y, ¡oh, 
p rod ig io ! , l a madre se deja comer de sus 
p e q u e ñ u e l o s . 
A l sen t i r la v i c t i m a vo lun ta r i a los 
p r imeros pinchazos, aun pudiera hui r , 
aun pud ie r a sacudir v io lentamente sus 
patas y ahuyen ta r su prole, pero no 
lo quiere hacer; se deja mor i r , se deja 
devorar , extendiendo só lo de vez en cuan-
do a lguna pa ta bruscamente, porque ¡os 
p r imeros mov imien tos no dependen de 
ella. 
D e s p u é s de sabido esto, ¿ n o es c ier to 
que las a r a ñ a s empiezan a resu l ta r unos 
animales menos s iniestros y a n t i p á t i c o s ? 
La araña voladora 
Los estudios de los a r a e n ó l o g o s sobre 
las habi l idades e ins t in tos de las ara-
ñ a s os d e j a r á n perplejos, como quedaron 
sus invest igadores , que han consignado 
en los l ib ros su asombro a d m i r a t i v o por 
esas cualidades ex t rao rd ina r i a s . 
U n a de é s t a s se da en muchas é s -
pecies de la f a m i l i a de las « F o m i s i d a s » , 
que e m i g r a n real izando viajes a é r e o s 
de a lgunos k i l ó m e t r o s . 
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recciones. Dos o tres a r a ñ i t a s se ven 
t r epa r por una hebra; por o t r a va una 
sola. 
E l v i en to rompe la a m a r r a , y la aero-
nauta , asida a su maroma , vuela por el 
aire. 
Tras l a p r i m e r a va la segunda, y 
o t ra , y o t r a . Unas vue lan altas, o t ras 
bajas; unas v a n por la derecha, a q u é l l a s 
por la i zquie rda ; unas s o l i s , otras acom-
p a ñ a d a s . E l espectador, sorprendido, ve 
cruzar por la a t m ó s f e r a numerosos pun-
tos negros que poco a poco se van per-
diendo de v is ta . 
¿ D ó n d e i r á n a caer esos d i m i n u t o s 
seres? V a n a posarse en la r a m a de 
un rosal , de una p l an ta cualquiera, pa-
ra buscar una ñ o r y sentar en ella sus 
reales. 
La araña minera 
L o es, por excelencia, la t a r á n t u l a , 
que acos tumbra a p r a c t i c a r unos po-
zos y g a l e r í a s de 30 c e n t í m e t r o s de p ro -
fundidad , donde a q u é l l a desarrol la su 
v ida . 
L a boca de la mina h á l l a s e coronada 
de u n rodete de t a l l i t o s y paj i tas secas, 
imidas a r t i f i c iospmente por t i e r r a a rc i -
l losa semejando una chimenea. T a n ma-
rav i l losa c o n s t r u c c i ó n , no só lo resguar-
da l a m a d r i g u e r a con t ra los objetos ex-
t r a ñ o s que l a pud ie ran obs t ru i r , y la 
pone a salvo de probables inundacio-
nes, s ino que a d e m á s s i rve a l a sabia 
cons t ruc to ra de almenaje para defen-
derse c o n t r a las acometidas de los ene-
migos y de m i n a r e t e p a r a observar, s in 
ser v i s t a , y sorprender a los incautos 
insectos que hasta a l l í se aprox imen . 
¿ Y c ó m o cava su agu je ro? ¿ D e q u é 
he r r amien t a s se vale p a r a a b r i r su m i -
na? Su p i ca y azada son las m a n d í b u -
las; su cesto su pa la y vagoneta son 
las m a m i l a s o pezoncltos hiladores. 
A l p r i n c i p i o la obra no cuesta m u 
cho; pero cuando el hoyo mide una p u l -
gada, ¿ d e q u é medio se v a l d r á pa ra sa-
car l a t i e r r a al e x t e r i o r ? 
L a t a r á n t u l a , gu iada de un i n s t i n t o 
sorprendente, resuelve el problema de 
modo sencillo. Pega con hebras sedo-
sas las p a r t í c u l a s de t i e r r a y los peda-
cl tos de r a í z , f o r m a con todo esto caz-
car r ias o pe lo t i l las , las sujeta con un 
hi lo y las sube, colgadas de él. por el 
pozo a r r i b a . 
La araña buzo 
L a a rg i rone ta a c u á t i c a es la a r a ñ a 
que ha inspirado a Maur ic io Maeter-
l i n c k u n estudio de apasionado elogio, 
que supera en e x a l t a c i ó n a l que t r i b u -
t ó a l a s abejas y a l a « t e r m i t a * . V i en 
a n i m a l ignoran te de f í s ica , de biolo-
g í a , de q u í m i c a y de h i d r o s t á t i c a , solu-
ciona los arduos problemas aun no re-
sueltos por los humanos , l a i nc redu l i -
dad de M a e t e r l i n c k vac i l a y parece 
e r ra r angust iosa en busca de la luz 
que le a lumbre en el camino que pre-
vé s in acabar de descubr i r lo . 
¿ D e d ó n d e — p r e g u n t a — l e viene a l a 
a rg i rone t a esa chispa o rayo de luz 
que precede a todo aquello que el e s p í -
r i t u h a b í a encontrado sobre esta t i e -
r r a y que no emana de un cerebro h u -
i mano ? Si la a rg i rone t a no ha inven-
[ tado o perfecionado sus aparatos, ¿ s e -
| r á la na tura leza quien se los ha pre-
i parado y puesto a pun to? . . . Que la i n -
i t e l igencia se manif ies te por la n a t u r a -
leza o por el a n i m a l , que a la vez no 
es sino una m a n i f e s t a c i ó n de la na-
t u r a l e z a , el en igma, ¿ n o es el m i s m o ? 
Sí , i d é n t i c o p a r a el escr i tor belga, 
que se encuent ra en presencia de lo 
I invis ib le que obra con poderes superio-
res y al que no acaba de reconocerlo 
cuando su nombre e s t á resonante en 
todas las obras de la c r e a c i ó n . 
Pero nos apa r t amos del objeto pr i -
m o r d i a l de nues t ro t r aba jo . L a arg^ • 
roneta a c u á t i c a es la a r a ñ a - b u z o , es-
tud iada y descr i ta como la m á x i m a cu-
r iosidad del mundo de las a r a ñ a s por 
cuantos se han especializado en e.stos 
insectos. 
E l l a , que, como todas las de su es-
pecie, necesita del a i re pu ro para v i -
¡vir , se ve obl igada a pasar g-an par te 
de su existencia en el fondo del agua, 
porque all í encuentra los a l imentos que 
le convienen. 
Para descender a esos fondos es me-
nester una escafandra. 
Su cuerpo, p r i n c i p a l m e n t e su abdo-
men y muslos de sus patas traseras, se 
ha l lan de cont inuo envueltos por t n a 
capa m u y gruesa de a i re , que nunca 
se desprende. Si por l a r e s p i r a c i ó n se 
gasta o corrompe, se renueva fác i l -
mente . 
P a r a ello sube la a r a ñ a a la super-
ficie del estanque, saca fuera el abdo-
men y cambia el a i re v ic iado por a i re 
puro . 
Mas ¿ c ó m o se sostiene esa masa de 
gas alrededor del cuerpo de l a a r g i r o -
neta? Es lo que se desconoce. Es el se-
creto que las tenaces invest igaciones de 
los a r a e n ó l o g o s t o d a v í a no han logrado 
descifrar . 
Debajo del agua, envuel ta siempre en 
su campana de c r i s t a l , hace la a r g i -
rone ta su vida , p repa ra su nido y pasa 
los r igores del inv ie rno . 
¿ C ó m o f o r m a su escafandra? A l l le-
gar la a r a ñ a a c ie r ta p rofundidad de: 
estanque, sus dos patas, hasta entonces 
los hilos que p rev iamen te na en t rec ru-
zado la a rg i rone ta , se adhiere fuer te-
mente a ellos y los empuja hacia a r r i -
ba, o b l i g á n d o l o s a f o r m a r como una bó-
veda. 
To rna la a r a ñ a a t r ae r o t ra s burbu-
jas que sucesivamente se van uniendo a 
las que en u n p r inc ip io se fijaron. Una 
y cien veces repi te la m i s m a o p e r a c i ó n . 
Cuando la masa gaseosa t o m a cuerpo 
y l lega a med i r m á s de un c e n t í m e t r o 
de d i á m e t r o , la a r a ñ a la cubre de un 
tej ido flojo y t ransparente abier to poi 
la par te i n f e r io r y queda construida la 
escafandra. 
Aracne 
L a m i t o l o g í a e n v o l v i ó a l a a u . . t u ; 
red de la a r a ñ a en su á u r e a y prodi 
giosa mal la . Griegos y romanos nos pre -
cedieron en eJ examen y en la a d m u £ 
ción de las habil idades de estos msec 
tos. 
Aracne o A r á c n i d a , h i j a de I d i n o n , t i n -
torero en p ú r p u r a , era una tejedora ha-
o ü i s i m a que t r aba jaba con t a l periec-
ción y rapidez, que las n infas acuaian 
para con templar embelesadas la labor 
de Aracne . 
Tan to se e x t e n d i ó su f ama , que, l le-
gando a o ídos ae M i n e r v a , é s t a qu i¿o 
conocer ios p r imores de la que tiabia 
sido su d isc ipula . Aracne , m u y compla-
cida por aquella v i s i t a , m o s t r ó a ivii-
uerva todas sus labores, s m sospecnai 
las intenciones de la diosa. 
— H a r á s — l e d i jo é s t a — u n a tela re-
presemando la mcha con Neptuno . a 
p r o p ó s i t o del nombre que d e b í a de lle-
var la c iudad de Atenas . 
Aracne s i n t i ó un g r a n gozo, porque 
aquel encargo le p e r m i t i r í a una demos-
t r a c i ó n de su ar te , que Je v a l d r í a f ama 
imperecedera. Y con esta i lu s ión ¿e en-
t r e g ó al t r aba jo d ía y noche, confiada 
en lograr una labor que indiscut ib lemen-
te s u p e r a r í a a todas las realizadas. 
No Se c o n t e n t ó con c u m p l i r el encar-
go de M i n e r v a , sino que lo a m p l i ó a 
o t ras labores, en las que representaba 
la metamorfos i s de ios dioses y sus 
aventuras amorosas. 
Cuando las hubo t e r m i n a d o l l a m ó a 
Mine rva , que a c u d i ó , dispuesta a poner 
reparos a la obra de Aracne , de cuyo 
ar te se s e n t í a celosa. Pero a d v i r t i ó las 
labores tan i r reprochables y perfectas, 
que b u f n ó nenda su soberbia y se i r r i -
t ó su vanidad, por lo que, s in n i n g ú n 
m i r a m i e n t o , r a s g ó las obras, s in atender 
a las s ú p l i c a s de Aracne , a l a que ade-
m á s c a s t i g ó e ternamente , c o n v i r t i é n d o -
la en a r a ñ a . 
Pero todo el poder de M i n e r v a no 
pudo conseguir que en esta t r a n s f o r m a -
quietas, se ext ienden, sol tando la bola de ¡c ión A r a c n e suspendiera sus t rabajos 
aire que t raen presa, la cual , por sei 
poco densa, sube perpendicularmente , 
como aub? en la a t r r i ó s f e r a un g lob i l lo 
Por eso la a r a ñ a sigue tej iendo s iem-
pre, s iempre, con una hab i l idad y una 
destreza que la m i t o l o g í a no vac i ló en 
lleno de ¡ l i d rógeno , y t ropezando con darle un o r igen femenino. 
Las cubionas ponen sus nidos en los tallos; parecen conos de 
algodón dispuestos para ser hilados 
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La red ha decrecido en España consideraHeroente. En la cuenca del Ebro» la baja es del 20 
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LA MITAD 0 MAS DE LOS NUEVE MIL PUEBLOS DE ESPAÑA DEBEN TENER UN OBSERVADOR 
E l decreto del d ía 11 de este mee,] 
referente al " R é g i m e n general de pro- | 
l e c c i ó n y c lae i f icac ión de riesgos i gro-
pecuarios" t r ae al plano de la actuali-
dad temas que son aux i l i a res en el de 
los seguros, pero que son de primer 
orden dentro de nues t ra especialidad 
m e t e o r o l ó g i c a y de I n t e r é s general de 
l a nac ión desde va r ios puntos de vista. 
Noe referlmoe de un modo especial a 
la red e s p a ñ o l a de estaciones meteoro-
l ó g i c a s . 
E l citado decreto, en su articulo 2.*, 
c o n s i d e r a riesgos "asegurables": 
l.«, el de pedrisco; 2.; el de incendio 
de montes ; S.», el de incendio a g r í c o l a , 
y 4.», el de mortalidad e inut i l i zac ión 
de ganados. Y l lama luego riesgos "no 
asegurables": 5.; eA de s equ ía ; 6.«, el 
de heladas; 7.; el de inundaciones; 
8.*, el de lluviaei pertinaces en é p o c a s 
crit icas; 9.', el de huracanes.y 10.', el 
fltopatológlco (plagas del c a m p o ) . 
Como se ve, esta c la s i f i cac ión deja 
fuera del grupo de los asegurables a 
una g r a n d í s i m a pa r t e de los que son 
debidos a f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s , y se 
funda para ello en que el pedrisco ee 
humanamente imposible de « v i t a r , 
puesto que nada se ha ideado haeta 
ahora que dé resultados p r á c t i c o s p a r a 
l ibrarse de ÓL Y , en cambio, existen 
medios, m á s o menos costosos, p a r a 
defenderse de la s e q u í a (riegos); hela-
das (humos producidos por hornillos, 
corrientes de aire caldeado, te jadi l los , 
e t c é t e r a ) ; Inundaciones (obras de de-
fensa); l luvias pertinaces (obras de sa-
neamiento, drenaje); huracanes (rodri-
gones, espalderas, etc.) y plagas del 
campo (profilaxis). Dicen muchos que 
ai todos estos riesgos evi tables se ase-
gurasen, entonces se f o m e n t a r í a l a de-
sidia en los labradores que pre fer i r ían 
pagar la euota correspondiente antes 
de l levar a l a p r á c t i c a los medios pre-
ventivos. 
H a s t a alerto punto esto es natural , 
porque las leyes e c o n ó m i c a s se Impo-
nen muchas veces. E n Levante , por 
ejemplo, a pesar del cuidado y perfec-
d ó n con que se cult iva la naranja , no 
se h a introducido el uso de las citadas 
hornillas ni cosa semejante para de-
fender al fruto de la asechanza nada 
p r o b l e m á t i c a de las heladas. L a r a z ó n 
e s t á en que los productores encuentran 
m á s ventajoso vender el fruto en ei 
árbol a los almacenistas y que é s t o s , 
por comprarlo barato, carguen con la 
contingencia de que se hiele y pierdan 
una buena parte de s u ganancia. Aquí , 
pues, hay establecido una a manera de 
seguro, aunque no lleve este nombre, 
sino que aparezca embozado en otra 
forma de contrato. S i asa so luc ión , que 
para el na ran je ro es un remedio p r á c t i -
co de momento, es oonveniente p a r a 
la riqueza y ei prestigio nacional, ha-
bría que estttdiario con n ú m e r o s a l a 
vista. L o s productores de Cal i fornia 
Don José Galbis Rodríguez, jefe 
que fué del Servicio Meteorológico 
Español, que en 1911 d¡6 grandí-
simo impulso a la red meteorológica 
española 
lo entienden de otro modo que los nues-
tros, y no dudan en gastar grandes su-
mas de dinero en medios de p r o t e c c i ó n 
contra las heladas. 
Mientras estos medios se Instalan en 
nuestras plantaciones, no s ó l o naran-
jales, sino huertas y cultivos delicados, 
quizá no e s t a r í a de sobra el extender 
el seguro a los casos de heladas. Y a n á -
logamente hacerlo para otros de los 
llamados riesgos no asegurables en el 
decreto en cues t ión . E n el cual y a se 
apunta en el articulo S I , que la c lasi -
ficación establecida en el ar t í cu lo se-
gundo que antes c o p i á b a m o s "podrá 
ser modificada", a propuesta del fla-
mante Servicio Nacional de Seguros del 
Campo, cuando la experiencia obtenida 
como resultado de los trabajos e s t a d í s -
ticos practlcadoe asi lo aconseje. 
Los seguros agropecuarios 
en España 
L a creac ión de esta clase de segu-
ros puede decirse que—aparte de los 
esfuerzos p r i v a d o s — c o m e n z ó en la Aso-
c iac ión de Agricultores de E s p a ñ a y se 
debe en gran manera al esfuerzo gene-
roso y perseverante de una persona: 
don Francisco Alcaraz . E l cual encon-
tró un decidido protector de la obra 
en el ex ministro y actual diputado 
agrario don Abllio Calderón, presiden-
te y animador que fué de la desapare-
cida Mutualidad Nacional del Servicio 
Agropecuario. E l entusiasmo y la peri-
icia administrativa de estas dos personall-
! dados ha l l ó a su vez un apoyo decidl-
¡do en la t é c n i c a m e t e o r o l ó g i c a , repre-
i sentada en este caso por el que con 
I incansable brío estaba reorganizando 
¡entonces en E s p a ñ a el Servicio Meteo-
rológico, don J o s é Galbis Rodr íguez , 
Ique fué nombrado vicepresidente de 
¡esa Mutualidad. L a cual duró , oon su 
c a r á c t e r oflcloso. hasta que por Real 
¡decreto de 13 de junio de 1930 p a s ó a 
¡convert irse en el organismo oficial Ua-
!mado "Servicio de Seguros Agrarios", 
¡cuya Junta administrativa s u b s i s t i r á 
i hasta que al terminar el mes de sep-
¡ t lembre del año que ahora empieza, 
¡ t raspase toda su g e s t i ó n al creado 
"Servicio Nacional de Seguros d e l 
¡Campo". 
L a necesidad que estas entidades ase-
iguradoras—oficiales o particulares—tle-
|nen de fundamentarse en datos de ob-
Iservación de los f e n ó m e n o s naturales 
|la reconoce e x p l í c i t a m e n t e el decreto 
'del día 11 en el preámbulo cuando dice: 
"Efe forzoso, a d e m á s , que se emprenda 
por el Poder públ ico im estudio "a fon-
do"—subrayamos nosotros—de los ries-
gos relativos a la riqueza rús t i ca , con 
el fin de poseer buena base c ient í f ica 
donde apoyar las normas de prev i s ión , 
requisito, por otra parte, indispen-
sable para implantarla en forma obli-
gatoria cuando el ejemplo y la divul-
g a c i ó n no surtieran los efectos que de 
ellos cabe esperar." A parte de los es-
tudios aotuariales que la ciencia oom-
pllcadlslma de los Seguros debe reali-
zar y que no nos incumben en esta sec-
ción, nos hemos de fijar solamente en 
la base m e t e o r o l ó g i c a que debe estable-
cerse, o, dicho m á s concretamente, en 
la organ izac ión de la red de observa-
torios y estaciones rudimentarias que 
seria necesaria para poder fundamen-
tar oon acierto un estudio serio de los 
riesgos a t m o s f é r i c o s . 
La red meteorológica 
española 
L a red m e t e o r o l ó g i c a e s p a ñ o l a no co-
mienza hasta que en 1855 se d e s i g n ó 
a l Observatorio A s t r o n ó m i c o de Ma-
drid como centro de correspondencia de 
las pocas estaciones m e t e o r o l ó g i c a s es-
tablecidas en las Universidades. E n 185P 
se ordenó la creac ión de v e i n t i d ó s es-
taciones, encomendadas a c a t e d r á t i c o s 
de E í s i c a de los Institutos o Univers i -
dad, bajo la dependencia de la Junta 
general de E s t a d í s t i c a . E n 1865 pasa 
ron a las ó r d e n e s del ministerio de F o -
mento, que e n c a r g ó al director del Ob-
servatorio A s t r o n ó m i c o , don Antonio 
Aguilar, la dirección del Servicio me-
teoro lóg ico . A sus esfuerzos y a los de 
su sucesor, don Miguel Merino, se debe 
que en 1883 se llegase a duplicar el 
n ú m e r o de las estaciones de la red; pe-
ro no con personal oficial, sino con 
,0 co**i.k** 
Retf de M t a o l o n e s meteorológicas de la cuenca del Ebro, que existía en 1929 
a q u é l l a s particulares, creadas, en gran 
parte, en loe Colegios de religiosos. 
Sin embargo, a pesar del esfuerzo 
b e n e m é r i t o de los observadores oficia 
les, apenas retribuidos, y el generoso y 
gratuito de los particulares, l a red ape-
nas si crec ía al c o m p á s que en otras 
naciones europeas. E n 1872 se h a b í a 
iniciado y a la o r g a n i z a c i ó n m e t e o r o l ó 
gica internacional; pero E s p a ñ a daba 
pocas s e ñ a l e s de vida c ient í f i ca . L a 
creac ión en 1887 del Instituto Centra l 
M e t e o r o l ó g i c o dió nuevas esperanzas 
mas la red de estaciones s i g u i ó dirigi-
da por el Observatorio A s t r o n ó m i c o 
hasta 1906. E n t r e ambas entidades cien-
t í f i c a s se originaba alguna confus ión , 
que, como es natural , fué resuelta, en 
cuanto a las cuestiones a t m o s f é r i c a s , 
en favor del citado Instituto. 
Y así continuaron las cosas, sin gran-
des modificaciones, hasta 1910, en que 
fué nombrado director de este Centro 
el y a citado don J o s é Galbis. E s p í r i t u 
animoso y tenaz, que puso a contribu-
ción todo su juvenil entusiasmo en des-
arrol lar con optimismo el instrumento 
que se ponía en sus manos. Y pensan-
do que en los maestros h a b í a de hal lar 
unos excelentes auxiliares se d ir ig ió a 
ellos, el año 1911, solicitando su cola-
borac ión . M á s de 400 acudieron a este 
llamamiento, y poco menor fué él nú-
mero de ofrecimientos de personas de 
otras c l a s e s — p á r r o c o s , méd icos , secre-
tarios de Ayuntamiento, etc.—que, con 
gran entusiasmo, se mostraron dispues-
tas a coadyuvar gratuitamente a esta 
gran obra nacional. Digna de anotarse 
fué la circular que el entonces Arzobis 
po de Tarragona, don Anto l ín L ó p e z 
P e l á e z , d ir ig ió al clero parroquial de 
su d ióces i s para que acudiese al l lama-
miento del s eñor Galbis . 
Creóse , pues, entonces, la "red plu-
v i o m é t r i c a " e spaño la . Claro ee que, co-
mo el nombre lo dice, no se observa en 
la mayor parte de las estaciones que la 
componen sino la l luvia ca ída , y para 
ello se las p r o v e y ó del rudimentario 
aparato llamado "p luv iómetro"; p e r o 
t a m b i é n una buena parte de ellas, bien 
por sus propios medios, bien porque se 
les pudo proporcionar entonces, dispu-
sieron y a de t e r m ó m e t r o s de m á x i m a 
y de m í n i m a . Otras, Instrumental com-
pleto. 
Se dió, pues, un salto. De só lo contar 
con unos veintitantos observatorios, a 
tener una red de unas 400 estaciones 
claro e s t á que de l a c a t e g o r í a c ient í f i ca 
que acabamos de explicar. 
E n a ñ o s sucesivos al 1913, el creci-
miento fué y a parsimonioso, pero no 
interrumpido. Hac ia 1921, en que el se-
ñ o r Galbis c e s ó de ser jefe del Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o E s p a ñ o l , ee iban aproxi-
mando a 900 el n ú m e r o de personas 
que en toda E s p a ñ a enviaban sus ob-
servaciones a ese Servicio. 
U n nuevo acontecimiento trajo Insos-
pechado crecimiento a ese n ú m e r o . Nos 
referimos a la creac ión , en 1926, de la 
C o n f e d e r a c i ó n Sindical H i d r o g r á f i c a del 
E b r o , cuyo director, don Manuel Loren-
zo Pardo, con aquella fina percepc ión , 
que no lo dejaba olvidar detalle de la 
o r g a n i z a c i ó n de la gran obra, t r a t ó de 
ampl iar la red de puestos de observa-
c ión m e t e o r o l ó g i c a de toda la cuenca. 
E l impulso que esto dió lo manifiestan 
estas cifras. Se contaba entonces con 
menos de 100 estaciones en toda esa 
zona. Provincias habla, como las de T e -
ruel y Logroño , con sólo tres estacio-
nes en cada una. Pues bien, en 1929 se 
h a b í a aumentado el n ú m e r o a 320, de 
las cuales había 72 que. no sólo me-
d í a n l a l luvia total de cada día, sino 
que la registraban de modo continuo; 
44 t e n í a n t e r m ó m e t r o s ; 10, toda clase 
de aparatos,' y 14 eran de m o n t a ñ a . L a 
f igura adjunta representa su distribu-
c ión . 
L o mismo que ocurr ió en l a cuenca 
del E b r o a c a e c i ó , aunque con m á s re-
traso, en las del Guadalquivir, Duero 
y Pirineo Oriental; pero la del E b r o es 
el m á s t ípico ejemplo. 
E l estado en que se encontraba l a 
red total de E s p a ñ a en 1928 es el que 
aparece en el mapa de E s p a ñ a que v a 
adjunto. E s t a s aportaciones que las nue 
vas organizaciones h i d r o g r á f i c a s pro-
Red de estaciones meteorológicas, que existían en España en 1928 
porcionaron entonces, no só lo consiguie-l ejemplo, sin igual, de una nac ión cuya 
ron que se rondase o pasase el n ú m e r o 
1.000 de estaciones, sino que p r o m e t í a n 
un crecimiento ráp id í s imo de ellas. E l 
Servicio M e t e o r o l ó g i c o había fundado 
en cada una de las citadas cuencas una 
Oficina Regional, en conex ión estrecha 
con la respectiva Confederac ión , y am-
bas entidades se prestaban mutuo y 
c o n v e n i e n t í s l m o auxilio. 
E n ese mapa aparecen t a m b i é n esta-
ciones de la Federac ión A g r a r i a de L e -
vante y de la red catalana. 
Un gran bajón y un grave 
peligro 
L a r e o r g a n i z a c i ó n administrativa de 
las Mancomunidades h i d r o g r á f i c a s del 
señor Albornoz fué un golpe fatal para 
el desarrollo que venimos comentando 
Central izada con exceso la g e s t i ó n de 
las cuencas, y desligadas de ellas la* 
citadas Oficinas M e t e o r o l ó g i c a s Reglo-
nales, ha empezado a desmoronarse el 
edificio de la red. E n aquellas cuencas 
donde el crecimiento habla sido m á s no-
table, por ejemplo, la del Ebro , la ba 
ja que actualmente se acusa es y a de 
un 20 por 100 en el n ú m e r o de estacio-
nes. Muchas de ellas, perdido el con 
tacto con los anteriores inspectores, m-
cierran o funcionan y a s in aliciente al-
guno. E n la del Guadalquivir, en donde 
se hab ía llegado a montar 262, han de-
jado de existir 54. E n la del Duero, de 
356 que se crearon, fal lan 22 
Y lo que es m á s grave. L a disminu-
ción es incesante. H a y que acudir ur-
gentemente a remediar el daño. S i no 
se realiza pronto daremos a Europa el 
red de estaciones disminuye sin freno 
cuando ellas mejoran y hacen cada vez 
m á s densas las suyas. 
E l ejemplo extranjero 
N o ahora, sino hace ya bastantes 
a ñ o s , el m e t e o r ó l o g o a l e m á n Hellmann 
—conocedor de E s p a ñ a y de su clima, 
que ha estudiado—, tratando de dibu-
j a r un mapa de lluvias de su país , utili-
zó , só lo para el norte de él, una red de 
2.652 estaciones, lo que da un prome-
dio de una por cada 149 k i l ó m e t r o s cua-
drados, variando, naturalmente, la den-
sidad de la red con la topograf ía de las 
provincias, entre una e s t a c i ó n cada 282 
k i l ó m e t r o s cuadrados, en la de Posen, y 
una cada 76, en la de Hessen Nasau; y. 
examinando al detalle la d is tr ibución de 
algunas zonas, dice él que en las mon 
t a ñ a s Gigantes la densidad llega a ser 
de una es tac ión por cada 25 k i l ó m e t r o s 
cuadrados, cantidad que ¡ t o d a v í a le pa 
rece insuficiente! para poder trazar eJ 
mapa de lluvias 
¡Qué diría, pues, de E s p a ñ a , en donde 
con nuestras 1.000 estaciones, en plena 
decadencia, no llegamos—si no es en 
algunos sitios en que e s t á n aglomera 
das por pertenecer a entidades particu-
lares muy interesadas—, y dados n ú e s 
tros 500.000 k i lómetros cuadrados, sino 
a una es tac ión por cada 500 de ellos! 
Y esto con un pa í s tan quebrado como 
el nuestro. 
Si de Alemania pasamos a l a G r a n 
B r e t a ñ a , la comparac ión para nosotros 
resulta quizá aún m á s bochornosa. 
Agravada todav ía , porque a ellos les 
interesa menos el agua que cae del d é l o 
G. J . Symons, meteoiíólogo inglés, que en 1861 creó la poderosa 
"Organización británica para el estudio de la lluvia" 
que a nosotros, que ia recibimos de un 
modo escaso e irregular. A pesar de 
todo, con previs ión sajona, constituye-
ron y a en 1861 la "British Rainfal l Or-
ganisation" (Organ izac ión br i tán ica pa-
ra el estudio de la l luvia) . E l eminente 
m e t e o r ó l o g o G . J . Symons fué el fun-
dador de ella. E l crecimiento de esa 
asoc iac ión viene representado en el ad-
junto cuadro: 
A ñ o s Estacio-
nas 










España necesitaría unas 
cinco mil estaciones 
E s p a ñ a , por lo quebrado de su suelo, 
por la pos ic ión geográf i ca con respecto 
a la trayectoria de las borrascas que 
no nos afectan de un modo claro y bien 
marcado, sino de costado y caprichosa-
mente, necesitarla una red de unas 5.000 
estaciones. ¿ Q u e esto es un s u e ñ o ? Por 
ahora no lo negamos. De los 9.000 pue-
blos con que aproximadamente :uenta 
nuestra nación, seria necesario qvie >• 
mitad de ellos tuviese una persona que 
anotase los f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c a s que 
se van presentando. Claro es jue la 
e lecc ión de estaciones no habr ía de ha-
cerse atendiendo a las divisiones ad-
ministrativas, sino a las reglones na-
turales. 
A d e m á s , habr ían de Instalarse pues-
tos de observac ión en lugares no pobla-
dos, pero e s t r a t é g i c o s desde el punto de 
vista m e t e o r o l ó g i c o 
Conforme nos vayamos aproximando 
a este n ú m e r o Ideal, se irán pudiendo 
echar los cimientos del estudio detalla-
d í s i m o del clima español que se requie-
re para que los "Seguros del Campo" 
tengan un fundamento científ ico ade-
cuado, s e g ú n recuerdo el preámbulo del 
decreto que ha sido motivo de estas lí-
neas. Mientras, y a sabemos que tiene 
que fundarse en datos que primero los 
mismos interesados y, después , cuando 
se organ izó la Mutualidad Nacional de 
Seguros Agropecuarios, fué añadiendo 
con gran tesón el señor Galbis. Pero 
la obra de un solo hombre, por muy 
meritoria que sea, no puede pasar de 
los l í m i t e s que le prestan los medios de 
que dispone. 
Como so luc ión práct ica , E s p a ñ a debe 
rectificar la mal orientada po l í t i ca del 
bienio Albornoz-Azafia y proseguir en las 
Mancomunidades Hidrográf icas la labor 
que las Confederaciones comenzaron 
brillantemente. 
» » » 
E n la semana p r ó x i m a es probable 
que la temperatura vaya descendiendo 
de modo notable. M E T E O R 
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L U B Y 
M A N O D E S A N T O 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emil io Carrascosa) 
L a Joven millonaria s a l t ó al suelo, des l i zó los pies 
desnudos en unas confortables babuchas y d ir ig ióse h a -
cia la ventana. L a s contrapuertas cedieron quejumbro-
sas a l p r i m e r t i r ó n , y toda l a esplendidez deslumbrado-
r a de aquella m a ñ a n a estival se m e t i ó en la estancia 
a t r a v é s de los cristales. 
— i Q u é bello e s p e c t á c u l o Incomparable el que ofrece 
• I sol al l e v a n t a r s e ! — e x c l a m ó l a s e ñ o r i t a de Sompie-
rre, mientras contemplaba con ojos e x t á t i c o s el astro 
rey, que emergiendo radioso de entre las nubes purpú-
reas que cerraban el horizonte, enviaba a l a t ierra l a 
tibia cartela de sus rayos. 
E n el p e q u e ñ o jardín, precisamente debajo de l a 
ventana correspondiente al cuarto de Andrea, l a bue-
na s e ñ o r a de Grouchy, arremangada hasta el codo, se 
d i s p o n í a a tender sobre unos alambres, pera que se 
•oleara, un m e n t ó n de ropa blanca que acababa d« la-
var. Rogelio, diligente y laborioso como da costumbre, 
ayudaba a su madre e*lba p e s á n d o l e , una a una, las 
prendas contenidas en un barreño , 
— i Y a t r a b a j a n d o ? — p r e g u n t ó Magdalena con su voz 
de cr is ta l—. Y que, por lo que veo, l leva usted m u y 
adelantada la tarea. 
L a viuda l e v a n t ó l a cabeza para m i r a r a la joven, 
r—Como que he echado fuera todo «1 lavado d« l a 
•emana—dijo—. Hace m á s de dos horas que c o m e n c é 
a mover los brazos. 
— ¿ D o s horas y a ? — e x c l a m ó la s e ñ o r i t a de Sompie-
rre—. ¡Y yo que cre í que me levantaba con l a aurora! 
— E n este mes amanece muy pronto; no mucho des-
p u é s de las cuatro hay luz del día. 
— i Y ha sido al amanecer cuando se ha levantado 
usted? 
— P o r no perder la costumbre, señor i ta . De otro mo-
do andarla la casa manga por hombro, y la gente me-
nuda, abandonada. Menos mal que este tiempo, verda-
deramente delicioso, convida a madrugar. 
—Cierto que da gusto respirar el aire libre... Voy a 
bajar al jard ín ahora mismo. 
—Es una excelente idea; aquí, a l a sombra de este 
árbol, e s t a r á usted muy bien; puede leer un rato, o 
hacer labor, si lo prefiere, o simplemente seguir con 
la mirada al vuelo de loe p á j a r o s , que es una distrac-
c ión como otra cualquiera 
—No se trata de buscarme d i s t r a c c i o n e s — r e s p o n d i ó 
alegremente, la s e ñ o r i t a de Somplerre—, o mejor di-
cho, voy a distraerme a y u d á n d o l a a usted a tender 
ropa. 
E s t a s palabras que se i * escaparon a Magdalena de 
los labios sin ]a menor in tervenc ión de su voluntad, v i -
nieron a decidir é l empleo que deb ía darles a las horas 
de la m a ñ a n a . 
— ¡ T a n t o peor para el c a r g a n t í s i m o doctor Rie l ! 
— e x c l a m ó l a joven hablando consigo misma mientras 
•e retiraba de la ventana—. ¡Que se v a y a al diablo con 
su cura de reposo!... E n fin de cuentas, no oreo que me 
vaya a morir por tomar de vez en cuando sus prescrip-
ciones a beneficio de inventario. 
Y Magdalena de Somplerre, alegre como pocas ve-
ces lo estaba, se dispuso a proceder a su tocado. 
CQaro que esto de proceder a s u tocado era un de-
olr. ¡Le faltaban tantas cosas de las que necesita una 
mujer para su aseo personal, por poco complicado y 
nada meticuloso que sea! E n la humilde casa d« los 
Grouohy todo parec ía contado y medido con criterio 
restnictivo, todo parec ía racionado, ¡ h a s t a el agua! 
R i é n d o s e de la miserable s i t u a c i ó n en que se vela, la 
joven se decidió , re8ignadai a servirse de l a exigua jo-
faina de Andrea, sobre l a que un p e q u e ñ o grifo adap-
tado a l a pared, ver t ía , como a r e g a ñ a d i e n t e s , un del-
g a d í s i m o chorro de agua, insuficiente desde luego, pa-
ra todo lo que excediese de un sucinto lavoteo de ma-
nos y rostro. 
— ¡ P e r o c ó m o ! ¿ Y a se h a arreglado usted, s e ñ o r i t a ? 
— p r e g u n t ó con sincero asombro la s e ñ o r a Grouchy a l 
ver llegar a Magdalena. 
— ¡ Y a ! Me parece que no se puede decir que he tar-
dado. 
— P o r supuesto. N i mi Andrea, que no tiene nada de 
presumida, se lava y se peina con tanta rapidez. L o que 
no acierto a comprender es por q u é se ha dado la 
señor i ta esa prisa. 
— P a r a estar desde primera hora Ubre de cuidados. 
¿ N o le h© dicho que quiero ayudarla en las faenas de 
la c a s a ? A eso he b a j a d a 
— C r e o que ha hecho usted mal en levantarse tan 
temprano—dijo la viuda—, y que h a b r í a sido mejor 
que se quedara en l a cama... Hace y a un buen rato 
que estuve tentada de entrarle el c a f é oon leche del 
desayuno; pero no me atrev í , temerosa de despertar-
la... Y o d s e a r í a , señori ta , que no modificara en lo m á s 
m í n i m o sus costumbres. De otro modo no voy a estar 
tranquila por lo que se refiere a s u salud. 
— ¡ B a h ! , no se inquiete por tan poca cosa. Mis cos-
tumbres me aburren sobremanera, me producen has-
t ío—respondió la joven millonaria con una mueoa de 
decaimiento—, y hasta sospecho que me conviene hacer 
una vida nueva y distinta de la que hasta ahora he 
venido haciendo. ¿ N o t e n d r í a verdadera gracia que la 
desobediencia a las prescripciones del m é d i c o produ-
jera en mi organismo un efecto saludable? 
—Todo pudiera ocurrir, a pesar de lo cual no deja 
de ser una imprudencia, que yo no le aconsejo, esa 
contravenc ión del plan de vida que el doctor le ha re-
comendado y que debiera seguir a rajatabla. 
—Pues por hoy me he declarado en rebeldía y no 
pienso volver de mi acuerdo. E n fin, manos a la obra; 
supongo que s e r é capaz de tender algunas prendas 
de ropa; a fa l ta de habilidad y de prác t i ca , procuraré 
imitarla a usted. 
Y como advirtiera que l a s e ñ o r a de Grouchy se dis-
ponía a iniciar una protesta, ins i s t ió con terquedad de 
niña mimada que no tolera que la contradigan. 
— ¡ S í ! ¡Sí!. . . E s t o y segura de que me v a a servir de 
d is tracc ión , de divertimiento. L a d i s t racc ión del espíri -
tu no e» una droga que se vende en las boticas dosi-
ficada en pildoras o en comprimidos; y, sin embargo, 
tengo la conv icc ión de que es el ú n i c o medicamento 
capaz de curarme. 
Con una gran desfachatez apenas mitigada por el 
respeto, Rogelio a p r o x i m ó el b a r r e ñ o dé l a ropa al s i -
tio en que se hallaba Magdalena y le dijo a la Joven 
millonaria: 
—En ese caso, señori ta , creeré que llega usted como 
llovida del cielo para reemplazarme; l a cedo mi pues-
to de mozo de lavadero. Comenzaba a ponerme ner-
vioso, porque son cerca de las nueve y... 
— ¿ Y q u é ? No creo que tenga usted nada urgente 
que hacer a estas horas. 
—Por lo pronto, meterle prisa al calmoso de mi her-
mano Pedro, que se eterniza con el desayuno, como de 
costumbre, y que v a a ser la causa de que lleguemos 
tarde al colegio. 
— ¿ T o d a v í a no les han dado a ustedes las vacacio-
nes? 
—Nos las d a r á n la semana que viene. Ahora estamos 
ensayando una obra teatral que representaremos el 
ultimo día de curso, en la fiesta de l a distr ibución de 
premios. Y o estoy encargado de uno de los principales 
papeles, o por decirlo con absoluta exactitud, del m á s 
importante, del de protagonista. ¿ I r á usted a vemos 
t rabajar? 
— ¡ C á l l a t e y no digas t o n t e r í a s ! — l e reprendió su ma-
dre con severidad—. ¿ Q u é insensatas proposiciones le 
e s t á s haciendo a l a s eñor i ta de Somplerre? ¿ N o sabes, 
por ventura, que dadas las circunstancias por las qué 
atraviesa no puede presentrse en públ ico ni acudir a 
lugares donde ser ía reconocida por m á s de una per-
sona? 
— E s verdad, lo h a b í a olvidado—dijo el muchacho—. 
Pero entonces..., el domingo, se le p r e s e n t a r á el mismo 
problema. ¿ C ó m o se las va a componer para ir a m i s a ? 
— ¡ O h ! Por un día me p a s a r é sin e l la—dec laró la 
s e ñ o r i t a de Sompierre—; y dejaré de oírla, aunque no 
me agrade, sin n i n g ú n g é n e r o de escrúpulos . Se trata, 
evidentemente, de un caso de fuerza mayor que me 
exime por entero de culpabilidad. 
— ¿ Q u é ha dicho u s t e d ? — r e p i t i ó escandalizado el 
p r i m o g é n i t o de los Grouchy—, ¿ P a s a r s e sin oír misa 
el domingo? ¡ P e r o eso es un pecado grave! 
— A pesar de lo cual, amiguito. no puedo exponerme 
tontamente a que me reconozcan, ni a afrontar las 
consecuencias que del reconocimiento podr ían deducirse 
para mí . que se deduc ir ían sin duda alguna. 
— Y o o p i n o — a v e n t u r ó la madre de familia después 
de titubear un poco, con timidez en el acento—, que 
m á s vale correr ese riesgo, por desagradable que sea, 
que incurrir voluntariamente, con plena consciencia, en 
una grave falta como es la de no santificar las fiestas 
declaradas de precepto por la Iglesia. 
— E s verdad, tiene usted razón—respondió Magda-
lena—; reconozco que he pensado en el problema que 
se me plantea de una manera demasiado superficial 
y que he ido a olvidarme, precisamente, del aspecto 
que tiene mayor importancia. 
— S i n contar con que lo que usted l lama su proble-
ma, no existe en realidad. Todo se reduce a que oiga 
usted l a primera misa, que es a la que voy yo. A una 
hora tan temprana y vestida con un traje de Andrea, 
flPt taMK * • ptaadas indlscret** 
( C o n t i n u a r á . ) 
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C O M O S E C O N S T R U Y E U N T E L E V I S O R 
E l te levisor que vamos a describir 
puede ser real izado por todo aquel que 
posea exper iencia suficiente para la 
c o n s t r u o c i ó n de u n apara to r a d i o f ó n i c o . 
Hemos escogido un t ipo que pe rmi ta 
la r e c e p c i ó n de las emisiones exper imen-
tales de l a B . B . C. de Londres, que 
t r a n s m i t e con una l o n g i t u d de onda de 
365 met ros para l a t e l ev i s ión y 261 me-
tros pa ra l a f o n í a , siempre que las con-
diciones a t m o s f é r i c a s y paras i ta r ias no 
lo i m p i d a n . 
A u n q u e m á s adelante damoe todos los 
V , = V á l v u l a s amplificadora de baja 
frecuencia* 10 va t ios . 
V4 = V á l v u l a * rect if icadoras. 
T , = r T rans fo rmador para la a l imen-
t a c i ó n de la l á m p a r a N e ó n y de las p l a -
cas de las v á l v u l a s V , . 
T , = Trans fo rmador para la a l imen-
t a c i ó n de las v á l v u l a s del radiorrecep-
t o r : los termlnaJes 1 y 2 del t r ans fo r -
mador se conectan con los 1 y 2 de los 
filamento? de las l á m p a r a s V , V , , V „ 
V , y una de las rect if icadoras V4; las 
constantes de los condensadores no men-
tiene un ancho igual a la cuarta parte 
de la distancia que les separa. 
Por cada revoluc ión del motor se ex-
cita 30 veces el e l e c t r o i m á n E E , y al el 
m o t o r del receptor g i r a i s ó c r o n a m e n t e 
con el emisor, estos impulsos no pro-
ducen n i n g ú n efecto sensible, pues ca-
da vez que el e l e c t r o i m á n E E se exc i -
ta, se p r e s e n t a r á n los dientes del disco 
D delante de loe polos del i m á n . Si se 
t r a n s m i t e n 12,5 i m á g e n e s por segundo, 
con lo cual el mo to r -íará 12,5 revolucio-
ne? en este t i e m p ó , 
ilUUttl 
el emisor e n v i a r á 
Dstae dos Igualdades permiten detér-
minar toda* las cota* necesarias para 
la c o n s t r u c c i ó n del diséó. a c u y ó fln pue-
de cortarse de una plancha de metal 
blanco o d« hierro blanco P a í a t r a í a r 
el disco, m determina primero «fl radió 
medio, que en nuestro caso es igual a 
233 m i l í m e t r o s , y conocido é s t e se de-
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datos necesarios para su c o n s t r u c c i ó n , 
es m u y aconsejable l a a d q u i s i c i ó n en el 
mercado del disco explorador , pues el 
m á s l igero descent ramiento o l a menor 
v i b r a c i ó n produce oscilaciones de l u m i -
cionados en l a r e l a c i ó n an te r io r se con 
s ignan en el esquema. 
Los elementos in tegran tes del te lev i 
sor son: rad ior receptor , motor , disco, ex 
p lorador y portadisco, rueda de sincro 
nosidad de l a Imagen, s iempre m u y fas- nismo, s ipor te , d isposi t ivo ó p t i c o y l á m - m o t o r del receptor g i r a "un poco" m á s F i g . 8 
p a r a N e ó n o l á m p a r a C r á t e r . l en tamente que el emisor í s i n que ¿ea 
M o t o r — E l m o t o r ( f ig . 2) debe satis- grande l a diferencia de velocidades) , los c í r c u l 0 ' de t a l mod0 que él ú l t í m o -
375 s e ñ a l e s de s incronismo, y cada 
1/375 de segundo se p r e s e n t a r á un par 
de dientes delante de los polos del 
i m á n E E . 
Si el s incronismo no es perfecto y el 
t idiosa. 
E l ampl i f icador de baja frecuencia 
debe s u m i n i s t r a r una potencia superior 
a 8 vat ios , o b t e n i é n d o s e excelentes re-
sultados en luminos idad , y en sincronis-
m o con una potencia ú t i l de 5 vat ios . 
Como rad ior recep tor s i rve cualquier 
t i po que posea t res t retodos apanta l la -
dos en a l t a f recuencia con dos filtros de 
banda, l a rec t i f icadora con corr iente de 
placa en baja frecuencia de 4 6 5 vat ios 
ú t i l e s , j es, a d e m á s , necesario emplear 
u n a l imen tador independiente que dé en 
cor r i en te con t inua 30 m l l i a m p e r i o s -á 
250 vol t ios , pa ra a l i m e n t a r l a l á m p a r a 
N e ó n . 
Pa ra loe que deseen cons t ru i r el re-
ceptor i n t eg ra lmen te , damoe en l a figu-
r a e l esquema general de un tele-
visor , qt*e d a excelentes resul tados en el 
estado ac tua l de l a t e l e v i s i ó n . Las ca-
r a c t e r í s t i c a s de los elementos que lo i n -
t e g r a n son: 
C = Condensadores var iables de ais-
l a m i e n t o de aire y 500 om. de capacidad. 
C = Condensadores Ajos de 0,1 m l -
« r o f a r a d i o s de capacidad. 
C, ae Condene adorea fijos de 1 m l c r o -
S a r a d í o de capacidad. 
C, = Oondensador var iab le a i s lamien-
t o de m i c a de 360 c m . de capacidad. 
R =tr Resis tencia de 600 ohmios. 
P = P o t e n c i ó m e t r o de 100.000 oh-
mios. 
P . = P o t e n c i ó m e t r o de 20.000 ohmios. 
p , s= P o t e n c i ó m e t r o de 14.000 ohmios. 
F . F , 3= F i l t r o » de banda. 
T = Transformadores i n t e rva lvu l a r e s 
de r e l a c i ó n 1 /1 , 4. 
J , = Impedanc la de 60 henrios 100 
sol 11 amperios . 
j f = i m p e d a n d a de 30 henr ios 30 m i -
Uamperloa. 
j a = Impedanoia de a l t a frecuencia. 
A p = A l t a v o z de con t ro l . 
R l 2= L á m p a r a neón . 
R g zx: Rueda de s incronismo. 
V = Tet rodos pan ta l l a . 
V , = T r i o d o detector. 
Fig . ft 
t e r m i n a n los radios i n t e r io r y ex t e r io r 
Como cada orif icio ocupa 7/10 de m i -
l í m e t r o s y como entre el r a d í o medio 
y el rad io ex te r io r hay 15 orif icios ten-
dremos : 
Radio i n t e r i o r — Radio medio manos 
15 X 7/10 = 222,5 m i l í m e t r o s . 
S I rad io ex ter ior v a l d r á : 
Radio ex te r io r = Radio medio m á s 
15 X 7/10 = 243.5 m i l í m e t r o s . 
M á r q u e s e el centro de un pun to per-
fec tamente definido poi nedlc de un 
p u n z ó n y a c o n t i n u a c i ó n t r á c e n s e loe 
radios in te r io r , " r i " , medio " r m " y ex-
t e r i o r " re" , como e n s e ñ a l a ( f i g . 4 ) . 
Pa r t i endo del c í r c u l o i n t e r i o r y ex-
t e r i o r se t r azan todo? los 7/10 de o t ro 
Los orificios se p rac t i can ahora del 
siguiente modo: 
Orificio n ú m e r o 1, entre los c írculos 
81 y 30, enfrente dal radio 1. 
Orificio n ú m e r o 2, entre loa c írculos 
30 y 29, eiifWftte del radio 2. 
Ori f ic io n ú m e r o 3, e n t r f los c í r c u l o s 
29 y 28, enfrente de! radio 3. 
Para marca r y prac t ica r los orificios 
es necesario fijar el disco sobre una 
placa de madera m u y dura y deslizar 
una plancha de plomo por debajo, co-
Algunas pueden captarse desde España 
Las experiencias de Jhon Baird han permitido perfeccionar la 
radiaóión de imágenes Hoy, este invento forcejea por al-
canzar la plenitud de desarrollo 
EN INGLATERRA HAY Y A QUINCE MIL AFICIONADOS 
m •»• 
Para buscar la fuente u or igen de los l vestigacione^ de K a r o l u s (1924), en 
pr inc ip ios aobrr; que descansa la televi-j A l eman ia : Jenkin? (1925) en Estados 
sion, es preciso remontarse a d e s c u b r í - Un idos ; B e r l í n (1926) , en F r a n c i a ; 
mientos arrancados a la ciencia en l a l B a i r d (1926), er I n g l a t e r r a , y en Be l l 
segunda mitad del pasado s ig lo : y a lTelephonp Company (1927) en N o r t e 
p a r t i r de este momento va-i a c u m u l á n - ' A m é r i c a 
dose descubrimientos, ideas y observa-
facer las siguientes c a r a c t e r í s t i c a s : 25 
a 330 vat ios, 800 revoluciones a l a ten-
s ión disponible en cada caso y g i r a r so-
bre cojinetes de bolas. Para v a r i a r la 
velocidad l leva dos reostatos, que es-
tud ia remos m á s adelante aJ t r a t a r del 
s incronismo. Las dimensiones de estos 
reostatos dependen de las del m o t o r em-
pleado. E3l eje del m o t o r debe ser lo 
dientes del disco D no e s t a r á n t o d a v í a 
delante de los polos del e l e c t r o i m á n E E , 
y é s t e a t rae entonces a a q u é l l o s "ace-
le rando" de este modo el m o v i m i e n t o . 
Si el mo to r receptor g i r a r a "un po-
co" m á s r á p i d a m e n t e que el emisor, las 
s e ñ a l e s de s incronismo exc i t an a l i m á n 
E E cuando los dientes han pasado ya 
m á s a l l á de los polos; las fuerzas m a g -
F i g . 2 
suficiente l a rgo , p a r a que pueda m o n -
tarse en un ex t r emo el disco explorador 
y en el o t ro l a rueda de s incronismo. 
Rueda de s inc ron i smo.—El d ispos i t i -
vo de s incronismo consta de var ias re-
sistencias R F en serie ( f i g . 2 ) , con der i -
vaciones o tomas recorr idas por un bra-
zo m ó v i l conectado con el reos ta to R h 
unido a l m o t o r un iversa l . V a r i a n d o con-
venientemente la resistencia R y el reos-
t a t o , se consigue el s incronismo, pero 
p a r a asegurar el s incronismo se em-
plean e lect roimanes E ( f i g . 3) y una 
rueda dentada D , colocada ent re los po-
los de a q u é l l o s . L a cor r ien te de s lncro-
n é t i c a s los repelen hacia a t r á s " f renan-
do" al m o t o r hasta restablecer el iso-
é r o n i s m o perfecto. 
Se ve, puee, que, a jus tando a mano l a 
resistencia R y el reostato Rh , los pe-
queftos d e s v í o s que se produzcan des-
p u é s en la velocidad son a u t o m á t i c a -
mente corregidos por el mecanismo de 
s incronismo. 
n i smo pasa po r conductores flexibles. L a 
V , = V á l v u l a s ampl i f icadoras de baja j rueda D , ñ j a d a en el eje del m o t o r M , 
frecuencia. contiene 30 dientes, cuya e x t r e m i d a d 
Rueda 
kxlo <t 0J tmialtaan 
I Entrthttrrp 
decir , el 16° se confunda con el c i rcu lo 
medio ( f i g . 5 ) . a cuyo f i n emplearemos 
un c o m p á s de puntas m u y cortas, para 
evi tar que í e flexe. 
U n a vez trazados loa 31 c í r c u l o s se 
marca la c i rcunferencia riel disco a 15 
m i l í m e t r o s del c í r c u l o ex te r io r ( f i g . 6 ) . 
Div idamos ahora el disco en 30 par-
tes, p a r a lo cual basta t r aza r el á n g u l o 
cen t r a l de 12° í360 : 30 = 12), y ap l i -
car el arco obtenido a lo la rgo de la 
c i rcunferencia , y a c o n t i n u a c i ó n hacer-
se los 30 radios de cada uno de loa 30 
c í r c u l o s , numerando ios 30 radio? j los 
31 c í r c u l o s , como e n s e ñ a la f i g u r a 7. 
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A R B O L E S F R U T A L E S 
f o r e s t a l e s y de a d o r n o 
VIDEí* AMERICANAS 
Pr imera casa espnfiola de vides am* 
c t o á n a í 
Antonio Alonso - L O G R O NU 
Ceta casa aecestta r e p r e s e n t a n t e ^ 
P I D A S E C A T A L O G O i í R A T I í ? 
i • m r « h p p s w • m m m • 
GARCIA MÜSmLES 
O R N A M E N I O S 
D E I G L E S I A 
4ayor, 21. Teléiooo 98417 
F i g . 7 
mo e n s e ñ a la f i g u r a 8. A c o n t i n u a c i ó n 
se p r a c t i c a r á el or i f ic io de fijación, cu-
yo d i á m e t r o v a r í a s a g ú n el eje áe mo-
to r y el procedimiento de fijación. Por 
lo p r á c t i c o y sencillo es recomendable 
la que representa la f i g u r a 9. 
EH disco explorador t e rminado afee 
t a el aspecto de la f i g u r á 10. 
E l soporte empleado par?: el conjun-
to motor-disco explorador rueda de sin-
cronismo, se ha l la representado en la 
f igura 2, y l a na tura leza del materia.) 
empleado puede ser a l u m i n é p hrorn^ 
L a l á m p a r a N e ó n debe tener placas de 
25 X 55 m i l í m e t r o s , - tinao c! taüc .¿ i 
t i ca l el de m a y o r d i m e n s i ó n Puede em-
plearse con mejores resultados una l ám-
para C r á t e r . 
No se ha anotado la p r o t e c c i ó n de b 
l á m p a r a y soport-e V r respondiente, por-
que dependen de! t ipo de l á m p a r a em-
pleada. 
En la c o l o c a c i ó n de la l á m p a r a debe 
cuidarse de que el plano de la placa lu -
miniscente sea paralelo al plano del dis-
co y lo m á s cerca posible de é s t e 'ja 
placa debe cub r i r completamente .a 
pan ta l l a l i m i t a d o r a del disposi t ivo ó p -
t ico . 
E l te levisor se mon ta de acuerdo con 
cionef. que llegan a plasmar en 1P26. 
Establecida la posibi l idad de la tele-
vis ión se a t a c ó el problema con los me-
dios propios de cada ^poca. llegando a 
la t r a n s m i s i ó n de dibujos sene l íos p r i -
mero, m á s complicados d e s p u é s y, por 
ú l t i m o , a la t r a n s m i s i ó n de f o t o g r a f í a s 
empleando las lineas t e l e g r á f i c a s . 
E n esta p r i m r m etapa descuellan 
Ba in (1842), i nven to r de un apara to 
e l e c t r o q u í m i c o de t r a n s m i s i ó n ; Bake-
w e l l (1847), que crea o t r o apara to pa 
recido; Casell i (1862) , que transmite 
d i s e ñ o s ; Edison (1873), que I r ansmi te 
dibujos sencil los; Senlecq (1877) ; Gra-
E n t r e toda esta p l é y a d e de sabios i n -
vestigadores se levanta a r rogante la fi-
gura de John B a i r d . que r e a l i z ó en L o n -
dres la p r imera d e m o s t r a c i ó n de tele-
v is ión el 27 de enero de 1926. 
Empieza sus t rabajo* este inves t iga-
uor en l { n 3 , cuando ya eran conocidos 
diferenter procedimientos de explora -
ción de l i imagen ; de t r a n s f o r m a c i ó n 
< la luz en cor r ien te ( l á m p a r a s fo to -
p ' é c t r i c a s ) : de t r a n s m i s i ó n por medio 
de radib-ondas, de t r a n s f o r m a c i ó n de 
cor r ien te en luz ( l á m p a r a s N e ó n ) , pero 
fa l taban t o d a v í a medios p r á c t i c o s pa-
r a obtener u n buen s incronismo, que 
p e r m i t i e r a la r e c o n s t r u c c i ó n de la i m a -
ham, Be l l , A y r t o n , Pe r ry y K e r r , que gen. 
proponen separadamente t r a n s n r s i o n c ü i En 1925 empleaba B a i r d un m a n i q u í , 
de i m á g e n e s basados rm In a c c ' ó n deUubre el que proyectaba un l u m i n a r t a n 
la luz sobre el selenio, descubierta por I intenso que ninguna persona h a b r í a po-
W; l loughby , S m i t y May -m 1873. ;d!do res 's t i r . Avanzaba lentamente, pe-
L a inerc ia del selenio d i f icu l ta el ro con seguridad ¿gf sus trabajos, y un 
avance de las investigaciones y nada buen d í a , lleno de « n t u s i a s m o , s a l i ó a la 
notable se reg i s t r a hasta 1906, en que 
adquiere ex t r ao rd ina r io empuje gracias 
a los trabajos df» R ignou r y F o u r r i e r 
en F ranc i a ; Szcpanick, en A u s t r i a 
(1907) ; Rosing, r n Rusia (1907) ; Camp-
bell , en I n g l a t e r r a (1907); Kmudsen , 
e.i D inamarca (1908) ; K o r n , en A l e m a -
nia (1911) ; U i l i i a y , en Budapest (1917), 
e t c é t e r a . , ,3 cuales vencen suficiente-
mente la inercia de1, selenio y consiguen 
sistemas perfeotop de fo to tp legraf ia e 
impvM feotes de t e l ev i s i ón . 
L a a p a r i c i ó n de la c é l u l a de K e r r y 
d la cé lu l a f o t o e l é c t r i c a y el progreso 
de la « r a d i o » cons t i tuyen los pr incipa-
l e , ag lu t inan tes de las investigaciones 
anteriores, que abren el paso a las i n -
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calle en ó u s c a d e 'xna persona que se 
p res ta ra a sopor t a r sus experiencias, 
con t ra tando a u n muchacho l l amado 
T a y t o n , que, por media l i b r a es ter l ina 
se r e s i g n ó a « o p o r t a r el potente l u m i -
na r que p r o y e c t ó B a i r d sobre su c*ra. 
Momen tos i e a p u é e v ió B a i r d la ca r a 
del joven sobre la pan t a l l a receptora . 
E l 27 de -mero de 1926 r e a l i z ó B a i r d 
la p r i m e r a prueba oficial delante de 
cuarenta mipmbros de la « R o y a l I n s t i -
t u t i o n " , t r ansmi t i endo todas las tona-
lidades de una cara, con suficiente cla-
r idad . E l m i l a g r o h a b í a sido realizado, 
y la t e l ev i s ión era ya un hecho, y el 
apara to fué a m o r a r en el South K e n -
aington Sdencia Museum de Londres . 
E n ab r i l de 1927 se ver i f icó u n g r a n 
exper imento entre Nueva Y o r k y W á s -
h i n g t o n por la Bel l Telephone Compa-
ny , empleando radio-ondas, y m i e n t r a s 
sr ver i f icaba esta d e m o s t r a c i ó n , en la 
que i n t e r v i n i e r o n m i l personas, B a i r d 
rea l izaba o t ras experiencias entre L o n -
dres y Glasgow con sólo tres personas. 
E n febrero de 1928 se ver i f icó una t r ans -
m i s i ó n entre Londres y el t r a s a t l á n t i -
co « B e r e n g a r i a > , que surcaba el A t l á n -
t ico . E l te legraf is ta de este barco pudo 
ve.1 *en la pan t a l l a l a imagen v iv i en t e 
de su p romet ida , que se hal laba en el 
l abora to r io de B a i r d . 
E n ab r i l del m i s m o a ñ o c o n s e g u í a 
B a i r d un nuevo progreso, efectuando la 
t e l e v i s i ó n con luz n a t u r a l , es decir, sin 
r e c u r r i r a la i l u m i n a c i ó n a r t i f i c i a l . 
F ig . 8 
Fo que demues t ra la f i g . 11, en la que 1 
es el disco explorador ; 2, el m o t o r ; 3, la 
rueda del s incronismo; 4, el disposi t ivo 
para la puesta en fase; 5. la lámnar • 
N e ó n ; 6, el disposi t ivo ó p t i c o ; 7, el t rans-
fo rmador de Al imentac ión y de unpt -
dancia; 8, l a l á m p a r a rect i f icadora; 9, 
el p o t e n c i ó m e t r o ; 10, los condensado-
res de bloqueo: 11, la resistencia semi-
D/SCO 
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Disco exp lo rador .—El disco de N i p -
kerw es el m á s general izado de los sis-
temas de e x p l o r a c i ó n hoy d í a en uso, 
grac ias a su reducido costo y a l a re-
l a t i v a fac i l idad de c o n s t r u c c i ó n . L o s da-
tos necesarios para su c o n s t r u c c i ó n son: 
a) N ú m e r o de orificios. 
b ) F o r m a de l a imagen , es decir , re -
l a c i ó n entre la a l t u r a y el ancho de la 
Imagen . 
L a i m a g é n obtenida por medio de es-
te disco es de r e l a c i ó n 7 a 3, y el n ú -
mero de orificios es de 30, y si se q u i -
siera que la imagen t u v i e r a 49 m m . de 
anchura , deberla ser de 49 X 3/7, es 
decir , de 21 m i l í m e t r o s . 
Como l a espira l e s t á fo rmada por 30 
orif ic ios , cada uno t e n d r á un d i á m e t r o 
de 31/30, ea decir 7/10 de m i l í m e t r o s . 
En consecuencia, se p o d r á escr ibi r la 
s iguiente igua ldad : 
A n c h u r a de la imagen = N ú m e r o de 
or i f ic ios , mu l t ip l i cado por el d i á m e t r o 
de cada orif icio 
Po r o t r a parte , como l a a l t u r a de la 
i m a g e n es Igua l a la d i s tanc ia entre dos 
or i f ic ios , el c i rculo medio de la espiral 
s e r á 30 veces la a l t u r a de la imagen . 
E l r ad io del c í r c u l o medio v e n d r á 
dado por la i g u a l d v i s i g u i f i t f 
Radio medio = N ú m e r o de or i f ic ios , 
m u l t i p l i c a d o por la a i tv - .a de la i m a g e n 
- « v l d l d o por 6,3. 
E s ©1 purgante Ideal que 
l o s n iños toman como 
una golosina. Tiene todas 
las ventajas del aceite de 
ricino y ninguno de sus 
i n e o n v e n i entee. E r i j a 
siempre P A L M T L y des-
confíe de las Imitacióne«. 
•iimiiiniimiBfiiiaiiiniiiiiininniiinniiiniiiiBiiifliiiiiBii 
e u r a s t e n i a p s i c o s i s 
S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O Careban 
chel Bajo ( M a d r i d ) . Tres pabellones. Uno 
especial para s e ñ o r a s . Cuatro médicoe 
Tratamientos modernos. Director: Doc-
tor Gonzalo B . Lafora. P L A Z A D E LA 
I N D E P E N D E N C I A . 8, M A D R I D . 
1 a • V K • . R i ! • B '•:"•< 
u i i i i i i r i i f i i i i i i i i i i i i i i i i i t m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n | 
| Inmejorable negocio | 
S Arriendo Hotel viajeros. Reetau- 3 
5 rant, bar, Instalaciones modernas. S 
S acredi tadís imo, el mejor de la Sle- S 
E rra . Detalle*: Don C A R L O S . Mon 5 
tera, 8. M i a n d o » . 
fi i i i i i i i i i i i i i i i i i imiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imiiifó 
1 1 a • • ¡ • • n r a u s n n 
E M I S O R A S D E T E L E V I S I O N 
L a t e l ev i s ión , nacida ayer, forcejea por 
alcanzar la p len i tud de desarrollo. Su 
estado ac tua l es comparable a l que con-
s i g u i ó l a " r a d i o " en 1923 Miles de afi-
cionados (15.000 en I n g l a t e r r a ) se lan-
zan a l a cap tu ra de emisiones radiadas 
por diferentes estaciones, entre las cua-
les no figura t o d a v í a n inguna e s p a ñ o l a . 
L a siguiente l i s t a da a conocer las m á s 
i m p o r t a n t e s emisoras de t e l ev i s ión del 
mundo, algunas de lag cuales pueden ser 
recibidas desde l a m a y o r par te de la 
p e n í n s u l a I b é r i c a : 
X O M B R E 
AGAS DELAS 
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fija del m o t o r ; 12, la resistencia v a r í a -
ble pa ra l a s i n c r o n i z a c i ó n , y 13, el con-
densador de paso. 
E n el monta je se c u i d a r á de colocar el 
disco a l final, es decir, cuando e s t é to-
do e l apara to montado, pa ra ev i ta r que 
duran te el ajuste de las restantes pie-
zas exper imenten deformaciones o des-
Dlazamientos peligrosos. 
M a s c ú 
Dober i tz 
K o n i g á w u s t e r h a u s l u . 
Londres I 
Londres I I 
Roma 
Jersey C i t y 
Weaton 
W e l t h e m 
Boston 
Chicago D a i l y News 
Chicago Sanabr ia . . . . 
Schenectady 
P í t t s b u r g 
La faye t t e 
B e r l í n Wi tz l eben 
P a r í s P . T . T 
B e r l í n R. P. Z 
Potencia 
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S U P L E M E N T O E X T R A O R D I N A R I O E L D E B A T E 
E N E R O D E 1934 
I 
O P o í e a 
A n g é l i c a . — C u t i s g r a s i c n t o y g r a n i t o l o r que se obt iene es m á s moreno oscuro, 
p e r s i s t e n en la c a r a . Se l a v a r á todos 
los d í a s dos veces con la siguiente fór-
mula , d e j á n d o l a secar sobre el ros t ro : 
Azufre precipitado, 12 gramos; alcanfor, 
un g ramo; goma a r á b i g a , 2 gramos, 
agua de cal, 150 gramos; agua de azahar, 
150 gramos. Es de resultados marav i -
llosos. Use ú n i c a m e n t e los siguientes pol-
vos de tocador: Caol ín , 40 gramos; t a l -
co, 40 gramos; carbonato de magnesia, 
20 gramos; azufre, un gramo. Observe 
cuidadosamente ese g ran i to que persiste 
durante bastante tiempo, y si tiene ten-
dencia a empeorar, que la vea un m é -
dico. 
Rodopis moderna.—Muy agradec ido 'a 
b u s elogios. N o podemos en esta secc ión 
dar nombres de productos determinados 
ni s e ñ a s donde adquir i r los . Si nos en-
v í a su d i recc ión par t icu larmente la com-
placeremos, 
M a r y Sol Seset.—Use como lavado el 
agua recomendada hoy a Angé l i ca . So-
bre l a cara ú n i c a m e n t e la siguiente cre-
ma: Glicerolado de a l m i d ó n , 60 gramos; 
Naf to l , 50 centigramos; óx ido de cinc, 2 
gramos; esencia de j a z m í n , u n gramo. 
Para que no se pongan rojos los pá rpa -
dos, lavados diarios con agua de rosas y 
hamamelis , de cada una, 100 gramos; 
á c i d o bór ico , 4 gramos. 
Una que va a votar por las derechas.— 
Nar i z roja. Es muy difícil de combat i r 
cuando en casos como el de usted se han 
agotado muchos remedios. A p l i q ú e s e to-
das las noches la siguiente pomada: D i a -
dermina, 50 gramos; i c t io l , u n g ramo; 
azufre, dos gramos; óxido de cinc, tres 
gramos. Siga usando la bencina d á n d o -
sela Inmediatamente antes de sa l l f a la 
calle. 
F i l o s Sofías ( L o g r o ñ o ) . — N o tema a 
fr iccionarse el cabello. Pa ra su caso de 
seborrea, y puesto que leyó la p á g i n a , 
use dos o tres meses, a diar io , la f ó r m u -
la Saboreaud. 
Maryso l Soria. — Una buena f ó r m u l a 
para dar un tono l igeramente moreno 
al cutis es la siguiente: Aceite de almen-
dras dulces, 60 gramos; cera blanca, 20 
gramos; lanolina, 12 gramos; j a b ó n 
blanco raspado, seis gramos; grenetina, 
dos gramos; agua destilada, 100 gramos. 
F ú n d a n s e las tres pr imeras sustancias y 
p á s e s e por un lienzo. Apar t e se funde, a 
" b a ñ o M a r í a " el j a b ó n y la grenet ina en 
el agua. Se va a ñ a d i e n d o , poco a poco,, 
a lo p r imero hasta conseguir una mez-
cla h o m o g é n e a , batiendo bien. Se agre-
gan d e s p u é s 75 cent igramos de polvo de 
t i e r r a siena y 50 centigramos de c a r m í n 
polvo. Estas ú l t i m a s sustancias coloran-
tes se dejan a l gusto ind iv idua l . Aumen-
tando la cant idad de t i e r r a siena, el c o 
E l rojo t a m b i é n se puede tantear con el 
c a r m í n , a u m e n t á n d o l o o disminuyendo 
lo para obtener muy bellos matices. Con 
u n poquito de habi l idad, "arte de pale-
ta de p i n t o r " m á s que de alquimia, se 
obtienen unos tonos estupendos con es 
ta crema. Damos las cantidades mínimas-
de colorante para que se aumenten cuan 
to m á s se desee i n t e n s i ñ c a r el broncea 
do. S u uso es completamente inofensivo 
Pilar .—Cutis á s p e r o y seco lleno de 
arrugas, con muchos granitos. Lo que 
usted padece es una pobreza de grasa 
en e l cutis. Debido a esto se le pone lle-
no de asperezas y se le agrieta con esas 
arrugas t a n penetrantes que parece un 
"mapa en relieve". Deje durante tres 
meses de lavarse la cara con agua o 
j a b ó n . E n su lugar se l a v a r á m a ñ a n a y 
noche con lo siguiente: Aceite de almen 
dras dulces, 100 gramos; esencia de ber-
gamota, 5 gramos. Una cucharada de es-
t a f ó r m u l a se mezcla con el zumo de un 
cuar to de l imón , bien batido. Empapa 
u n algodoncito y se da un masaje abun 
dante por la cara durante cinco minutos. 
D e s p u é s sé seca bien la cara con algo-
d ó n y, ñ n a l m e n t e , con un p a ñ o . No use 
polvos durante los tres meses. Solamen-
te la siguiente crema: Lanol ina , 30 gra-
mos; agua de rosas, 100 gramos; vase 
l ina l íqu ida , 6 gramos. .Mézclese bien. 
Tres corti jeras. — Crean ustedes que 
cuando recibo cartas como la suya me 
ponen en un aprieto. ¡ C u á n t a s cosas en 
una carta sola! Y remedios para las 
tres. No puedo extenderme m á s , y si 
quieren saber m á s cosas vuelvan a es-
c r i l ^ m e . Contra ese cutis grasiento: 
Caruonato de sosa. 16 gramos; agua de 
rosas, 450 gramos; gl icer ina, 60 gramos; 
esencia de l imón , 20 gotas. E m p á p e s e 
la toal la en ese a g u a y f r ó t e l e la c a r a 
abundantemente. Para dar ñ n u r a al cu- ¡ 
t is , castigado por ese sol andaluz: Aceite 
de almendras, 50 gramos; esperma de 
ballena, 30 gramos; cera, 12 gramos;! 
agua de rosas, 20 gramos; t i n t u r a de ben-
ju í , 6 gramos. 
F l o r de a i re .—Si quiere crecer d í g a m e j 
su d i r ecc ión pa r t i cu la r y la e s c r i b i r é . 
Pero si ha pasado de los-veinticinco a ñ o s ! 
desista de in tentar nada. Sus resultados 
s e r í a n muy p r o b l e m á t i c o s . Ese depilato-
r i o que me indica no perjudica, pero no 
ataca a la ra íz , como .usted . desea. En . 
cuanto deje de usarlo v o l v e r á i e l vello "a 
bro ta r . Para qui ta r el p a ñ o de la cara, 
una f ó r m u l a inofensiva para esa madre-
ci ta que ha tenido muchos hijos y " c a d a 
vez tiene m á s manchas", ah í v a una 
f ó r m u l a e ñ c a z e inofensiva, especialmen-
te estudiada para esa b u e n í s i m a madre 
de f ami l i a . P a p a í n a , 4 gramos; á c i d o i m u j e r e s acerca de la d i f i cu l tad que ta l 
c lo rh íd r i co , 20 g r a m o s ; glicerina n x - vez encuentre la moda en el d e s e m p e ñ o 
m 'de í U m i s i ó n inventora , nos r e s p o n d e r í a n 
sin vac i l a r y u n á n i m e m e n t e , que no c r e e n 
ellas en t a l d i f icu l tad , pero que si ex i s t e , 
debe de s e r t a n l im i t ada , que casi r e s u l -
t a r á impercept ib le . 
N o n o s e x t r a ñ e m o s de t a l contesta-
c ión , s i conocemos algo la p s i c o l o g í a de 
l a muje r . ¿ A c a s o no es ella la f e l i z po-
seedora e n g rado sumo del t e s o r o ines -
t imab le de m á g i c a s facetas, que es la 
i m a g i n a c i ó n ? Por esto, no t i ene m á s que 
cor re r las cor t inas de los p á r p a d o s , a 
fin de que l a luz ex te r io r no imp ida que 
sel encienda la in te rna l l ama , p a r a que 
se a lumbre por completo el m u n d o de l a 
f a n t a s í a y del e n s u e ñ o . En seguida sur-
gen de é l los suntuosos trajes, los s e n c i -
l los y encantadores modelos y l a s g a l a s 
e n s o ñ a d o r a s que en in t e rminab le teo-
r í a desf i lan para i r d e s p u é s nuevamen-
te a hundi rse en la n a d a de donde s a -
l i e ron . Y son estos a t a v í o s t an to m á s r:-
í f e u s t e d e s 
u 
Véra Boréa: Este modelo se completa con un abrigo de deporte. Consta de blusa de "tricot" hecho 
a la mano con pequeños adornos en lana de distinto colorido. La falda, con pliegues profundos, 
que terminan en triangulillos bordados con lana igual que la de la blusa. Martial et Armand: La 
blusa de este modelo es de crespón de seda estampado a rayas grises, blancas, rojas y azul marino. 
Falda lisa de terciopelo de algodón. Lucile Paray: Muy elegante vestido adornado con pespuntes 
en lo alto del delantero y bajo de la falda. El cinturón. de cuero, con broche de metal. Edmond 
Courtot: Bonito traje de tarde, en crespón "marocain" negro. La corbata está bordeada de ar-
miño y las mangas cortadas al "bies". 
El color negro domina en sombreros, abrigos y vestidoF 
Estos, para animarse,, llevan toques de colores vivos. Muy en boga los 
colores neutros o esfumados. Las blusas, por delante, terminan en án-
gulo abierto, como los chalecos masculinos 
S i p r e g u n t á r a m o s d i a m a y o r í a de las eos y a t r a y e n t e s c u a n t o que n u n c a h a n m a t e r i a l e s , de l o s que l a m u j e r debe 
1 l i eror 
Traje de paño negro, con falda de corte original, propio para 
fiestas íntimas. El plastrón que asoma bajo la chaqueta y los 
puños, son de piel de armiño. Además de la falda, es de notar en 
este modelo la suave línea de loe hombros tan poco mareados 
Irnos. Darse esta f ó r m u l a siempre que 
se e s t é en casa dos o tres veces a l d ía 
durante bastante t iempo. 
Dos castellanas.—Estas s e ñ o r i t a s , una 
rubia y la o t ra morena, e s t á n preocupa-
das por el enorme desarrollo de sus pier-
nas, y piden un remedio para adelgazar 
de esa parte . Es una pena, pero no creo 
fácil conseguir lo que ustedes desecan. 
Unicamente con masajes durante m u c h í -
simo t i empo l o g r a r í a n qu i ta r grasas y 
q u i é n sebe si hasta bor ra r esa deformi-
dad. Pero para ello se necesita una 
constancia enorme. Sesiones diarias de 
masaje durante una hora cada una. Voy 
a darles la f ó r m u l a de crema especial 
para qu i t a r grasas: Vaselina, 100 gra-
mos; yoduro po tás ico , tres gramos; men 
t o l , un g ramo; carbonato sódico , cinco 
gramos. Una buena crema para more-
na, la recomendada hoy a Marisol So-
r ia . Para rubia , la misma crema sin el 
colorante. 
U n a lectora de E L DEBATE.—Esas 
cicatr ices pueden ser quitadas en un 
buen I n s t i t u t o de belleza. Pero si son 
poco profundas no lo intente, pues con 
un háb i l maqui l la je se puede dis imular . 
U n a buena crema colorete graso y "pol-
vos matizados, s e g ú n el tono de su piel, 
manejados con un poco de arte, y que-
da borrada esa l igera cicatr iz. Sobre ci-
r u g í a e s t é t i c a hablaremos extensamen-
te en breve, en una p á g i n a i lus t rada con 
grabados. 
L u i s Palacios P E L L E T I E R 
• • • • B I I B K I I R I i r 
EL LIBRO 
de Luis Palacios Pelletier 
Secretos de belleza 
Q U I M I C A D E T O C A D O R 
S« vende en todas las l i b r e r í a s de Ma-
d r i d a l precio de 6 pesetas. Pedidos a l 
au tor : Padi l la , 78 moderno. M a d r i d . 
Envíos a provincias, certificado, reembol-
so, 7 pesetas. 
, Contiene numerosos a r t í c u l o s de Higiene 
y Belleza, cremas, cofloretes, polvos, de-
pi latorios, lociones contra la c a í d a del 
pelo, t in turas , secretos antiguos. Indis-
pensable para toda mujer que quiera 
mantener una personalidad d» discreta 
belleza. 
de t o m a r forma real y tangib le . 
Cuantas veces se lo proponga p o d r á ¡a 
mujer gozar con la poses ión de ¡sos 
trajes! s i n t i é n d o s e , aun en medio de su 
pobreza o modesta pos ic ión , r i ca en ex-
t remo, con el d is f ru te de estas galas de 
i lus ión. . . 
A l g u i e n ha dicho que es el hombre la 
m á s elevada de las c r ia turas , en tan to 
que const i tuye la mujer el m á s subl ime 
de los ideales / . Q u é raro ha de parecer-
nos, pues, que este ser subl ime idealice 
a su vez todo cuanto con él se relacio-
na? Verdad es que esta s u p e r a c i ó n se 
c o n s i d e r a r á como de verdadero valor y 
m é r i t o , cuando tenga por premisas 'a 
p e r f e c c i ó n de la intel igencia y el mejo-
ramien to del c o r a z ó n 
Por eso digna de alabanza es la uiu-
jer buena que, en medio de su f ami l i a , 
como fel iz musa inspira toda acc ión 1 g-
na y m e r i t o r i a Y el á n g e l de amor 
H e r m a n a de la « C a r i d a d que en medio 
de la sociedadj en hospitales y casas d^ 
los desvalidos, con a r ru l los de paloma 
sin hiél , cura lacerias y m i t i g a las pena<» 
de la humanidad doliente. 
E l mundo de los trapos, tan femeni-
no, no p o d í a tampoco dejar de sent i r su 
i d e a l i z a c i ó n . Si ella quiere, con só lo el 
poder de su f a n t a s í a , crea las galas -ná? 
pr imorosa^ y se a tavia con ellas, cual 
"Cenicienta" , v i éndose convert ida «n l i n -
da princesa. 
¿ C ó m o ha de conceder i m p o r t a n c i a 
a la ac t iv idad de la moda, n i creer que 
pueda encon t ra r d i f icul tades en su co-
me t ido? A l f i n y a l cabo, l a moda es 
t a m b i é n femenina y, por lo tan to , m u -
jer. . . S in embargo, ¡qué complicada es 
su t a rea ! 
A l l l ega r las estaciones, o mejor di 
cho, con a n t e l a c i ó n a t an memorable fe-
cha, se ocupa en preparar los tejidos 
que d e b e r á n estar en boga, para los cua-
les dispuso opor tunamente , dibujo y co-
lor ido . Luego empieza el p r i n c i p a l y m á s 
compl icado papel de la moda, al combi-
na r las fo rmas que va ideando 
N a t u r a l m e n t e , en todas estas opera-
ciones, n i un momento se olvida de la 
mu je r t ipo , que ha de luc i r l as y ante 
sus ojos tiene a la rubia o morena, grue-
sa o delgada, a l ta o baja. Pa ra todas y 
cada una es preciso preparar modelos 
adecuados. 
¿ Q u é debe hacer la mu je r que quiere 
aprovecharse de todos estos esfuerzos 
y r e su l t a r verdaderamente elegante? 
A n t e todo se recomienda un estudio m i -
nucioso de su figura, pa ra saber q u é 
color le sienta bien o c u á l o t ro desento-
na del con jun to de su persona. 
N i que decir tiene que d e s p u é s de ele-
g i r el color que le favorezca ha de pro-
cu ra r que las lineas generales de su ata-
vío e s t é n en a r m o n í a con lo ú l t i m o mar-
cado por la moda. Aconsejan el buen 
gus to y l a e c o n o m í a , no exagerar la no-
ta en este sentido, t an to porque es se-
ña l de verdadera elegancia no querer 
l l a m a r l a a t e n c i ó n por nada, en exceso 
pronunciado, cuanto porque un a t a v í o 
que se ajusta demasiado marcadamen-
j i P í d a l o antes de que se agote la edi- i te a lo e ^ t á en boga, pasa en se 
Iciónl H a y ya m u c h í s i m o s ejemplares loUida, siendo forzoso reemplazar lo en 
vendidoe, breve, con detrimento de loa interesea 
ser t an prudente admin i s t r adora . 
F.l « lomingo an te r io r d e s c r i b í a m o s la 
s i lueta ú l t i m a de la m u j e r ; hablemos 
hoy del color de nuestros trajes. 
En P a r í s p redomina el negro. Des-
p u é s de var ias t en ta t ivas para despla-
zarlo del preeminente lugar que ocupa, 
sigue t r i un fando en l a calle, lo misnv 
que en los salones. Abr igos , trajes <if 
noche, sombreros, todos han cortado n r 
pedazo del manto de la noche, para fon 
feccionarse. 
A veces en un vestido to ta lmente ne 
gro , un breve toque de v ivo color es no 
ta que alegra el severo conjunto . 
E l negro es color que admite casi to 
da clase de t o n a l i d i r l - para combinar 
se: b e r m e l l ó n , cereza, azul miosot is , 
verde pastel, amar i l lo . . . 
A d e m á s del negro predominan en es-
te momento , aunque no con t a n t a fuer-
za como él, colores neutros, casi p o d r í a -
mos l l amar los sucios, si su v is ta no fue-
se t an agradable : pardo, rosa, gr is , azul , 
en tonalidades d e s v a í d a s y borrosas. A s í 
son m u l t i t u d de vestidos, t rajes "sastre" 
y abrigos. 
No nos queda m á s que comentar la 
novedad que presentan las blusas en su 
fo rma . Consiste en la pa r t i cu l a r idad de 
que no t e r m i n a n como antes, redondas 
sobre la fa lda, sino que como reminis -
cencia del chaleco, de vida tan e f í m e r a , 
que con g r a n apara to a p a r e c i ó a l p r i n c i -
pio del invierno, acaban po r delante en 
abier to á n g u l o , que recuerda el de las 
prendas masculinas. Es to les da nove-
dad y elegancia, siendo no ta por manera 
boni ta . Si l a blusa monta , como es co-
r r ien te , sobre fa lda de color m á s oscu-
ro, se a c e n t ú a ventajosamente el l indo 
efecto que comentamos. 
Antes de t e rmina r , hemos de decir 
que s iguen en todo su apogeo las b l u -
sitas de puntos de agujas o gancho. Se 
l levan bajo chaquetas o abr igos de de-
porte o viaje y en vivos coloridos. 
L a de V é r a B o r é a , que i l u s t r a esta 
p á g i n a , puede hacerse del s iguiente te-
j i d o : Se m o n t a n en l a agu ja un n ú m e r o 
par de puntos y d e s p u é s ' de sacar sin ha-
cer el p r i m e r o , se tejen todos los pun -
tos del derecho. Pa ra la segunda vuel ta , 
en cambio, se hacen todos del r e v é s , í 
en la tercera vuel ta , d e s p u é s de haber 
sacado el p r i m e r punto s in hacer, se co-
gen dos a dos y t rabajando del derecho, 
todos los puntos. Se saca el p r imer puri 
to s in hacer en l a cua r t a vue l ta ( I ) y 
se t raba ja un punto del derecho, cogien 
do la t r a b i l l a que q u e d ó entre punto y 
punto Se hace u n punto del derecho y 
se repi te desde ( I ) , y antes de acabar 
el ú l t i m o punto no se h a r á el aumento, 
e i al comenzar é s t a se a u m e n t ó en se-
guida del punto que se s a c ó sin hacer. 
Desde a q u í se v a a la p r i m e r a vuel ta 
y se c o n t i n ú a con la segunda, etc. Debe 
tenerse cuidado en l a r e p e t i c i ó n de la 
cua r t a vuel ta , que s e r á conveniente pa-
r a que no se abiese la labor, que des-
p u é s del pun to s in hacer, debe hacerse 
uno del derecho, o t ro en la t r ab i l l a , o t ro 
del derecho y o t r o en la t r a b i l l a , con t i -
nuando de este modo hasta que se ha-
y a n t raba jado todos los puntos. 
Marta D E N A V A R R A 
M e n ú . — A l m u e r z o para seis personas.— 
Entremeses variados; macarrones a la 
M a d r i l e ñ a ; filetes de ternera empanados: 
nat i l las sevillanas. 
Los entremeses se acostumbran a ser-
vi r en conchas de cr is tal , pero los que 
detallo deben servirse en fuente redon-
da de loza, formando tres montoncitos 
uno de cada clase. 
Entremeses variados.—Ensalada de to-
mates.—Dos tomates de cuarto de k i lo 
aproximadamente . Se mondan, se cortan 
en lonchas, se colocan en la fuente y se 
sazonan de sal. 
Patatas cocidas.—Se cuecen con piel en 
agua y sal cuarto de k i l o de patatas (la-
vadas de antemano en agua f r í a ) . Una 
vez cocidas se refrescan, se e n f r í a n al 
chorro del agua fría, se mondan, se cor-
tan en rodajas y se colocan en la fuente. 
Escabeche en su jugo.—Se corta en lon-
chas finas cuar to de k i lo de escabeche 
y se coloca en la fuente. E l tomate se 
b a ñ a con una salsa vinagreta, prepara-
da con dos cucharadas de aceite, una de 
vinagre, sal, p imienta blanca molida. To-
do bien mezclado. 
Las patatas se cubren con tres cucha-
radas de salsa mayonesa y se espolvo-
rean de perej i l picado. E l escabeche se 
riega con dos cucharadas de su propio 
jugo. 
Separando cada componente, una fila de 
aceitunas sevillanas o unas olivas de Ara-
gón . 
Macarrones a la M a d r i l e ñ a . - S e par-
ten por la mi t ad medio k i lo de maca-
rrones; se ponen a cocer en agua hir-
viendo con sal, de veinte a veint icinco 
minutos , s e g ú n la clase, removiendo el 
fondo de la cacerola con una e s p á t u l a 
de madera para que no se agarren los 
macarrones Una vez cocidos, se re t i ra la 
cacerola del fuego y se pone debajo del 
chorro del agua fr ía , y ya fr íos , se es-
curren. 
E n una cacerola o s a r t é n se pone me-
dio deci l i t ro de aceite (cuatro cuchara-
da? aproximadamente) ; se deja calentar 
y se incorpora un diente de ajo. Seguí 
damente se a ñ a d e n dos cucharadas de 
cebolla picada se deja rehogar sin lle-
gar a tomar color y se agregan 100 gra 
mos de picadi l lo de salchicha, todo bien 
rehogado: s é a ñ a d e una cucharadita a 
ca fé de p i m e n t ó n , cuar to de k i lo de tO' 
mate mondado y sin pipas, cortado en 
cuadritos p e q u e ñ o s , se sazona de sal, p i 
mienta blanca, nuez moscada y un poco 
de a z ú c a r , se deja cocer unos minutos 
y se aumenta un cacillo p e q u e ñ o de 
caldo. x 
Cocido el rehogo, se incorporan los ma-
carrones salteados, se dejan cocer y se 
sirven, espolvoreados de queso rallado. 
Filetes de ternera empanados con p u r é 
de guisantes. -Seis filetes de 100 gramos 
cada uno, se aplastan (aplanan) , d e j á n -
doles del grueso del canto de dos pese 
tas, se sazonan de sai y se pasan al 
huevo a la inglesa, y d e s p u é s al pan ra-
llado o miga de pan rallada, se igualan 
los cantos de los filetes con el plano de 
un cuchi l lo y se f r íen en una s a r t é n con 
medio dec i l i t ro de aceite m u y caliente, 
se doran por los dos lados a fuego fuer-
te y se van poniendo en un plato. 
Se colocan en una fuente larga y se 
guarnecen los costados con un p u r é de 
guisantes. 
Puede cubrirse el fondo de la fuente 
con un poco de caldo concentrado. 
E l p u r é de guisantes s€ pone en una 
manga de p a s t e l e r í a con boqui l la riza-
da n ú m e r o 16 y se hacen unos adornos 
a capricho resultando este p u r é de m á s 
agrado. 
E l huevo a la inglesa se hace echando 
en un t a z ó n un huevo, una cucharada 
de agua fr ía , una cucharada de aceite 
crudo, sal y una pizca de p imienta blan-
ca se bate con un tenedor. 
P u r é de guisantes. - Guisantes secoe, 
c u a r t o de k i l o ; patatas, 150 gramos; 
mantequi l la , 25 gramos; leche, un decili-
t r o ; sal, p imienta blanca y nuez moscada. 
Los guisantes se ponen a remojo en 
agua f r í a la noche anter ior ; una vez re-
mojados, se lavan en agua f r ía y se po-
nen a cocer en un cazo que les cubra el 
agua f r ía , se a ñ a d e un ramo de hier-
bas compuesto de un trozo de zanahorias, 
puerro y apio y rabos de perej i l , se pone 
a fuego vivo, cuando rompe a he rv i r se 
espuma bien y se apar ta a un lado del 
fuego para que h ie rva moderadamente. 
L a patata se pone a cocer con agua y 
sal, y una vez cocida se pasa al tamiz. 
Una vez cocidos los guisantes se pa-
san por un tamiz, formando un pu ré , se 
mezclan estos dos p u r é s y se a ñ a d e n los 
25 gramos de mantequi l la . Se mezclan 
bien és to? a la masa, se sazona de sai, 
pimienta blanca y nuez moscada y se 
agrega la ¡eche. Una vez hecho un p u r é 
fino, se pone en la manga de pas t e l e r í a 
y se guarnece la fuente. 
Nat i l las S e v i l l a n a s . — A z ú c a r , 150 gra-
mos; yemas, 5; leche, medio l i t r o ; Maize-
na, 10 g ramos ; canela, un tronco. La 
piel de cuar to l imón . 
En una cacerola se pone la leche con 
la canela y el l imón, se deja hervi r un 
minu to y se agrega poco a poco a otra 
cacerola que tenemos el a z ú c a r , la Mai-
zena y las yemas mezcladas de antemano 
Se mezcla todo bien y se pone al fue-
go sin dejar de remover con una espá-
tu la de madera hasta que empiece a 
hervi r . Entonces se r e t i r a y se deja en-
f r ia r . 
Una vez fr ía , se pasa por un colador 
chino a una ensaladera de cr is ta l o va-
j i l l a o en fuente honda. Se colocan unos 
bizcochos a la cuchara, cortados en rom-
bos o en forma de t r i á n g u l o s , se espol-
vorean unos de canela en polvo y otros 
de a z ú c a r gla? ( lus t re) , intercalados, y 
sp sirven muy fr ías , 
L I S T A P A R A L A C L A S E M E D I A 
Como d e c í a en el n ú m e r o dominical 
del 7 del corr iente, he preparado un t i -
po de menu-lista, a l estilo de casa par-
t icu la r de la l lamada ciase media. Quiero 
decir con esto. que. aunque el m e n ú cons-
ta de tres platos ( incluyendo entreme-
ses y plato de dulce), estos platos pue-
den reducirse, s e g ú n el plan e c o n ó m i c o 
de cada fami l i a . 
E l factor m á s impor tan te en la cocina 
y el verdadero nivel de un presupuesto, 
es la compra, a d e m á s de poseer un peso 
y una medida, y con estos elementos 
se alcanzan muchos beneficios. 
Para d is f ru tar de estos beneficios, es 
preciso que la d u e ñ a de la casa vaya 
a la compra y sobre el mercado haga 
su m e n ú eligiendo y combinando aque-
llo que le parezca m á s fresco y mejor de 
precio, no perdiendo de vista la clase y 
el precio que recibe. 
Los mercados en M a d r i d oscilan de 
precio de una a o t ra c a t e g o r í a , y lo mis-
mo sucede con u l t r amar inos . U n mismo 
a r t í c u l o v a r í a u n t an to por ciento en al-
gunos casos bastante elevado; por lo 
tanto, el verdadero p r inc ip io de la eco-
n o m í a es la a d m i n i s t r a c i ó n . 
E n todos los p a í s e s , la mujer asiste dia-
r iamente a la compra, y no sólo la mujer , 
sino el hombre, que por tador de su com-
pra en u n m a l e t í n , d i s imula su cometido, 
evitando el ma l efecto que pudiera cau-
sar ver a u n hombre cargado de paque-
tes de verduras, pescado, etc. 
E n sucesivas colaboraciones d a r é a co-
nocer var ias consideraciones importantes 
para el ama de casa. 
J . S A R R A U 
Fábrica camas doradas 
V A L V E R D E , 3, opd.—RIEGO, 18 
V A L V E R D E , L — B R A V O M U R I L L O , 113. 
S U C U R S A L V A L L A D O L I D : M I G U E L 
I S C A R , 6. 
U L L O A ó p l i c o 
C a r m e n , 1 4 . - ^ A D R 1 D 
S I L L A R E S 
de o c a s i ó n Guarner. Moratín, 7, Madrid. 
a M É R Í C O ' 
O P T I C A - E / P E C I A L 
A L C A L A 35 
De color madera oscura, for-
mando juego con la bufanda, 
este gracioso gorrito, hecho a 
puntos de agujas, servirá muy 
bien para excursión o deporte 
C A L V I C I ~ 
C u r a c i ó n radical por los agentes fí-
nicos. Infa l ib le para act ivar los pro-
cesos vitales de las G l á n d u l a s de Se-
c rec ión In te rna (causa p r imord ia l de 
la alopecia). Pida usted l ibro solven-
cia cient í f ica g ra t i s enviando fran-
queo 60 c é n t i m o s , a Laboratorios, 
Apar tado 331 Sevi l la 
• P í a b ' • i i i i inii i ipiim • n •íiiiiBiiiin 
CAMPOS, m é d i c o o r t o p é d i c o . M A D R I D 
H E R N I A S 
Aplico b r a g u e r o » c i e n t í f i c a m e n t e y toda 
clase aparatos o r t o p é d i c o s Augusto F l -
gueroa. a Te l é fono 4233L 
CATARROS," ' ' ' 
T O S . FATfGft 
' ^ R A B E MADARIAGA 
B E N Z O C I N A M I C O . S E D A N T E 
R E M E D I O E F I C A Z 
Venta en farmacias. Madrid y provincias 
llllllllllllílllllllllllllllinilinillllHIIIIIBiyinflIligilll,!!!,!!!!!!!!!!!! 
J O Y E R I A G . S A N 7 
Alhajas y objetos para regalos * b plata 
da ley repujada a mano. Placa Santa 
Cruz, 7, Madrid. Te lé fono 10706 
\ 
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| M A R S A N S , S. A . 
I T I N E R A R I O 
5 febrero 25.—Madrid. Salida, 9,10. Asis tencia del I n t é r p r e t e de Viajes Mar-
= s á n s , S. A. Depar tamento reservado. Almuerzo en el coche-restaurante 
S Valencia. Llegada, 18,30. Traslado a l hotel , cena y h a b i t a c i ó n . 
S rebrero 26.—Estancia en Valencia para poder v i s i t a r la ciudad. D e s p u é s 
de cenar, traslado al muelle, para embarcar en el vapor correo de Pa! 
S ma de Mal lorca . Camarotes reservados. Valencia. Salida, 20,00. 
S ¿ b r e r o 27.—Palma. Llegada. 8,00. Traslado a l hotel. D í a l ibre. 
= "ebrero 28.—Estancia en Pa.ma. V i s i t a detallada de la ciudad,' sus igle 
S sias, monumentos y museos. 
= -larzo 1 — E x c u r s i ó n en autocar a Manacor y Por to Cristo, vis i tando la.-
= famosas cuevas del Drach y del Hams, regresando a Pa lma para cenar 
S y pernoctar. 
E 'tarzo 2 .—Excurs ión en autocar a Valdemosa, donde se v i s i t a r á la Car-
'2 tuja con la celda de Chop ín , c o n t i n u a c i ó n por el Palacio de M i r a m a r a 
r Solle y su puerto. Almuerzo en un restaurante a or i l las del mar. Por la 
S tarde, regreso a Palma, por el Coliad, d e t e n i é n d o s e a v i s i t a r los j a rd i -
S nes de Raixa . 
B larzo 3.—Dia l ibre. E x c u r s i ó n facu l ta t iva a Pallensa y Formentor , a' 
~ morzando en el magn í f i co Hote l Formentor . D e s p u é s de cenar, traslad> 
al muelle para embarcar en la motonave para Barcelona. Pa lma Sal:-
= da, 21,00, 
S Marzo 4.—Barcelona. Llegada, 7,30. Traslado al hotel. D í a l ibre. 
S Marzo 5.—Barcelona. Salida, 8,24. Almuerzo y cena en ooohe-restauranU 
S M a d r i d . Llegada, 22,00. 
E EJ precio comprende: 1. Bi l le te de f e r r o c a r r i l en p r imera clase, 2. Pasaje 
= m a r í t i m o en p r i m e r a clase. 3. A lo j amien to en hoteles de p r i m e r orden. 
E 4. Traslado de las estaciones a los hoteles y viceversa. 5. Propinas al per-
E sonal de los hoteles, y toda clase de Impuestos. 6. Comidas en los coohes-
S restaurantes. 7. Las excursiones que se indican en autocar y con todos lo-
E gastos de entradas, propinas, etc. 8. Los servicios de un a c o m p a ñ a n t e t éc 
E nlco de Viajes M a r s á n s . 
S No comprende: Los "ext ras" en los hoteles y propinas a los mozos de es-
E t a c ión . Los viajeros de Segunda d i s p o n d r á n de camarotes de segunda clase 
S en los vapores de Valencia a P a l m a de Ma l lo rca y P a l m a de Mal lo rca a 
E Barcelona, y se a l o j a r á n en selectos hoteles de segunda c a t e g o r í a , siende 
el resto de los servicios Iguales a los de p r i m e r a 
P L A Z A S L I M I T A D A S 
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= I N F O R M E S E I N S C R I P C I O N E S : 
Bases de consumo para ser proveedores de publica-
ciones del Patronato Nacional del Turismo 
OE TURISMO DE "EL DEBATE". ALFONSO XI, 4 
(De cinco a siete) 
= y V I A J E S M A R S A N S , S. A . C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 3 0 | 
^ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i n t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i r i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 
E l Pa t rona to Nacional del Tur i smo , 
deseando hacer m á s patente su constan-
te deseo de que el t rabajo a que puedan 
dar lugar sus publicaciones de propagan-
da se d i s t r ibuya equi tat ivamente entre 
todas las representaciones de la indus t r i a 
nacional que tengan, en cada caso, los 
elementos adecuados, abre concurso so-
bre las siguientes bases: 
i P r imera . Todos los industr iales de las 
Artes Grá f i cas , domici l iados en E s p a ñ a 
que, con medios suficientes en algunas 
¡de las e s p é c i a l l d a d e s indicadas en la ba-
se segunda, aspiren a ser incluidos entre 
los proveedoras del P. N . T. durante el 
^ ñ o 1934, lo s o l i c i t a r á n en Instancia de-
: bidamente reintegrada, d i r ig ida al Pa-
' t rona to Nacional de Tu r i smo antes del 
20 de enero de 1934, para someterse a l 
concurso que a t a l fin abre la Jun t a del 
mismo. 
Segunda. Especialmente interesan las 
ofertas relat ivas a trabajos de conjunto 
de T i p o g r a f í a , L i t o g r a f í a y Huecograba-
do en cualquiera de las formas de dichos 
procedimientOÉi de I m p r e s i ó n . No intere-
sando ofrecimientos aislados de trabajos 
parciales n i labor alguna Indiv idual , só-
lo se t e n d r á n en cuenta ofrecimientos de 
industr ia les organizados para el des-
ar ro l lo completo del correspondiente ci-
clo de p r o d u c c i ó n por cualquiera de los 
expresados procedimientos. 
Tercera. Cada instancia d e b e r á pre-
sentarse a c o m p a ñ a d a de la siguiente do-
c u m e n t a c i ó n : 
a ) Muestras de los mejores trabajos 
ejecutados precisamente en el ta l ler de 
que se t ra te y con los elementos actual-
mente disponibles. Se e x p r e s a r á en cada 
mues t ra l a fecha en que se t e r m i n ó el 
t rabajo correspondiente. 
b) E n u m e r a c i ó n descr ipt iva de todos 
los elementos de p r o d u c c i ó n de que el 
ta l le r conste en la fecha de la instancia, 
expresando, al t ratarse de m á q u i n a s , su 
capacidad product iva en t a m a ñ o y en 
cant idad, su sistema, su or igen y su fe-
cha de f a b r i c a c i ó n . Cuando existan tipos 
de impren ta se p r e s e n t a r á c a t á l o g o or-
denado de los mismos, indicando si co-
rresponden a c o m p o s i c i ó n manua l o me-
c á n i c a , y, en el segundo caso, si funden 
t ipos sueltos o l í neas . 
Cuar ta . L a Jun ta del Pa t rona to po-
d r á d e s i g n v una C o m i s i ó n t é c n i c a que 
le asesore en la r e so luc ión del concurso. 
Quinta . Examinadas t é c n i c a m e n t e las 
ofertas ante la Junta , é s t a f o r m a r á y 
p u b l i c a r á una r e l ac ión con aquellas Ca-
sas cuyos elementos de p r o d u c c i ó n re-
sulten adecuados para las necesidades 
que se t ra te de cubr i r . E l P. N . T. no 
c o n f i a r á encargo alguno de artes g rá f i cas 
durante el a ñ o 1934 sino a Casas que es-
t é n comprendidas en dicha r e l ac ión , sal-
vo excepc ión impuesta por necesidades 
del servicio y aprobada por Orden m i -
nis te r ia l . Para cada t rabajo se f o r m a l i -
z a r á contrato, previa se lecc ión de pre-
cios y, calidades entre todos los suminis-
tradores. N i n g ú n indus t r i a l p o d r á pro-
mover r e c l a m a c i ó n alguna por la pro-
po rc ión , cant idad o clase de t rabajo que. 
el P. N . T, le a t r ibuya en la d is t r ibu-
ción que de los mismos haga. 
E n el Pa t rona to Nacional del Turis-
mo, Medlnacel i . 2, M a d r i d , p o d r á n reco-
ger los interesados las instrucciones a 
las cuales se deben ajustar para acudir 
a este concurso. 
HOTELES 
Con objeto de que todos los indus t r ia -
les de Ar tes Grá f i ca s que acudan a l Con-
curso para Proveedores de Publicaciones 
del P. N . T. tengan una o r i e n t a c i ó n so-
bre las necesidades del mismo, se publica 
a c o n t i n u a c i ó n una l is ta de los pr imeros 
t í t u l o s a editar, ediciones de cada uno 
de ellos, n ú m e r o de ejemplares y fecha 
o é p o c a en la cual deben ser entregados 
los trabajos, para que, a l acudir al Con-
curso de Proveedores, cuyas bases se han 
publicado por separado, puedan s i m u l t á -
neamente presentar, aparte de a q u é l y 
en piazo que t e r m i n a el 20 de enero de 
F A C H A D A D E L H O T E L V I O T O R I A E N L A P L A Z A D E L A N G E L 
H O T E L E S U N I D O S , S . A . 
L A M E J O R O R G A N I Z A C I O N H O T E L E R A D E E S P A Ñ A 
Ba¡rc#ton* Ho*el Orlente, 280 habitaciones, 150 b a ñ o s ; Hote l E s p a ñ a , 150, 50; 
ffA«aró HoetaJ de l a Gabina, 60, 80; Sitges, Ho te l T e r r a m a r Palaoe, 160, 100; Golf 
H o t e l Ter ramar , 30 10; Tarragonas H o t e l Europa, 75, 30; Valencia, Ho te l V ic to r i a . 
100 50- AJlcante, Hote l Palaoe, 80, 50; Granada, A l h a m b r a Palaoe, 150. 100; Sevilla, 
H o t e l M a d r i d , 130 80; O&dls, Ho te l d* l a Playa, 150, 50; Bi lbao, H o t e l Car l ton, 200, 
200; San Sebast ié in, H o t e l M a r í a Cr i s t ina , 200, 150. 
H O T E L V I C T O R I A 
P U E R T O D E N A V A C E R R A D A 
Recientemente inaugurado 
L a nueva D i r e c c i ó n se complace en poner en conocimiento del púb l i co que 
a t e n d e r á con todo esm ero todos sus servidos. 
A l m u e r z o » a l a c a r t a . C u b i e r t o , 8 pese tas . P e n s i ó n , d e s d e 2 0 pesetas . 
G R A N H O T E L V I C T O R I A 
P L A Z A D E L A N G E L — M A D R I D 
1 5 0 h a b i t a c i o n e s , 1 0 0 b a ñ o s . P e n s i ó n : d e 2 5 a 3 5 pese tas 
H O T E L N A C I O N A L . M ^ í d 
E L P R E F E R I D O D E L TURISTA 
B A R C E L O N A 
N O U V E L H O T E L 
De pr imer orden. Con o sin p e n s i ó n . 
" A u t o " e i n t é r p r e t e * e s t a c i ó n . Sa lón pelu-
q u e r í a . Restaurante. En t re Ramblas y 
Plaza C a t a l u ñ a . Galle Santa Ana. 18 y 20. 
Para todo lo relacionado con 
la "Oficina de Turismo" de 
EL DEBATE, dirigirse a 
LUIS FRANCO DE ESPES 
Alfonso XI, 4 
i i i m i i i m i i i i m i m i m i i m i m i i m m i i M « , , l , , ¿ 
i Hotel Mont - Thabor | 
P A R I S 
4 R u f Mont-Thahor 
vípera Place V e n d ó m e ) 
S A M P L I A D O E N 1982 
= uu H A B I T A C I O N E S 100 BANO-- = 
S ES E L H O T E L D O N D E E N C O N = 
S P R A R A N TODA C L A S E D E FA -
C I L I D A D E S POR SER SU 
I GERENCIA ESPAN0LA1 
fiiiiiiimiHiiimiimHiMiMiimmiimminiir 
M a d r i d , 29 diciembre 1933. 
Concurso para reedición de publicaciones del Patro-
nato Nacional del Turismo 
1934, a las doce horas, las ofertas con-
cretas de ediciones, las cuales, fal lado 
el p r imer concurso—Proveedores—. «ervi-
r á n para decidir r á p i d a m e n t e en los 
pr imeros momentos. 
E n las Oficinas del P, N . T., Medina-
celi, 2, M a d r i d , e s t a r á n expuestos los 
modelos de los dist intos t í tu los , para que 
sean examinados por quienes deseen 
acudir al concurso, y t a m b i é n se les en-
t r e g a r á n los formular ios a los cuales se 
d e b e r á n ajustar al hacer estas ofertas 
concretas. 
P U B L I C A C I O N 
P A R A V I S I T A R E S P A Ñ A 
Bepafiol 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
ASPECTOS T U R I S T I C O S 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
COMO SE V I A J A 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
G U I A D E H O T E L E S 
I N V I E R N O E N E S P A Ñ A 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
V E R A N O E N E S P A Ñ A 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
M A R R U E C O S E S P A Ñ O L 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
M A R O O F R A N C E A T R A V . L ' E S -
P A G N E 
F r a n c é s 
H O J A S D E C I U D A D E S (48 hojas) 
E s p a ñ o l (de cada hoja) 
F r a n c é s ( ídem id.) 
I n g l é s ( í dem id . ) 
A l e m á n ( í d e m id.) 
P L A N O S D E C A R A C T E R N A C I O N A L 
Carreteras (rus.) 
P L A N O S D E C A R A C T E R R E G I O N A L 
Zona Nordeste 
Zona Sur y Marruecos 
Zona oriental c a n t á b r i c a 
Zona central c a n t á b r i c a 
Zona occidental P i r ineo 
Zona de Gal ic ia 
P L A N O S D E C A R A C T E R L O C A L 
Alrededores de M a d r i d 







































E P O C A E N Q U E ES 
N E C E S A R I A 
M A R Z O 
OCTUBRE 
M A Y O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
O C T U B R E 
O C T U B R E 
S E P T I E M B R E 
N O V I E M B R E 





M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
O C T U B R E 
S E P T I E M B R E 
S E P T I E M B R E 
S E P T I E M B R E 
S E P T I E M B R E 
A B R I L 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
M A R Z O 
J U N I O 
M A R Z O 
M A R Z O 
N o t a s d e t u r i s m o 
P e r e g r i n a c i ó n v a l e n c i a n a a R o m a 
L a C o m i s i ó n organizadora de la Pe-
r e g r i n a c i ó n Valenciana a Roma, can mo-
t i v é de la C a n o n i z a c i ó n de la Madre Sa-
cramento, para darle un aliciente m á s y 
un e s p í r i t u verdaderamente e u c a r í s t i c o , 
ha mejorado el i t i ne r a r io del t r en espe-
cial , haciendo que dicho t r en llegue a 
V i l l a r r e a l el día 8 de marzo, a las ocho 
de la m a ñ a n a , y a l l í se celebre, por el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo de Valen-
cia, una misa de c o m u n i ó n ante el Se-
pulcro de San Pascual Ba i lón , Pa t rono 
de las Obras Euoaris t icas; v is i ta a la 
c iudad, donde tantas obras de ar te re l i -
gioso se encierran, y d e s p u é s del desayu-
no c o n t i n u a c i ó n del viaje a Valencia, 
donde se l l e g a r á a las trece. 
As í se da a los Adoradores Nocturnos 
de E s p a ñ a que se unan a esta peregri-
nac ión , y a muchos devotos del Santo, 
esta hermosa e i n t i m a s a t i s f a c c i ó n . 
Auto engrase Torroella 
Moderno sistema de engrase por proce-
d imien to a m e r i c a n o . — H é r c u l e s . Hérculeft . 
H é r c u l e s . — General Porl ler . 2) y 24. 
E l M o n a s t e r i o d e G u a d a l u p e 
A las machas personas que se d i r igen 
a esta "Oficina de Tur i smo" , a p r e m i á n -
donos para que organicemos nuevamente 
a lguna e x c u r s i ó n a l magn í f i co Santuario, 
declarado Monumento Nacional , s i rvan 
estas lineas de g r a t i t u d por sus elogios 
y alientos, r e i t e r á n d o l e s que es nuestro 
p r o p ó s i t o , aparte del t ren especial a 
Guadalupe (hasta Oropesa) para fecha 
muy p r ó x i m a , organizar una e x c u r s i ó n , 
l im i t ada , para pasar la Semana Santa en 
aquel incomparable Monasterio, a i i s t i en 
do a las solemnes ceremonias l i t ú r g i c a s 
del Jueves y Viernes Santo, S á b a d o de 
Glor ia y Domingo de Pascua. 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l d e T u r i s m o 
E l éx i to de la p r imera p e r e g r i n a c i ó n 
a Roma, organizada por el " I n s t i t u t o Es-
p a ñ o l de Tu r i smo" , ha culminado en la 
p r e p a r a c i ó n de una segunda, que s a l d r á 
de M a d r i d el dia 4 de febrero p r ó x i m o 
y de Barcelona el d ía 6, para regresar 
el 21. 
Si en la p r i m e r a tuvieron los peregri 
nos la dicha de asist ir a la C a n o n i z a c i ó n 
de la B . Be rna rd i t a y besar la mano del 
Sumo Pont í f ice , d e s p u é s de escuchar su 
augusta voz, l lena de paternales afee 
tos para E s p a ñ a , en esta segunda, des-
p u é s de hacer el viaje en autocars de 
lujo, recorriendo las principales ciuda-
des de E s p a ñ a y Francia , especialmente 
la sonriente Costa Azul , t o m a r á n el fe-
r r o c a r r i l en Ven t imig l i a para asist ir en 
" R o m a " a las grandes solemnidades del 
aniversario de la " C o r o n a c i ó n de Su 
Santidad, el d ía 12 de febrero, y v is i tar 
luego N á p o l e s , Florencia, Padua, Vene-
cia, M i l á n y G é n o v a . E n V e n t i m l g l i a 
t o r n a r á n a t omar las autocars, d e t e n i é n -
dose en Niza, regocijada con sus fiestas 
carnavalescas, para contemplar de nue-
vo los rientes paisajes de la Costa Azul . 
Los encantadores panoramas de la her-
mosa Franc ia y los singulares encantos 
y a tract ivos que ofrecen, especialmente, 
las p o é t i c a s ciudades de Gerona, Barce-
lona, Zaragoza y Guadalajara. 
E l C a r n a v a l e n S i tges 
Hemos comenzado a recibir inscrip-
ciones para la g r an e x c u r s i ó n de propa-
ganda a la playa de Oro. N i n g ú n lugar 
m á s a p r o p ó s i t o que el "Te r r amar Pala-
ce" para d is f ru tar tres d í a s de descan-
so y honesto recreo en uno de los m á s 
suntuosos hoteles de E s p a ñ a , gozando de 
un c l ima ideal. 
A cuantos se dir igen a nosotros soli-
c i tando informes para esta excu r s ión , 
verdaderamente excepcional, advert imos 
que el n ú m e r o de plazas es r igurosamen-
te l imi tado , y en su v i r t u d se a t e n d e r á 
exclusivamente por el orden con que se 
van recibiendo las inscripciones. 
Tenemos no t ic ia de que se preparan 
va r i a f fiestas en h ó n o r de los excursio-
nistas. La d i r ecc ión de "Hoteles Un i -
dos S. A . " e s t á dispuesta a proporcionar 
por todos conceptos una estancia en Sit-
ges verdaderamente inolvidable, habien-
do establecido por de pronto una rebaja 
ex t r ao rd ina r i a para las habitaciones de 
lujo , que han de ocupar precisamente 
nuestros viajeros. 
N u e v a " P á g i n a d e T u r i s m o " 
E n " L a N a c i ó n ' del pasado viernes ha 
comenzado nuevamente a publicarse la 
" P á g i n a de T u r i s m o " muy acertadamen-
te or ientada y con p ro fus ión de excelen-
tes f o t o g r a f í a s . 
Correspondiendo al deferente saludo 
que nos dedica, fel ici tamoa a l querido 
c o l é g a y especialmente al encargado de 
la referida p á g i n a , don An ton io Ber jón , 
D e á n de la Catedral de Mal lorca , y una 
de las personas que con m á s entusiasmo 
y competencia se preocupa del fomento 
del T u r i s m o en nuestro p a í s . 
E x c u r s i ó n a C a n a r i a s 
L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ha orga-
nizado un viaje a las Islas Canarias, sa-
l iendo de C á d i z el 24 de febrero, en el 
vapor "Juan S. E lcano" y regresando de 
Las Palmas el d í a 3 de marzo en el va-
por "Magal lanes". 
Por las condiciones e c o n ó m i c a s en que 
el crucero se e f e c t ú a y por los grandes 
atract ivos que t e n d r á la e x c u r s i ó n , tan-
to a bordo como en t ie r ra , son muchas 
las personas que ya han enviado sus 
inscripciones. Estas, sin embargo, se l i -
m i t a r á n a cuarenta o cincuenta, y sólo 
se a d m i t i r á n en la T r a s a t l á n t i c a hasta 
el 10 de febrero. 
E n t r e los que ya han solici tado la re-
serva de sus pasajes, figuran los mar-
queses de Claramunt , d o ñ a M a r i a n a He-
rreros de Tejada, d o ñ a Rosarlo Arsua-
ga, los s e ñ o r e s de Dieffebruno, Vi l lapa-
dierna, Mar tos y Z a b á l b u r u . conde de los 
Vi l la res e h i jo , s e ñ o r e s de A l b a r r á n M i -
quel. Benavides, Palacio, Ibáf iez , etc. 
A u d i c i o n e s d e ó r g a n o e n S a n F r a n -
c i sco e l G r a n d e 
Todos los jueves t e n d r á n lugar las au-
diciones del ó r g a n o de San Francisco, 
cont inuando l a i n t e r p r e t a c i ó n del reper-
to r io de m ú s i c a sacra, que viene orga-
nizando la Obra P í a del min i s t e r io de 
Estado en la iglesia de San Francisco 
el Grande. 
E l acto c o m e n z a r á a las doce del dia, 
y, d e s p u é s de terminado, p o d r á n vis i tar-
PEREGRINACION V A L E N C I A N A A ROI 
con m o t i v o de la 
C a n o n i z a c i ó n de l a beata Micaela 
S a n t í s i m o Sacramento 
Fundadora de las religiosas AdoJ 
tr ices. 
Salida de Valenc ia : el d í a 27 d« 
brero p r ó x i m o . 
Var ios i t ine ra r ios y precios d€ 
310 pesetas en tercera clase"' 
desde Valenc ia a Valencia (no 
f ron te ra a f ron te ra ) , todo comprem 
do, con cua t ro d í a s en Roma, ano 
Niza y en G é n o v a y v i s i t a a San Re-
mo. G r a n fiesta rel igiosa en Valen-
cia ante el Sepulcro donde se venerai*, 
los restos de l a M a d r e SacramentoJ 
D e t e n c i ó n del t r e n especial en VUIí 
r rea l para que los s e ñ o r e s pereg 
puedan v i s i t a r el Sepulcro de 
Pascual B a i l ó n , P a t r ó n Universal 
las Obras E u c a r í s t i c a s . 
P r e s i d i r á n esta p e r e g r i n a c i ó n el 
ñ o r Arzobispo de Valencia y variosj 
Prelados. 
Para inscripciones y detalles d i r | 
janse a la C o m i s i ó n organizadora 
la P e r e g r i n a c i ó n . Palacio Arzobispal 
Valencia y Oficina de Tu r i smo de E l 
D E B A T E , Alfonso X I , 4 (de 5 a 7). 
B a l e a r e s e s t a c i ó n d e t u r i s m 
Desde el punto de vis ta del tur ismo, 
el descubrimiento de Las islas Baleares 
es t an reciente como la afición a las ex-
cursiones y las facilidades proporciona-
das a los viajeros. H o y el A r c h i p i é l a g o 
balear recibe excursionistas a mi l lares 
y ofrece comodidades que hacen que su 
permanencia en él sea inf lni tam^nt ' -
agradable bajo todos conceptos: su si-
t u a c i ó n en el centro del M e i ^ e r r á n e o 
sobre grandes l í n e a s de n a v e g i c i ó n ; sus 
bellezas naturales, s u s construcciones 
monumentales , su v e g e t a c i ó n e s p l é n d i d a , 
la var iedad y riqueza de sus productos, 
su c l ima templado, su mar y su cielo 
siempre azul, sus r i s u e ñ a s playas, fér t i -
les l lanuras , frondosos valles, escarpa-
dos y a l t í s i m o s montes, grandiosas y sin 
igual grutas s u b t e r r á n e a s , lo económico 
de la vida, la fac i l idad de comunicacio-
nes, el c a r á c t e r hospi ta lar io y las cos-
tumbres apacibles de los habitantes, ha-
cen de este A r c h i p i é l a g o pr iv i legiada 
p rov inc ia de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , una re-
sidencia l lena de encanto que retiene in -
definidamente al viajero. A Baleares, y 
especialmente a Mal lorca , acuden en In-
acabable p e r e g r i n a c i ó n a r t í s t i c a cuantos 
necesitan Inspirarse en la Naturaleza 
para la p r o d u c c i ó n de sus obras de arte 
C h o p í n l leva a l pentagrama sus v i 
Sargent, R u s l ñ o l , Anglada, D e g í 
Q u i r ó s . Mel f ren , A . Boyd, sus ¿ o l g r 
la tela; Jovellanos, Quadrado, .1 ó,, 
Sand, R u s l ñ o l , Arch iduque Luis S a j 
d ó r de Aus t r ia R u b é n D a r í o , Gaí 
Vu ' l l i e r , E l í s e o Reclus, Ra imundo I ! 
Champcomunal Mary B ' y d , Jpan Riel 
pin Stuach. d e í c r i b e n su hermosurq 
grandiosidad. 
M . Rochard , de la Academia de 
c iña de P a r í s , dice, hablando de las 
leares: "Al l í es donde conviene i r a 
car el reposo y la salud. Creo haber^ 
do el p r i m e r o en s e ñ a l a r la suavidaj 
cepclonal del c l ima de Mallorca.^ 
he permanecido bastante t i e m j ' 
poder apreciarlo.. . Es evidente q i 
islas, por las cuales tanto ha \\l 
Naturaleza, l l e g a r á n un d ía a sel 
tros predilectos de veraneo y de inv"S 
da. Pa ra i r del Continente Europeo o do 
Af r i ca a Baleares, el viajero puede em-
barcarse en Al ican te , Valencia. Barce lo l 
na, Marse l la o Arge l , pues todos esto# 
puertos se ha l lan en c o m u n i c a c i ó n regu-
lar con Pa lma , cap i ta l del Arch ip ié la r 
y de Mal lo rca . C o m u n i c á n d o s e a su v<J 
dicha isla con la de Menorca y é s t a cij 
Barcelona. 
CANONIZACION DE LA MADRE SACRA! 
Oficina In t e rnac iona l de Peregrinaciones, pat rocinada por "L ' I l lu s t r az lone Vat ica i í ! 
Ofrece dos m a g n í f i c o s I t ine ra r ios 
18 d í a s : M a d r i d , Zaragoza, Lourdes, Roma, P a r í s , Lls ieux, San S e b a s t i á n . Madrir 
P r imera , 1.292.—Tercera 895 
15 d í a s : M a d r i d , Zaragoza, Lourdes, Roma, Barcelona, Madrid.—1.*, 1.044 ; 3.*, 70!l 
I n s c r i p c i o n e s : Paseo d e l P r a d o , 1 6 . T e l é f o n o 2 1 3 8 9 . D e c i n c o a siete] 
o W a g o n s L i t s C o o k , A l c a l á , 2 7 . T e l é f o n o 1 1 1 5 0 
se las capil las y coro de la iglesia en la 
forma acostumbrada. 
" L o s s ec re to s d e l C o c k - T a i l " 
Con este t í t u lo se ha editado cuida-
dosamente un compendio de "Cock- ta l l s" 
Internacionales, entre los m á s famosos 
del conocido y acreditado " b a r m a n " Pe-
dro Talavera . Lleva un admirable prólo-
go del prestigioso escritor Rafael Sán-
chez Mazas y m u i t i t u d de excelentes 
| grabados. Nos complacemos en reprodu-
1 c i r a c o n t i n u a c i ó n el "Cock- t a i l " dedica-
do a E u r o p a : 
E n un g ran vaso de c r i s t a l unos pe-
dacitos de hielo. 
U n terc io copa de G o r d ó n Gin. 
U n terc io copa de C o ñ a c Caballero 
U n te rc io copa de Abr ico t Brandy . 
Diez gotas de jugo de naranja . 
A g í t e s e bien y se pasa al vaso n ú m e 
10 í con una corteza de naranja . 
E s p a ñ a e n las F e r i a s i n t e r n a c i o n a l e s 
E n la D i r e c c i ó n de Comercio del m i -
nis ter io de I n d u s t r i a y Comercio se tie-
ne en estudio desde hace d í a s la cues-
t ión de la p a r t i c i p a c i ó n oficial de Es-
p a ñ a en las dis t intas Fer ias internacio-
nales a las cuales es inv i tado nuestro 
pa í s . 
Probablemente se i r á a menos Ferias 
que el a ñ o pasado, y, sobre todo, no se 
a c u m u l a r á en un solo p a í s toda nuestra 
propaganda, dejando de asis t i r comple-
tamente a otros. Por ejemplo, el a ñ o pa-
sado se fué a todas las Fer ias interna-
cionales de F ranc ia , o sea P a r í s , L y ó n 
Burdeos, Marse l la y L i l a , mientras se 
fa l tó a naciones tan importantes como 
A u s t r i a (cuya Fe r i a vienesa es de 
m á s impor t an te s ) y a I t a l i a , en, 
Fer ia de Mi lán tiene E s p a ñ a u j 
l lón especial, que no ut i l iza . 
Creemos que este a ñ o se l imí 
presencia de E s p a ñ a a dos F e r i í 
cesas ú n i c a m e n t e , o sea P a r í ? , ce 
excepcional, el p r i m e r o de E u r o p l 
de concurren t r e i n t a y seis n a c í i n e s 
Marsella , por tener esta ú l t i m a Fe r l i ^ 
c a r á c t e r or ienta l , de exh ib i c ión del 
ductos de los pueblos musulmanesl 
cunstancia m u y interesante para] 
p a ñ a . 
A u t o m ó v i l C l u b d e E s p a ñ a ] 
H a regresado a M a d r i d , te rmina 1 
trabajos del C o m i t é de la Asociac ión ll 
te rnac ional de A u t o m ó v i l Club, el ingrl 
n iero don Carlos Resines. Alma , desi^ 
hace muchos afios, del A u t o m ó v i l Clubl 
de E s p a ñ a , el s e ñ o r Resines ha intorve-j 
n ido con t a n t a eficacia en las ú l t i m a s de-
l iberaciones del organismo internacional , 
que alguno de los acuerdos afecta úni-
camente, y. desde luego, en sentido de 
ex t r ao rd ina r i a ventaja , a nuestro país . 
Es indispensable que en plazo cercano 
el A u t o m ó v i l Club de E s p a ñ a pueda en-
cargarse, en contacto con todos los si-' 
mi lares desparramados por el mundoj 
— m á s de 1.400—y con todos los TUpurings^ 
Clubs, da organizar bajo sus ún iexo 
p i d M la ent rada y permanencia en 
p a ñ a de miles y miles de tur i s tas a i 
movi l i s tas que a l cabo del a ñ o nos 
s i tan . Este aspecto de la a c t u a c i ó n 
los forasteros automovi l i s tas r e p o r t ó 
E s p a ñ a durante el a ñ o pasado m á s d( 
40 mi l lones de pesetas en concepto dfi^ 
derechos de Aduanas. 
I EXCURSION D E P R O P A G A N D A A SITGES 
N O T A —Los plazos de entrega para todas las publicaciones contenidas en esta 
r e l ac ión , s e r á n de dos meses, a contar de la fecha del encargo excepto las ho-
jas de ciudades, cuyo plazo s e r á de un mes.—Madrid, 29 diciembre 1933. 
— 11 ii i m i i i i i i mr 1 — — — i - t m é t i T 1 ^ — • -«-a»«- - - • i -
EXCURSIONES A ROMA Y A NIZA 
E n autocar de lujo del 4 a l 21 de febrero, visi tando Costa A z u l e I t a l i a 
INSTITUTO ESPAÑOL D E TURISMO 
E d u a r d o D a t o , 1 1 . T e l é f o n o 1 2 1 2 7 
G R A N E X C U R S I O N D E P R O P A G A N D A A 
P A L M A D E M A L L O R C A 
D E L 25 D E F E B R E R O A L 5 D E M A R Z O 
Pr imera clase: P E S E T A S 525 Segunda dase : P E S E T A S 450 
V I A J E S M A R S A N S , S. A . 
Carrera de San J e r ó n i m o , SO. T e l é f o n o s 18804-21231 
A Ñ O S A N T O E N R O M A 
V I A J E S a " F O R F A I T " (con todos los gastos incluidos) 
\ N T E S D E E M P R E N D E R U N V I A J E , N O D E J E D E S O L I C I T A R N O S 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
P E R E G R I N A C I O N E S E N 1934 
L a J u n t a E s p a ñ o l a de Peregri-
naciones comunica a todos los ca-
cóllcos que en el oorriente a ñ o or-
g a n i z a r á las siguientes peregrina-
ciones: 
26 febrero-14 marzo. — A Roma 
para as is t i r a la c a n o n i z a c i ó n de 
la Madre Sacramento. Presidida 
por el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo 
de M a d r i d . 
Semana Santa en Roma.—Asis-
tencia a la c a n o n i z a c i ó n de Don 
Sosco y cierre de la Puer ta Santa 
J U V E N T U D C A T O L I C A 
12-19 marzo.—Gran pe regr inac ló r . 
i Roma. 
Semana Santa en J e r u a a l é n . — E : 
uno de los mejores t r a s a t l á n t i c o ? 
del mundo, v is i tando I t a l i a , Eg ip 
to, Palestina, S i r i a , T u r q u í a > 
Francia . Precio, desde 1.375 pese 
tss. 
Octubre.—Gran p e r e g r i n a c i ó n a 
Buenos A i r e s para asist ir a l Con-
greso E u c a r í s t i c o en uno de los 
mejores vapores que actualmente 
hacen el servicio. Para Informes 
que #se f a c i l i t a r á n gratui tamente 
dlrigrse a Junta E s p a ñ o l a de Pe-
regrinaciones, P i y M a r g a l 1 12 
M a d r i d . T e l é f o n o 13390. 
C A R N A V A L 1 9 S 4 = 
S Tres d í a s de descanso y honesto recreo en uno de los m á s bellos lugares j» 
5 l e E s p a ñ a , d i s f ru tando del lu jo y suntuosidad del H O T E L T E R R A M A R S 
= P A L A C E . 
U n c l ima p r imave ra l en Is magnif ica P l aya de Oro. 
I T I N E R A R I O 
S r-ebrero 1 0 . — M a d r i d . Salida, 20,20. Asis tencia del i n t é r p r e t e de Viajes 5 
M a r s á n s , S. A., que c o l o c a r á a los tu r i s tas en los departamentos previa- S 
mente reservados. Cena en el coche-restaurante. 
= -v brero 11.—San Vicente. Llegada, 8,12. Tras lado en autocar a Sitges don- S 
de e n c o n t r a r á n a lo jamiento reservado en el m a g n í f i c o H O T E L T E R R A - S 
M A R P A L A C E . D í a en pens ión , D o m i n g o de Carnaval , t é -ba i l e en S 
el Hote l . S 
I r f eb re ro 12.—Estancia en Sitges. V i s i t a del famoso Museo del i n m o r t a l R u - = 
sinol "Cau F e r r a t " y e x c u r s i ó n a Tar ragona , donde se v i s i l a r á la Ca- 5 
= tedral , ruinas romanas, N e c r ó p o l i s , etc. A lmuerzo en el Ho te l Eu rona ^ 
= y regreso a Sitges por la tarde. 
§ ^eb^,ro 13- -Es tanc ia en Sitges. D í a l ib re para d i s f ru ta r de l a maenif ica 
1= a 6 0,r.0- Dte8P^s de cenar- O s l a d o a la e s t a c i ó n . Sitges. Salida, 
| s 19,34. San Vicente. Llega, 20,05. San Vicente Sale, 2103 
= t-ebrero 14.—Desayuno en el coche-restaurante. M a d r i d . Lleeada 9 00 
= POf P6"*1?^ M E S E T A S 290. comprendiendo: 1. BillSte de ferroca-
! = Ü , t / i " 1 ? ^ 1 * cla9e <butaoa 0 canm a cargo del c l iente) . 2 A lo j amien to 
= en el Hote l Te r r amar Palace. 3. Comida en los coohes-resUurantes 4 T o d í 
= C i^e /e ,P r0p . ina8- 6 ^ P ^ 0 8 en el hotel , coche-restaurante, e tc . ' 5 . 'Tras -
= ^ 0 ^ la e s t a c i ó n al hotel y viceversa. 6. Los gastos de v i s i t a a l Museo 
5 7U Í Z ^ J L T U r a , 6 n 4 c ^ tod?e los gastos de la ^ 
* Vn f d6 ^ acJomPafante t é c n i c o de Viajes M a r s á n s , S. A . 
= í í r ^ f ^ í f . S í f208 d!, la« Propinas del coohe-cama a las 
= personas que lo u t i l icen . Suplemento del ooche-cama, Ida y vuel ta . 
= pesetas 127,20. 
P L A Z A S R I G U R O S A M E N T E L I M I T A D A S 
= I N F O R M E S E I N S C R I P C I O N E S : 
| OFIdA OE TUMO OE "EL OEOATE". ALFOÍISO Xl, 4 
2 (De cinco a siete) 
| y V I A J E S M A R S A N S , S. A . C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 3 0 
r n i i i m n H i i m n i i i n i i n i n i i i n i i n i i i i n i i i M i i m ü i i i n m i f m m i i n i i n n i i i i i i i i n 
m i e n t o d e l e m o c i o n a n t e " f i l m " " P o r u n s o l o d e s l i z " , 
es e spe rado c o n e x p e c t a c i ó n y q u e m u y p r o n t o a d m i -
r a r e m o s en u n s u n t u o s o l o c a l de l a G r a V í a 
(Fo to CiÍBatJ) 
T-íoy o nunca", en el 
Callao 
Con m a y o r a n t i c i p a c i ó n que la 
revista, c o n o c e r á , a l f i n , el p ú -
dico m a d r i l e ñ o el excepcional 
del coloso del canto, Jean 
^ra, cuya voz h a sido l l a m a -
voz de oro de l a pan ta l l a . 
o nunca" se e s t r e n a r á en 
|ao ©1 lunes, y a q u í d e b í a 
Fmlñar esta n o t a i n f o r m a t i v a , 
)rque, en real idad, n i los profe-
loná lcs n i los aflcionadoe a l c i -
El arlstoorátfco 
A L L A O 
mtará el luneepr&rimo 
J E A N K I E P U R A 
|tenor de la voz de oro, 
la más deliciosa de las 
jretas realizadas hasta 
el día 
l O Y 0 NUNCA 
con MAGDA SCHNEIDER, 
Lucien Baroux y Pierre 
Braseur 
U F I L M S , l a m a r c a d e " V u e -
lan m i s c a n c i o n e s " , es l a d i s -
t r i b u i d o r a d e 
P O Y 0 NUNCA 
el "film" que, con el título 
de " L a chanson de nuit", 
ja batido todos los "re-
cords" en el mundo 
las m á s popularizadas 
[anciones modernas y los 
á s selectos momentos 
¡musicales de las mejores 
óperas conocidas 
nema necesitan d e comenta r io 
ni adver tenc ia a lguna para pre-
juzga r las excelencias de esta 
p r o d u c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 
Jean K i e p u r a fué presentado 
en M a d r i d en "Todo por el amor" , 
uno de los grandes é x i t o s i n i c i a -
les del Cap i t e l , y su a r t e i n t e r -
p r e t a t i v o y su marav i l l o sa voz 
n o m b r a r o n a l a c r i t i c a $ al p ú -
Por o t r a par te , l a U f l l m s , que 
es la ent idad que presenta " H o y 
o nunca" ha exhibido d e s p u é s de 
aquella deliciosa p e l í c u l a o t r a , 
que sin disputa , es el m a y o r é x i -
to c la temporada, "Vue l an m i s 
Mcula europea, ha ba t ido en N o r -
t e a m é r i c a todo* los "records". 
Sinceramente , a nosotros nos 
bas ta con que " H o y o nunca" «©a 
i g u a l q u e " V u e l a n mis cancio-
nes", aunque, c la ro os, no nos la-
m e n t a r e m o s s i , como af i rman , 
aun es mejor . Y elementos t iene 
p a r a serlo. 
Un hermoso "film" 
U n a hermosa , u n a d i v e r t i d a y 
d i n á m i c a p e l í c u l a es " N o seas ce-
losa", que exclusivas H u e t pre-
s e n t a r á el lunes p r ó x i m o en el 
A v e n i d a . 
" N o seas celosa" no m toioa-
QUERIDA CARMEN... 
¿Es usted celosa...? 
Pues antes de seguir mar-
tirizando a su pobrecito 
marido, acuda al estrene ; 
de 
No seas celosa 
de Exclusivas HUET 
Una lección de vida entre 
bromas y veras 
LUNES 2 2 , en 
A V E N I D A 
¡ ¡ S e ñ o r a s . . . ! ! 
- V - «•» AO&USTO (jEMip* 
Ustedes no saben el daño 
que hacen a esos pobres 
inocentes clavándoles e! 
dardo de sus celos 
Mírense en el espejo de 
Exclusivas HUET 
UN CONSEJO L E A L A TO-
DOS LOS MARIDOS 
No dejen de llevar a sus 
respectivas esposas el 
LUNES 2 2 al 
A V E N I D A 
para que rcon a 
i r 
F I G A R O 
GRANDIOSO 
E X I T O 
El advercSario 
invisible 
G R A N " F I L M " 
P O L I C I A C O 
canciones", que l l eva y a seis se-
manas de é x i t o clamoroso e i n i n -
t e r r u m p i d o . 
L ó g i c a m e n t e , U f l l m s ha esca-
lonado sus p e l í c u l a s en orden a 
en impor tanc ia , y no es aventu-
rado que esta 'i* Kiepura síupe 
i ) a r á a ia¿ precedentes 
fksi lo hacen crer los juicios de 
Prensa ex t r an je ra y el hecho 
^que, a pesar de ser una De-
CARMEN B D N I 
} [Un film alegre y sugestivo' 
mente el t í t u l o de u n " f i l m " en-
t re ten ido y alegre, lleno de h u -
m o r y del m á s fino " s p r i t " p a r i -
s i én , sino, a d e m á s , el t i t u l o de 
una c a n c i ó n p o p u l a r í s i m a que s i r -
ve de amable " l e i t - m o t i v " . 
" N o seas celosa" t r a t a de u n 
conflicto de celos conyugales. Pe-
ro, g rac ias a Augus to Genina. 
que la d i r i g ido , que h a puesto 
er ?sta oél feule todos ^us done? 
d: ¡ inur. . V,:- i c i ó i . no ' lega 
mos, n i a; . ; p r c J m t i m o a un mo 
m e n t ó , el d r ama t a n n a t u r a l y 
frecuente cuando existen los ce-
D E B A T E 
S t T P l X M E N T O ^ T R A O K ^ l N ^ O 
C a r m e n B o n i , i n t é r p r e t e d e l 
" f i l m " " N o « » » ce losa" , 
que m a ñ a n a Iones se es-
t r e n a e n e l A v e n i d a 
fPoto H . ) 
B u e n a v e n t u r a L . V i d a l , e l 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o de " L a 
N a c i ó n " , q u e d e j ó de ex i s -
t i r e l j u e v e s pasado , s i endo 
s u m u e r t e m u y s e n t i d a p o r 
t o d o e l e l e m e n t o c i n e m a t o -
g r á f i c o , donde e r a m u y 
q u e r i d o 
J o a n C r a w f o r d e n l a pe-
K o a l a " V i v a m o s h o y " , q u e 
m u y e n b r e v e v e r e m o s en 
M a d r i d 
(Foto M . G. M . ) 
J a m K i e p u r a , l a voz de o r o 
de l a p a n t a l l a , que m a ñ a -
n a se p r e s e n t a en e l a r i s t o -
c r á t i c o C a l l a o i n t e r p r e t a n -
d o l a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a 
" H o y o n u n c a " 
U n a escena de " L a l l a m a d e l a m o r " , que m a ñ a n a se es-
t r e n a e n e l C i n e C a p í t o l 
U n a escena de l " f ü m " " E l 
r e t a d o r " , que se p r o y e c t a -
r á desde m a ñ a n a en e l C i -
ne de l a O p e r a 
(Foto Paramount . ) 
C a r o l e L o m b a r d en " L a c o n s e n t i d a " , " f i l m " q u e se e s t r e -
n a r á m a ñ a n a l u n e s e n e l C i n e A s t e r i a 
los. Po r el c o n t r a r i o nos move-
mos siempre en el domin io de la 
comedia y a veces, incluso del 
alegre vodev i l . 
Ca rmen B o n i , l a exquis i ta Car-
men B o n i figura en el p r i n c i p a l 
papel femenino de este " f i l m " , 
acompaftada, como "par tena i re" , 
por A n d r é Roanne. 
" N o seas celosa" es una pe l í cu -
l a p a r a el p ú b l i c o , p a r a todos los 
p ú b l i c o s , que l a v e r á n con insos-
pechado delei te y aun con entu-
siasmo. 
Joan Crawford en 
"Vivamos hoy" 
F o t o g é n i c a como la que m á s , 
fuer temente expres iva y con un 
M a ñ a n a lunes en 
P r o y e c c i o n e i 
L a p e l í c u l a de las quince es-
trellas y siete directores, que 
divier te y emociona 
SI YO TUVIERA UN MILLON 
(Es u n " f i l m " Pa ramoun t ) 
t r a r se como es t re l la d r a m á t i c a 
por excelencia. 
E l r epar to de " V i v a m o s h o y " 
Incluye, a d e m á s , de los p r e s t i g i o -
sos nombres de Joan G r a w f o r d y 
G a r y Cooper, a los aplaudidos ac-
tores Rober t Y o u n g , F r a n c h o t 
Tone, Roscoe K a m s y o t ros . 
E s t a magni f ica p r o d u c c i ó n de 
M e t r o - G o l d w y n - M a y e r p o d r á ad-
m i r a r l a p r ó x i m a m e n t e el p ú b l i c o 
m a d r i l e ñ o en el Palacio de l a 
M ú s i c a . 
f r a n c é s , y del m i smo modo que 
en la an t e r io r o to rgamos nues-
t r o s elogios a "Monsieur , M a d a -
me y B i b i " , en l a presente pue-
de decirse que es é s t a , " U n a 
cl iente idea l" , l a que ha t r i u n -
f a d o » . 
Dice " In fo rmac iones " : ". . . E l 
p ú b l i c o r i ó f rancamente l a c o m i -
cidad de buena ley de este " f i l m " , 
l leno de grac ia moderna y de i n -
genio; y a d m i r ó una asombrosa 
serle de combinaciones, apara-
tos, resortes, hornos que cuecen 
a los cuerpos con el mismo dora-
S T O R I A 
M A Ñ A N A E S T R E N O 
. CAROLE L O M B A R D 
C O M E D I A D E 
G R A N L U J O 
Y 
D E 
F A S T U O S A 
P R E S E N T A C I O N 
notable v i g o r d r a m á t i c o . L a ele-
ganc ia de s u persona, su tempe-
r amen to vivaz, su alegre o p t i -
mismo, su sonr i sa siempre a fior 
de labios, sus grandes ojos, des-
mesuradamente ab ie r tos las m á s 
de las veces, s u c a r a c t e r í s t i c a 
mane ra de ves t i r , h ic ie ron de ella 
el t ipo ideal de l a ba i la r ina , en el 
sentido m á s pulsante, m á s s igni -
ficativo y m á s s i m b ó l i c o de l a pa -
l abra . 
Recordemos "Danzad , l o c o s , 
l a n z a d » y « S a l v a d a » . D e s p u é s 
l l ega ron p e l í c u l a s m á s serias, 
m á s d r a m á t i c a s y m á s ps ico lóg i -
cas. Billa e ra m á s ser ia , m á s dra-
m á t i c a , m á s p s i c o l ó g i c a . ' L e t t y 
L y n t o n " . " G r a n d H o t e l " , e s t á n 
l lenas de s u s u g e s t i ó n a n í m i c a , 
Joan ha hecho s i empre bien p u s 
" ro l s " . M u y bien . Y en "Grand 
H o t e l " hice la a s p l é n d i d a v i t a l i -
dad exuberante de u n a "f lapper" 
elevada a la e n é s i m a potencia. 
Ahora se anuncia una nueva 
p e l í c u l a naya: " V i v a m o s hoy" , en 
l a cual o r m a pa re j a con G a r y 
Cooper. T o c ó a H o w a r d H a w k s 
d i r i g i r la v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
de esta ter ia o r i g i n a l de W l l -
l i a m F a u l l m e r . " V i v a m o s h o y " 
p e r m i t e a Joan G r a w f o r d mos-
E X E L B A R C E L O 
"Una cliente idear* 
H a sido t an franco el é x i t o de 
esta pe l í cu l a , que, pa ra su me-
j o r elogio, nos basta copiar a l g u -
nos ju ic ios que merecieron de la 
c r í t i c a m a d r i l e ñ a . 
Dice " A B C" : ". . . Cada t e m -
porada suele destacarse una de 
estas p r o d u « » i o n e s del vodevi l 
C a p í t o l 
T e l é f o n o 2 2 2 2 9 
L U N E S 2 2 , R I G U R O S O 
E S T R E N O 
L A L L A M A 
E T E R N A 
Metro -- Goldwyn -
Mayer 
S u b l i m e a d a p t a c i ó n d e u n 





( P a r a m o u n t g r á f i c o ) 
PERROS DE MUESTRA 
( D o c u m e n t a l P a r a m o u n t ) 
N u e v o p r o g r a m a d e c o n c i e r -
t o . E l m e j o r p r o g r a m a e n l a 
m e j o r sa la d e M a d r i d 
Dentro de 9 días 
se estrenará 
todo favorab le . P o r lo t an to , se 
d i jo l a suges t iva rub ia , l a causa 
evidente de esta buena suerte es-
t á en el vest ido, a p r e s u r á n d o s e 
a comun ica r que no . era por n i n -
g ú n m o t i v o una s u p e r s t i c i ó n . . . 
N o , p o r supuesto, pero recorda-
mos a l amable lec tor que l a ar-
t i s t a c a m b i ó su nombre de Caro l 
a Carole, a g r e g á n d o l e l a e, por-
que u n n u m e r ó l o g o le d i jo que 
d e b í a equ i l i b ra r la s u m a t o t a l de 
los va lores a l f a b é t i c o s de su n o m -
bre . Es to , dice Caro l , es decir , 
Carole , no fué por s u p e r s t i c ó n , 
s ino por seguir la cor r ien te . Ne-
guemos, p u e s , c a t e g ó r i c a m e n t e 
que Carole sea superst iciosa. 
r 
do que los pavos n a v i d e ñ o s , con-
plemento de las recetas de eter-
na j u v e n t u d , cual u n e l i x i r m a -
ravi l loso ." 
Dice " L a V o z " : "... Desde lue-
go, las mejores escenas son las 
del I n s t i t u t o de belleza, que e s t á n 
logradas a la p e r f e c c i ó n y t i enen 
una g rac i a a r ro l l adora . 
¿ Q u é d i remos de la admi rab le 
X U M f l 
S E V M 
Segunda semana 
C a t a l i n a B á r c e n a 
L u i s Alonso 
Ros i ta Moreno 
¡EL E X I T O D E L O S 
E X I T O S ! 
P r o d u c c i ó n F O X 
e n e s p a ñ o l 
P o r u n solo 
des l iz 
U n d rama poderoso y hu -
man' ) , c rue l por su ver is-
mo, bello por su desarro-
l l o . E l é x i t o In te rnac iona l 
de l a t emporada 
E l v i r a Popesco? Belleza, ar te , 
g rac ia , todo lo r e ú n e esta del i-
ciosa ac t r i z . " 
Dice " L a N a c i ó n " : ". . . A l e g r e 
y o p t i m i s t a , presentado con g r a n 
lu jo y o r i g i n a l i d a d . " 
Dice " L u z " : "... Graciosa, con 
esbozos de s á t i r a y ribetes de vo-
dev i l que c o m p l a c i ó a l p ú b l i c o . 
E l v i r a Popesco y R e n é Lefevre 
fueron los h é r o e s de la noche. 
E l l a , con una v ivac idad mer id io-
na l y una g rac ia sevi l lana que 
recuerdan en algunas escarzos 
c a r a c t e r í s t i c o s y en su r isa des-
bordante , una famosa ac t r i z es-
p a ñ o l a . " 
Dice « L a L i b e r t a d » : « . . . Pa r a 
buscar un precedente, que en 
g r a c i a y en novedad se asemeje 
a esta c in ta , hay que recordar 
"Mons ieur , M a d a m e y B i b i . " 
¿ Q u e r é i s r e j u v e n e c e r o s ? 
R E N E L E F E V R E y 
| Palacio de la Música 
G R A N D I O S O E X I T O 
Cine San Cario*? 
Mañana lunes 22 




L A CONSENTIDA* 
LOS VESTIDOS DE CAROLE 
LOMBARD 
N o . Carole L o m b a r d no es su-
perst iciosa. Pero... 
U n d ía , repasando los inciden-
tes de su car rera a r t í s t i c a , descu-
b r i ó que todas aquellas p e l í c u l a s 
en que h a b í a lucido u n t ra je con 
c u - n t . cillas hablan sido é x i t o s 
seguroc. mien t ras que aquellas 
en las cuales su ropero no lo in -
c lu ía , l a c r i t i c a no h a b í a sido del 
Una diente idea! 
E L EXITO DE LOS EXITOS 
de la cirugía estét ica (y 
de las películas cómicas) 
reaparece mañana en 
B A R C E L O 
UN EMOCIONMITE OOCKTAL 
SOBRE LA VIDA EN El FONDO 
DEL m 
L a c á m a r a submar ina de los 
hermanos W i l l i a m s o n ha conse-
guido filmar escenas del fondo 
del m a r nunca vis tas . " E l m a r 
sin secretos", t í t u l o de este ma-
rav i l loso documenta l explicado 
en e s p a ñ o l , es, sin duda a lguna, 
la ob ra m á s comple ta y de ma-
y o r i n t e r é s en su g é n e r o , por los 
P R E N S A 
Mañana lunes, ESTRENO 
/Hay mujeres así? 
L a historia de una mucha-
cha impulsiva que dejó so-
breponer sus emociones a 
su moral... 
WARNER BROS 
nuevos aspectos que presenta y 
sus escenas emocionantes, espe-
c ia lmente la lucha de u n g igan-
tesco pulpo con dos buzos. A n t e 
el grandioso é x i t o del " f i l m " "Los 
s o v i e t s deport ivos" , el mayo r 
a larde a t l é t i c o del mundo, y sien-
do mucho el p ú b l i c o que no ha 
podido contemplar t an grandioso 
e s p e c t á c u l o , sabemos que la E m -
presa de Actual idades ha decidi-
do p r o r r o g a r l a una semana m á s . 
C o m p l e t a r á n t an sensacional 
CONTESTA 
J E A N M U R A T , C H A R L E S BO-
V K K y D A N I E L E P A R O L A 
El asombro c i n e m a t o g r á f i c o de 
la temporada. 
p r o g r a m a los famosos N o t i c i a -
r ios P A T H E y E C L A I R , comen-
tados en e s p a ñ o l , con las ú l t i -
mas actual idades mundiales . 
<< I. F . 1 no contesta" 
L a ed i t o r a U . F . A . , especia-
l izada en " f i l m s " que p o d r í a n de-
nominarse "documentales nove-
lescos" ( r e c u é r d e s e " M e t r ó p o l i " 
Esclavos de la tierra 
M A R T E S E S T R E N O 
C I N E M A D R I D 
y " L a mujer en la l una" ) , h a 
realizado una nueva p r o d u c c i ó n 
de a l t a c a t e g o r í a , en la que se 
entrelazan el i n t e r é s a rgumenta ! 
y la v i s ión c in t í f ica de u n f u t u -
ro p r ó x i m o . " I . F . 1 no contes. 
ta" , a d e l a n t á n d o s e a la rea l idad, 
mues t ra a l espectador lo que se-
r á n m u y p ron to las proyectadas 
A c t u a l i d a d e s 
B l lunes sensacional estreno 
El mar sm secretos 
Documenta l , comentado en es-
p a ñ o l , que muest ra todas las 
bellezas y tragedlas del fondo 
del mar, obtenido con el dispo-
s i t ivo submar ino especial de los 
hermanos Wi l l i amson . 
Segunda semana del grandioso 
éx i to . 
LOS SOVIETS DEPORTIVOS 
E l mayo r alarde a t l é t i c o del 
mundo. 
P A R A M O U N T presenta 
G e o r g e Bancrof t 
en 
E L R E T A D O R 
M A Ñ A N A E S T R E N O 
O P E R A 
La func ión de la tarde, tererra 
de abono a beneficio de la Cruz 
Roja. Se despachan localidades 
en taqui l la a precios corrientes. 
islas ar t i f ic ia les , imprescindibles 
para un servic io de n a v e g a c i ó n 
a é r e a regular t r a s o c e á n i c a ; g r a n -
des diques pa ra el aprovis iona-
mien to y r e p a r a c i ó n de aeropla-
nos y d i r ig ib l e s . Con t a n i n t e -
resante escenario, U . F. A . pre-
CINEMA BILBAO 
Presenta m a ñ a n a lunes, 22, a 
R I C H A R D B A R T H E L M E S en 
Aeropuerto central 
Dialogada en e s p a ñ o l 
Es un " f i l m " Warner Bross 
s e n t a r á e l p r ó x i m o lunes en el 
Palacio i 3 la M ú s i c a una verda-
dera s u p e r p r o d u c c i ó n que no se-
r í a a r r iegado ca l i l loa r de " l a m á s 
in teresante de l a a c tua l tempo-
rada" . ^ 
X I ' M E R O E X T K A O R D I X . \ R i o E L D E B A T E 
Lea usted 
Consecuencias de i 
teatral". "Los que vienen de 
Buenos Aires...". "Cartel de 
provincias". "Una fiesta de 
poetas". "Lo que se prepara 
en el Calderón 
E X E R O D E 1934 
Hoja número 18 
21 de enero de 1934 
Lea usted: "Tablilla de E l 
DEBATE". "Asunción Grana-
dos en Jaén". "Lo que se en-
saya en los teatros". 
Cartel de provincias 
E n el teatro Lope de Vega, de V a l l a -
dolid, ha sido estrenada por la compa-
ñ í a de los aplaudidos artistas A u r o r a 
Redondo y Valeriano León , l a comedia 
de S á n c h e z Ne ira y Mora "Luis Cande-
las y Compañía" . 
L a cr í t i ca elogia a los j ó v e n e s auto-
res, en los que aprecia originalidad y 
habilidad e scén ica que subraya un fino 
humorismo. 
As imismo elogian l a in t erpre tac ión , en 
la que destacan Valeriano León , M a r 
co D a v ó y Rafae la R o d r í g u e z . 
Se h a verificado en el teatro P r i n c i -
pal, de Zaragoza, por la c o m p a ñ í a de la 
exquisita actriz argentina Cami la Qui-
roga, el estreno de la obra de Somerset 
Maugham, vertida al castellano por 
J u a n C h a b á s , "Ciclón". L a obra obtuvo 
un gran é x i t o y ha alcanzado un buen 
n ú m e r o de representaciones, cosa inusi-
tada en estos tiempos de "indiferencia 
a r t í s t i c a " que padecemos. Se anuncia la 
posibilidad de que Cami la Quiroga ven-
ga a estrenar dicha producc ión a un 
teatro madr i l eño . 
• • * 
P a r a el m iérco l e s p r ó x i m o , una vez 
Alfonso Tudela, un actor, un espíritu. Tudela es uno de los más 
positivos valores de la compañía del María Isabel. L a gran afi-
ción a su arte, haoe de éste , cada día, una esperanza nueva. 
Y un nuevo acierto cada interpretación 
A V I S O 
E L M A R T E S 23, N O C H E 
se e s t r e n a r á en el 
C A L D E R O N 
L a comedia en tres actos 
de Luis Manzano 
ANTON PERULERO 
por la c o m p a ñ í a 
G A R C I A - L E O N - P E R A L E S 
F R O N T O N M A D R I D 
Hoy domingo, tarde, a las 4 1/4 y noche, a las 10 1/4 
G r a n d e s p a r t i d o » de pelota y quinielas 
por las m á s notables raquetistae 
Partidos de "ases" 
D E B A 
C a m i l a Quiroga, p r ó x i m a a regresar 
a Buenas Aires , gestiona actuar en un 
teatro de Madrid para, en tina breve 
temporada, de despedida, dar a conocer 
l a j siguientes obras: « B a i l e de t ra jes» , 
de Eusebio de Gorbea, y «Ciclón», l a 
obra de Maughan traducida por J u a n 
Chabá , de cuyo enorme triunfo damos 
noticia en nuestro «Carte l de provin-
cias:». 
• • • 
E l empresario b a r c e l o n é s L u i s Calvo, 
con el veterano maestro Penella, se en-
cuentra en Madrid, donde real iza ges-
tiones p a r a encontrar un teatro donde 
estrenar «El hermano lobo», la tr iun-
fal zarzuela de Federico Oliver y M a -
nuel Penella. 
L a pr imera g e s t i ó n l a hizo el autor 
s e ñ o r Oliver cerca de la empresa del 
E s p a ñ o l . 
Posteriores gestiones del empresario 
y del m ú s i c o se encaminaron a conse-
guir la reapertura del E s l a v a , y s i é s -
t a no se consiguiera.. . no nos sorpren-
derla que « M hermano lobo» se estre-
nase, al fin, en Prloe. 
E l s e ñ o r Calvo cuenta con t r es obras 
de aprobado resul tado: « D o n G i l de A l -
c a l á » , « E l he rmano lobo» y « L a cruz 
de h i e r r o » . Las tres de é x i t o grande en 
Barcelona, cuya no t i c i a d imos en es-
tas p á g i n a s , opor tunamente . 
T a m b i é n cuenta el s e ñ o r Ca lvo con 
u n d i v o : Marcos Redondo, 
¿ Q u é m á s puede desear u n empre-
sa r io? Puede desear—y lo desea—eso: 
u n tea t ro , que es lo que le f a l t a en es-
tos momentos a l s e ñ o r Calvo (don 
L u i s ) . 
L e b r indamos l a o c a s i ó n a l maest ro 
Guer re ro para que se resarza del dine-
r o perdido en el «c ine» , y devuelva un 
loca l a l t e a t ro a l que p a r e c í a iba a ser 
dest inado. 
Lo que se prepara en el 
teatro Calderón 
L a C o m p a ñ í a G a r c í a L e ó n y Perales 
t e r m i n a r á su a c t u a c i ó n a fines de fe-
brero . 
E n los p r imeros d í a s de marzo de-" 
b u t a r á en el C a l d e r ó n una C o m p a ñ í a de 
ó p e r a rusa, que d a r á quince o ve in te fun -
ciones, ac tuando a c o n t i n u a c i ó n l a Com-
p a ñ í a l í r i c a del maestro Tor roba , con 
la que se p r e s e n t a r á n las t ip les Felisa 
H e r r e r o y M a t i l d e V á z q u e z . 
M O N U M E N T A L C I N E M A 
O R Q U E S T A S I N F O N I C A D E M A D R I D 
M A E S T R O A R B O S 
A B O N O A C U A T R O C O N C I E R T O S 
q m se ©«iebrarán los domingo» 38 de enero; 4, 11 y 18 de febrero, a las 
11.80 de la m a ñ a n a . 
L o s se^oret abonado* de la serie anterior t e n d r á n reservadas sus locali-
dades kts d ías 22, 23 y 24 del corriente en D A N I E L , Los Madrazo, 14, 
de 10 a 1 y de 4 a 7. 
B U T A C A S : S P E S E T A S 
t e r m i n e su a c t u a c i ó n la c o m p a ñ í a de Ca-
m i l a Qu i roga en el t ea t ro P r i n c i p a l , de 
Zaragoza, d a r á en él un concier to el 
notable cuar te to "Lener" , de Budapest , 
preparado por la Sociedad F i l a r m ó n i c a 
de Zaragoza en su cua r t a s e s ión m u s í 
ca l de l a temporada . 
Se ha estrenado con é x i t o clamoroso 
en el t ea t ro Cervantes, de Sevil la , el 
bel lo poema d r a m á t i c o de J o s é M a r í a 
P e m á n , " E l divino impaciente" . E l p ú -
blico, que a g o t ó las localidades con va-
rios d í a s de a n t i c i p a c i ó n , i n t e r r u m p i ó 
l a obra con sus aplausos constantemen 
te e hizo presentarse en el proscenio al 
au tor , que tuvo que d i r i g i r la pa labra a] 
a u d i t o r i o que le ac lamaba entusiasta. 
Desde hace mucho no se recordaba 
en Sevi l la un é x i t o semejante. 
* * * 
E n el t ea t ro Roc ío , de l a antedicha 
c iudad, a c t ú a la c o m p a ñ í a del ac tor San-
tacana. 
* • « 
La genial A n t o n i a M e r c é , " A r g e n t í 
na", ha concertado dos actuaciones con 
l a empresa del t ea t ro P r inc ipa l , de Va-
lencia, que Se c e l e b r a r á n en los d í a s 24 
y 26 del corr iente . E l p ú b l i c o valencia-
no, t a n amante siempre del a r t e puro , 
desea rend i r su homenaje a la famosa 
b a i l a r i n a . 
•La c o m p a ñ í a L a d r ó n de Guevara-Ri ' 
velles, sigue en el tea t ro Barcelona, de 
l a c iudad condal. Sus obras en carte". 
son " L a mala ley" y " E l o t ro amor" . 
ASUNCION GRANADOS EN JAEN 
L a bella y exquis i ta a r t i s t a de la dan-
za acaba de obtener un clamoroso éx i -
to a l presentarse en el tea t ro Cervan-
tes de J a é n , donde ha dado dos con-
cier tos . 
Su t r i u n f o c u l m i n ó cuando d e s p u é s 
de i n t e r p r e t a r con su fino es t i lo obras 
de Fa l l a , A l b é n l z , Granados, Vives y 
T á r r e g a , a c t u ó como concer t i s ta de g u i -
t a r r a , in te rpre tando m a g i s t r a l m e n t e d i -
versas composiciones de su extenso re-
pe r to r i o . 
T a n t o l a Sociedad C u l t u r a l de A m i -
gos del P a í s , o rgan izadora de los con-
cier tos , como l a n o t a b i l í s i m a a r t i s t a , 
fueron f e l i c i t a d í s i m o s . 
C O N S E C U E N C I A S D E L A C R I S I S 
T E A T R A L 
SE CIERRA EL TEATRO PRINCIPAL, 
OE ZARAGOZA 
Copiamos de « H e r a l d o de A r a g ó n » : 
« C o n las funciones celebradas el m i é r -
coles 17 t e r m i n ó inesperadamente su 
a c t u a c i ó n como empresario del t ea t ro 
P r i n c i p a l don T o m á s G a s c ó n . 
L a no t i c i a t iene i m p o r t a n c i a local y 
has t . pa ra l a v ida de l a escena, y he-
mos celebrado una en t rev is ta con el 
has ta ayer empresario de nuest ro p r i -
m e r coliseo. . 
— ¿ M o t i v o s de t a l d e c i s i ó n ? 
—Asun tos par t iculares—nos respon-
de el s e ñ o r G a s c ó n — . Vuelvo a mis an-
t iguos negocios, porque los del t ea t ro 
se h a n puesto m u y desagradables. 
— ¿ A q u é a t r i b u y e us ted este aspec-
to del t ea t ro? 
— A la crisis e c o n ó m i c a , y a l exceso 
de c o m p a ñ í a s ; a las pretensiones y ex i -
gencias de cuantos in te rv ienen en l a 
v i d a e s c é n i c a , que s iguen actuando, lo 
m i s m o que en los buenos t iempos de la 
pos tguer ra , cuando en todo se ganaba. 
— ¿ V o l v e r á usted a ser empresar io? 
—Por lo menos de u n t ea t ro propie-
dad de una C o r p o r a c i ó n oficial , no. E n 
toda ent idad, y m á s s i es p o l í t i c a , hay 
c r i t e r ios opuestos, personas comprensi -
vas y personas in t rans igentes . A ñ á d a s e 
a esto u n r e t r a i m i e n t o por el t ea t ro , 
los lujos y comodidades de los que se 
edifican de nuevo y se c o m p r e n d e r á que 
l a lucha es dif íci l . 
—Us ted h a b í a fo rmulado de te rmina-
das peticiones a l A y u n t a m i e n t o . 
— S í , s e ñ o r . Y todas me fueron de-
negadas. . . Pero no es esto, con doler-
me mucho, lo que me ha hecho t o m a r 
la d e c i s i ó n i rrevocable de volver a mis 
an t iguos negocios. 
Conste, pues, que a l verse forzado el 
s e ñ o r G a s c ó n a resc indi r el con t ra to 
que le adjudicaba el a r r iendo por c i n -
co a ñ o s no hay empresario del t ea t ro 
Una escena de la primorosa comedia de Benavente "El pan comido en la mano", que se repre-
senta con éxito grandioso en el Fontalba. L a admirable actriz Carmen Díaz y el excelente actor 
Ricardo Canales, en una escena del acto tercero de la hermosa obra benaventiana 
U N A F I E S T A D E P O E T A S 
T E A T R O ESPAÑOL 
C o m p a ñ í a 
X I R G U - B O R R A S 
Todos los d í a s 
A las 6,30 y 10,30 
E X I T O E X T R A O R D I N A R I O D E 
NI A L AMOR, 
NI A L MAR. 
de B E N A V E N T E 
Protagonistas: : M a r g a r i t a X i r g u J 
En r ique Borras . 
P r i n c i p a l . ¿ Q u é h a r á el A y u n t a m i e n -
t o ? ¿ A b r i r á nuevo concurso? ¿ S e da-
c i d i r á a aprovechar esta t regua para 
rea l i za r re formas urgentes de luz y de-
corado en la sala? ¿ E x p l o t a r á , por su 
cuenta, por lo menos, hasta el verano 
dicho coliseo? 
N i a ú n los mismos gestores del A y u n -
t amien to p o d r á n contestar en el mo-
mento presente tales in terrogaciones . 
Pero pronto h a b r á de saberse de l por-
ven i r del t ea t ro P r inc ipa l , uno de los 
m á s prest igiosos y pres t ig iados de Es-
p a ñ a , por los aciertos de sus ex empre-
s a r i o s . » 
G O N Z A L E Z M A R I N , 
E N E L C A L D E R O N 
H o y da en el V i c t o r i a dos reci tales 
i n t e r e s a n t í s i m o s por lo escogido y a m -
pl io de su p rograma , el marav i l loso re-
c i tador J o s é G o n z á l e z M a r í n , quien es-
t á consiguiendo despertar en el p ú b l i -
co, que le aigu? con excepcional fer-
vor , g r a n entusiasmo por la p o e s í a y 
los e s p e c t á c u l o s de a r te puro . 
Pa ra el " Ibado de la semana p r ó x i -
ma, G o n z á l e z M a r i n , de acuerdo con la 
empresa del C a l d e r ó n , que d i r ige ese 
e s p í r i t u delicado de a r t i s t a que se l l a -
ma A r t u r o C u y á ^ de la Vega, p r e ñ a -
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A las 4 
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grandiosos (especial), 
partidos 
P r i m e r o , a remonte: 
IRIGOYEN Y ERREZABAL CON-
TRA JURICO Y ZABALETA 
Segundo, a remonte : 
OSTOLAZA Y GUELBENZU CON-
TRA UCIN y ÜGARTE 
Se j u g a r á un tercero 
E L C I R C O 
Nueva compañía en Price 
E n el Circo de Price y con é x i t o ex-
t r a o r d i n a r i o se ha presentado una nue-
va c o m p a ñ í a , que ofrece i n t e r é s ex t r a -
o rd ina r io . E n el la se destacan n ú m e r o s 
t a n notables como los cicl is tas jocosos 
"Los B r o c k w a y " ; los hermanos Fer re r , 
equi l ibr i s tas m a g n í ñ c o s ; los formidable? 
saltadores á r a b e s "Los 8 diablos del 
desierto", y excepcionalnruinte, aumen-
tando el fo rmidab le m é r i t o de t an su-
ges t ivo y e s p l é n d i d o p rog rama , los c é -
lebres "c lowns" A n t o n e t y Beb í , paya-
sos de inmi t ab l e gracia , y el asombroso 
C l i f Aeros con sus estupendos e jempla-
res de t igres , leones y panteras. 
E n suma, el Ci rco de Price ofrece un 
e s p e c t á c u l o Inmejorable digno de ser ad-
mi rado , como t a m b i é n la empresa que 
r ige don Juan R o d r í g u e z , merece el m á s 
entus ias ta aplauso por los n o t a b i l í s i m o s 
p rog ramas que en la temporada presen-
te e s t á ofreciendo a su p ú b l i c o . 
F O N T A L E S 
Todo? los d ías , tarde y noche, C L / 
VTOROSO E X I T O de la o b r 
cumbre de 
B E N A V E N T E 
El pan comido 
e¿) !a mane 
C r e a c i ó n de C A R M E N D I A Z 
lo p r e s e n t ó en E s p a ñ a hace ocho a ñ o s , 
para que le organice una p r ó x i m a g i r a . 
E n t r e t a n t o prepara s u s equipajes 
para embarcar en marzo el ac tor Lean-
dro A lpuen te , su esposa, l a notable ac-
t r i z de c a r á c t e r , Rosario S á n c h e z , y el 
hi jo de ambos—otro n i ñ o actor;— Lean-
d r i t o Alpuen te , que i n a u g T i r a r á el nue-
vo t ea t ro bonaerense M a r a v i l l a s . 
Leandro Alpuen te se ha puesto a l 
habla con l a s i m p á t i c a F i f í Morano , a 
quien se propone c o n t r a t a r para el 
puesto de p r i m e r a dama. 
LA COMIA ERRcRO SOTO 
U n nuevo y b r i l l a n t í s i f n o é x i t o ha 
logrado en V i g o la pres t ig iosa compa-
mmmmmammmmsmmBmmmam 
ra una verdneera f iesta de poetas. En 
ella, al lado de G o n z á l e z M a r í n , reci-
t i r á n los propios vatef , autoras del ad 
m ' rab ' e roner tor 'o de M a r i n . 
La f iesta t e n d r á c a r á c t e r de home-
naje a los citados poetas, y como bro 
che de oro a t an excepcional fiesta, y 
en homenaje al p ropio G o n z á l e z M a -
r ín , a c t u a r á por ú n i c a vez la genial ar-
t i s t a Pas tora I m p e r i o . 
N o dudamos que esta fiesta d e j a r á 
í m b o r r a b ' e recuerdo en cuantos asis-
tan a el la. 
V I P 
po encomendado a su ta lento , h izo una 
c r e a c i ó n d igna de su c a t e g o r í a a r t í s t i -
ca. F u é o v a c i o n a d í s i m a , a s í como M a -
nuel Soto, e l , e x c e l e n t í s i m o p r i m e r ac-
tor , que b o r d ó p r imorosamen te su pa-
pel . E n u n i ó n de t an admi rab l e pare-
j a hizo ga la de sus excepcionales fa-
cultades el n o t a b i l í s i m o g a l á n F e m a n -
do de Granada , que m e r e c i ó p r ó d i g a -
mente los honores del aplauso. 
L a p r e s e n t a c i ó n , m a g n í f i c a , como es 
h a b i t u a l en esta c o m p a ñ í a . 
E l t e rce r estreno de "la t empora -
da fué " L a ve rdad inventada" , de Be-
navente" , que v a l i ó o t ro é x i t o c l amoro-
so a A n t o n i a H e r r e r o y M a n u e l Soto, 
que e s t á n haciendo una " t o u r n é e " 
t r i u n f a l . 
SE E N S A Y A E N LOS 
T E A T R O S . . . 
Los que vienen de Buenos 
Aires y los que se van 
E l famoso a c t o r c í t o e s p a ñ o l " N a r c i -
s l n " r e g r e s a r á en breve a E s p a ñ a , don-
de se propone actuar con su c o m p a ñ í a . 
E l p e q u ? ñ o " N a r c i s í n " , conver t ido ya 
en u n muchacho de diez y nueve a ñ o s 
y con u n reper to r io de g a l á n p r i m e r ac-
tor , ha conferido poderes a un conoci-
do per iodis ta y hombre de teatros, que 
HOY DOMINGO 
A las 6,30 y 10,30 
D o s ú n i c o s y e x t r a o r d i n a r i o s 
reci ta les ñ o r 
GONZALEZ M ! N 
Espectáculo admirable 
Programa monstruo 
ñ í a que acaud i l l an los n o t a b i l í s i m o s co-
mediantes A n t o n i a H e r r e r o y M a n u e l 
Soto. 
E l segundo estreno de esta b r e v í s i -
ma a c t u a c i ó n — " L o que hab lan las m u -
jeres", de los hermanos Quintero—cons-
t i t u y ó un clamoroso t r i u n f o para au to-
res e i n t é r p r e t e s . 
A n t o n i a H e r r e r o f e l i c í s i m a en el t l -
— E n la Comedia " L a marquesona' ' , 
de Qu in t e ro y Gu i l l én . 
— E n L a r a , " M a d r e A l e g r í a " , de L u i s 
F . de Sevi l la y Rafael S e p ú l v e d a . 
— E n el V i c t o r i a , " E l baile de] Savoy", 
que se e s t r e n a r á el m i é r c o l e s . 
— E n e l M a r í a Isabel , " ¡ C a r a m b a 
con la marquesa!", de J o s é de Luc io y 
Jac in to Capella. 
— E n el C a l d e r ó n , " A n t ó n Peru le ro" , 
de L u i s Manzano, cuyo estreno se v e r i -
ficará el mar t e s p r ó x i m o . 
— E n Fuenca r ra l , " L a moza esquiva", 
de A l v a r o de Or r io l s y el maes t ro Sanz 
V l l a . 
— E n la Zarzuela , t r a s el p r i m e r apla-
zamiento, un " v o d e v l l " f r a n c é s , a r re -
glado por A n t o n i o Paso, con m ú s i c a de 
los maestros Alonso y Forns . 
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C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E n Cartagena , por el almirante-jefe 
de aquella base naval , don J u a n Cerve-
r a y Valderrama, y su distinguida es-
posa, p a r a el teniente de navio don L u i s 
Huertas , h a sido pedida l a mano de la 
encantadora s e ñ o r i t a M a r i t a G r a y , de 
a r i s t o c r á t i c a familia. 
E l novio pertenece a distinguida fa -
milia, y la novia es h i ja de don Jorge 
G r a y y de d o ñ a M a r í a de l a F i g u e r a y 
de la Cerda, hermana de los marqueses 
de Fuente el Sol, de l a marquesa de B e l -
mente de l a V e g a de Real , de la de l a 
L a g u n a de Camero Viejo y del vizconde 
de Mendinueta, y son sus hermanas: 
M a r í a Teresa, que c a s ó en enero del pa-
sado año con don Jav ier Chereguini 
Josefina y M a r í a Rosa. 
L a boda se c e l e b r a r á en el mes de 
jumo'venidero. 
— S e g ú n parece, e s t á concertada en 
Barcelona la boda de una encantadora 
muchacha de antigua famil ia catalana, 
que ostenta en sus blasones varios tí-
tulos nobiliarios, con un distinguido jo-
ven, cuyo padre ocupó importante car -
go en el Ayuntamiento b a r c e l o n é s du-
rante la Monarquía . 
E n Alicante, en el oratorio que en 
su domicilio tiene l a s e ñ o r a viuda de 
Miguel Guardlola, c e l e b r ó s e el d ía 11 
del corriente, el enlace de su encantado-
r a h i ja Marta del Rosario Guardiola 
P é r e z , nieta del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don 
Juan Guardiola Porgas, con el joven 
ingeniero de Minas don R o m á n Bono 
M a r í n , hijo del ex alcalde de Alicante 
doo Antonio Bono Duque. 
I * notta, beUUsoa, vewtta e l egant í -
s imo t r a j e de P i e l de A n g e l , siendo lle-
vada l a cola por su hermano M i g u e l i t o 
Guardio la P é r e z . 
Como damas de honor i b a n las be-
l l í s i m a s s e ñ o r i t a s L o l i t a B a r d l n G a r c í a 
y A m e l l a Radias Bono, a taviadas con 
vestido de éipoca. 
Fue ron padr inos de los desposados 
d o ñ a Dolores Albero la de B a r d í n y don 
R o m á n Bono Luque, m a d r i n a y t í o de 
ambos contrayentes , oficiando el sacer-
dote don L u i s Campello, y firmando el 
acta como teetigoe, los s e ñ o r e s de Bar-
din , padre e h i j o ; don C ip r i ano F r í a s , 
don J o s é M a r i Paterntna , don Carlos 
M a ñ e r o , don Faus t ino Tor r a s , don A n -
tonio C á s c a l e s y don A n g e l A z n a r . 
Los numerosos invi tados fueron obse-
quiados por l a s e ñ o r a v iuda de Guardio-
la con u n fino a lmuerzo, que fué servi -
do por el acredi tado ho te l Samper . 
Los venturosos novios han salido pa-
ra Valencia, Pa lma de M a l l o r c a , I t a l i a 
y l a Costa Azuil . 
Nues t r a enhorabuena a loe r e c i é n ca-
sados y a las respectivas f ami l i a s de 
ambos contrayentes. 
= E n Barce lona ha estado enfe rma 
de bastante i m p o r t a n c i a , e n c o n t r á n d o s e 
y a en f r anca convalecencia, l a bel la se-
ñ o r i t a M a r í a Teresa de Ol le r , h i j a de loe 
barones de O l l e r . 
T a m b i é n se encuent ra res tablecida 
de la enfermedad que rec ientemente su-
f r ió en Sevi l l a l a p e q u e ñ a h i j a de los 
s e ñ o r e s de M e d i n a Ben jumea (don Fer-
nando) , n i e t a de los condes de Campo 
R e y y de l a m l ^ M W * v iuda de Salva-
t i e r r a . 
= H o y , a las seis de l a t a rde , el em-
ba jador de P o r t u g a l y l a s e ñ o r a de M e -
llo B a r r e t e o b s e q u i a r á n con u n t é a u n 
g r u p o de sus amistades, en el pa lac io 
de l a Emba jada . 
— E n l a noche del viernes ce lebraron 
una r e u n i ó n los amigos de don F e r n a n -
do Quadra Salcedo, m a r q u é s de los Cas-
t i l l e jos , en la que é s t e l e y ó las ú l t i m a s 
p o e s í a s de su l ib ro "Banderas I m p e r i a -
les", cuyo t e m a cen t r a l -es l a E s p a ñ a 
del siglo X V I . Las composiciones fue-
r o n m u y aplaudidas por sus amigos . 
P r o n u n c i ó unas pa lab ras don F e d e r i 
co Santander, y a c o n t i n u a c i ó n los con-
currentes fueron obsequiados con u n 
" l u n c h " . 
Viajeros 
Llegaron- de Barce 'ona don Anton io 
Romeu, hermano del b a r ó n de V i v e r ; de 
Sevilla, el duque de Andr i a . 
— M a r c h ó a Sevilla, la s e ñ o r a de M u r u -
be T u r m o (don T o m á s ) , nacida Carmen 
U r q u i j o y de Federico. 
San Ildefonso 
Pasado m a ñ a n a es el santo de don A l -
fonso de B o r b ó n , de su h i jo don Alfonso 
de B o r b ó n y Bat temberg , de don Alfonso 
de B o r b ó n y B o r b ó n , y de don Alfonso de 
O r l e á n s y B o r b ó n . 
Pr incipes P í o de Saboya y Al fonso de 
M e t t e r n i o h y Silva. , 
IXiques de H í j a r y Al iaga , A l m a z á n , 
Hue te y Regla. 
Marqueses de A l q u l b l a , Claramonte , 
Encinares , Escalona, Qr i ja lba , Loja , Mo-
l ina , M e r r y del V a l , P lda l , Ra fa l , Rios-
t r a , Sierra, Santa M a r t a , Squilache y V I -
l lanueva de Valdueza, 
Condes de Alcubier re , A n d i n o , Cast i l lo 
de Tajo, Castillo F i e l . Egara . B r l l , He-
; : dia Sp íno la , Rami ranc ;, Retamoso. To 
t re Arias , Torres Cabrera y V i l l a l b a . 
Vizconde de Manzanera-
Barones de Troncoeo y Ruaya. 
S e ñ o r e e Ahumada , Arrullar, A lca lá Ga-
l lano, Alvarez de Toledo, B o r b ó n y P in -
tó , B a r ó n , Bar roso de Vi lanova , Berme-
j l l l o , Bilbao, Bernar , Caro, Coello, D í a z 
Agero, Díaz de Rivera , D á n v i l a . E l io , Es-
cobar, Espinosa de los Monteros , Fer-
n á n d e z Alcalde, F e r n á n d e z de C ó r d o b a y 
Par re l l a ; F i scowi tch , G i l Delgado, Gi rá l -
dez de B o r b ó n , Gul lón , Heredia y Car-
vaja l Maldonado y Pardo, M a r a ñ ó n , Mar-
tos y Zabalburu, N a r v á e z y Ul loa , Ozo-
res y Saavedra, Olivares y Bruguera . P é -
rez de G u z m á n y E s c r i v á de R o m a n í , 
P é r e z Seoane, R a m í r e z de Arel lano, Ro-
d r í g u e z Santa M a r í a , Rojas y Pascual de 
Bonanza, Saavedra y Lombi l lo , Sando-
va l , Silvela y de la Viesca, Sala, Soto-
mayor y Valenzuela, Toda, Torre , Valde-
r r á b a n o y Va l le de Lersundi . 
A r i s t ó c r a t a s fallecidos 
E n su residencia de Pa lma de Mal lor -
ca ha fallecido el respetable s e ñ o r don 
Fel ipe de Vi l l a longa y Dezcallar , perte-
neciente a la noble f a m i l i a m a l l o r q u í n a 
de los marqueses de Casa Desbrul l . 
Estaba casado con d o ñ a M a r í a Blanes 
y Tolosa, de cuyo m a t r i m o n i o son hi jos: 
don Felipe, don Rafael, don Francisco, 
don P r i a m o y don J o s é , é s t e ú l t i m o ca-
sado en octubre pasado con d o ñ a M a r í a 
de la C o n c e p c i ó n de Vi l l a longa y Coto-
ner, hermana del m a r q u é s de Casa Des-
b r u l l . 
Descanse en paz y reciba su fami l i a 
nuestro p é s a m e . 
Funerales de la duquesa de A l b a 
Ayer , en el convento de dominicas de 
Nues t ra S e ñ o r a de la C o n c e p c i ó n , de Loe-
ohes, se celebraron solemnes funerales 
por el a lma de la duquesa de Alba , re-
cientemente fallecida. 
E n el centro de la iglesia se dispuso 
el t ú m u l o , adornado con p a ñ o s y escu-
dos antiguos dn la casa de Alba , y en el 
presbiterio presidieron el duelo, el du-
que de A l b a y los de H í j a r , P e ñ a r a n d a y 
Moqtellanc^ así como Ips bijoa -d9 l a du-
que©» Stoda de Santoña , Cario» y Jaco-
bo M i t j a n s y Stuar t y el c ape l l án de la 
finada. 
E n t r e los asistentes estaban las du-
quesas de Montel lano y v iuda de este tí-
tu lo , viudas de S a n t o ñ a y Santo Mauro 
A n d r i a . P e ñ a r a n d a y D ú r c a l ; marquesas 
y marqueses de Nules, Vi l la torcas , San-
ta Cruz, Romana, Torneros, M e r r y del 
Val , Monteagudo, Manzanedo, Valdeigle 
sias, Santa Mar t a , Vl l l av le ja , Rafa l , Ve-
ga de Anzo, Mar i smas del Guada lqu iv i r 
y Hoyos ; condesas y condes de la Maza, 
A g u l l a r de Inest r i l las , Heredia Sp íno la , 
T o r r e Ar las , Fontanar . Cimera Val le l la-
no y Casal. 
Vizcondesas de Por tocarrero y P e ñ a 
parda, vizconde de Cuba, s e ñ o r a s , s eño -
r i t as y s e ñ o r e s Santos S u á r e z , Matos, Ar-
güe l l e s . Tormo, Creus, Mar tos Z a b á l b u -
ru, Vi l laverde, Castellanos, S á n c h e z Can-
tón , Quijano, Castell, Ferreras, C a s t a ñ e -
da, Ballesteros, Paz, Mugfuruza, Beroqui , 
e t c é t e r a . As imismo, numerosas personas 
del pueblo, presididas por el alcalde de 
la localidad! 
Terminados los funerales y antes dp 
emprender el regreso a Madr id , vis i ta-
ron los que asistieron el nuevo p a n t e ó n 
de los Alba, que a u n lado de la iglesia 
y sust i tuyendo al ant iguo, situado en la 
clausura del convento, ha construido el 
actual duque de Alba . 
E n este p a n t e ó n descansan los restos 
de los padres del actual duque y de sus 
abuelos paternos, asi como los de la du-
quesa recientemente finada, estando en 
otros lugares del convento enterrados los 
restos del conde-duque de Olivares, fun-
dador del convento y los de los deseen 
dientes de és te . 
Descanse en paz la duquesa de Alba y 
re i teramos nuestro p é s a m e a sus fami-
liares. 
Otras n e c r o l ó g i c a s 
Pasado m a ñ a n a hace dos a ñ o s que mu-
r ió l a excclentisima s e ñ o r a d o ñ a Ignacia 
de E g a ñ a y Aranzabe, marquesa de Ra^ 
f a l , grande de E s p a ñ a , y en sufragio de 
su a lma so a p l i c a r á n diversos sufragio? 
en M a d r i d y otros puntos. 
— M a ñ a n a hace un a ñ o de la muer t t 
de d o ñ a Ave l ina López -Mol l l nedo y Mon-
tón y v iuda de las B á r c e n a s , y por su 
a lma se a p l i c a r á n m a ñ a n a y pasado di 
versos sufragios en M a d r i d . 
—Pasado m a ñ a n a se cumple un a ñ o dr 
la muer te en Talavera de la Reina dr 
d o ñ a M a r í a D í a z de la Bodega de Pr ie to 
y en sufragio de su a lma se d i r á n dicho 
d í a misas en aquella c iudad v en Ma-
d r id . 
— M a ñ a n a hace dos a ñ o s que m u r i ó el 
notar io don R a m ó n R o d r í g u e z Muñoz , y 
por su a lma se d i r á n misas: en M a d r i d 
y Medinacel i (Sor ia) . 
—Pasado m a ñ a n a se d i r á n misas en 
M a d r i d y León por el a lma de don * er-
nando Alvarez Miranda , de cuyo falle-
c imiento en és ta ú l t i m a hace a ñ o s l l n l io 
d ía . 
—Ayer fa l lec ió el coronel de Infan te-
ría don L á z a r o Argoman iz y Domingo. 
Contaba al m o r i r ochenta y siete a ñ o s 
de edad. La c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se 
v e r i f i c a r á esta tarde, a las cinco, desde 
la casa morfuor ia . Mayor . 84. al cemen-
ter io de la Almudena . 
A c o m p a ñ a m o s en su dolor a la v iuda, 
hijos y d e m á s f ami l i a del finado. 
Concurso de los "Amisios 
de don Juan Va'era" 
Premio de mil pesetas para una 
obra teatral inspirada en "Jua-
nita la Larga" 
La A s o c i a c i ó n " A m i g o s de don Juan 
Vale ra" , de Cabra, ha convocado un 
concurso para adjudicar el p remio anual 
i n s t i t u i d o por el A y u n t a m i e n t o de aque-
l la c iudad. Se p r e m i a r á con m i l pesetas 
la mejor a d a p t a c i ó n t ea t r a l que se pre-
sente de la novela de Valera "Juan i ta 
'a L a r g a " . 
El concurso no p o d r á declararse de-
sier to ni tampoco d iv id i r se el premio. 
Los o r i g í n a l e s d e b e r á n enviarse al pre-
sidente de dicha A s o c i a c i ó n antes del 
15 de mayo p r ó x i m o , a c o m p a ñ a d o s de 
la pl ica correspondiente. 
p'ERIA DE M U E S T R A S DE L E I P Z I G 
P R I M A V E R A 1 9 3 4 
A P E R T U R A E L 4 D E M A R Z O D E 1 9 3 4 
3 3 1 / 3 % de r e b a j a e n los f errocarr i l e s a l e m a n e s 
I n f o r m a c i o n e s por el 
L E I P Z I G E R M E S S A M T , L E I P Z I G ( A l e m a n i a ) 
o por ef d e l e g a d o h o n o r a r i o 
DON OSCAR STE1N. Madrid. Puerta del Sol, 3 
M a d r i d - A ñ o X X I V . - N ú m . 7 . 5 3 5 
J e e n e r o H e 1 9 3 4 J . 
* 
N O T A S G R A F I C A S D E A C T U A L I D A D 
Este nuevo micrófono permite recoger el sonido sobre una cinta de acero, de tal manera, que las palabras 
así impresionadas pueden repetirse tantas veces como se quiera. 
El Presidente de los Estados Unidos de Norteamérica, Mr. Roosevelt, en el momento de pronunciar el discurso de aper-
tura de la 63 sesión de la Cámara de Representantes. 
A la izquierda: L a niña Mary Greendal, vestida con traje de época después de una función benéfica 
en Londres. 
En el centro: Dos espléndidos ejemplares de la avicultura, mascotas de un regimiento americano. 
A la derecha: Un matrimonio chino a quien ha cabido la suerte de obtener 8.000.000 de dólares en la 
lotería, dispuestos a regresar a su Patria después de veintidós años de ausencia. 
A consecuencia de los intensos fríos reinantes, muchos de los barcos que llegan a Nueva York presentan este curioso 
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Esta tarde, en Vafecas, el partido Athlétic-Dnión Oub de Irún 
Los portugueses se preparan ante su partido contra España. En Barce-
lona bajo la organización del Kennel Club, se celebrarán próximamen-
te carreras de galgos. E l cmódromo, uno de los mejores de Europa. En 
el mes de abril se celebrará la Vuelta pedestre a Madrid 
Football 
E l pa r t ido A t h l é t i c - I r ú n 
E s t a tarde, a loa tres y media en 
punto , se j u g a r á en el Es tad io de V a -
llecas el interesante par t ido entre el 
Atfclé t ic Club y el U n i ó n Club de I r ú n 
Es u n pa r t ido que tiene m á s i m p o r t a n -
cia de lo que parece, lo que prueban 
dos hechos, p r imero , l a e x p e c t a c i ó n des-
per tada en el públ ico , que, por lo vis to , 
f o r m ó anoche una l a rga "cola" en los 
despachos de localidades, y los prepa-
ra t ivos de los m a d r i l e ñ o s , quienes, para 
asegurar las m á x i m a s * probabil idades 
a l i n e a r á n aJ equipo de las grandes so-
lemnidades, s e g ú n v e r á el l ec tor por las 
formaciones que indicamos a continua-
c i ó n : 
Athlé t l c—Pacheco , Corral—Olaso Fe-
l i c i a n o — O r d ó ñ e z — Losada, M a r í n — B u i -
r í a — E l i c e g u l — A r o c h a — A m u n á r r i z . 
Irún .—Emery , A lza—Manc i s ido r Le -
cuona — Gamborena — S o t é s , Azcona— 
E o h e z a r r e t a — O y a n e d e r — C a j o — P e ñ a . 
Es te encuentro tiene una i n ñ u e n c i a 
decisiva sobre el campeonato; si gana 
el A t h l é t l c s e r á el c a m p e ó n y si el ven-
cedor es el I r ú n , é s t e t e n d r í a una es-
peranza just i f icada. 
A d e m á s del pa r t ido en sí , interesan 
tres exhibiciones: Gamborena, O r d ó ñ e z y 
E l i cegu l . Y para l a af ición en general , 
l a de los extremos iruneses. 
L o s portugueses se p reparan 
L o s fu tbo l i s tas portugueses esperan 
con o p t i m i s m o la e l i m i n a c i ó n con Es-
paña , confiados en l a eficacia y en la 
competencia del seleccionador y entre 
nador ún i co , el c a p i t á n Rlbe i ro Reis, y 
creen en un resultado favorable , en los 
dlaa 11 y 18 de marzo . 
Se sabe que se o r g a n i z a r á n va r i a s 
•xcursionea a M a d r i d p a r a presenciar 
el magno partido, y de ellas algunas en 
trenes especiales han v i s to y a agotados 
flus cupos de i n s c r i p c i ó n . 
E l primer partido de entrenamiento 
del equipo nacional p o r t u g u é s acaba de 
realizarse. R lbe i ro R e í s s e l ecc ionó como 
probables a 26 jugadores . Con ellos com-
puso sus dos g rupos p a r a el p a r t i d o . 
F a l t a n por probar Roquete, el buen 
guardameta, que es de los m á s "proba-
bles", y A r t h u r Pinga, que t a m b i é n es 
"posible". L o s d e m á s estaban, y loa de-
portitae e s p a ñ o l e s conocen a muchos 
de ellos, Soares dos Reis , Avelino, N o -
v a y A l v a r o Pereira, del F ú t b o l Club 
de Oporto; Br i to Cunha, del A c a d é m l 
co de l a misma ciudad; R u i Cunha, de 
Coimbra; J u a n Cruz, de S e t ú b a l ; V a l a -
das, de B e j a ; Oimoes Augusto Si lva, el 
glorioro; C é s a r de Matos y Bernardo, 
del Belenense*, de la capital portugue-
sa ; Serrano, Jurado, Faust ino, Mourao, 
Soeiro j Abellfia, del S p ó r t i n g de L i s -
boa; del B é m f l c a , t a m b i é n de L i s b o a ; 
Amaro, V í c t o r Silva, el " B a l a roja", l u -
sitano, Rogerio y L ó p e z . Finalmente , 
del C&rcavelinhos, Pinto, Qulrino y L o -
pes. 
Aunque e s t á n aquí muchos interna-
cionales, no e s t á n algunos de los viejos 
del equipo nacional. Waldemar, X a v i e r 
A b r a n tes, Dyson, Carlos Alves , entre 
otros, no han sido llamados. 
(Servicio especial de E L D E B A T E ) 
E l campeonato Ing lés 
P O R T S M O U T H , 20.—£>n los pa r t idos 
jugados esta tarde, correstpondientes al 
campeonato de l a L i g a , se r eg i s t r a ron 
lo* s iguientes resul tados: 
P R I M E R A D I V I S I O N 
Ohelsea-Sheffield United 5—0 
Aston Villa-.» L i v e r p o o l ^ . . ^ 3—2 
Manohester C i ty -Arsena l . , _ 2—1 
portsmouth-Stoke 3—1 
Leicester-* T o t t e n h a m 1—0 
SajieffteQd Wedneaday-Ever ton . . . 0—0 
Simderland-Woiverhaanpiton 3—3 
B i r m i n g h a m - M i d d l e s b r o u g h 0—0 
D s r b y County-Newcas t le . . . . . M . . . 1—1 
Seeds-HuedeiTsfi&id 1—1 
« « « 
D e q p u é s de eefte partido, los tapes p r i -
meros son; 
1, Arsenal , 85 puntea 
2, D e r t y Coomty, 33. 
3, Huddersf ie ld T o w n , 33, 
S E G U N D A D I V I S I O N 
BoBon Wanderere -M anchester U . 3 — 1 
Bradford C l t y - B r a d f o r d 3—0 
Brentford -P lymouth . . 3 — 0 
Bnrnby-West H a m 4—2 
B u r y - * L i n c o l n m - .«i, 2 — 1 
Millwall -Hull C i t y 2—0 
QLdham -Not tmgham Fores t 4 — 1 
Port Vale-Blackpoaa 1—0 
Grimsby-* Pres ten N . B . 2—1 
Swanseo-FuILhaim 1—0 
Notts Coointy-South ampton 2—2 
• • « 
Con estos partido*, l a ola«iflcación 
queda: 
1, Grimsby Town, 86 punto*. 
2, B o l l ó n , 30. 
3, P o r t Vale, 80, 
Carreras de galgos 
Se i m p l a n t a r á n en Barcelona 
Barcelona oontará dentro de poco 
con un nuevo campo de deportes y con 
una nueva modalidad depor t iva . L a d u -
dad Condal, que siempre h a ido de las 
primeras ciudades e s p a ñ o l a s en mate-
ria depor t iva , h a b í a , s in embargo, cedi-
do l a p r i m a c í a de las carreras de g a l -
Sos a ciudades como M a d r i d , Valenc ia 
y Mallorca, donde é s t a s gozan de g r a n 
Popularidad y p res t ig io . 
E l « K e n n e l Club de B a r c e l o n a » , pre-
s e n t a r á all í las famosas carreras de 
galgos, que t a n en boga e s t á n en los 
Estados Unidos, I n g l a t e r r a , Escocia, 
I r landa , F ranc ia , A l e m a n i a y en todas 
las R e p ú b l i c a s de la A m é r i c a espa-
ñola . 
L a p i s ta ha sido ins ta lada en l u g a r 
Por demáJs pintoresco, j u n t o a l Parque 
de Deportes del Polo Jockey Club, s i -
tuado al f ina l m i smo de la A v e n i d a del 
14 de a b r i l , hasta donde l l e g a r á n l í-
neas especiales de autobuses los d í a s 
de carreras. 
Consta dicho c í m p o , de una p is ta que 
« a m a poderosamente l a a t e n c i ó n por 
su trazado perfecto y por el estado 
de su piso. Dicha p is ta e s t á c i rcunda-
da por amplias g r a d e r í a s de cemento 
armado, reservadas a l p ú b l i c o de gene-
ral. y por una t r i b u n a de doscientos 
t e t r o s de larga, f ren te a la cual se es-
ta terminando la c o n s t r u c c i ó n de una 
amplia g r a d e r í a para el p ú b l i c o de pre-
ferencia. En este aspecto, pues, l a Ins-
t a l a c i ó n ea perfecta y l a capacidad to-
t a l se calcula en unas 20.000 personas. 
Quienes han podido examinar dete-
nidamente la i n s t a l a c i ó n del c a n ó d r o -
mo, han coincidido que é s t e s e r á , s in 
duda alguna, uno de los m á s modernos 
y me jor instalados de Europa . L a l ie -
bre m e c á n i c a funciona sobre r a í l , y l a 
I m p u l s i ó n de l a m i s m a es s u b t e r r á n e a , 
sistema ú n i c o en Europa, cuya patente 
ha sido adqui r ida por el « K e n n e l » . T a m -
b ién ha l lamado poderosamente la aten-
c ión l a caja de arranque pa ra dar la 
sal ida a los perros en las carreras, que, 
asimismo, es m e c á n i c a y accionada 
e l é c t r i c a m e n t e , todo lo cual cons t i tuye 
ya una g a r a n t í a para éy n o r m a l fun-
cionamiento de las carreras. 
Precisamente, para mayo r g a r a n t í a , 
el « K e n n e l » ha confiado l a d i r e c c i ó n 
t é c n i c a del c i n ó d r o m o , a dos expertos 
t é c n i c o s . 
S e g ú n nuestros informes, los entre-
namientos de los perros c o m e n z a r á n 
dentro de pocos d í a s , habiendo l legado 
y a a las perreras de la en t idad unos 
ochenta preciosos ejemplares y h a b i é n -
dose recibido, a d e m á s , la i n s c r i p c i ó n de 
otros ciento cincuenta. 
Es to es todo cuanto hoy podemos 
adelantar a nuestros lectores de l a ins-
t a l a c i ó n del c i n ó d r o m o del « K e n n e l Club 
B a r c e l o n a » , cuyas puertas s e r á n p r ó 
x l m a m e n t e abiertas a l publ ico barce 
lonés . 
Lawn tennis 
Cochet vence a l c a m p e ó n suramer icano 
S A N T I A G O D E C H I L E , 20 .—Henr i 
Cochet, el c a m p e ó n de tennis de FTan 
c í a v e n c i ó al c a m p e ó n suramer icano 
Pi lo Facondl en el torneo de Vinade l -
m a r por t an tos : 7/9, 6/2, 6/8 y 6/3 
A l a c e l e b r a c i ó n del torneo asistie-
r o n numerosas personalidades po l í t l 
oa^ y algunos ciudadanos franceses re-
sidentes en Sant iago y d e m á s pobla-
ciones adyacentes. — Associated Press 
Pelota vasca 
A y e r en J a i A l a i 
A c t u a r o n ayer en Jai A l a i J U R I C O 
y A G U I R R E ( ro jos) con t ra E o h á n i z y 
S a l a v e r r í a I I (azules) . Sal ieron por de-
lante los rojos has ta alcanzar una ven-
ta ja de 10 tantos . Pero poco a poco 
los rezagados fueron rebajando l a ven-
t a j a has ta Igualarse por p r i m e r a vez 
a 31 tantos. D e s p u é s de var ias iguala-
das m á s , vo lv i e ron a sa l i r po r delante 
los rojos, pa ra ganar por 6 tantos . 
E n segundo l u g a r I z a g u l r r e y Ben-
goechea ( ro jos) se quedaron en 88 en 
u n pa r t ido , en el que A R A M B U R U y 
E R R E Z A B A L (azules) domina ron cons-
tantemente . 
Hockey 
Equipo d*9! Club de Campo 
equipo del C lub de Campo, que E l 
J u g a r á hoy con t ra el de l a Residencia, 
e s t a r á f o r m a d o por los s e ñ o r e s Cas. 
t i l l o . Carva ja l , C h á v a r r i ( J . ) , l a r d ó n 
( F . ) , l a r d ó n (Feo . ) , Lapue r t a , l a r d ó n 
( E . ) , C h á v a r r i ( E . ) , C h á v a r r i ( B . ) , Co-
ghen. 
Suplentes: Escudero y Bece r r l l . 
Concurso de esquís 
Pruebas del A l p i n o 
E l Club A l p i n o E s p a ñ o l c e l e b r a r á hoy 
las carreras de segunda c a t e g o r í a feme-
ninos y masculinos, pa ra lo cual , los 
corredores deben encontrarse a las on-
ce y med ia en pun to en el chalet del 
Puer to , donde se les i n d i c a r á el reco-
r r i d o a seguir , v e r i f i c á n d o s e el sorteo 
de s a l i d a 
Alpinismo 
E l t i empo en l a S ie r ra 
Pa r t e t e l e f ó n i c o de la e s t a c i ó n meteo-
r o l ó g i c a ins ta lada en el Chale t del Ven-
t o r r i l l o (1.600 metros de a l t i t u d ) : 
Tempera tu ra , 0 grados. 
Cielo nublado. 
V i e n t o fuerte . 
Nieve abundante. 
Loe a u t o m ó v i l e s p u á d e n l l ega r a l V e n -
t o r r i l l o . H a nevado duran te el d í a . 
Pedestrismo 
L a V u e l t a a M a d r i d 
L a F e d e r a c i ó n Castel lana de A t l e t i s -
mo organiza p a r a el p r ó x i m o mes de 
a b r i l l a I V prueba pedestre, t i t u l a d a 
V u e l t a a Madrid, y sobre u n r eco r r i do 
de 15 k i l ó m e t r o s . 
P o d r á n p a r t i c i p a r en esta p rueba to 
das las Sociedades af i l iadas a é s t a , re 
g imien tos y grupos escolares. 
L a c l a s i f i c a c i ó n s e r á i n d i v i d u a l y po r 
equipos de relevos, siendo estos ú l t i m o s 
de m i l me t ros y 1.500, y los i n d i v i d u a -
les el t o t a l del recorr ido . 
E l i t i n e r a r i o de esta g r a n prueba se-
r á el s iguiente : 
M e t a de sal ida y l legada, estadio M e -
t ropo l i t ano , avenida de l a Moncloa, ave-
n ida del Va l le , calle de A n d r é s M e l l a -
do, F e r n á n d e z de los R í o s , p laza de l a 
Moncloa , paseo Rupe r to C h a p í , paseo 
i n t e r i o r de L a C o r u ñ a , San A n t o n i o de 
l a F l o r i d a , Puente R. V i c t o r i a , paseo 
del M a r q u é s de M o n i s t r o l , a l Puente 
P u e r t a del R í o , paseo de la V i r g e n del 
Puer to , calle de Segovia y ronda Sego-
v la . Pue r t a de Toledo, ronda d é Toledo, 
g l o r i e t a de Embajadores, ronda de V a -
lencia, ronda de A tocha , g lo r i e t a de A t o -
cha, paseo del Prado, plaza de C a s t é l a r , 
paseo de Recoletos, plaza de Colón , pa-
seo de l a Castellana, paseo del H i p ó d r o 
mo, avenida de Ra imundo F . V l l l ave rde , 
g l o r i e t a del Catorce de A b r i l , avenida 
de Pablo Iglesias, g lo r i e t a de G a z t a m -
bide, avenida de la Monc loa a l Es tad io . 
E l C o m i t é de la F e d e r a c i ó n adv ie r t e 
que se e s t á ocupando de l a c o n f e c c i ó n 
del reg lamento po r el que ha de regirse 
esta i m p o r t a n t e prueba, a l a que d a r á 
c a r á c t e r de nacional , por lo que p a r t i -
c ipa a todas las entidades que piensen 
p a r t i c i p a r , pueden so l ic i ta r en su d o m i -
c i l io social, avenida Eduardo Da to , n ú -
mero 9, cuar to n ú m e r o 26, los e jempla-
res que precisen a p a r t i r del d í a 29 del 
cor r ien te , pa ra cuya fecha se h a l l a r á 
t e rminado . 
Sociedades 
Club A l p i n o E s p a ñ o l 
E l Club A l p i n o E s p a ñ o l c e l e b r a r á 
J u n t a general o rd ina r i a , de conformidad 
con lo que de te rminan sus estatutos, 
el p r ó x i m o limes, d í a 22 de los cor r ien-
tes, a las diez de l a noche en el local 
del Colegio de M é d i c o s , Esparteros , 11 . 
E l orden del d í a s e r á el s igu ien te : 
P r imero , l ec tura del acta de la se-
s i ó n an te r io r ; segundo, l ec tu ra y apro-
b a c i ó n en su caso, de l a M e m o r i a y 
cuentas del ejercicio de 1983; tercero, 
presupuesto para el a ñ o 1934; cuar to , 
e m p r é s t i t o para pago de obligaciones 
pendientes; quinto , ruegos y preguntas , 
y sexto, e lecc ión de J u n t a d i rec t iva . 
Aunque se han repar t ido a su debi-
do t i empo las correspondientes c i tac io-
nes a los s e ñ o r e s socios, como algunos 
han var iado de domic i l io s in que cons-
te en la S e c r e t a r í a del Club sus nue-
vas s e ñ a s , se les comunica po r medio 
de esta no t ic ia a f i n de que queden en-
terados. 
P R O G R A M A D E L D I A 
Atletismo 
Prueba de la Sociedad G ' m n á s t i c á Es-
p a ñ o l a . A las doce. 
Baske t bal] 
A m é r i c a cont ra M a d r i d . P r i m e r a ca-
t e g o r í a B . A las nueve y media , en el 
campo del Olympia . 
• O l y m p i a cont ra Reg imien to 31 . P r i -
m e r a c a t e g o r í a B . A las diez y media. 
*01ympia contra Reg imien to 31 . P r i -
m e r a c a t e g o r í a 81 . A las once y media. 
A m é r i c a contra M a d r i d . A las doce 
y media, en el campo del O l y m p i a . 
* Club Depor t ivo (ex Nac iona l ) con-
t r a Va l l ado l id . A las once. 
Concurso es e s q u í s 
Prueba del Club A l p i n o . A las once, 
en Navacer rada . 
Carreras de la S. D . Excurs ion i s ta . A 
las once, en Navacer rada . 
Pruebas de Pefialara. A l a una, en las 
Guarranas . 
Excurs ion i smo 
E l Spor t de Pesca y Caza a Taboada. 
F o o t b a l l 
• A T H L E T I C C L U B cont ra U n i ó n 
Club, de I r ú n . A las tres y media, en 
Vallecas. 
H o c k e y 
•Residencia con t ra Club de Campo. 
A las once y media . 
Pe lo ta Vasca 
I n a u g u r a c i ó n del H o g a r de l a Pelo-
Banquete a dan Federico 
Santander 
Anoche ge ha celebrado en u n g r a n 
h o t e l m a d r i l e ñ o el banquete homenaje 
a don Federico Santander, por el fe l iz 
t é r m i n o de su viaje alrededor del m u n -
do en a u t o m ó v i l , y eü é x i t o de los rela-
tos del mismo que ha pronunciado en «1 
tea t ro de l a Comedia. As i s t i e ron nume-
rosos comensales y ocuparon l a pres i -
dencia los miembros de l a Jun t a o r g a n i -
zadora y dis t inguidas damas. 
E l s e ñ o r Barbacbana l eyó en p r i m e r 
t é r m i n o l a a d h e s i ó n de don Juan I n g a -
cio L u c a de Tena, retenido en casa por 
una c i á t i c a , y d í s p u é e c i t ó una l a r g a 
l i s t a de escritores, a r t i s tas y pol í t iooa 
que han enviado cartas de a d h e s i ó n . 
O f r e c i ó el agasajo don An ton io G o l ' 
loechea, quien d i jo que adornan al se 
ñ o r Santander innumerables v i r tudes , 
pero qu¿ iba a referirse a una sola. AJ 
fin y a l cabo el ta lento y otras cualida-
dee son don exclusivo de Dios. L o que 
quiero ensalzar en don Federico San-
tander es su intachable red t i tud y su 
consecuencia po l í t i c a . H a querido ma-
n i f i s t a r sus entusiasmos por un ideal 
cuando é s t e p a r e c í a caido y no en los 
momentos fác i l e s del t r i un fo , y preci -
samente en t iempos propicies a o lv idar 
el pasado, escarnecer el presente 4 h i -
potecar él porvenir . Pero m i elogio, 
a ñ a d e , seria incompleto si no fuera 
a c o m i p a ñ a d o del de sus dotss pa ra ese 
g é n e r o especial de o r a to r i a que se l l a -
ma l a charla. L a charla, de l a que ha 
sido creador Garc ia Sanchiz, es un g é -
nero o ra to r io que no se puede i n c l ú i r 
entre los fastidiosos. S? diferencia de la 
o r a t o r i a t rad ic ional en que tiende m á s 
a delei tar que a convencer, y se amol -
da m á s a l c a r á c t e r e s p a ñ o l , que ha te-
nido epopeyas vividas , pero no ¿pope-
yas cantadas; al c a r á c t e r e s p a ñ o l , que 
el 19 de noviembre no tuvo un pensa-
m i e n t o doc t r ina l , sino que s i n t i ó lo na-
cional , que fué sentido pr inc ipa lmente 
por l a mujer. Recuerda con Ganivet que 
en el In te r io r de E s p a ñ a hab i t a l a ver-
d a d . ' (Muchos aplausos.) 
E l s e ñ o r Santander ensalza a l s e ñ o r 
Goicoechea, orna to de la t r i buna espa-
ñ o l a , y rechaza los elogios que le ha 
t r i b u t a d o , salvo el de l a leal tad. H e pro-
curado siempre—dice—ser m u y leal a 
m i fe, a mis amigos y , sobre todo, a 
E s p a ñ a . He hecho el viaje alrededor del 
mundo como u n humi lde e s p a ñ o l , con 
la a l e g r í a de sentirse e s p a ñ o l en el ex-
t r an je ro y ver por todas partes la hue-
l l a de l a obra de nuestros antepasados, 
que 'han sabido h a c é r perdurable el pres-
t i g i o de E s p a ñ a , creando la e ternidad 
e s p a ñ o l a . L a p r i m e r a lecc ión de un v ia -
je por el mundo es que los pueblos con-
servan su grandeza sin saber ser fieles 
a su e sp í r i t u , a sus esencias h i s t ó r i c o s . 
H a y que defender la c iv i l i zac ión occi-
dental , seriamente amenazada, es decir 
hay que defender el e s p í r i t u c r i s t iano. 
E n t r e el d i lema de R o m a y M o s c ú he-
mos de volver a J e r u s a l é n , al bau t i smo 
en las aguas del J o r d á n , a l e s p í r i t u cr is-
t i ano en lo que las obras y la conducta 
se manifiesten acordes con la fe-
F u é la rgamente aplaudido y fe l ic i tado . 
A J E D R 
Primer campeonato femenino de ajedrez de Madrid. Campeonato ar-
gentino. Lilienthal de nuevo en Barcelona. Próximo libro del doctor 
Rey. Partidas, noticias y problemas 
U n a s e ñ o r i t a "pe lo ta r i , fu tbol i s ta , 
torera , boxeadora luchadora, jugando 
en p ú b l i c o al b i l l a r o t i r ando al f lo -
rete...", creemos que pierde su " f e m i -
n idad" , que vale a decir su encanto, su 
perfume, su gracia , su pudor, su idea-
l idad . 
Una s e ñ o r i t a , o una s e ñ o r a , dedican-
do al noble y c ien t í f i co juego-deporte 
del ajedrez alguno de sus ratos de 
ocio, nos da una prueba de cu l tu ra que 
no la descentra de ta preciosa esfera 
de su cond ic ión femenina 
Ap laud imos , pues, sin reservas, el 
proyectado torneo de campeonato de 
M a d r i d cuyas bases reproducimos, ad-
v i r t l endo . en justo homenaje a la afi 
ción a j e d r e c í s t i c a que la seriedad y 
solvencia mora l de cuantos intervienpp 
en la p r e p a r a c i ó n de esta prueba ( seño , 
res socios C o m i t é organizador y Cortil 
t é d i r e c t i v o ) son f i r m e g a r a n t í a de qui-
se d e s a r r o l l a r á en el debido ambiente 
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( I n é d i t o ) 
B runo P é r e z ( M a d r i d , C h a m a r t l n de la 
Rosa) . 
(7 X 5) 
Mate en dos 
de d i g n l í e d y c u l t u r a Ha sido nombra 
do á r b i t r o don Pedro S á n c h e z de Nei 
ra m a r q u é s de Casa A l t a . 
La influencia japonesa en 
Manchukuo 
L O N D R E S , 20.—Comunican de Chag 
C h u n g a la Agenc ia Reute r : 
Se ha sabido que t a n p ron to como 
quede restablecida la M o n a r q u í a en el 
Es tado del Manchukuo se r e d a c t a r á u n 
nuevo protocolo, en v i r t u d del cual la 
inf luencia del J a p ó n en dicho Estado 
s e r á ampl iada . 
A pesar de esto, el derecho de ex t r a -
t e r r i t o r i a l i d a d del J a p ó n en dicho Es ta -
do s e r á sup r imido . 
E l s istema de Gobierno ac tua lmente 
empleado en el Manchukuo s e r á mante -
nido. 
E l mencionado protocolo s e r á f i r m a d o 
inmedia tamente d e s p u é s de la p roc la -
m a c i ó n de la M o n a r q u í a . 
t a . A las once. Po r la t a rde se celebra-
r á n par t idos . 
Campeonatos d?l H o g a r Vasco. A las 
nueve, diez, once, dos y media y t res 
y media. 
Par t idos entre profesionales. A las 
cua t ro , en J a i - A l a i . 
l . u g b y 
M a d r i d cont ra F . M . E. A las nueve 
y media, en la Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 
M a d r i d cont ra A . D . Fe r rov i a r i a . A 
las tres y media . 
LICENCIADOS EJERCITO Esta tura , 1,700. 300 plazas Prisiones con 3.000 pesetas. Clases noc tumas , p r e p a r a c i ó n correspondencia, contestaciones, d o c u m e n t a c i ó n . A C A D E M I A C A S T I L L A . Calle Atocha. 4, tripl.0, I.0. Te lé fono 77010. 
m \ 
Consulte Vd. a su médico y verá co-
mo le confirma que los vapores de for-
maldehido son el medio más seguro y 
enérgico para evitar y tratar las infeccio-
nes que tienen la puerta de entrada por la 
boca.... y que las pastillas de 
L F O R M T 
son el mejor preparado a base de formal-
dehido para la práctica agradable y co-
modísima de tales inhalaciones para 
combatir resfriados, anginas, gripe, fa-
ringitis, etc , etc. 
Tubos de 50 pastillas en todas las 
farmacias del mundo. 
Bases: 
L ' P o d r á n tomar parte en este Cam 
peonato. cuya inscr ipc ión es gratui ta , to 
das las á e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s con residan 
cía en Madr id o su provincia que asi i . 
deseen, para lo cual deben llenar un rio 
letin y enviarlo bajo sobre cerrado i tí 
d i recc ión siguiente. 'Centro Cul tura: le 
'Ejército y de la Armada Sección de 
Medrez Campeonato femenino Aveni 
da Conde P e ñ a l v e r . 12. M a d r i d " an l e ¡ 
de las veinte horas del día 10 de febre 
ro en que se c e r r a r á la Inscr ipc ión . 
2. * Todo bolet ín llenado con a r reg" 
a estas bases y firmado I m p l i c a r á el con. 
promlsc de acatar exacta y puntualmen 
te todas estao bases, a d e m á s de las dis 
posiclone.- del C o m i t é organizador y lo^ 
fallos del á r b i t r o . cuyos juicios t endm 
que tomarlos dicho C o m i t é como inape 
lables y perfectamente vál ido? 9ean lo 
que fueren. 
3. * Los d ías de Juego s e r á n los di . 
mingo? por la m a ñ a n a de once a una \ 
media, como fecha Ola e inalterable ha 
b i l i t á n d o s e para las partidas aplazadas 
los jueves por la m a ñ a n a a la» ro l smaí 
horas, o el día de c o m ú n acuerdo ftjs 
do por las contendientes con el i r b l t n . 
4. * Kste campeonato se reg i rá por 01 
Reglamento de la " F e d e r a c i ó n Interna 
cional de Ajedrez", al que t e n d r é qu 
atenerse en todos sus art iculo? el á rb i 
t r o y el f o m l t é organizador. 
5. " Las partidas se J u g a r á n Invaria 
blemente. con el t iempo de una hora pa-
ra cada treinta y cinco jugadas de cada 
jugadora. 
6. ' A la hora de comenzar la partida 
se p o n d r á n los relojes en marcha. Si en 
una misma partida no comparecen las 
dos? jugadoras, se d a r á por perdida para 
ambas Si sólo comparece una, a esta 
se le a d j u d i c a r á la v ic tor ia . La no prr 
s e n t a c i ó n durante do? rrtndac sucesiva 
i m p l i c a r á el abandono del torneo, a me 
nos que sea debidamente jus t i f icada La 
ret irada de este campeonato l l evará con 
«igo la desca l i f i cac ión por dos a ñ o s . Los 
iviso.c just i f icando la imposib i l idad de 
asisth se e n v i a r á n por escrito y t e n d r á n 
que recibirse antes de las veinte horas 
del dia an ter ior al de la fecha de la par-
t ida 
7. ' E l campeonato femenino de Ma 
dr ld se j u g a r á a una sola vuelta. La con 
cursante vencedora r ec ib i r á el t í t u lo y 
una copa, en la que s e r á inscri to su 
nombre. A d e m á s h a b r á numerosos pre-
mios, que se e n t r e g a r á n por orden de 
" las i f leac ión . 
S.' E l pr imer domingo de marzo, dia 
4, s e rá la fecha de comienzo, destinando 
al ú l t i m o domingo de febrero día 25, pa-
ra verif icar el acto de sorteo y d e m á s 
detalles preliminares. 
O.' P r o p o n i é n d o s e este Comi té orga 
nlzador l levar todos los asuntos referen 
tes a este campeonato con la m á x i m a 
seriedad, se ruega a las concursantes la 
c o o p e r a c i ó n precisa, con el fin de que 
pueda figurar como modelo en todas sus 
partea. 
10.* Se recomienda a las s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s que piensen concur r i r lean los 
p e r i ó d i c o s de M a d r i d que insertan en sus 
columnas sección semanal de ajedrez, en 
los que p o d r á n seguir el curso de la or 
g a n l z a c l ó n y la marcha del torneo. Son 
los siguientes: " E l Sol" y E L D E B A T E 
los domingos; " A B C" los mié rco l e s , y 
" L u z " los viernes.—El C o m i t é organiza-
dor, J o s é Abras, Brfgido Chamero, Ra-
fael Gamonal. 
P 3 T D , D 2 A ; 7. P3A, A 2 C ; 8. P4R, P4D; 
9. P5R, C 2 D ; 10. D2R, O—O—O; í í . 
O—O, A 2 R ; 12. T1R, P4CR; 13. C I A , 
T D 1 C ; 14. A 3 R P5C; 15. CR2D, P 3 A ; 
16. P R X P , A X P ; 17. P x P . P X P ; 18. 
A 6 T D . PSD; 19. P X P . P X P ; 20. 
A X A + , R X A ; 21 . D5C + , D3C; 22. 
D X D - K P X D : 23. A 4 A P4R; 24 A3C. 
P4T; 25 P4A P v P a p. ; 26 C X P , 
P5T; 27. A 2 A . C 4 Á ; 28 C ( l A i 2 D 
C6D; 29 T 2 R 7 C5A; 30. T4R, T X P + r 
31. R I A . T R 1 C R : 32. T ^ C , P X T ; 33 
T1R, T ( 7 C ) 3 C ; 34 T4R, P6D; 35 T > r P 
A ^ P : 36 T x P . T 3 A ; 37. T7T- I - R.Tl 
88 T 7 D , T R I A R ; 39 T X P . C4R; 40 
T3C A R A ! ; - 4 1 Abandonan. 
Del t o r n -M) de H a s t i n g s : 
Par t ida n ú m e r o 114 Blancas. L i l l e n 
t h a l : negras Thomas 
1 P4D C 3 A R : 2. P 4 A D . P3R; 3 
C 3 A D P 4 n 4 A5C C D 2 D ; 5 P v P 
P * P : P3R P3A: 7 A 3 D . A 2 R : x 
D 2 A P3TK": 9 A4T. C4T: 10 A v A 
D x A : 11 CR2R C D 3 A ; 12 O O O 
PRCR 18 P3TR C2C; 14 C4 A A 4 A ' 
Iñ TR1R A V A ; 16 C V A O—O; 17 
n4í -H T D 1 D : 1* C ñ R C ' iD 19 C3Á 
(>3A. ¿0 D2R T R 1 R : 21 P4TR C3K 
22 T I C C 5 A : 23 D I A PrtD 4-; 24 
F ^ C D V C ; 25 TSC D 3 A : 26 P5C 
Í M A : 27 P V P D4T: 28 D3T C3A 
29 T5C, D v p i . m ; 30 T1D C5R; 31 
C V C . T v C : 32 T D I T R R2C ^3 D3C 
T 1 A R : 34 P ñ T T V P D : 35 T 2 T ! 
T5AD-4- : 3H R1C. T 1 T R : 37 D5R-(-, 
abnndonan • 
De la e x h i b i c i ó n de L i l i e n t h a l ñn 
B a r c é l O n á l 
Par t ida n ú m e r o 115 Blancas, L i l i e n 
t h a l ; negras M a r í n . 
1 P4D, P4D; 2 P 4 A D P3R; 3. C 3 A D 
C 3 Á R : 4 A 5 C A 2 R ; 5 P3R. P3TR; 8 
A 4 T . C5R; 7. A V A . D X A ; 8. P x P 
C > C; 9. P V C . P X C . P v P ; 10 D3( 
P 3 A D ; 11 P 4 A D , P x P ; 12. A + P 
O O; 13. C3A, C2D; 14. ü - ü , C30 
15. A 3 D . A 3 R ; 16 D2A. C4D; 17 P3TD 
T R I A ; 18. T R I A . T 2 A ; 19 C2D 0 3 A . 
20 A 4 A . A X A ; 21. D x" A , T D 1 A D ; 22 
P4TD. C5R; 23. O V O D v C ; 24 D 3 A , 
P 4 A D ; 25 D ñ T P 3 0 D , 26 D6T. PSA 
27 T 3 A . D2C; 2« D 5 0 P3T; 29 D 4 0 
P4CD; 30. P3T T I O ; 31. T I C , t>%K 
32 T 1 D . P 4 T D ; 33. D V P T P 5 0 ; 34 
P5D? D 3 D . 35 T ( 3 A » 1 A . P6A; 36. T 3 D 
T 4 A ; 37. Abandonan 
Par t ida n ú m e r o 116, jugada en Pa-
r í s ( L a R é g e n c e ) , y en consulta ( ? ) . 
Blancas, A l e k h i n e y s e ñ o r a de Gosse-
l i n ; negras, T a r t a k o w e r y L . de Vi l l e -
neuve Defensa Alekh ine ( ! ) . 
1 P4R OSAR: 2 P5R, 0 4 D ; 3. P 4 A D 
0 3 0 : 4 P4D PSD; 5. P x P , P R x P ; 6 
0 3 A D A 2 R : 7. A 3 D 0 3 A ; 8. A3R 
O O; 9 D5T. P3CR; 10. D1D, 05C; 11 
A 2 R A 4 A R : 12 T D 1 A A4C; 13 P3TD, 
C3A; 14 P4A. T 1 R ; 15. P X A T X A ; 
Í « OSA, A 5 C ; 17. O—O, A x C ; 18 
V • A D > \ ' \ 19 0 5 D . O X O : 20 P X C 
J X P ; 21 , D x C , T X A ; 22 T R I H 
r 4 A H : 23 r " P A D r * l > D ; 24 D 4 A D 
r M C D ; 25, DHAD, T 1 A R ; 26. T x P T D 
0 7 0 : 27, 0 3 A D D v D ; 28 P X P T 6 D . 
29 T I O D , T I R ; 30, T 1 A R . P 4 A R ; 31 
T 1 C D r 7 K ; 32. P4TR, T 6 C R ; 33 
T > P C T ( 6 0 ) X P + ; 34. R I A 
T ( 7 R i 7 A + ; 35 R1R T 7 C D ; 36 T X T 
T v T ; 37. P 4 T D T 7 T R ; 38 P5T, T X P T . 
39 P6T T 5 T D : 40, R2R, P4TR; 41 
R3A P40R; 42. R30 , P 5 A - f : 43. R3T 
P 5 G + ; 44. R4,T P6A; 45 T 8 T - K R 2 0 
4(i T 7 T + , R 3 0 ; 47. T 8 T D T R T D ; 4^ 
P7T, R 2 0 ; 49 TROD. T x P T ; 50 T I O D 
T 2 A R ; 51 . T 1 A R , P7A.R; 52 P 4 A D 
R 3 0 : 53 R30 . R 4 0 ; 54 R2C P5T: 5P 
R2T, TOAR; 56 R2C P6T-H; 57. R2T 
R 5 T ; 58. Abandonan . 
Esta p a r t i d a se presta a muchas no 
tas y a muchos comentar ios A mu-
chas notas por sus complicadas combi 
nacionee, y a muchos comentar los , por 
las c i rcuns tancias que rodearon la ce 
l eb rac ión del " m a t c h " . Por evident. 
fa l ta de espacio digamos sólo que es 
ta pa r t ida , "o f i c i a lmen te" en consulta 
se J u g ó " rea l y exc lus ivamente" ooi 
los dos "ases", y que d e s p u é s de su 
t e r m i n a c i ó n d e c l a r ó A lekh ine . s e g ú n e* 
cribe T a r t a k o w e r , "que no estaba m u y 
al t a n t o de la defensa A l e k h i n e " ( ! ! ) . 
p r ó x i m a daremos noticia de los partici-
pantes y de las modlficaclonee intro-
O. Wurzburg (primer premio) 
Ü 
tres 
iuclflas en esta prueba de campeonato 
leí Club m á s impor t an t e de M a d r i d y 
le lo? má>- impor tan tes de E s p a ñ a , sin 
•énero de duda Prohablnmente, en los 
n tervaios de la contienda propia , se 
•n t e rcHla rá un " m a t c h " con el Club 
Ruy-I-^pez, y o t ro con la A g r u p a c i ó n 
0 D T e l e f ó n i c a U n modo laudable de 
i r rad ia r a f i c ión 
A s a m h l . a de la F K, O \ . en M a d r i d . 
Se plaza su c e l e b r u c i ó n por causa de 
fuerza mayor Como aplazamiento no 
dignif ica que se desista de lo conveni-
do, esperemos a que la? c i rcunstancias 
sean propicias para ese acto, de inne-
• ihle trascendencia para el ajedrez na-
'onal 
Soluciones .—Al problema n ú m e r o 33, 
•e Cantero Clave : Tf iR! , 
A l problema n ú m e r o 34, de T ó m e r . 
' l ave : D 5 0 4 !? 
SI 1..., R X D ; 2. COT!, R X C ; 3 
A 4 A + - I - . (Si 2.... R5T; 3 A A D f - f . ) 
Si 1.... R 5 D ; 2, O 6 A -f- R6R; 3. 
A5C-f--t-
SI 1..., RHO: 2 A 6 A R R 2 A : 3 
1 >5(ó 6) A D f + . 
So l i i r io i i l s tns .—R. Moreno D D o p -
CO V. Cantero, Centeno Gallego E de 
B o r d ó n s , L Marco , F M a r t í n e z Mar -
q u é s . A P é r e z , " E l J u d í o E r r a n t e " y 
H Diaz Mora . 
Par t idas por correspondencia.—Dopl-
co: 6. . . A 2 R Cuesta: 6.... P 3 T D . 
Consul tas .—F. G. ( C á d i z ) : Su pro-
Mema tiene doble s o l u c i ó n : 1 D X P y 
1 T l C - f 
A . P. ( S e v i l l a ) : Contestado en el 
cuerpo de esta c r ó n i c a . 
Doctor l A C Q T T R S 
Cae un avión de la línea 
Marsella-París 
El hijo de un senador murió en 
el accidente 
L Y O N , 20 .—Un a v i ó n de l a l í n e a M a r -
s e l l a - P a r í s , t r i p u l a d o por M . Lefevre du 
Prey . h i j o del senador por el depar ta-
mento del Pas de Calais, ha c a í d o a 
t i e r r a cerca de la aldea de Oarone, de-
pa r t amen to de Vaucluse, a consecuen-
cia, s e g ú n parece, de una aver ia en el 
rriotor que p rodu jo una p é r d i d a de ve-
locidad. 
E l encontronazo con e l suelo f u é t re -
mendo y produjo l a i n f l a m a c i ó n de la 
gasol ina, que inmedia tamente t ransfor -
m ó al apara to en un g r a n brasero. 
Lefevre du Prey , a s í como un m e c á -
nico que en cal idad de viajero, h a b í a 
tomado plaza a bordo del a v i ó n , pere-
cieron carbonizados. 
Un aviador indio 
Campeonato argentino.—Esta Intere 
sante lucha en el p a í s amigo ha enfren 
tado a dos fuertes valores: uno. indis 
cut ido , el c a m p e ó n Jacobo B o l b o c h á n , y 
el vencedor del "Torneo mayor" L u i s 
R. P lazz in i , quien, por lo que leemos y 
estudiamos, posee "un In f in i to caudal 
de s i m p a t í a personal" y " m a g n í f i c o s 
qu i la tes de ta len to a j e d r e c í s t i c o " 
No conocemos a ú n el resultado f i na l 
del " m a t c h " . Y para juzgar acerca del 
nuevo va lor a rgen t ino prefer imos a las 
pocas par t idas que del " m a t c h " posee-
mos, o t r a jugada en la p e n ú l t i m a ronda 
del "Torneo m a y o r " con J. Illesco, c í a 
s i f icado en segundo lugar . 
P a r t i d a n ú m e r o 113. Blancas, J . I l i e s -
co; negras, L . P lazz in i . 
í 1. P4D, C 3 A R ; 2. OSAR, P3R; 3, P3R, 
^PSCD; 4, A 3 D , P 4 A ; 5. C D 2 D 0 3 A ; 6 
¿ S u f r e usted 
del e s t ó m a g o 
e intestinos? 
= T 0 M E 
6astrovanadina 
D O C T O R C O Q U I L L A T 
í CURARA RAOICALNIENIE 
P O L V O S : Cura el exceso de 
á c i d o (h ipe rc lo rh id r i a ) , etc. 
Caja, 4,25 y 2,50 pesetas,— 
E L I X I R : Cura la f a l t a de 
J^ido ( h i ^ i M o Cidr ia) , etc. 
F iasco , 4,75 pesetas. 
L E B O U R G E T , 20 .—El aviador indos-
t á n i c o M a h a n Singt i , que h a b í a salido 
de Londres p a r a i n t e n t a r el vuelo L o n -
dres-E] Cabo, se ha v is to obl igado a ate-
r r i z a r en u n bosque cerca de l a aldea 
de Grisalles, s i tuada en el depar tamen-
to del L o l r e t . 
E l a te r r iza je f u é m u y v io len to y el 
p i lo to r e s u l t ó con una p ie rna f r a c t u r a -
da y diversas contusiones en todo el 
cuerpo. 
E l apara to q u e d ó des t ruido por com-
pleto. 
Un combate con bandidos 
cerca de Basilea 
Lil ienthal nuevamente en Barcelona 
Copiamos de " E l Mundo Depor t ivo" , fe-
cha 18 del co r r i en te : 
" L i l i e n t h a l e s t á en Barcelona. 
Esta noche / inv i t ado por el doctor 
A n d r é u , e x h i b i r á su profundo juego 
Como ya es vieja costumbre, el doc-
tor A n d r é u ha querido t es t imonia r su 
gran afecto a nuestro juego i n v i t a n 
do al g r an lugador A . L i l i e n t h a l . que 
se encuentra en Barcelona desde el pa 
sado mnes de paso para I t a l i a Vlena 
y Budapest . 
L a fiesta, aunque de c a r á c t e r i n t i m o 
a d q u i r i r á todo el realce que merece el 
c a m p e ó n h ú n g a r o y la gentileza del 
doctor A n d r é u , q u e t an tos esfuerzos 
prodiga a nuestro juego, a f in de pres-
tar le calor entre nuestra a f ic ión 
S e g ú n parece, L i l i e n t h a l j u g a r á si-
m u l t á n e a m e n t e contra seis tableros ocu-
pados pot fuerte? y prestigiosos jugado-
res, y a d e m á n cont ra o t ro , a ciegas, que 
bien pudiera ser ocupado por una dama 
de nuestra al ta sociedad." 
Ü n a not ic ia sabrosa: 
Sabemos de buena t i n t a (nos lo a c á 
ha de c o n f i r m a r personal fríen te el In 
teresadoi que el doctor Rey, c a m p e ó n 
de E s p a ñ a p u b l i c a r á en breve la p r l 
mera de sus obras en p r e p a r a c i ó n . 
Ha reunido en un l ibro cien partida*» 
jugadas en los ú l t i m o s cua t ro aftos en 
E s p a ñ a y en el ex t ran je ro , en I o f m á s 
interesantes " m a t c h s " y torneos, dan 
do la opor tuna ' y debida impor tanc ia 
a las j u g a d a s por maestros espw 
^loles Dicha? par t idas i r á n comenta-
das por el doctor Rey, de t a l suerte, 
que equivalgan a un estudio t e ó r i c o y 
p r á c t i c o de las actuales lineas de jue-
go. 
L a b r i n d a m o í desde ahora a la a f i -
ción, que a los cronistas de ajedrez no*̂  
h b r u m a con peticiones de obra? espa-
ñ o l a s donde aprender y donde perfec r r e r el Mundo d u r a n t e " v ¡ r n t i n i 
Clonarse A las obras b e n e m é r i t a s de -
Paluzle ( " M a n u a l de A j e d r e z " ) , y de 
J. B , S á n c h e z P é r e z ("Semil la de Aje-
drez" "Ep i tome de finales y proble 
mas", e tc . ) . que con frecuencia reco-
mendamos a los pr incipiantes que nos 
consultan, se les avecina, no un eno-
joso competidor , sino un amigable com-
plemento. 
Centro del E j é r c i t o y de la Armada 
Pronto c o m e n z a r á el torneo de la emo-
ción; el de pr imera c a t e g o r í a . E n la, 
Los malhechores logran huir des-
pués de matar a un gendarme 
y herir a un agente 
B A S I L E A , 20.—La- P o l i c í a que, des-
de hace a l g ú n t l e m p ó , v e n í a siguiendo 
la pis ta de var ios individuos acusados 
de robo y a tentados a la propiedad, su-
po esta m a ñ a n a que dichos ind iv iduos se 
ocul taban en determinado lugar . 
I nmed ia t amen te los po l i c í a s , acompa-
ñ a d o s de algunos gendarmes se t ras la -
daron al l uga r indicado para proceder 
a un reg i s t ro y p rac t i ca r l a d e t e n c i ó n 
de los malhechores. 
Estos recibieron a t i r o s a los agentes 
que se defendieron del m i smo modo, 
c a m b i á n d o s e entre ambos bandos var ios 
disparos, a consecuencia de los cuales 
m u r i ó un cabo de g e n d a r m e r í a y un po-
l i c í a r e s u l t ó gravemente her ido. Los 
malhechores, aprovechando ei t i ro teo , 
h u y e r o n y a ú n no han sido detenidos. 
UNA CARTA TARDHEINTIHÜEVE AÑGS 
Eü LLEGAR | S Ü DESTINO 
M A R S E L L A , 2 0 . — D e s p u é s de reco-
nna car ta ñ r m a d a en Ñ á p e l e s el 18 de 
ab r i l de 1905 y d i r i g ida al s e ñ o r Gibon, 
v i l l a L a Pales t ina , Marse l l a , ha l lega-
do a su dest ino; pero ei des t ina ta r io 
hace veinte a ñ o s que ha fa l lecido. 
li^ii'iiHiiiiiiiiiiniin'iiniiiÉHiiiiwiiiiiiiiiaiiiiii!^!^ 
MiM,rid pmetati nj mes. 
'Tovinclaa » peseta* t r imes t r e 
PAGO ADELANTADO 
FRANQUEO CONCERTADO 
Domingo 21 de enero de 1934 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
BEATRIZ. — "Por tierra de hidal-
gos", de don Manuel Linares Rivas 
E l señor Linares Rivas ha limitado 
a llevar al escenario del Beatriz unos 
trozos de realidad presente. Nada ori-
ginal, por lo tanto, puede ofrecer esta 
comedia, un poco ingenua, qua tiene, 
desde el comienzo al fin. una preocupa-
ción social, y construida, en muchos 
momentos, artificiosamente, con á n i m o 
de impresionar, m á e que de interesar al 
públ ico . 
L a nobleza del fin qua persigue el au 
tor y ei buen deseo con que fué traza 
da la obra, podrá difuminar sus defec-
tos teatrales a quienes gusten só lo de 
la palabra tajante y rotunda, del con-
cepto aislado, sin detenerse en la mane-
r a m á s o menos natural de llegar a él. 
E s brusco el procedimiento que se em-
plea para subir a los momentos decisi-
vos, y eso resta belleza y hasta serie-
dad a las escenas que de ellos depen-
den. Se advierte en toda la obra esa 
necesidad que ten ía el autor de decir 
algo, pero falta constancia para llegar 
a l a s i tuac ión propicia, y ello da lugar 
a escenas un poco atolondradas, en que 
ni se advierte que ha sido dicho ya , ha-
ce a l g ú n tiempo, y con mucha m á s ma-
licia, lo que ahora vuelven a decirnos 
los personajes, en n ú m e r o de 25, sin 
contar a las "mozas y mozos del pue-
blo". 
L a acc ión transcurre en Vil lamayor, 
en una finca de Fernanda, nieta de 
H e r n á n Cortés y dominadora como su 
abuelo; ella manda en el cura y en el 
alcalde y en el cufiado. F e m a n d í n , ahi-
jado suyo, es un pobre muchacho que, 
no obstante haber terminado y a la ca-
rrera de ingeniero agr í co la , lo estropea 
todo; resulta que es sindicalista y se 
pasa loa tres actos de l a comedia di-
ciendo cosas tontas para que los de-
m á s , que son buenos, se ganen todos 
los aplausos con só lo responderle en 
unas frases redondas. «Se le aguardaba 
en la casa como l luvia y l l e g ó como 
g r a n i z o . Luego, en el tercer acto, 
cuando y a no tiene ninguna gracia, F e r -
nandtn se arrepiente de lo tonto que 
ha aido, y se hace bueno t a m b i é n . Y 
la comedia termina, porque y a se com-
prende que no puede haber comedia 
donde todo el mundo es as í . 
L a c o m p a ñ í a de Irene L ó p e z Here-
dia y Mariano Asquerino e l ig ió esta 
obra para reaparecer ante el públ ico 
de Madrid, y h a procurado p r e s e n t á r -
sela dignamente, sobre un decorado sen-
cillo de Burmann . Bien, Irene, en un 
personaje de fibra, adecuado a su tem-
peramento; las primeras escenas del se-
gundo acto nos parecen su mayor acier-
to de in terpre tac ión en l a obra. Asque-
rino t en ía escasas posibilidades en su 
papel, poco s i m p á t i c o . Muy acertados 
en todo momento, los s e ñ o r e s Baena, 
Grases y Vargas . Y completando el re-
parto Justamente las s e ñ o r i t a s Pa l la -
rós, Lebrón , Mese, Carboná y s e ñ o r 
Castellanos. 
E l autor, que s a l l ó en cada acto a 
recibir los aplausos abundantes del p ú -
blico, dijo a l f inal de l a comedia que le 
confortaba el que supieran escucharse 
sus obras, pues era s e ñ a l de que su 
e s p í r i t u no había muerto y de que con 
e M i l l l i l l B I I I l I B l l i M l M M M l M 
él, podr ía seguir trabajando para el 
teatro con m á s f é cada día. 
M . O. V . 
Velada de la sociedad "Luis Man-
zano" 
L a Sociedad "Luia Manzano" celebra-
rá m a ñ a n a lunes, a las cinco y media 
de la tarde, en el teatro de la Comedia, 
una velada teatral. E l cuadro ar t í s t i co 
de dicha entidad pondrá en escena la 




Hoy, a las cuatro, y todas las noches 
" E l N i ñ o de las Coles" (dos horas de r i -
sa). Tardes, "Los quince millones", lo 
m á s gracioso de M u ñ o z Seca). 
Fontalba 
H o y y jueves, tarde y todas las noches, 
" E l pan comido en la mano", de Bena-
vente. Clamoroso éxito. Limes tarde, "Co-
mo tú, ninguna". Creaciones de Carmen 
Díaz . 
Lara 
H o y domingo tarde, " L a s doce en pun-
to", precios de d i a r io ; noche, "Lo cursi". 
Benavente 
Hoy, a las cuatro y 10,30, funciones po-
pulares, "Tú, el barco; yo, el navegan-
te". Butacas, tres y dos pesetas. A las 
6,30, "Tú, el barco; yo, el navegante". 
Butacas cinco pesetas. E l próx imo mar-
tes, 6,30, estreno de la comedia en tres 
actos, de T o m á s Borras, "Un negocio con 
Amér ica" . 
GONZALEZ MARIN EN EL VIGTOIIIA 
Domingo, tarde y noche, recátales ex-
traordinarios. Programa monstruo. E x i -
to clamoroso. 
Colisevm 
L a s tres funciones de hoy eco Cata-
lina B á r c e n a en "Yo, tú j ella", serán lle-
nos. Todo Madrid en Colisevm. E l acon-
tecimiento del año . "Yo, tú y ella" (por 
Catal ina B á r c e n a ) . Te lé fono 14442. 
Cine Fígaro 
Todos loa días alcanza un éxi to entu-
siasta la nueva producc ión policiaca, en 
a l e m á n , " E l adversario invisible", gran 
"film" interpretado por Cerda Maurus. 
"Cinco lobitos" en el 
Cómico 
( D í a z Artlgas^Col 1 ado). Seis treinta y 
diez treinta, "Cinco lobitos", éx i to cum-
bre de hennanos Quintero. Agotan se lo-
calidades. R e t é n g a l a s , t e l é fono 10525. 
Cinema Bilbao 
Los m á s emocionantes ejercicios de 
av iac ión , las m á s escalofriantes acroba-
cias, v e r á usted m a ñ a n a en el delicioso 
"film", hablado en español , interpretado 
por R i c h a r d Barthelmes, "Aeropuerto 
central". 
Cine San Carlos 
Hoy, ú l t i m o día de "LA melodía prohi-
bida", en español , por J o s é Mojica. Ma-
ñ a n a lunes, "Quick, mi "down", por L l -
lian Harvey. 
Cartelera de espectáculos 
L O S D E H O Y 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Compañía Irene Lópe« He-
redla).—4,15, 6,46 y 10,30: Por tierra de 
hidalgos (de Linares R ivas ) . 
B E N A V E N T E (Antonio Vico. Teléfo-
fono 21864).—4 y 10,30: Tú, el barco; yo, 
el navegante... (popular, 3 pesetas buta-
ca); 6.30: Tú , el barco; yo, el navegan-
te... (butacas, 5 pesetas) (7-12-933). 
C A L D E R O N (Compañía de comedias 
cómicas Garc ía León-Perales) .—3,45: Los 
Caballeros; 6,30 y 10,30: Anacleto se di-
vorcia (precios populares) (20-12-931). 
C I R C O D E P B I C E . — A las 6.30 y 10,30, 
grandiosas funciones de circo. Exito 
enorme de Oliff aeres con sus fieras, y 
Antonet y Beby. No deje de ver las gran-
des atracciones. 
COMEDIA.—11,30 de la m a ñ a n a : Re-
lato por Federico Santander. A las 6,30 
(butaca 5 pesetas): E l ex...; 10,30 (popu-
lar, 3 pesetas butaca): E l ex... (30-12-
933). 
C O M I C O ( D í a z de Artigas-Collado).— 
A las 4 (teatro n i ñ o s ) : Pinocho en el 
país de los juguetes; a las 6.30 y 10.30: 
Cinco lobitos (grandioso éxi to) (14-1-934). 
E S P A Ñ O L (Xirgu - Borrás ) . — 6,30 y 
10,30: Ni al amor ni al mar (de Bena-
vente) (20-1-934). 
F O N T A L B A (Carmen Díaz).—6,30 y 
10,30: E l pan comido en la mano (de Be-
navente). 
LARA.—6,30: L a s doce en punto; 10,30: 
L o cursi (3 pesetas butaca) (22-12-933). 
M A R I A G U E R R E R O (Teléfono 41522). 
6,30: L a leyenda de don Juan (moder-
no e spec tácu lo de arte). 
M A R I A I S A B E L . — A las 4: E l n iño 
de las coles (butacas 3, 2 y 1 pesetas); 
a las 6,30: Los quince millones (lo m á s 
gracioso de Muñoz Seca); a las 10,30: E l 
n iño de las coles (butacas 3, 2 y 1 pe-
setas) (23-11-933). 
M U S O Z S E C A (LoretoChlcote).—A las 
4, 6,30 y 10,30: Mi abuelita la pobre (24-
12-933). 
T E A T R O C H U E C A (Compañía Mellá-
Cibrián) ,—4, 6,30 y 10,30: Sevilla la már-
tir (22-11-983). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
lé fono 16606).—A las 4 (especial), gran-
diosos partidoo: Primero, a remonte, I r l -
goyen y ErreaLba l contra Jurlco y Za-1 
balota. Segundo, a remonte, Ostolaza y 
Guelbenzu contra Ucin y Ugarte. Se ju -
g a r á un tercero: 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, continua, butaca 1,50: Noti-
ciarios de in formac ión mundial, comenta-
dos en español . Sevilla (documental). 
Vestido a la rusa (dibujo sonoro). Los 
soviets deportivos. Lunes, 2 tarde, nuevo 
programa. 
A L K A Z A R — 3 tarde: Sierra de Ronda 
(butaca, 2 pesetas); 6, 7 y 10,45: Sierra 
de Ronda (ú l t imo d ía ) (21-1-934). 
A S T O R I A (Te lé fono 21370).—A las 4. 
6,30 y 10,30: Ultimo día de L a locura del 
dólar (por Constance Cummings y Pat 
O'Brien) (18-1-934). 
A V E N I D A . — 4 , 6,30 y 10,30: Damas de 
la Prensa y Dipdomanías (17-1-934). 
B A R C E L O . — 4 , 1 5 , 6,30 y 10,30: Veróni-
ca (ú l t imo d ía) (19-12-933). 
B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a de 11 a 1 
madrugada: Suicido de Stavlsky. "Gym-
khana" ciclista para señor i tas y por pa-
rejas en el Club de Puerta de Hierro. 
Entierro de la duqueaa de Alba. Nau-
fragio del "Hermes" a Ik entrada de 
Bilbao. Luchas canarias en L a s Palmas. 
Ultima moda de sombreros para seño-
ras. Elecciones en Cata luña; discurso del 
señor Companys. Terrible catástrofe del 
"Emeraude". Otros reportajes Fox Mo-
vietone. Violinista gitano (dibujos). Un 
día en Tokio (Alfombra m á g i c a ) . Limes: 
continua de 3 a 1, el mismo programa. 
CALLAO.—4,30 , 6,30 y 1030: Teodoro 
y Compañía (Albert Prejean, R a i m u y 
Alice Fie ld) (16-1-934). 
C A P I T O L — 6 , 3 0 y 10,80: Revista Para-
mount. Dibujos animados, Gran Concier-
to y el famoso "vaudeville" L a dame de 
Chez Maxitn's. forman el mejor de los 
programas. T e l é f o n o 22229 (16-1-934). 
C I N E D O S D E MAYO.—4. 6,30 y 10,30: 
Una viuda r o m á n t i c a (hablada en espa-
ñol ) . 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373).— 
Una morena y una rubia. 6,30 y 10,30 
(éx i to clamoroso del gran programa ex-
traordinario): L a princesita de Schoem-
brunn (de l i c ios í s ima opereta por Martha 
Eggerth) y U n a morena y una rubia 
(magní f i ca producc ión nacional, por Con-
suelo Cuevas y Raquel Rodrigo) (7-3-
933) . 
C I N E I D E A L (Cine sonoro), — A las 
4,30, 6,45 y 10,30: Amores de o toño (16-
I - 934). 
C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501).—4,15, 
6,30 y 10,30: R a s p u t í n y la zarina (por 
los hermanos Barrymore) (7-12-933). 
C I N E D E L A O P E R A . — 4,30, 6,30 y 
10,30: Entre la espada y la pared (éx i to) . 
C I N E D E L A PRENSA.—4,30, 6,30 y 
10,30: E l crimen del siglo (grandioso 
éx i to ) (17-1-934). 
C I N E V E L U S S I A (Av. Eduardo Da-
to, 32. Reportajes de actualidad).—11 ma-
ñ a n a a 1 madrugada: Revista Para-
mount n ú m e r o 23. Con Alan Cobhan al 
lago K i v u (segunda jornada). Noticiario 
U . F . A. 121. Diez minutos de Morzat 
(dibujos). Butaca, 1,50. Lomes: Cambio de 
programa. 
C I N E M A A R G U E L L E S . — 4, 6,30 y 
10,30: Cabalgata (hablada en e spaño l ) 
(11-10-933). 
C I N E M A B I L B A O (Telé fono 30796).— 
A las 4,15, 6,30 y 10,30: E l hijo impro-
visado (12-12-933). 
C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro-
grama doble).—A las 4 (niños , 0,50 y 
0,75).—A las 6,30 y 10,30: Arsenlo Lupin 
(por Lionel y John Barrymore) y De bo-
te en bote (por Stan L a u r e l y Oliver 
Hardy) (6-10-931). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 4,30, 6,30 y 
10,15: Bajo el cielo de Cuba (2-11-932). 
C I N E M A G O Y A . — 4 : Secc ión infantil; 
6,30 y 10,30: Don Quijote (interpretado 
por el famoso bajo ruso Challapine) (14-
I I - 933) 
COLÍSEVM—4,15 , 6,30 y 10,30: Yo, tú 
y ella. Catal ina Bárcena . Exitazo (17-1-
934) . 
F I G A R O (Te lé fono 23741).—4,30, 6,30 y 
10,30: E l adversario invisible (gran "film" 
pol ic íaco) (20-1-934). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — 4 , 6,30 y 
10,30: L a nave del terror (12-12-933). 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—4, 6,30 y 
10,30: I . F . 1. no contesta (Jean Murat, 
Charles Boyar y Daniele Parola) (19-1-
934). 
P A N O R A M A (Nico lás María Rlvero, 
7).—11 m a ñ a n a a 1 madrugada, continua. 
Precio ún ico : butaca 1,50).—Secretos de 
la naturaleza (la vida del guisante, do-
cumental explicado en e spaño l ) . P a r a 
mount gráfico (curiosidades del mundo 
explicado en e s p a ñ o l ) . L a bruja de la 
escoba (dibujos sonoros Paramount, por 
Betty Toct) . Pancrace ("film" deporti-
vo explicado en e s p a ñ o l ) . E l lobo en la 
puerta (dibujos sonoros por Piohl). Char-
lie Chaplin (Charlot) , el "as" de la gra-
cia en la comedia sincronizada Charlot 
en el a l m a c é n . 
P L E Y E L — 4 , 3 0 , 6,30, 10,30: Sueño do-
rado y Estupefacientes (8-6-933). 
P R O G R E S O . — 4 , 6,30 y 10,30: E l secre-
to del mar y A l m a de centauro (por el 
caballo "Rex". Ultimo d ía) (28-12-933). 
P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976).— 
4,15, 6,30 y 10,30: L a amargura del gene-
ral Y e n (emocionante creac ión de Nlls 
Asther y Bárbara Stanwyck) . Lunes: Si 
yo tuviera un mil lón (magna producción 
Paramount, con Gary Cooper). Noche-
buena (dibujo en colores de Walt Dis-
ney) (1-12-933). 
R O Y A L T Y . — A las 4,30, infantil, pro-
grama cómico . Charlot. L a Pandilla. Di-
bujos sonoros, culturales, con bonitos re-
galos a todos los n i ñ o s ; 6,30 y 10,30. éxi-
to de risa: Los amos del presidio, por 
la pareja B. Wheeler y Robert Woolsey). 
S A L O N M A R I A C R I S T I N A (Manuel 
Silvela, 7 ) .—Teléfono 42325).—A las 4,30 
y a las 7: Pistoleros de agua dulce (24-
11-932). 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
4,15, 6,30 y 10,30 (ú l t imo d í a ) : L a melo-
día prohibida, en español , por José Mo-
jica. 
S A N M I G U E L — 4 , 3 0 , 6,30 y 10,30: Vue-
lan mis canciones (Martha Eggerth). 
Part i tura musical de Schubert, por la 
Sinfónica y los coros cantores de Vlena. 
¡La actualidad c inematográf ica madrile-
ña! (28-11-933). 
T I V O L I . — A las 4,15, 6,30 y 10,30: L a 
mejor pel ícula española: Susana tiene un 
secreto (por Rosi ta Díaz , Ricardo Nú-
ñez y Ligero) . 
P A R A M A Ñ A N A 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Compañía Irene L ó p j z He-
redia).—6,30 y 10.30: Por tierra de hidal-
gos (de Linares R i v a s ) . 
B E N A B E N T E (Antonio Vivo. Teléfo-
no 21864).—6,30 y 10,30: Tú, el barco; yo, 
el navegante... (Populares, 3 pesetas bu-
taca) (7-12-933). 
C A L D E R O N (Compañía de comedias 
cómicas García L e ó n - P e r a l e s ) . — 6,30: 
Anacleto se divorcia; 10,30: Los caballe-
ros (butacas, 3 pesetas) (20-12-931). 
C I R C O D E P R I C E . — Noche, 10,30, 
grandiosa func ión de circo. Cliff aeres 
con su co lecc ión de fieras, y Antonet y 
Beby, los mejores "olowns". 
COMEDIA.—10,30 (popular, 3 pesetas 
butaca): E l ex... (30-12-933). 
C O M I C O (Díaz de Artigas-Collado).— 
6,30 y 10,30: Cinco lobitos (grandioso 
éxi to de hermanos Quintero) (14-1-934). 
E S P A Ñ O L (Xirgu - Borrás ) . — 6.30 y 
10,30: Ni al amor ni al mar (20-1-934). 
F O N T A L B A (Carmen Díaz. Butaca 5 
pesetas).—6,30: Como tú, ninguna; 10,30: 
E l pan comido en la mano (de Bena-
vente). 
LARA.—6,30 y 10,30: L a s doce en pun-
to (22-12-933). 
M A R I A I S A B E L — A las 6,30: Los quin-
ce millones (butacas 3, 2 y 1 pesetas); 
a las 10,30 E l n iño de las coles (butacas 
3, 2 y 1 peseta) (23-11-933). 
MUÑOZ S E C A (Loreto-Chicote).—6.30 
y 10,30: Mi abuelita la pobre (24-12-933). 
T E A T R O C H U E C A (Compañía Meliá-
Cibrián).—6,30 y 10,30: (lunes popular): 
Sevilla la márt i r (22-11-933). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606)—A las 4 (corriente): Pr i -
mero, a remonte, Izaguirre J . y Salave-
rría I I contra L a s a y Ugarte. Segundo, 
a remonte. A r a ñ o H y Quruoeaga contra 
Aramburu I I y Aguirre. 
C I N E S 
A L C A Z A R — 5 , 7 y 10.45: Por el mar 
viene la i lusión. Comedia musical. E s -
treno. 
A S T O R I A (Te lé fono 21370).—A las 6,30 
y 10,30: L a be l l í s ima comedia L a con-
sentida (por la elegante Caro le Lom-
bard). 
AVENIDA.—6,30 y 10,30: No seas ce-
losa (estreno). _ ,. , 
B A R C E L O . — 6 , 3 0 y 10,80: Una cliente 
Ideal (grac ios í s imo vodevil, por R e n é 
Leffevre). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: Hoy o nunca 
(Jean Klepura y Magda Sohneider). 
C A P I T O L — 6 , 3 0 y 10,30 (programa in-
superable): Revista Paramount (actua-
lidades), Concierto ( m ú s i c a de Strauss 
y Vives) y L a llama eterna (sugestiva 
adaptac ión de un amor románt ico ) . Te-
léfono 22229. _„ 
C I N E D O S D E M A Y O . — 6,30 y 10.80 
(Lunes popular): U n a viuda románt ica 
(hablada en e s p a ñ o l ) . 
C I N E I D E A L (Cine sonoro). — A las 
6,30 y 10,30: E l hijo improvisado (habla-
da en e spaño l ) (12-12-933). 
C I N E M A D R I D (Te lé fono 13601).—6,30 
y 10,30: Ultimo día de R a s p u t í n y la za-
rina (por los hermanos Barrymore) . Ma-
ñana, acontecimiento del a ñ o : Esclavos 
de la tierra (7-12-938). 
C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30: 
E l retador (estreno; por George Ban-
croff). 
C I N E D E L A PRENSA.—6,30 y 10,30: 
¿ H a y mujeres a s í ? (estreno). 
C I N E M A A R G U E L L E S . —6,30 y 10,30: 
E l amor de uniforme. 
C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10.30 noche: Aero-
puerto central (15-11-933). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 5 y 10,15: 
Mata-Hari (13-10-932). 
C I N E M A G O Y A (Lunes popular. B u 
taca 0.75)—6,30 y 10,30: Don Quijote 
(interpretado por el famoso bajo rus.) 
Challapine) (14-11-933). 
C O L I S E V M — 6 . 3 0 y 10,30: Yo, tú y 
ella, segunda semana. Catalina B á r c e n a 
Acontecimiento. T e l é f o n o 14442 (17 -1 -
934). 
F I G A R O (Te lé fono 23741). —6,30 y 
10,30: E l adversario Invisible (extraordi-
nario éx i to ) (20-1-934). 
M O N U M E N T A L C I N E M A,— 6,30 v 
10.30: Estrel la de Valencia (22-11-933). 
P A L A C I O D E L A MUSICA—6.30 v 
10,30: I . F . 1. no contesta (Jean Murat 
M A D R I D . — A f i X X I V — N ú m . 7.536 
Charles Boyer y Daniele Parola) (19-1. 
934) 
P L E Y E L — 4 , 3 0 : S u e ñ o dorado; 6,30, 
10,30: Estupefacientes y S u e ñ o dorado 
(8-6-933) 
P R O G R E S O . — 6 . 3 0 y 10,30: Aguilas ri-
vales y E l diluvio. 
R O Y A L T Y . — 6 , 3 0 , 10,30: Amigos o ri-
vales. L l ly Damlta y Adolfo Menjou (21-
2 933) 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
6 30 y 10 30: Quick. mi clown, comedia 
musical, por L i l i an Harvey) (2-12-933) 
S A N M I G U E L - 6 , 3 0 y 10,30: Vuelan 
mis canciones (Martha Eggerth) . Par-
titura musical de Schubert, por la Sin-
fónica y los coros cantores de Vlena. ¡L« 
actualidad c inematográf ica madri leña! 
í 28-11-933). 
T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30: Susana 
tiene un secreto (por Rosita Díaz, R i -
cardo N ú ñ e z y Ligero) (28-11-933). 
( E l anuncio de los e spec tácu los no su-
pone aprobación ni recomendac ión . L a 
fecha entre paréntes i s al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación en E L D E B A T E de la cr í t i ca de 
la obra.) 
• « ¡ • « « • « • i i h w i i i i m i i i i w i i i i i b i i i i i m ' i ' " » ' " * " " ! " 1 ! ' ' " • 
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| Charlot en la calle | 
| de I * Pax 
5 una verdadera tempestad de car E 
S sajadas, desde m a ñ a n a lunes 22 en S 
| P A N O R A M A | 
( N i c o l á s María Rlvero. 7) 
5 L a sala ínt ima, m á s céntr ica y 5 
confortable de Madrid 
S Continua de 11 m a ñ a n a a 1 ma- S 
E drugada. Precio ún ico: butaca, una s 
S peseta. 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii: 
Purgante del Dr. Campoy, f l P I P t i 
# LIMONADA I D E A L preventiva v curativa de la ̂ \ r t L 
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= A L O J E S E U S T E D 
EN E L 
¡ H O T E L F L O R I D A I 
M A D R I D I 
Doscientas habitaciones con baño, teléfono, etcétera. 
El más recomendable por su confort y precios moderados 
P L A Z A D E L C A L L A O I 
(GRAN V I A ) 
^ i i i m i m i i m m i i m i m i m m i m i m m i i i m i M i i i m i i m m m m 
Para defensa personal 
Pistolas a u t o m á t i c a s garantizadas, cal . 7,65 mm., 9 y 12 tiros. 
S E O F R E C E U N I C A O C A S I O N A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Pistola de 9 Uros c/doble cargador. Ptas. 38,00 
m ^ » ». » t. 40t00 
L I B R E D E T O D O S G A S T O S Y F R A N C O E S T A C I O N D E D E S T I N O 
Remitiendo licencia o indicando número , lugar y fecha de la misma, 
se sirve a vuelta de correo. 
Solicite- Catá logo de escopetas de caza y dir í jase a l 
A P A R T A D O 3 3 . E I B A R (Guipúzcoa) 
•jmm • u 
A N U N C I A S U 
NU E V A 
R E B A J A DE P R E C I O S 
T..y con ello, p o n e m i s a su alcance t o d a v í a la posibilidad de adquidk en la 
gama de modelos Ford de 4 y 8 cilindros, el coche que precisamente le, 




Sedán. 2 puertas 
ts . l O . 
Sedán. 7 plazas 
Pesetas 1 4 . 
4 
cítindfos 
1 7 H P. 
SetfSn, 2 puertas 
1 1 . 1 S O 
Sedán, 7 plazas 
Y el Nuevo Camión sin al teración de pre-
cio, a pesar de su nueva característica de 
p u e n t e t r a s e r o enteramente f l o t a n t e 
Chasis largo, Ptas. 10 250-Chasis corrte,, Ptas 9 . 7 5 0 




(Parachoques. Ptas. 200) Sedán. 2 puertas 
Í Q I D M O T O R I B É R I C A 
B A R C E L O N A 
Cerca de u s l e d - d o n d e quiera que se encuentre—hay un Concesionario Ford. P ída le que |e 
indique e l nuevo precio reducido , para el tipo de coche que le interese . . . . y las condiciones 
en que puede adquirirlo a l a rgo p lazo 
Cerca de V d . hay también un propietario de coche Ford igual al que V d . prefiere; p regún te l e 
Son unos 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ios «fordistas» del m u n d o l . . y 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 no pueden equivocarse 
Luego, prescinda d e ^ s elogios que pueda hacerle el vendedor; pida que sea puesto a su d.spo-
S.c.ón un coche y p ruébe lo V d . mismo, cuando, donde y como quiera; Entonces es el momento de 
recordar el precio—y iuzgarlo. Hoy, a n ó t e l o . , 
SU C O C H E F O R D ESTARA P R Q T E G I D O P O R EL S E R V I C I O FORD» 
i. 
MADRID.—Año XXIV.—Nrtm. 7.58^ 
E L D E B A T E 
( 1 9 ) Domingo 21 de enero de 1MM 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 





























BOLSA D E PARIS 
S por 100 perpetuo 
5 por 100 aanortlzable 
Bajico de Francia " ' ^ 





Electrioité del Sena Priorito.!.'!!. 




Caucho de Indochina 
Pathe Cinema (capital) """" 
Russe consolidado al 4 por 100... 
Banco Nacional de Méjico ..*. 
Wagón Lita '"" 
Rlotinto 
petrooina (Compañía Petróleos).. 
Royal Dutch 
Minas Tharsis 
Se«firuros: L'Abellle (accidentes)"! 
Fénix (vida) 
Minas de Metales: Aguilas 
Owenza 
Piritas de Huelva 
Trasatlántica , 
BOLSA D E ZUBICH 
(Cotizaciones del día 20) 
Ohade, serie A-E-C „ 718 
Idom, Id. D 139 
Idem, id. E „ 134 
Idem, Bonos nuevos „ 36 
Acciones Sevillanas „ 182 
Donau Save Adria ...„ 34 3/4 
Italo-Argentina 109 
Elektrobank 672 
Motor Columbus 273 
I. G. Ghemle 590 
Brown Bovery 128 
Pesetas 42,70 
Francos — — — — ^ . 20,245 
Libras .. •• - 16,21 
Dólares 42,70 
Maroos ,. 122,80 
BOLSA D E LONDRES 
Aedones: Ohade, 8; Barcelona Tractlon 
*rd, 18; BraalHan Tractlon, 12 5/8; Hl-
dro Eléctricas securltlea ord, 6 8/16; Me-
xloan Ldgth and power ord, 7; Idem ídem 
pref, 10; Sídro ond, 8 7/8; Primitiva Gaz 
oí Balres, 18 3/8; Eleotrlcal Musical In-
dustries, 18 8/4; Soft na, 1 3/18. 
Obllgaoiones: Empréstito de Guerra 5 
par 100, 101 8/8; Coneolldado inglés 2 y 
medio por 100, 75 7/8; Argentina 4 por 
100 Rescisión, 93; 6 y medio por 100 Bar-
celona Tractlon, 48 1/4; Cédula Argenti-
na 6 por 100, 23; Mexioan Tramway ord, 
6 1/3; Whltehall Electric Investments, 
20 1/8; Lajutaro Ni trate 7 por 100 pref, 8; 
Midland Bank, 86 1/2; Armstrong Whlt-
worth ord, 8 1/2; fdem Idem 4 por 100 
d^bent, 77 1/4; City oí Lond. Electr. Llght 
oíd, 84 1/2; Idem Idem 8 por 100 pref, 
80 7/18; ImiportaJ Chemical ord, 38; Idem 
Idem deferent, 9 7/8; Idem Idem 7 por 100 
pref, 29 5/8; East Rand Consolidated, 
17 8/4; idean Idean Prop Mines, 44 1/2; 
Union Corporation, 5 7/16; Consolidated 
Main Reef, 2 8/8; Cro-wn Mines, 10. 
COTIZACIONES D E MONEDA 
Se a c e n t ú a la d e p r e s i ó n en el mercado. L a s elecciones de 
C a t a u n a no han repercutido en los corros. Los á n i m o s , en 
absoluto confusionismo. L a c a u s a principal de la s i t u a c i ó n 
e s t á en los valores ferroviarios. L a e s p e c u l a c i ó n , indecisa 
y desorietnada 
Una s e m a n a bastante movida en el mercado del cambio Internacional 
E N PARIS 











Coronas noruega» _*< 
Idean checas 
Idem danesa» 





























E N LONDRES 






D ó l a r e s „ 
Libra* oaniadlense» — 
Belgas — 2 2 3 9 22,46 
Francos sudzoe 16,29 16,16 
Liras .J.,..1JJ,I., 60 18,20 
M a t ó o s " 18,37 19,39 
Corona» suecas - 19,89 22,39 
Idean danesas , _,. 2239 19,91 
Idem noruega» . „,! 19,91 29,50 
Chelines austríacos 29,48 105,81 
Caronas óheoas 104,82 226,50 
Mareos finlandeses 206,50 110 
Escudos portugueses 110 — 
Draemas ~.. — 527 
I M s, 526 29,48 
Pesos argentino» 29,48 
Idem uruguayo» —.... 36,84 
CAMBIOS D E ORO Y B I L L E T E S 




Onzas „ 235.50 
Isabel ^ - 235.50 
Francos ^ 235.50 
Libras _ 59.35 
Dólares 12 20 
Cubano „ _ 11.80 
Liius ^ 235.50 
Suizos „ >. 235.50 
Belgas 235.50 
Mejicano 5.75 
Alemán - 234 
Argentino — 233 
Costa Rica 233 
B I L L E T E S : 





Francos suizos 334,45 
Francos belgas 33.50 
Florines . ^ 4.83 
Escudos 34.25 
Coronas suecas 
Coronas noruegas 1̂ 6 
Coronas danesas 1-66 
Pesos uruguayos 3.35 
Pfcsos chilenos 0,24 
Pesos argentinos I-80 ™ <*l£CIILltlUa 
Peaos Costa Rica 1-20 
vniiiiiiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiianiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiinii!. 
L A S P E R L A S N A K R A 
únicas en su clase, transmiten elegancia 
V dlÉtlnción a todas las señoras; sorti-
las, collares, pendientes, etc. Unica casa. 
28. C A R R E R A SAN JERONIMO, 28. 
Han vuelto los factores políticos a do-
minar el mercado, a falta de otros asun-
tos de interés especial. 
Y cuando estos elementos son los que 
se apoderan de los corroe y los que pre-
dominan, sabido es cuál es la conse-
cuencia: inactividad en el mercado. In-
actividad en el negocio e irregularidad 
en las cotizaciones. Tal vez sea ésta 
la ünica característica general que se 
puede apuntar para la última semana. 
Esta ha transcurrido en un creciente 
abandono, que se ha percibido incluso 
en la no formación de corros de valo-
res especulativos como el de Explosi-
vos, en la no inscripción de valores in-
dostriales en loa cuadros de cotización 
oficial, en la escasez de movilidad que 
presentan las cotizaciones en el curso 
de la semana y en el curso de cada 
jomada, de cada sesión. 
Pero tampoco esta característica se 
registra con cierta regularidad en los 
corroa, puesto que son múltiples las 
flexiones de la tendencia. Junto a una 
sesión de general sostenimiento viene 
la división en los do» clásicos sectores, 
con peculiar orientación en cada uno y 
el marasmo, en fin, en toda la Bolsa. 
E l panorama pol í t ico 
Día» y días nos pasamoe los cronis-
tas bursátiles repitiendo la misma can-
tilena: las elecciones municipales de Ca-
taluña han suspendido toda tendencia 
sn la Bolsa, y hasta que se celebren no 
habrá modo de concretar el rumbo que 
tome el mercado. 
Y las eleccioAes de Cataluña se ce-
lebraron, con el resultado y la modali-
dad conocidos; pero el mercado se ha 
mantenido impretérrito. A primera hora 
del lunes se barruntaron algunos desga-
Jamientos, pero pronto se repuso el to-
no general de la Bolsa y prevalecieron 
otras tendencias menos deprimentes. 
Con esto resulta que han fallado to-
dos los cálculos. L a Bolsa se ha desen-
tendido, porque, al parecer, le conve-
nía, de los resultados obtenidos por la 
Esquerra y de lo que ello significa, y 
no se ha vuelto a hablar de esta cues-
tión. EH único reflejo que puede acusar-
se es el de la escasez de negocio en los 
mercados. Pero ésta es tónica que pue-
de referirse al conjunto de los factores 
que han actuado esta semana sobre el 
mercado. 
Con atención han sido seguidos tam-
bién los d e b a t e s parlamentarlos de 
estos últimos días, particularmente el 
referente' a los últimos sucesos" revolu-
cionarios. Las manifestaciones del que 
entonces era jefe dei Gobierno causa-
ron muy buena impresión. Pero cabe 
decir lo mismo que para el factor po-
lítico a que antes nos hemos referido: 
sus efectos no se han notado en la Bol-
sa. Ambos fueron contrarrestados. 
Gran interés ha despertado en los 
corros el asunto del acta de Calvo Sote-
lo. Las más de las veces, para consi-
derar el entorpecimiento que este asun-
to podía producir en la situación polí-
tica y, de rechazo, en la contratación 
bursátil. 
Ferrocarri les 
Pero la impresión de más pronuncia-
da actualidad durante la semana bur-
sátil ha sido la ferroviaria. Con lo cual 
se han reproducido las características 
de las semanas anteriores. 
Se inauguró la septena con la pri-
mera sesión de la Asamblea de trans-
portes, después de la Asamblea celebra-
da en la semana anterior por la Aso-
ciación de Transportes por Vía Férrea, 
las visitas de las Compañías a los mi-
nistros, las peticiones y documentos' de 
distintas entidades. E l m i n i s t r o de 
Obras públicas pronunció en el acto 
inaugural un dilatado discurso, que ha 
sido objeto en los Centros bursátiles de 
muchos comentarlos. 
En la Bolsa, a partir de este momen-
to, se ha mantenido el interés muy vi-
vo por este tema, y, especialmente, so-
bre un punto concreto que es el «ritor-
nello» de todas las peticiones, de todos 
los escritos e incluso del discurso del 
ministro de Obras públicas: la solución 
provisional y urgente que necesita el 
problema ferroviario. ¿Cuál es esta so-
lución provisional y urgente? Aunque 
el sentir general es que la solución pro-
visional podría ser la elevación de las 
tarifas, a la Bolsa lo que le interesa as 
que la solución se dicte cuanto antes. 
Cualquier solución, viene a decirse en 
los corros, será favorable para los tí-
tulos ferroviarios: peor de lo que has-
ta ahora han estado, en dos años de con-
tinuo abandono por parte de los Pode-
res públicos, no podrán estar. Todo in-
tento de mejora, aunque sólo sea para 
llegar al equilibrio del negocio, ha de 
repercutir favorablemente en los pre-
cios. , ,„„ 
Este era el comentario general en los 
corros durante la semana. 
Los precios han registrado un conti-
nuo vaivén, pero en la sesión del martes 
consiguieron el cambio máximo, tanto 
en Alicantes como en Nortes. 
Gestiones de la Junta Sindical 
ha traído son asuntos que dan pie pa-
ra la actividad de la Junta. 
Fueron primero las gestiones rela-
tivas al asunto ferroviario. Encarrilado 
ya éste por la vía ofleial de la Asam-
blea del lunes, la Junta ha dirigido por 
otros cauces sus actuaciones. 
En primer término, la cuestión de las 
Cédulas Argentinas, que ya empezaba 
a olvidarse. En el ministerio de Esta-
do no han podido dar hasta ahora más 
que buenas palabras, y menos mal, 
cuando las han dado, puesto que algún 
tiempo transcurrió sin que fueran con-
testados los requerimientos de la Junta 
al ministro. 
En segundo término, el asunto del re-
traso en el pago de cupones de la Deu-
da, al que nos hemos referido otras ve-
ces. Parece que el director general de 
la Deuda estuvo muy deferente con los 
representantes de la Junta que fueron a 
visitarle (el síndico y el secretario), y 
el intento de resolver este asunto es 
esta vez formal. 
Otras gestiones ha realizado la Jun-
ta, de gran interés para el mercado, y 
que todavía no han tenido trascenden-
cia. 
Es tados Unidos 
Alguna de las sesiones fué dedicada 
a la cuestión de la desvalorización del 
dólar. 
Pero las preocupaciones no pasaron 
de la superficie, por el hecho de que en 
el mercado apenas hubo repercusión por 
este asunto. E l único departamento que 
podía darse por enterado de manera in-
mediata, a juzgar por Jo sucedido tra-
dicionalmente, era el corro de Bonos 
Oro. Y, en efecto, en loa primeros mo-
mentos el corro se formó con cierta ex-
pectación, con reserva ante la posibi-
lidad de una baja brusca. A los diez 
minutos, todo temor estaba desvane-
cido, y los Bonos Oro, pese a las irre-
gularidades experimentadas en el mer-
cado del cambio internacional, han vi-
vido una semana de gran firmeza. Tan-
to es asi, que alcanza los cambios que 
tenían antes de cortar el cupón de fin 
de diciembre y cierras la semana en al-
za que supera a los dos enteros para 
una de sus serles. 
Ha dado lugar esta orientación del 
corro a numerosos comentarlos; ya la 
gente empieza a ver desligado el curso 
del franco suizo del curso dé los Bonos 
oro, de suerte que uno de los hechos 
principales que se ha producido en es-
ta semana bursátil ha sido este del rom-
pimiento del paralelismo que en épocas 
pasadas se había seguido tan riguro-
samente. 
Otra de las repercusiones que el des-
barajuste producido por el dólar en el 
sector del cambio internacional ha pro-
ducido en nuestros mercados ha tenido 
por asiento las acciones de la Chade. 
No en nuestra plaza, donde no se han 
inscrito oficialmente, sino en Barcelo-
na, donde pasaron de 320 a un cambio 
superior a 350. L a baja del dólar, el 
alza del peso argentino, como factores 
principales y casi exclusivos de esta 
determinación. En las sesiones últimas 
desaparece esta firmeza y se inscriben 
con cierta debilidad, de rumbo incierto. 
En los demás valores de alguna con-
sistencia internacional no ha habido re-
percusión alguna. 
Emisiones 
Otro de los temas de carácter ex-
clusivamente financiero, que han sido la 
actualidad de la semana, está en las 
emisiones. Emisiones de Viesgo, de la 
Unión Eléctrica Madrileña y de Sevilla-
na de Electricidad. 
Entre todas ellas, la que más ha pre-
ocupado ha sido la de Obligaciones de 
la U. E . M. Empezaron a cotizarse in-
mediatamente en Bolsa, de manera ex-
traoficial, como es de suponer. Se hi-
cieron el primer día a 99 y en seguida 
a 99,75; volvieron a caer a 99, y el res-
to de la semana ha transcurrido casi 
siempre con papel a 99,50 y dinero 
a 99,25. L a emisión se hizo, como se 
sabe, a 98. También las Sevillanas se 
han empezado a tratar extraoficialmen-
te, a 93. Con papel unas veces y con di-
nero otras. E l tipo de emisión fué 92. 
Otra emisión en ciernes: la del Ayun-
tamiento de Madrid. Los banqueros han 
celebrado otra reunión, pero no se ha 
hecho pública la proposición, o no se 
ha llegado al acuerdo firme. Y, además, 
han acordado no decir nada. Asistimos, 
pues, a la conjura del silencio, lo mismo 
que en el asunto ferroviario. No obs-
tante, se da por seguro que la Banca 
ha rechazado la petición de los 150 mi-
llones de pesetas del Ayuntamiento ma-
drileño, y se dice que accede a lo sumo 
a unos 75 millones. Todavía no hay na-
da oficial. 
Cambio internacional 
N o t i c i a s v a r i a s 
Los datos definitivos de la recaudación 
de la Compañía de M. Z. A en 1933 acu-
san una diferencia en menos, con res-
pecto al año anterior, de más de seia 
millones de pesetas. La última decena de 
diciembre es una de las que refieja ma-
yor baja. Véanse loe siguientes datos: 
Pesetas 
Del 21 al 31 de diciembre 
de 1933 8.992,398,40 
Del 21 al 31 de diciembre 
de 1932 10.512.35S,0Í 
Diferencia en menos 1.519.954.66 
Año 1933 283.lé5.380,87 
Año 1932 289.460.295.70 
Diferencia en menos 6.294.914,83 
E l premio del oro 
Se ha dispuesto por el ministerio de Ha-
cienda que el recargo que debe cobrarse 
por las Aduanas en las liquidaciones de 
los derechos de Arancel correspondien-
tes a las mercancías importadas y ex-
portadas por las mismas durante la ter-
cera decena del corriente mes, y cuyo 
pago haya de hacerse en moneda de pla-
ta española o billetes del Banco de Es-
paña, en vez de hacerlo en moneda de 
oro, sea de 137 enteros 27 céntimos por 
oro. 
Los recargos por 100 qué han regid ó 
en los últimos meses son: 
M e s e s 2.' 3.' 
Semana agitada para el mercado del 
cambio Internacional. En mensaje del 
presidente Roosevelt vino a turbar la 
paz aparente en que se encontraban las 
valutas. 
Para la libra, sobre todo, ha sido la 
semana muy movida. Se había hablado 
insistentemente en estos Últimos tiem-
pos de un posible acuerdo estabilizador 
de la libra y del dólar, y esto habla da-
do lugar a que se creara una posición 
al alza. 
Loe cambios diarios de las principales 




































E l nuevo año. según dijimos días 
atrás ha traído días de actividad para 
la Junta Sindical; en realidad, lo que 
V 
S.A. 
S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
d e 1 . 1 0 0 a c c i o n e s p r e f e r e n t e s , S e r i e B , d e 
1 . 0 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s , c o n d e r e c h o a 
u n I n t e r é s f í f o d e 7 p o r 1 0 0 a c u m u l a t i v o 
DI exceso de beneficio, después de satisfecho otro 7 % a las accione? 
ordinarias Serie A, será repartido entre ambas, por mitad. 
Dsta suscripción se abrirá, a título irreductible, el 25 de enero de 1934, 
y quedará cerrada el 30 de dicho mes, o antes, sin hubiere lugar, en el 
B A N C O C E N T R A L 
y t o d a s s u s s u c u r s a l e s 
al tipo de la par, o sean 
M i l p e s e t a s p o r a c c i ó n 
pagaderas: BO % sil suscribir y el 50 % restante en l.6 de mayo de 1934, 
contra entrega de resguardos provisionales, canjeables por los títulos de-
finitivos. 
E l pago de los cupones correspondientes al interés fijo se hará por se 
mestres vencidos, en V de enero y !.• de julio de cada año. 
Se gestionará la admisión de estos títulos a la cotización ofician de Bolsa. 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
P R E S I D E N T E : don José María Gil Robles.— V O C A L E S : don Manuel Soto 
Redondo, don Joaquín Bau, don Luis de la Peña y Braña, don S. Reily 
Williams, don Hobert C. Ramsey, don Manuel García del Moral, don An-
drés Herrero Egaña y don Luis FIgueroa Alonso-Martínez. 
S O L I C I T E N S E PROSPECTOS 










Diciembre » 137,19 

























Necesidad de una política 
forestal definida 
E l precio del m a í z 
Por orden del ministerio de Agricul-
tura se dispone que el maíz exótico que 
se importe devengará por derechos aran-
celarios en la tercera decena del mes co-
rriente, 6,55 pesetas oro por quintal mé-
trico. 
Acuerdo s a b r é la plata 
LOND REIS, 20.—Comunican de Méjico 
a la Agencia Reuter que el Presidente 
señor Rodríguez ha Armado este mañana 
el acuerdo concertado en Londres, rela-
cionado con la cuestión de la plata. 
J u n t a s g e n e r a l e s 
(Ro-
SE DESCUBREN EN GUERNICA UNOS 
Y U M E N T O S DE CARBON 
A juicio de los t é c n i c o s son de 
gran riqueza 
BILBAO, 20.—En Guemica, en las 
inmediaciones de la igrlesia parroquial de 
San Pedro, han aparecido unos yaci-
mientos de carbón mineral, que, a jui-
cio de los técnicos, son de gran riqueza. 
Se van a realizar algunos estudios téc-
nicos para comprobar la certeza de la 
suposición. 
m L B A o " ' S T A ^ 
A partir del lunes día 22 del corriente 
y contra cupón número 13, podrán hacer 
efectivo los señores accionistas en el Ban-
co Central de Madrid un dividendo com-
plementario por el ejercicio de 1933 de 
mi 5 por 100 libre de impuestos, o sea 
de 25 pesetas por acción que, con el re-
partido a cuenta representa un 10 por 
100 de retribución al capital por el bene-
ñcio obtenido en el mencionado ejercicio. 
Madrid, 20 de enero de 1934.—El pre-
sidente, Jesús de Ussía. 
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P L A Z O S Y C O N T A D O C A M A S D O R A D A S 
M U E B L E S Y SASTRERIA—SAN BERNARDO. 89.—ALVAREZ 
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LA COMPAÑIA H I P O T E C A R I A 
(antes L A C O O P E R A T I V A H I P O T E C A R I A ) 
SOCIEDAD DE CKEDITO. (Fundada en 1912). 
Casa social propia: P I * m de Santo Ana. t MADRID 
CAPITAL ACCIONES- Í5.OOO.O00 pesetas. o ^ , ^ , , . 
Desembolsado: 8.036.127.3S. 
Se ba abierto suscripción de la serle 4 . ' de 
P o s i c i o n e s d e c a p i t a l a l 6 , 5 0 p o r 1 0 0 a n u a l 
t̂ítr0* a normai de los nuevo* Batatutoe. de los mismoe principios de las 
anteriores serie, y con las acostumbrada« garantías eobre Ancas y primeras bi-
P0t«ca,. La roS^poíS? d " l m ? S o n « rebasa la elfn. de 25 mlllone* de pesetea 
Imi 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S í i J , ^ g a ^ 
de primeras hipotecas sobre Qncas urbanas, amortlzables en veinte afios 
por cuotas mensuales. 
COMPRA D E FINCAS URBANAS ^ ." 'u? ,* 
ríos proindlviso a otros que, por razones análogas, deseen cederlas venta 
lesamente. 
PROPIEDAD HORIZONTAI ÍJT«S,uMr.»( 
Administración de finesa. Anticipo de alquileres. Suscripción para revoco*, 
y obraa Venta de rasa*. Oonstrnoolón de edificios.—Pídanse detalles sobre 
todos estos servidos s LA COMPACTA FTIPOTECAR!A 
Día 21.—Sillerías Segnra, S. A 
berto Castrovido, 4, Madrid). 
Día 22—Auto-Taller. S. A. turba-
rán, 3, Madrid). 
Unión Catalana, S. A. de Seguros 
Día 24.—Sociedad Minera Manchego-
Asturiana, S. A. (Barquillo, J, Madrid). 
Día 26,—Sociedad Jareño de Construc-
ciones Metálicas, C. A. (Méndez Alvaro, 
82, Madrid). 
Día 27.—Omnia, Compañía Oficial de 
Seguros del Automóvil Club de España 
(Paseo de la Castellana, 1, Madrid). 
—S. A. Tranvías, Coches y Vagones 
(Valencia). 
— E l Fénix de Aguas Potables (Bar-
celona). 
S e s u s p e n d e l a i m p o r t a c i ó n 
d e c a r n e c o n g e l a d a 
L a «Gaceta» de ayer publica una Or-
den del ministerio de Industria y Comer-
cio por la que se dispone que transito-
riamente, y mientras subsiste la acumu-
lación actuaJ de existencias de carne 
congelada, en e] mercado nacional, se 
suspenda la importación de dicho ar-
tículo. 
Conferencia de don Octavio Elorrie 
ta , organizada por la C á m a -
ra de la Madera 
Organizada por la Cámara española 
de la- Madera dió anóohe una conferen-
cia en el salón de actós del Banco de 
Vizcaya el ingeniero de Montes don Oc-
tavio Elorriéta, quien disertó sobre el 
tema "Necesidad de definir e implantar 
una política forestal. L a reforma agra-
ria y el paro Obrero, plan dé repobla-
ción". 
Después de decir que en España no se 
ha desarrollado una política armónica en 
relación con las diversas producciones de 
nuestro suelo, se ocupa de la política se-
guida por los Reyes Católicos y en tiem-
pos de Carlos TU, a las que atribuye el 
desarbolado y desaparición de nuestros 
montes, con grave quebranto, no sólo 
económico, sino también físico, pues se 
inició con ello la épóca torMncial. Per-
didas las Colonias, se inició la política 
hidráulica; péró a causa de fcu lentitud 
y de crearla opuesta a la política fores-
tal, no produjo lós frutos apetecido*. La 
léy agraria de la República nó ha resuel-
to ningún conflicto en el otáén social. 
Sostiene el orador que debe anteponer-
se el problema de la producción ai de la 
distribución, y en cuanto al paro obrero 
entiende que no hay más solución que 
la forestal. Se muestra partidario de la 
desaparición del subsidio, en lo que coin-
cide con tres naciones de diferente es-
tructura política, como son Inglaterra, los 
Estados Unidos e Italia, y dice que en 
España se trataba de abordar este pro-
blema por Acción Popular y los socia-
listas. 
Terminó diciendo que España no se-
rá poderosa mientras no se restablezca 
el equilibrio entre la ganadería, la agri-
cultura, la hidráulica y los montes. 
E l señor Elorriéta fué muy aplaudido. 
A N U N C I O O F I C I A L 
L a Comisión gestora de- Madrid saca a 
subasta las obras de casilla de peones 
camineros y hangar de máquinas en el 
kilómetro 37 de la carretera del Molar a 
Rascafria con arreglo al proyecto, pre-
supuesto y pliegos de condiciones que se 
hallan de manifiesto en la Sección de 
Fomento de esta Corporación. 
Servirá de tipo para la subasta la can-
tidad de 29.757,76 pesetas, debiendo de-
positarse como garantía el 5 por 100 de 
dicha cantidad. 
Las proposiciones podrán presentarse 
todos los días hábiles, de diez a una, en 
la citada Sección de Fomento, y en la 
dirección de los Establecimientos de Be-
neficencia hasta el día 30 del actual y 
los depósitos que se constituyan en- la 
Caja provincial habrán de efectuarse du-
rante el mismo plazo, de diez a doce. 
L a subasta tendrá lugar el día 31 del 
actual, a las doce. 
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I CASA SERNA | 
D E OCASION MAQUINAS = 
E D E E S C R I B I R , C O S E R T E 
= FOTOGRAFICAS. B A U L E S , = 
= M A L E T A S , ESCOPETAS, S 
E GRAMOFONOS, "CINES" Y = 
MUCHOS OBJETOS PRO- = 
= PIOS PARA R E G A L O S E 
E Hortaleza, 7 (rinconada). Telé- 5 
fono 10.290. 
NO T I E N E SUCURSALES 
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P E R F U M E R I A CHINA 
Plaza del Ajigel, 17. Colonias, extracto» 
y esencias a granel. Colonia concentrada, 
especialidad de la Casa. Visite exposición. 
Esta Casa no tiene Sucursales. 
B B B r'- 9 * ' » fr!i':ri!''«lillBMiBiiMi 
3 0 0 P L A Z A S 
C O N 3 . 0 0 0 P E S E T A S 
de guardianes de Prisiones. Edad. 25 a 
32 años. Instancias hasta el 31 de enero. 
Para el programa oficial, presentación 
de instancias, "contestaciones" y prepa-
ración, diríjanse al "INSTITUTO R E U S " 
Preciado», 23 y Puerta del Sol, 13. Madrid 
i a -m • m x-mrmwmmm' wymmm » •MU 
O P T I C A Y F O T O 
LABORATORIO 
V A R A Y L O P E Z 
5# P R I N C I P E , 5 
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¿QUIERE USTED SER MILLONARIO? 
pida sus billetes a la afortunada Admi-
nistración de Loterías de la calle del Bar-
quillo, número 10. Su administrador, don 
Enrique Murciano, remite a provincia* 
cuantos pedidos le hagan de todos loa 
sorteos. 
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M O L I N O S 
UN M O U N O PARA C A D A T R A B A J O 
M A S DE 3 0 0 M O L I N O S 
• P A R A E S C O G E R • 
Pida c a t á l o g o a la fíbrica d e M o l i n o s 
V í d o r G R U B E R Z 
A P A R T A D O 4 6 0 
R A D I A D O R E S " S I L V A " (Patentadlo 
Automóviles, camiones, aviación. Los más modernos, fuertes, duraderos, econó-
micos. Se construyen «a seis horas. Se garantizan. Por fácil adaptación hacemos 
expediciones rápidas de bloques a talleres de reparaciones de coches a provincias 
enviando medidas. Radiador "SELVA" es la superrefrigeración de todos motores. 
Talleres; Cartagena. 22. Madrid. Teléfono 50510 Telegramas Amosllva. Madrid. 
I N G E N I E R O S N A V A L E S 
Exámenes para ingreso en la Escuela Especial de Ingenieros Navales el pró-
ximo 20 de Junio. P REP ARACION EXCLUSIVA POR I N G E N I E R O S NAVALES. 
Clases especiales para alumnos iniciados en Matemáticas Para matricularse en 
el curso, que comienza el 1.° de febrero, escribid a Don Fernando Corominas, 
ingeniero naval, Rafael Calvo, 30, 3.° 
COMPRE USTED UN HALSON m o d e l o 1 9 3 4 
E s el receptor de sonoridad m á s perfecta que se 
fabrica en A m é r i c a . Depositario: 
I B A R R O N D O - I n f a n t a s , 2 9 
(Faci l idades de pago) 
IÍIBI • K E K 
h r a h r 
Marruecos y Colonias 
RESTABUEOIUUENTO D E P A T E N T E S 
PAK-_ E L COMERCIO TANGERINO 
TANGER, 20. — Entre el comercio 
tangerino vuelve a renacer cierto dis-
gusto a causa de que la administración 
pretende de nuevo establecer las pa-
tentes, sin tener en cuenta la crisis 
enorme que existe, debido al aislamien-
to en que se tiene a Tánger respecto 
a las demás zonas. No obstante, el co-
mercio aceptaría las patentes, siempre 
que el producto de este^ impuestos se 
destinara a obras públicas. 
LA ASOCIACION D E L A PRENSA 
D E T A N G E R 
T A N G E R , 20.—La nueva Junta di-
rectiva de la Asociación Internacional 
de Prensa en Tánger está formada del 
siguiente modo: Presidente, Pierre An-
dró; vicepresidente, Jacobo Bentata; 
secretario, Alberto España; tesorero, 
Roger Espláa. 
£11 próximo sábado se celebrará el 
banquete que todos los afios organizan 
los socios, el cual estará presidido por 
el ministro de Francia. 
LA C A R R E T E R A D E T E T U A N * 
A M E L I L L A 
ES Centro Comercial Hiapano-Marro-
quí ha dirigido a las Cámaras de Co-
mercio y de Industria una circular de-
tallando las condiciones de las subastas 
de las obras ds la carrerera de Tetuán 
a Melilla, por valor de más de un mi-
llón de pesetas. Las proposiciones deben 
ser entregadas en la S?cretarta ie la 
De-legación de Fomen"o en Tetuán, an-
tes de las doce horas del día 15 de fe-
brero próximo. 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente gracias a las acreditadas 
toeas Potenciales del Doctor Solvré 
jue combaten de una manera cómoda, rápida y oficaz la 
N T o t i i t » » a f o n í a Impotencia (en todas sus mani-
i ^ u r d S L C l U c t f estaciones), dolor de cabeza, 
cansancio mental, pérdida de memoria, vértigos, fa-
tiga corporal, temblores, dispepsia nerviosa, palpitar 
clones, Isterismo y trastornos nerviosos en general 
de las mujeres y todos los trastornos orgánicos que 
tengan por causa u origen agotamiento nervioso. Las 
G R A G E A S P O T E N C I A L E S D E L D R . S O I V R E 
más que un medicamento, son un alimento esencial del cerebro, medula 
y todo el sistema nervioso, regenerando el vigor sexual propio de la edad, 
conservando la salud y prolongando la vida; indicadas especialmente a 
los agotados en su juventud por toda clase de excesos, a los que verificaTi 
trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales; esportistas. 
hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensa-
dores, etc., consiguiendo siempre con las Grageas potenciales del Dr. Sol-
vré todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el organis-
mo para reanudarlos con frecuencia y máximo resultado, llegando a la 
exhrema vejez, y sin violentar al organismo, con energías propias de la 
juventud. 
Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Venta a 6,50 pesetas en todas las principales farmacias de España, Por-
tugal y América. 
NOTA.—Dirigiéndose y enviando 0,25 ptas. en sellos de correo para el 
franqueo a Oficinas LABORATORIO SOKATARG, calle del Tor, Ifi, Bar-
celona, recibirán gratis un Ubrlto explicativo sobre el origen, desarrollo 
v tratamiento de estas enfermedades. 
D O M I N G O C H . L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
DESPACHOS EN T O D O S LOS E S T I L O S 
tarcaux, C l i s i f l c a d o r c a F i c h e 
m C a r p e t a s , ñ c h a s , C m a s . 
f^esupuestos para 
o f i c i n a s c o m p i e i a s 
Domingo 21 de encaro de 1934 E L D E B A T E 
( 2 0 ) MADRID.—Año XXIV.—Núm. 7.538 
LA VIDA RELIGIOSA 
Dos oracianes perfectas 
Jesús ha empezado su ministerio por 
los caminos de Galilea. E s un profeta 
errante. No aguarda como Juan a que 
las gentes vayan a buscarle en las orr 
lias: del Jordán, sino que las busca E l 
en aldeas y ciudades, en los patios um 
brosos de las casas, en los ventorrillos 
de los telonios y entre las redes de loa 
pescadores. Camina de un pueblo a otro 
pueblo, hablando con el sembrador que 
esparce la semilla al lado de la ruta; se 
detiene junto a las fuentes y bajo los 
árboles, busca la alegría de las colinas 
en los días de primavera y se detiene 
a admirar la blancura del lirio, que cre-
ce junto al arroyo. Anda errante por 
el amor, anda errante como el propie-
tario que recorre sus campos antes de 
la siega o como ©1 pastor que busca la 
oveja extraviada. Y la multitud le si-
gue, porque con su certero instinto, no 
extraviado aún por la envidia ni por la 
calumnia, ha visto luz en su doctrina y 
calor en su acento y compasión en su 
mirada; ha presentido ai corazón que 
no conoce el desdén, que a nadie recha-
ea, 'que no sabe de hieles ni durezas, y 
que, siendo E l pobre, comiendo el pan 
de la caridad, se presenta como el ami-
go, como el hermano de los pobres y 
de todos los que lloran. 
Además, ©1 milagro centellea p o r 
dondequiera que pasa. E s poderoso en 
obras y en palabras. "Nadie ha ha-
blado como este hombre; nadie pue-
de hacer las maravillas que él hace." 
Así dice la muchedumbre que ahora 
le aoompafia al descender del monte. 
Acaba de pronunciar las paradojas su-
blimes de las bienaventuranzas; ha 
expuesto la doctrina de la paternidad 
misericordiosa y universal de Dios, y 
aflora roelve a Oafarnaúm, "a su ciu-
dad", a la playa soleada donde encon-
tró sos primeros oyentes. Sta cortejo 
I» admira, le aclama, recoge con avi-
dez sos gestos más insignificantes; pe-
ro ao son éstos loe homenajes que 
más le agradan. Busca los corazones 
generosos, capaces de comprender la 
grandes» de la f«; y se 1« re alegre, 
porque presiente la bella ooseoha que 
m a recoger esta tarde. Dos hombres 
buenos, abrumados por el dolor, van 
« encontrar delante de A ht «ración 
perfwta. 
Primero, e! leproso. Hl eortejo se 
«oeroa a Oafarnaúm. Y a se v* el agua 
del Jago, plácida, soroca, límpida, ri-
fada apenas por el viento del desier-
ta, movida apenas por las barcas si-
ipndosae de l o s pescadores. E l le-
proso ha oído si murmullo de la muí-
ptud, kw aplausos, las aclamaciones, 
98 Jesús de Nazareth. ¿Quién no lo 
fabe «o loe pueblos de GalileaT E l lo 
gabe también, aunque vive en «1 cam. 
bajo si peso de lea prescripciones 
la ley. Le han hablado de la bon-
dad del Profeta y de su poder, y un 
yayo de esperanza üumina su alma. 
j S * acercará? Ningún leproso puede 
jpeaclarse a la muchedumbre sin que-
JjBraatar «1 precepto de Moisés; pero 
i(| lia visto de lejos al Nazareno, y 
^queí continente tan humano y aque-
ga mirada ta© compasiva, y aquel ros-
fec tan dulce le han llenado de valor. 
Be ^oeroa lloroso, se postra delante 
Qffí. Señor, fija la frente en el suelo y 
mommofta « a t a s sencillas palabras: 
^geitat *l q«l«ree, puedes curarme!" 
E s v w oración admirable, que re-
r, « | «atado de «n alma: fe, respe-resignación. Si quieres, puedes cu. IjBsmH *t no me curas, es que no soy 
dtenot puedeg dejarme en esta situa-
qMn dolorosa, vergonzosa, desespera-
nte tal vez porque la lepra de mi al-
4P más hedionda que la lepra de 
oaerpo? tal ves porque esta mlse-r zM libra da otra miseria peor. Só-moA ooea aflrmot que ta poder es mayor qas mi desgracia. Cuando las 
gentes de Cafamaúm sólo velan e n 
Jesús vn maestro autorizado o un gran 
orofeta. leproso había descubierto 
E l s i Hijo <*• Dios. E r a la mlra-
4& eenollla de la fie la que brillaba en 
pnpeOas profundas palabras. 
Y en la fe está la salud, según di. 
fe Jesús muchas veces a los ciegos y 
a las paralíticos. Es ta vez clavó su 
mirada sobre cfl enfermo suplicante, ex-
tendió ea mano como para levantarle 
del suelo, 7 su «ame virginal e in-
maculada tocó la carne maldita y pu-
valenta del gafo. Da ley de Moisés de-
claraba que quien tocaba a un lepro-
so sea Impuro; pero cuando el que 
tpea es Aquel que no puede contraer 
eembra de impureza, es el impuro el que 
queda purificado. Diariamente Cristo 
ee dirige a nosotros, y su carne to-
es nuestra carne, y nos dice compa-
sivo: "Yo lo quiero, sé limpio." 
Pero be aquí otro hombre, que vis-
ts la amplia clámide del dominador 
odioso. E s un militar y es un roma-
no; es el jefe de la cohorte que está 
de guarnición en Cafamaúm: un cen-
turión. L a multitud le abre paso. Se 
le respeta, se le ama, aunque pagano. 
B¡n él sobreviven las virtudes de la an-
tigua Roma. E s honrado y bueno. En 
el cuartel, los soldados le quieren, y 
«a easa, los esclavos le idolatran. Es 
difícil encontrar un amo como él en 
aquella Roma, donde Ulpiano escribía 
que el esclavo es una bestia de carga, 
y donde decía Varrón que el esclavo 
es una máquina que habla. Precisa-
mente, es»te centurión tiene un escla-
vo enfermo: ha velado junto a su ca-
becera, ha mandado matar las galli-
nas de casa, ha llamado a los médicos 
y ha llorado, "porque le amaba mu-
cho". Y ahora acude al último reme-
dio, al poder del Profeta que acaba 
de aparecer en aquella tierra. También 
él tiene una fe viva. Ha reconocido 
al depositario del poder divino, al hom-
bre que con una palabra hace huir a 
la enfermedad y a la muerte. Y ex. 
presa su pensamiento con una rude-
za netamente militar: "Yo, dice, no soy 
más que un oficial, un subalterno, y, 
sin embargo, cuando digo a un hom-
bre: ven, viene; cuando le digo: ve, va; 
Vos, en cambio, sois el emperador del 
universo. Las enfermedades y los ele 
mentes reconocen vuestra autoridad. 
Pronunciad una palabra y seréis obede-
cido." Jesús se muestra dispuesto a ir 
a su casa para curar al enfermo; y 
entonces es cuando el centurión pro-
nuncia las palabras admirables, que 
repetirán todos loe cristianos hasta el 
fin del mundo: "Domine, non sum dig. 
ñus..." 
Tal era el primer pagano que en 
te-ó en la sala del banquete evangé-
lico; un hombre de quien el mismo 
Cristo pudo decir admirado: "En ver-
dad, en verdad os digo que no encon 
tré jtfta íe tan grande en IsrodL*-
SBOUNDO ANIVERSARIO 
E L SECTOR 
D. Ramón Rodríguez 
M U Ñ O Z 
N O T A R I O 
F a l l e c i ó e l 2 2 d e e n e -
r o d e 1 9 3 2 
CONFORTADO CON LOS AUXI-
LIOS E S P I R I T U A L E S 
R. L P. 
Su deooonsolada esposa, doña 
Angeles Ibáñez; hija, Roearlo; su 
madre, doña Rosarlo Muñoz, y 
demás familia, 
R U E G A N a sus amigos 
una oración por su alma. 
Todas las misaa que se celebren 
el día 22. desde las 6.80 a 10 de la 
mañana, en la igleela del Beato 
Orozco (General Portier), y el 
día 23. a las 10.30, en la Iglesia 
del Rosario (Dominicos) y el día 
22 todas las misas que se celebren 
en Medinacoli (Soria), serán apli-
cadas por su eterno descanso. 
J e s ú s limpia a un leproso (Cuadro de W a n Hole ) 
L a lepra era para los Judíos uno de los más terribles castigos de Dios, y 
para Jesús la más viva Imagen del pecado: por eso el Salvador miró siem-
pre a los leprosos con extraordinaria compasión. Excluidos de la sociedad de 
sus semejantes y relegados a las puertas de la dudad, se veían obligados a 
aumentar su aislamiento, alejando de sí a toda persona que se les acercase, 
con el grito lastimero de "¡Impuro! ¡Impuro!" Este horror de la gente a la 
vista de un leproso ha sabido expresarlo felizmente el artista. 
Ingeniosamente también ha excluido del cuadro el lago de Genesaiet para 
no verse obligado a localizar determinadamente la dudad, cuyo nombre no 
han conservado Ion Evangelistas. 
E l autor, siguiendo la aparente indicación de San Mateo, supone que d 
milagro acaeció inmediatamente después dd sermón dd monte: es muchísi-
mo más probable que sucedió antes, al fin dd primer año de la vida pública 
del Señor, durante su primera misión por Galilea. 
E p í s t o l a y E v a n g e l i o 
DIA ti.—Domingo m después de la Epifanía.—Santa Inés, vg., y Santos Pu-
bllo y Fructuoso, mrs.; Epifanlo, ob. y cf., y la bta. Josefa María de Santa Inés 
de Beniganim, vg. 
L a misa y oficio divino son de la dominica, con rito semidoble y color verde. 
Epístola de San Pablo a los Romanos (12, lft-21).—Hermanos: No seáis sa-
bios a vuestros ojos. A nadie volváis mal por mal; procurad el bien, no sólo ante 
Dios, alno ante todos los hombres. Si es posible, vivid en paz. cuanto esté de 
vuestra parte, oon todos loe hombree. No os venguéis, queridos; sino dad largas 
a la ira; porque escrito está. Mía es la venganza, yo daré lo merecido, dice el 
Señor. Antes bien, el tiene hambre tu enemigo, dale de comer; si tiene sed, dale 
de beber: porque esto haciendo, amontonarás carbones de fuego sobre su cabeza. 
("Es dedr, harás que se arrepienta.") No seas vencido del mal. sino vence con 
el bien al mal. • 
Secuencia del Santo Evangelio, según San Mateo (8, 1-18).—Cuando bajó del 
monte, le fusroin siguiendo numerosas turbas. E n esto, un leproso, acercándose, 
le adoraba y le decía: "Señor, si quieres, me puedes limpiar." Y Jesús, alargan-
do la mano, le tooó, didendo: "Quiero, sé limpio." Y en seguida quedó limpia 
su lepra. Y le dijo Jesús: "Mira, no lo digas a nadie, sino vete y muéstrate al 
sacerdote, y presenta la ofrenda que mandó Moisés, para que les sirva de testi-
monio ("de prueba de que estás curado"). Y cuando entró en Oafarnaúm, se 
le acercó un centurión, invocándole diciendo: "Señor, mi chico está en cama 
baldado en mi cesa, y sufre terriblemente." Y le dice Jesús: "Yo iré y le cu-
raré," Pero repuso el centurión, y le dijo: "Señor, yo no soy digno de que entres 
en mi casa, sino dilo de palabra, y mi chico sanará. Porque, aun yo, eso que es-
toy sujeto a otra autoridad, tengo soldados a mis órdenes, y digo a éste: vete, 
y va; a otro ven, y viene, y a mi esclavo, hazme esto, y me lo hace." Oyendo es-
te Jesús, se admiró, y dijo a loe que le seguían: De veras os digo, que ni en Is-
rael he encontrado una fe tan grande. Yo os aseguro que van a venir mu-
chos de Oriente y de Occidente, y van a sentarse con Abraham, Isaac y Jacob 
en el reino de los cielos. E n cambio, los hijos del reino serán echados a las 
tinieblas exteriores; allí será el llanto y el crujir de dientes." 
X X V ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 
D. Fernando Alvarez 
M I R A N D A 
F a l l e c i ó e n L e ó n , e l d í a 
2 3 d e e n e r o d e 1 9 0 9 
Q . E . P . D . 
Su viuda, doña Marcelina Alva-
rez Carballo; sobrinos y demás pa-
r i GTlt.CS, 
R U E G A N a sus amigos 
tengan la bondad de enco-
mendarle a Dios en sus 
oraciones. 
Todas las misas que se celebren 
d día 23 del corriente, en la santa 
iglesia de Nuestra Señora del Car-
men, de Madrid y en la iglesia de 
San Marcelo, de León, se aplica^ 
rán por el eterno descanso de su 
alma. 
Los Exomos. e Hmos. Sres. Nun-
do de Su Santidad. Arzobispos de 
Burgos y Valladolid y Obispos de 
Madrid - Alcalá. León, Santander, 
Astorga, Falencia, Zamora y Au-
xiliar de Valladolid. han concedi-
do los tres primeros 100 días de 
indulgencias cada uno. y 50, res-
pectivamente, los demás a sus dio-
cesanos por cada misa que oye-
ren, Sagrada Comunión que apli-
casen o rosario que rezasen en su-
fragio de su alma. 
(A. 7) 
E S C U E L A S Y M A E S T R O S 
Manifestaciones dd director general.— 
E n su conversación con los periodistas, 
el director general expuso que el proble-
ma de la indemnización por las clases 
de adultos había quedado resuelto, sa 
tisfaciéndose d importe de loe atrasos 
mediante la cantidad consignada en la 
prórroga de los Presupuestos y el crédi-
to extraordinario que el Consejo de mi-
nistros propondrá un día de estos, abo-
nándose las .demás cantidades que se de-
venguen en el presente curso por tal con 
cepto en el nuevo presupuesto que haya 
de empezar a regir a partir de abril pró 
ximo. 
Confirmando declaraciones anteriores, 
dijo que ya era un hecho la derogación 
del decreto de Incompatibilidades resu-
citado por don Femando de los Ríos, por 
cuanto en el Consejo de ministros último 
se había aprobado el correspondiente de-
creto anulando tan Injusto procedimien 
to de traslado forzoso que en la mayo-
ría de los casos era arma política usada 
contra el maestro que no se sometía al 
cacique. También en Consejo de ministros 
se había aprobado el decreto de nueva 
convocatoria de cursillos. 
Anunció que había de dictar una cir 
cular dirigida a las Normales e Inspec-
ción revocando todos los nombramientos 
de directores e inspectores-jefes provin 
cíales ordenando que se reúnan los res 
pectivos claustros o Juntas de irspocción 
para que formulen temas proponiendo 
los nombres de los que consideren más 
aptos para los mencionados cargos. Cla-
ro está que por tratarse de cargos que 
requieren la confianza dd director gene 
ral, éste se reservaba el derecho del nom-
bramiento. Estas temas habrán de ser 
enviadas a la Dirección antes de que 
finalice el presente mes. 
Oficinas do Publicidad R. CORTES.— 
Valverde, 8, L0. Teléfono 10905. 
E L ILUSTRISIMO SEÑOR 
D. Lázaro Argománíz 
y Domingo 
C O R O N E L D E I N F A N T E R I A 
H a f a l l e c i d o e l d í a 2 0 d e 
e n e r o d e 1 9 3 4 
a los ochenta y siete años de edad 
Habiendo recibido los auxilios es-
pirituales y la bendición de S. S. 
R . L P . 
Su desconsolada esposa, doña 
Carmen Fairol; sus hijos, doña 
María-Amparo, doña Carmen y do-
ña María Teresa; hijos políticos, 
doña Eloísa Rivera, don Jaime 
Gastalver y don Daniel Recuero; 
nietos, hermanos políticos, sobri-
nos, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendar su alma 
a Dios y asistan a la conduc-
ción del cadáver, que tendrá 
lugar hoy, día 21 dd actual, 
a las CINCO de la tarde, des-
de la casa mortuoria, calle 
Mayor, 84, al cementerio Mu-
nicipal (antes de Ntra. Se-
ñora de la Almudena), por 
lo que recibirán especial fa-
vor. 
No se reparten esquelas. 
FUNERARIA DEL CARMEN, Rosalía de 
Castro, 23 (sntos Infantas, 25). Tel. 14fiRf> 
C u l t o s p a r a h o y y m a ñ a n a 
Adoración Nocturna. — San Marcos 
Evangelista.—Lunes, San Ildefonso. So-
lemne "Te Deum", a las diez en punto. 
Cuarenta Horas.—(Parroquia de San 
Ildefonso).—Lunes, parroquia de San Il-
defonso. 
Corte de María.—De la Buena Dicha, 
iglesia de la Buena Dicha, calle de Silva, 
y San Antonio de la Florida. De la Pre-
sentación, iglesia de las Niñas de Lega-
nés.—Lunes, De Valvanera, San Ginés. 
De la Piedad, San Millán. 
Parroquia de San Antonio de la Flo-
rida.—A las 8, 9, 1 0 , 1 1 y 1 2 , misas cada 
media hora. A las 9, comunión general 
para las Hijas de María. Por la tarde, a 
las 5, exposición menor, estación, rosa-
rio, vidta a la Santísima Virgen y ben-
dición. 
Parroquia dd Buen Consejo.—De 7 a 
1 1 , 3 0 , misas cada media hora; 8, misa 
parroquial con explicación del Evangelio. 
Parroquia del Carmen (C. Aragón, 4 0 ) . 
A las 8 , 9 y 1 1 , misas. 
Parroquia de Santa Cruz.—Termina la 
novena a la Sagrada Familia: a las 8 , 3 0 , 
misa comunión; 1 0 , la solemne y sermón 
por don Manuel Alonso Chiloeches. Por 
la tarde, a las cinco y media, exposición, 
estación, rosarlo, sermón, bendición y 
reserva-
Parroquia de San Ildefonso (Cuarenta 
Horas).—A las 8 , exposición; 1 0 , misa 
solemne; a las 5 t., novena a San Ilde-
fonso, con exposición, estación, rosario, 
sermón por don José Suárez Faura, San-
to Dios, reserva. 
Parroquia de San Lorenzo.—De 7 a 
una, misas; la de 1 0 , misa cantada. 
Parroquia de Santa María de la Almu-
dena.—Misas de siete a doce, cada me-
dia hora, lo mismo que a la una y dos 
tarde. A las seis de la tarde, santo ro-
sario. 
Parroquia de San Miguel.—A las 8 , 
misa y explicación del Evangelio. 9 , mi-
sa; 1 0 , misa mayor; 1 1 , para los co lé 
gios, y a la? 1 1 , 3 0 , para los obreros con 
explicación doctrinal. 
Parroquia del Purísimo Corazón de 
María.—A las 7 , 8 , 9 , 1 0 y 1 1 , misas; en 
la de 8 , explicación del Evangelio, y en 
la de 1 1 , conferencia catequística. 
Parroquia de Santiago.—A las 8 , mi-
sa comunión general para la Congrega-
ción de San Juan Nepomuceno y ejerci-
cio. A las 9 , misa mayor con explicación 
del Santo Evangelio. Después de la misa, 
procesión de Minerva. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 8 5 ) . 
De 6 , 3 0 a 1 2 , misas de media en media 
hora; en la de 1 0 , plática catequística, 
y en la de 1 1 , explicación del Evangelio. 
Beato Orozco.—Misas desde las 6 , 3 0 
hasta las once, cada media hora. 
Basílica de Atocha.—A las 6 t., solem-
ne función eucaristica; estación, rosa-
rio, sermón por el P. Alipio Alonso, pro-
cesión con el Santísimo. Su Divina Ma-
jestad estará expuesto desde las cinco 
de la tarde. 
Iglesia de la Consolación (Valverde).— 
A las 8 , 3 0 , misa comunión para la Ado-
ración Diurna de señoras, y por la tar-
de, a las cinco y media. Acto de Des-
agravios, sermón por el R. P. Venancio 
Aacúaoga, beodlción jr r e s e n » , 
Buena Dicha.—A las 8. misa e ins-
trucción oatequística; a las 9 , misa y ex-
posición del Evangelio; 1 0 , misa y plá-
tica apologética. 
Encamación.—A las 1 0 . misa cantada. 
Jerónlmas del Corpus Christi.—A las 
5 t., continúa la novena a la Santísima 
Virgen, predicando don Andrés de Lu-
cas. 
Santuario dd Perpetuo Socorro.—A las 
8 , misa comunión general para la A. de 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro y 
de San Alfonso María de Ligorio. Por 
la tarde, a las cinco y media, estación, 
rosarlo, sermón, por el reverendo padre 
Sarabia. 
Servitas (S. Leonardo).—Como tercer 
domingo de mes. Ejercicios para la Pía 
Unión de los Dolores, con plática y pro-
cesión. 
Templo de Santa Teresa (Plaza Espa-
ña).—Cultos en honor del Santo Esca-
pulario de la Virgen del Carmen; a las 
8 , 3 0 , misa comunión general; por la tar-
de, a las cinco y media. Exposición, ro-
sario, sermón, por el reverendo padre 
Epifanio del Santísimo< reserva y pro-
cesión con la imagen dé Nuestra Señora 
del Carmen. 
E N HONOR D E L FUNDADOR D E 
LAS HIJAS D E CRISTO R E Y 
L a Comunidad de Religiosas Hijas de 
Cristo Rey, del Colegio de la calle de 
Jordán, 1 6 , celebra la fecha jubilar del 
primer centenario del nacimiento de su 
fundador y padre el ilustrisimo señor 
doctor don José Gras y Granollers, con 
Triduo solemne, que comenzó ayer, día 
2 0 . Hoy, 2 1 , y mañana lunes, día 2 2 , a 
las cuatro de la tarde. Exposición del 
Santísimo, estación, santo rosario, ejer-
cido del Triduo y sermón, por don Ro-
gelio Jaén. Hoy domingo, a las ocho, ha-
brá misa de comunión general. 
DIA 2 2 . Lunes.—Ss. Vicente, diác; 
Anastasio, mon.; Orondo y Víctor, mrs.; 
Gaudenclo, ob.; y Domingo, ab., cfs. 
La misa y oñcio divino son de los 
Santos Vicente y Anastasio, con rito se-
midoble y color encarnado. 
Parroquia de Nuestra Señora dd Car-
men.—A las 1 1 , misa en honor de Santa 
Rita de Casia 
Parroquia de San Ildefonso (Cuaren-
ta Horas).—A las 8 , Exposición; 1 0 . misa 
solemne. A las cuatro tarde, solemnes 
Vísperas, con asistencia del Venerable 
Cabildo de señores curas de Madrid. A 
las 5 , continúa la Novena a San Ilde-
fonso, predicando don José Suárez Faura. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 8 5 ) . — 
A las 9 misa armonizada en honor de 
Santa Rita de Casia, y por la tarde. Ejer-
cicio de la Santa con sermón y adora-
ción de su reliquia 
Calatravas.—A las 1 0 , 3 0 , misa rezada 
en honor de Santa Rita; a las 6 , 3 0 tar-
de. Exposición menor, rosario, estación, 
sermón y reserva. 
San Manuel y San Benito.—A las 8 , 3 0 , 
misa comunión para las asociadas de los 
talleres de Santa Rita. Por la tarde, a 
los dnco, rosario, sermón, bendición y 
reserva. 
(Este periódico se pubUca con censure; 
eofeslástioa.) 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
D.a Avelina López-Moüinedo y Montón 
V I U D A D E L A S B A R C E N A S 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l 2 2 d e e n e r o d e 1 9 3 3 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A 
BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I P . 
• 
Sus hijos, doña Tomasa, doña María de la Gloria y don Domingo; 
hijos políticos, doña Rosario de la Huerta y don Rafael de la Cerda; 
nietos, nietas políticas, bisnieto hermana, hermanas políticas, sobrinos, 
primos y demás parientes, 
R U E G A N a sus amistades encomienden su alma 
a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 22 en la parroquia de San-
tiago y San Juan Bautista, las del mismo día en la iglesia de María 
Inmaculadat (Servicio Doméstico), las del día 23 en la del Corpus Chris-
ti (Carbone'ras) y el manifiesto y las misas del día 22 en la iglesia de 
María Reparadora, serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 
E l excelentísimo señor Nuncio Apostólico de Su Santidad y los ilus-
trísimos señores Arzobispos de Burgos y Obispos de Madrid-Alcalá, 
Avila y Santander han concedido indulgencias en la forma acostum 
brada. 
P R I M E R ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 
Doña María Díaz de la Bodega de Prieto 
D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r 
E L D I A 2 3 D E E N E R O D E 1 9 3 3 
en la ciudad de T a l a y e r a de la Re ina 
HABIENDO R E C I B I D O TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Carmen de a Bodega; padre político, donLucag Prieto; hermanas her 
manos políticos, tíos, tíos políticos, sobrinos y demás f a S 
deRl í^£2dLa 8US amlstade8 una «ración por el alma 
^ i s e r i c ^ r ^ n ^ fPrud€"cio- Fundación S a n t a n d L % t X i £ t^SS^SS^iSíí^JrS^ ^ B e r n a r d o y SanPBenito, 
Señora de los I ^ o r i T T s ^ ¿ ^ 0 ^ S ) í ff^tt Nuestra 
de las Esclavas del Bamdo CSTIA?'Í¥Z} y. la d®. 001X0 del Convento 
serán aplicadaa poi ^ Z o 0 ^ ^ ^ ^ ' «>' * Madrid, 
También habló del problema d« la ca-
lefacción de los grupos escolare* madri-
leños, exponiendo que la fórmula a que 
se había llegado (abono por parte del Es-
tado del 50 por 100 del Importe de com-
bustible, satisfaciéndose el otro 50 por 
100 por eJ Municipio) era transKoria y 
que como ya se ha hecho público, en mo-
do alguno presupone que el Estado haya 
de cargar con esta obligación en lo su-
c í í s Í vo. 
E n cuanto a la lista única de cursi-
llistas cree que con la circular aclara-
toria que ya conocen nuestros lectores 
cesarán el sinnúmero de dudas que a la 
Dirección habían llegado: grupos numé-
ricos por orden de propuestas (números 
unos, números doses, etc.), y dentro de 
cada' grupo numérico por el número de 
puntos obtenido en la calificación total. 
En las capitales donde hubieran funcio-
nado más de un tribunal, las califica-
ciones se considerarán Independientes sin 
que proceda refundición alguna. 
Sigue siendo objeto principal de la 
atención del señor Agustín la confección 
del presupuesto y la resolución rápida 
del concurso de traslado; mas del pri-
mero nada quiso decir, y en cuanto al 
segundo punto sigue en su intención de 
reunir a las asociaciones profesionales 
para proponerles un nuevo sistema al 
mismo tiempo que puedan indicarle nue-
vas soluciones. A preguntas de uno de 
los informadores añadió que lo más pro-
bable es que el primer concurso se haga 
con arreglo a las normas ahora exis-
tentes. E n lo sucesivo habrá concursillos 
previos entre las vacantes provinciales 
que no tengan más de un solicitante, 
haciéndose los respectivos nombramien 
tos por los Consejos provinciales de en 
señanza, limitándose la Administración 
central a confirmar los mismos en la 
"Gaceta". Como ello habría de supone: 
un trabajo excesivo para los menciona 
dos Consejos, las Secciones administra 
tivas se constituirían para estos menes 
teres en secretarías de los mismos. He 
mos de advertir, sin embargo, que sólo 
a título de avance podemos recoger estas 
notas, pues todavía ha de ser madura 
do el procedimiento y puede ser muy 
distinto el sistema seguido como con se 
cuencia de las inspiraciones de las Aso-
ciaciones. Desde luego parece cierto que 
se tenderá a descentralizar en lo posible 
la resolución de estos concursos, y a lie 
gar a una tramitación rápida que haga 
desaparecer las interinidades. 
Por lo que toca a los cursillistas del 
28 y 31 habrán de ser colocados todos 
prontamente; los que lo sean forzosa 
mente sin poder elegir plaza, probable-
mente se les reconocerá el derecho de 
concursar en el de traslado voluntario 
inmediato. 
Habilitación.—La Habilitación de Ma 
drid nos ruega que hagamos llegar a 
conocimiento de los directores de escue 
las graduadas que con la mayor premu 
ra remitan a la misma una nota expli 
cativa del importe del material diurno y 
nocturno de sus respectivas escuelas, con 
objeto de poder formular las correspon 
dientes peticiones de crédito. 
Pase al primer escalafón.—Se siguen 
publicando en la "Gaceta" las relacio-
nes de los maestros del segundo escala 
fón que, habiendo aprobado las corres 
pendientes pruebas con arreglo al de-
creto de 14 de enero de 1933, son propues 
tos a la plenitud de derechos para su 
ingreso en el primer escalafón. Están 
incluidos últimamente los de Cádiz, Gua 
dalajara, Coruña y Madrid. 
También publica una orden la "Ga 
ceta" dando carácter definitivo a la ad 
judicación provisional de vacantes natu-
rales de Direcciones de graduadas de 
seis o más grados por concurso de tras 
lado, ya que no se ha presentado recia 
mación alguna. 
Y en el número de ayer de dicho día 
rio oficial se hace pública la lista de to-
dos los maestros ingresados en 1.° de no 
viembre del año último pasado en el pri 
mer escalafón con arreglo al decreto 
arriba mencionado, ordenándose que por 
las Secciones administrativas se dlligen 
cien a la mayor brevedad los títulos ad 
ministrativas, en los que consignarán el 
número que se les asigna en el escalafón 
de plenos derechos y la fecha de su in-
greso en éste, datos ambos que figuran en 
la relación de dicha lista. 
L a enseñanza católica.—Hoy celebrará 
esta Asociación, en el salón de actos de 
la Casa Social Católica (plaza del mar 
qués de Comillas, 7), su Junta general de 
enero, a las cinco de la tarde. Aparte de 
los puntos reglamentarios que habrán de 
tratarse, su presidenta honoraria, doña 
Elisa García, disertará sobre su viaje a 
Tierra Santa, adonde llevó la represen-
tación de los maestros católicos de la 
Federación y Asociación Católica d e 
Maestros. 
Los cursillistas del 33.—En el salón de 
actos de la Normal de Maestros se cele-
bró ayer una Asamblea de cursillistas 
aprobados de 1933. 
E l presidente de la Comisión dió cuen 
ta de las gestiones realizadas, que han 
dado como resultado la orden de la Di-
rección general de Primera enseñanza 
publicada ayer en la "Gaceta", aclarando 
la que apareció el día 30 de diciembre 
sobre la formación de la lista general. 
Manifestó que el criterio de la Comisión 
es favorable a la citada orden en cuanto 
que recoge loe dos primeros puntos de 
la instancia que se elevó oportunamen-
te al ministro, y desfavorable en cuanto 
que subsisten las listas rectorales. De-
claró que el encargado de la Sección de 
Provisión de Escuelas, señor Carril, pro-
metió a la Comisión que no influirían las 
listas de los rectorados en la que con 
feccione la Dirección general. Por últi 
mo, puso de relieve la eficaz ayuda pres 
tada a la Comisión por la presidenta del 
tercer Tribunal, señora Torrego. 
Se concedió a la Comisión un voto de 
gracias y otro de confianza para que vi-
gile el cumplimiento de lo dispuesto en 
el decreto de 7 de junio. 
También se concedió otro voto de gra-
cias a la señora Torrego. 
E l representante de León dirigió un 
saludo en nombre de los cursillistas de 
aquella provincia. 
E l señor Vega propuso la organización 
de una nueva Asociación de Maestros 
que recoja las aspiraciones del Magis-
terio joven. Señaló las dos notas carac-
terísticas que había de tener: "espíritu 
nuevo", "sus representantes que fueran 
las avanzadas del Magisterio". 
Se nombró la ponencia, formada por 
los señores Vega, Contreras y Alaíz, para 
que lleven a cabo los trabajos previos de 
organización. 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E . A. J . i ; 
274 metros).—De 8 a 9: "La Palabra". 
14: Campanadas. Señales horarias. 
"Carmen", "Oriental", "Chibo que rom-
pe tambó", "Preludio número 15", "La 
plegaria", "Romanza", "La molinera", 
"La marchenera", "Si la vida te son-
ríe", "Sadko", " E l señor Joaquín", "El 
caballero de la rosa".—19: Campana, 
das. Nuevos socios. Música de baile,— 
21,30: Campanadas. Canciones ameri-
canas. "Sonata en re bemol", "Sonata 
en «i bemol", "Sonata en re", "Balada 
en sol menor", "Vals en mí menor", "La 
Isla alegre", "La Fíleuse", "Evocación", 
"Rapsodia húngara n ú m e r o 6". — 
24: Campanadas.—De 1 a 2 (madruga-
da): Programa para los oyentes de ha-
bla inglesa. 
Radio España (410,4 m.).—De 17 a 
19: Notas de sintonía. «El Niño de E d -
Ja», «Dos canciones montañesas», «Dan-
zas del Príncipe Igor», «La picara molí-
ñera», «Madame Butterfly», «Cádiz», 
«Cantares», «Clavelitos». «Nlnchi, locu-
tor». Peticiones de radioyentes. «La vi-
da es bella», «Me odias», «El payaso», 
«El tarta malevo». 
B A R C E L O N A (377,4 metros).—-7,18; 
"La Palabra", Discos.—8: Campanadas. 
Cultura física. Discos.—8,20: "La Pa-
labra". Discos.—9: Notas necrológicas. 
11: Campanadas. Servicio meteorológi-
co.—12: Discos selectos.—13,30: Infor-
mación teatral. Discos.—14: Sección ci-
nematográfica. "La Liga de las Nacio-
nes", " E l hada de Carnaval", "Zam-
bra". "Alborada gallega", "Curro Var-
gas", " E l juglar de Castilla".—15: Se-
sión radiobenéfica, en obsequio de las 
instituciones benéficas, asilo», etc.— 
17,30: Agricultura.—18: "Coronel Bo-
gey", "Horas de placer", "Nocturno nú-
mero 2", "Danzas persas".—18.30: Ope-
ra.—21: Discos.—22,45: Sección de aje-
drez. 
V A L E N C I A (352,9 metros).—8: "La 
Palabra"—11.30: Concierto.—13: Au-
dición variada,—13,30: "Fervaal", "Rl-
goletto", "Bajo los techos de París", 
"Aloha Oe", "Don Gil de Alcalá", "Ka-
leidoscope", "Resérvame el último bai-
le", "Noche de música", "La viuda ale-
gre", "Romanza", "Mamita mía", "Gar-
boso".—13,45: Radio humorismo. 
RADIO VATICANO.—(Onda de 50 
metros).—10 mañana, hora española: 
Lectura de la Santa Misa para los en-
fermos, en francés y en latín. Canto. 
• * « 
Judicatura-Ayer fueron aprobados los 
opositores siguientes: números 833. don 
Pedro Luis Juliana, 13,50; 876, don Ma-
nuel Leonardo García, 12,50; 889, don Er-
nesto Gil Domínguez, 11,50, y 878 don 
Vicente García Ureña, 11,25. 
La segunda vuelta del primer ejercicio 
dará comienzo el próximo martes día 23' 
íustan convocados, los opositores com-
prendidos en los números del 1 al 30 
Correos.—Han sido aprobados, con in 
puntuación que se indica, los señores si-
E J B ^ f i i * ! doIiJosé Acosta Acosta. 
ÍT A a T S Í S Marcelino Albacete Ona-
& 5,00Vo^35()' don ^ c i s c o Alcáraz 
Planes, 19,97, y 1.351, don José del Alcá-
raz López, 22,08. 
Por disposición del Tribunal, los opo-
Programa para el día 22: 
MADRID, Unión Radio (E . A. J . 7, 
274 metros).—11,45: Nota de sintonía. 
Calendario astronómico. Santoral.—12: 
Campanadas. Cotizaciones de Bolsa.— 
12,15: Señales horarias.—14: Campana-
das. Boletín meteorológico. "Boabdll", 
"Pizzicato", "Gavota", " E l capotlto", 
"Alda", "María la Tempranica", "Feli-
citaciones", "Larghetto", "La boheme", 
"Doncellíta, no sueñes", "Noche de 
Arabia". C a m b i o s de moneda. — 
19: Campanadas. Cotizaciones de Bol-
sa. Nuevos socios. Información depor-
tiva. "La Dolores", " L a Gioconda", 
"Fausto", "Alda", " E l principe Igor".— 
20,15: "La Palabra". 
Radio España (410,4 m.).—De 17 a 
19: Notas de sintonía. «Graná de mí ar-
ma», «Patronchka», «Salomé», «Escenas 
pintorescas», «La condenación de Faus-
to». Charla musical. Peticiones de radio-
yentes. "Soltero", "Mi linda china", 
"Melody's bar", "Lágrimas negras".— 
De 22 a 0,30: "Gitana de Albalcin", 
" E l Molinero de Subiza". Charla tau-
rina. Recital por José González Ma-
rín. Recital de canto: "Enamorada", 
"Te quiero, dijiste", "SIboney", " E l 
faisán", " E l Capulín". Recital por Jo-
sé González Marín. "La Boheme", "MI-
nueto en si menor", "Momento mu-
sical", "Flor de cardo", "Sulte anda-
luza". Noticias. "Soltero Inocente", 
"Hácelo por la vieja", "Piccolo-PIcco-
lo'̂ , "Serenata". 
B A R C E L O N A (377,4 metros).—11: 
Campanadas. Servicio meteorológico.— 
12: Sección femenina. Fol let ín.-12,30: 
Correspondencia femenina.—12,45: Dis-
cos.—13: Discos selecto».—13,30: Infor-
mación teatral. Discos.—14: Sección ci-
nematográfica. Actualidades musicales: 
"Danza de las libélulas", "Marcha mi-
litar", "Intermedio", "Maruxa", "La en-
trá de la murta", "Serenata pampera". 
Bolsa del trabajo.—15: Sesión radiobe-
néfica.—16,16: Telefotografía. "Tann-
nhauser", "Canción de cuna", "Adora-
ción", " E l trovador", "Minuete del 
buey", "Aubade", "Polonesa en fa".— 
18,30: " L a Palabra".—19: Discos a pe-
tición—19,20: Información deportiva.— 
19,30: Cotizaciones.—20: Discos selec-
tos.—20.30: Curso de Geografía e His-
toria de Cataluña. Noticias.—20,45: "La 
Palabra".— 21: Campanadas. Servicio 
meteorológico.—21,05: Notas de socie-
dad. Cotizaciones.—21,10: Amenidades 
art íst icas . -21,40: "Preludio en do eos-
tenido menor", "Vals scherzo", "An-
dante". "La Feria de Sorotchintzi", "Ro-
manza en fa menor", "Borls Godounoff". 
22,30: " E l mayor tesoro". Bailables.—23: 
Noticias. Información de Barcelona. 
Madrid y extranjero. 
V A L E N C I A (352,9 metros).—13: " E l 
cisne de Tuonela", "Ay del ay". "De 
Rosales a la Bombí", " E l ama", "Sar-
dana de los monjes", "Honolulú Hila 
Girl", " E l crepúsculo de los dioses", 
'Dime buenas noches y no adiós", "Pe-
ro yo sé", "La alegría de la huerta", 
''No vuelvo a amar", " E l sentir de mi 
guitarra". Cambios de moneda. — 18: 
L a Dolores", "Paisaje", "Marujita", 
Sinfonía del Nuevo Mundo", "Danza 
burgalesa". "Casation", "Dime", "Bai-
les regionales portugueses", " R i g o -
letto", "Aires españoles", "Los flamen-
cos", "Ella es mí consuelo", "Nupcial". 
21: Noticias. Crónica deportiva.—21,30: 
Emisión del radioyente.—22: " E l ama 
de la casa". Ultima hora. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de ia 
mañana, con onda de 19 metros A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros 
' • • •1> >, . i 
sitores que estaban convocados para ayer, 
día 20, se llamarán el próximo lunes 
día 22. 
Policía. —Primer ejercicio. Han sido 
aprobados los señores siguientes: núme-
ros 2.390, don José Gil de Sagredo Arri-
bas; 2.396, don Narciso Méndez Muñoz; 
2.413, don Simeón Antolín Expósito; 
2.415, don Juan Galiana González; 2.41Í, 
don Gregorio Martínez Martínez; 2.417, 
don Eduardo Augustín Losas; 241, don 
Damián Valdivieso Rebolleda. y 2.425, 
1 
I 
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ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 
Los Tiroleses, S. A. PeUgros, 2 
t a Prensa. Carmen, 16, principal. 
Pnbllcltas, S. A. Av. P i Margall, 9 
Librería Fernando Fé . Puerta del 
Sol, 15. 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 
A B O G A D O S 
SVSOK Cardenal, abogado Consulta tres-
siete. Cervantea. 19. Teléfono 13280. (8) 
ABOGADO, consulta económica 12 a 1 8 
9- Puerta del Sol. 3. primero derecha ' (18) 
J U A N Pulido. Consulta seis-nueve nochp 
Augusto Pigueroa, 4, principa] centro. (5) 
A G E N C I A S 
C O B R O créditos, supliendo gastos Judicia-
les. Certificación penales. Ultimas volun-
^ a 8 ' Sfglf*rc^2,X^ Plus Va,la- Control. S. A. Nicolás María Rivera, 4. (T) 
P U B L I C I D A D en España y extranjero Ta-
- rifas combinadas. Necesitamos represen-
tantes activos. Control, Sociedad Anó-
nima. Nicolás María Rivero, 4. Madrid 
' - (T) 
P R O P I E T A R I O S : Administramos vuestras 
fincas, adelantando rentas y gastos re-
paraciones. Desahucios rápldlslmos. Con-
trol. S. A. Nicolás María Rivero 4 Te-
léfono 11777. (T) 
P A T R O N O S : Por 16 pesetas al año todos 
vuestros asuntos serán defendidos eficaz 
y activamente por Control, S. A. Nicolás 
María Rivero, 4. Teléfono 11777. (T) 
E S T O S anuncios loa recibe Control, Socie-
dad Anónima. Nicolás María Rivero, 4 
(T) 
P E N A L E S , últimas voluntades, Informes 
rápidamente. Alvarez. Doctor Cárceles, 5, 
principal. (2) 
D E T E C T I V E S , vigllanciaa reservadialmas. 
Investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional, Preciados, 50, 
principal. (18) 
A L M O N E D A S 
ALCOBA Jacobina, cama dorada, 315; dea-
pacho español, vale 1.500, en 800 pesetas; 
silleria. 90; buró americano, 90; más mue-
bles. Reyes, 20, bajo derecha. (7) 
A L M O N E D A , despacho español, tresillo, 
consolas, espejos, cómodas, vitrinas, lám-
paras, porcelanas, cuadros. Leganitos. 13. 
(8) 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarlos, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos, ,17. (20) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo. 3. Barquillo, 27. (18) 
COMEDOR alemán, desde 775 pesetas, tau-
oha variedad. Flor Baja, S. (5) 
M A G N I F I C O comedor, 1.850 pesetas, valor, 
2.800;. otro. 1.600; otro, 1.500; otro, 1.360. 
Flor Baja, 3. (5) 
E S T U P E N D A alcoba, comedor, gran lujo, 
LlOO pesetas. Flor Baja, 8. (5) 
T R E S I L L O S confortables, 860 hasta TOO pe-
setas, gran surtido; comedores desde 260 
pesetas; cubistas, 625. Flor Baja, 3. (5) 
D E S P A C H O arte español, 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja , 3. (5) 
P A R T I C U L A R vendo todo pieo. Ayala, 94, 
moderno. (8) 
A L C O B A , comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. . (7) 
A R M A R I O luna, 60; cama dorada. 38. E s -
trella, 10. (7) 
D E S P A C H O español, 800; buró* america-
nos, 100. Estrella, 10. (7) 
M U E B L E S , muchísimos, baratísimos, cla-
ses, estilo, camas. Estrella, 10. <7) 
A L M O N E D A verdad. Muebles- antiguos, 
modernos, cuadros Idem, bronces, tapi-
oes, lámparas, toda la casa: de 10 a 1 
y dé 2 a 6. Castellana, U . (3) 
A L M O N E D A urgentísima salones dorados, 
comedor, cuadros, mesa billar, tapices, 
lámparas, chimeneas, camas, colchones, 
muchos objetos, 500 rollos pianola. Oló-
« « a , L (3> 
POK renovación existencias, comedor, 900; 
alcoba jacobina, 875. Losmozos, Santa 
Engracia, 66. 18} 
CAMAS doradas completas, 60 pesetas. 
Precios incompatibles. Puente. Pelayo, 35. 
(T) 
U R G E N T E liquido piso lujo, alfombras, 
oomedor, despacho y salón Luis X V . Co-
lumela, 10, principal izquierda. (16) 
V E N D E S E mesa de brldge y otros mue-
bles baratísimos. Sandoval, 2 duplicado: 
de 7 a 9. Domingo, mañana. (2) 
| A L Q U I L A S E piso hotel Parque Metropoli-
nfV^ Jardín, garaje, confort. Teléfono 
¿1678. (2) 
E X T E R I O R , cuatro balcones, 6 habitacio-
nes, baño, cocina, todas comodidades, al-
quiler módico. Avenida Pablo Iglesias. 48. 
(T) 
CUARTO tres balcónea con sol, vJataa Ca-
sa C^mpo, 100 pesetas. Paseo Extrema 
dura, 4. (3) 
A L Q U I L E R barato, casa dos pabellones 
só tano , 12.000 pies terreno y otra peque 
nita. B a í r i o de Doña Carlota. Pnm, 9 
Ignacia. ( u ) 
S V E ^ D O , alquilo, dos naves propias indus t r ia en Pasaje Romero, 4. Teléfono 12002 
~' • (23) 
I N T E R I O R , exterior; tres, seis habitables, 
confort. Moya, 8, plaza Callao¡ (T) 
DESEASE piso entresuelo claro o primero 
nueve-diez habitaciones, calefacción, so-
bre 250. Dir ig i rse : D E B A T E n ú m e r o 141 
• . (V) 
F R A N C E S , solfeo, piano. Goya, 121, centro 
izquierda. (T) 
A U T O M O V I L E S 
C U B I E R T A S , desde 25 pesetas; cámaras, 
desde siete. Gonzalo Córdoba, 22., (3) 
\ L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo 
nos,, viajes excursiones con autocar. Aya 
la, 13 módernb. (20) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. 1 ¡ P a r a 
comprai barato!! Casa Ardid. Génova 
4. Envíos provincias. (V) 
ACADEMIA americana, automovilismo, 
motorismo, conducción mecánica, 100 pe 
seta» con carnet. General Pardiñas. 93 
• , (5) 
OCASION coches y camiones usados dife-
rentes marcas. Agencia Ford L . Castro. 
Rond? de Atocha, 39. teléfono 76Í»67. (?) 
A U T O M O V I L I S T A S : Por 7,50 pesetas anua 
lea reclamamos pólizas Copipafilas asegu-
radoras toda clase riesgos y accidentes. 
Control, S. A. Nicolás María Rivero, 4. 
Teléfono 11777. (T) 
ENSEÑANZA automovilista garantizada. 
1 ¡ Casi regalada!! Lecciones ilimitadas, 
documentación gratuita. Carrera San Je-
rónimo,. 14. . . . (18) 
OCASION último modelo 8 caballos sin 
, estrenar ni matricular, precio excepcio-
nal. Príncipe Vergara, 31. Garaje Prin-
cipe. (18) 
<• KU MATÍCOS de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. 
' • (21) 
R O L L S , éonducción, nuevo, gran ocasión. 
Ayala, 29: mañanas . • (T) 
J A U L A S independientes alquílanse. Guz-
m á n Bueno,-27, Garaje Madrid. (2) 
S T A N D A R D , 8 caballos, 4 plazas, último 
modelo; Citroen, coupé, 4 plazas, bara-
t í s imo; D K W , 12 caballos, 4 plazas, ca-
rrocería .modernísimá, sin estrenar, ni 
matricular, regalado. San Bernardo, 95: 
mañanas . (2) 
V E N D E S E Buick faetón, seminuevo, ur-
gente. General Pardiñas, 29. (3) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorloa, lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recauchutado. 
Marsan. Castelló, 14. Madrid. Teléfono 
56066. .1 (T) 
ENSEÑANZA -conducción automóviles, Re-
glamento, mecánica, 60 pesetas. Escuela 
Automovilistas. Niceto Alcalá Zamora, 56. 
(2) 
E S C U E L A chóferes " L a Hispano,,. Conduc-
ción mecánica, Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, 
4. (2) 
C A F E S 
C A F E Viena. Luisa Fernanda, 21. Salón 
bodas, banquetes. Esmerado servicio. Hoy 
debut trío Pineda. (2) 
A L E M A N . Usted ahorrará tiempo y diñe 
ro, aprendiendo alemán con verdadera 
profesora experta, especializada en la ina 
trucclón rápida y correcta. Llfman 
Hermosilla, 3 (7-9 noche). (9) 
F R A N C E S A diplomada, lecciones, conver 
sación, casa, domicilio. Lagasca. 101. Te 
l^fono 61035. ( E ) 
F R A N C E S , inglés, lecciones, traducción 
copias, máquinas. 36448. San Bernardo, 
114, entresuelo. (3) 
P R O F E S O R francés diplomado, nativo, jo 
vén, 40 pesetas mes. Libertad, 4, según 
-do derecha. (16) 
A L E M A N A , perfectamente inglés, referen 
cias, lecciones, método rápido, acompaña-
ría. Santa Engracia, 24. 4 B. (T) 
A L U M N O último año ingeniero de Cami-
nos daría clase Matemáticas o prepara-
ción carrera especial. Dirigirse: Teléfo-
no 20236. (3) 
A L E M A N A , método rápido, inmejorables 
. referencias, lecciones, traducciones, ale 
mán. inglés, francés. Castelhk 34, prime-
ro centro. Teléfono 53904. (4) 
I N G L E S . Posiblemente sus conocimientos 
del inglés son deficientes, atribuíble a va-
rias causas. Con un profesor rxperimen 
tado, acostumbrado por años de pr&ctl 
ca a la enseñanza consumada y rápida, 
indagando psicológicamente sus propen 
siones y, tomando verdadero interés en su 
progreso, no tardaría en dominar el in-
glés, y lo invito a visitarme para demos-
trarle mi eficacísimo método. Profesor 
Wolseley. Hermosilla, 3. (4) 
P R O F E S O R A económica, bachilleratr), pri-
maria, domicilio o casa. Lope Vega, 28. 
(11) 
E R A N C E S , diplomático, jurídico, Aduanas. 
Clases particulares. Profesor nativo. Da-
to, 7. (T) 
IDIOMAS. Examine en cualquier librería 
eficacísimos Métodos "Parejo". Innecesa-
rio Profesor. (T) 
C O R T E , confección, enseñanza garantizada 
verdad, especialidad en patrones corta-
dos sobre medida. Academia Modelo. Pez, 
28. • (T) 
L E C C I O N E S inglés, precios moderados, 
competentísima inglesa. Teléfono 52643. 
Velázquez, 69. (2) 
M E C A N O G R A F I A , 6; alquiler, 25. Acade-
mia Bilbao. Fuencarral, 131, segundo (no 
confundirse). (2) 
C O R R E O S , Telégrafos. Obtenido números 
uno, dos. Marín. Claudio Coeüo, 65. (3) 
C O L E G I O de niños-niñas, párvulos Pr i -
marla, bachillerato. Clases nocturnas. 
Estrella, 3. (20) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
P R O F E S O R piano, solfeo, armonía y can-
to. Madera, 16 (esquina Pez). (18) 
P R O F E S O R inglés, clases generales, par-
ticulares. Hay taquigrafía. Madera, 16 
(Pez). (18) 
I N G L E S Londres, licenciado, especializa-
do preparación oposiciones. Williams. Pi 
y Margall, 7. (T) 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O bonito despacho, amueblado. 
Preciados, 60. principal Izquierda. (18) 
jKMUMTAB SBO, ptoo grande, toda «lase co-
modidades, Veíáwrues. 108. Teléfono 60667. 
(T> 
VLAJTM 4» ahiuBer, perfeote estado, des-
de 36 pesetas mensuales. Oüvsr. Victoria, 






• B A T I E I C A J » basto U * pesetas propor-
titmt owarto d a r é no «feesda 86 pesetas, 
sedadme MsrcnUs Ciabas, 16. Carbones. 
r r r r r . . • (T) 
pasee lleeetotos, 31, 
OSBtrsi, todo confort. 
(T) 
OUTAtL, m, prtoétpsi. Sxtectos. trsa bal. 
o o n e s T l l í pescas, (2) 
A L Q U I L A S E piso «octerier, barate, todo 
«enfert. Znrbano, 66. Rebajados alquiler, 
W » o primero, rotonda, ««quina Sagasta, 
HmMoUtL todas habitaciones balcón calle 
Manuel Sflvela, L (6) 
T I E N D A dos huecos, trastienda, 26 duros; 
coarto exterior, ocho piezas, baño, 29 du-
ros, precio rebajado. Meléndez Valdés, 52 
(próximo Princesa). (T) 
E l Plantío alquilo piso 10 habitaciones 
amuebladas, calefacción central, baño. 
Razón: Hotel Muskarla (Plantío) . Telé-
fono 20. (18) 
e x t e r i o r e s , sol, baño, ascensor, 19-22 
duros, próximo Castellana. Cristóbal Bor-
<Mu, 38. (T) 
•ALouiLASB piso primero, tres balconea, 
•olsado. Carranza, &. (2) 
BONITOS cuartos exteriores con baño, ter-
mosifón. Olivar, 4 (esquina Magdalena). 
(7) 
C E N T R I C O , Mediodía, áttoo, oomfort̂  260. 
p«l4yo, 8. (A) 
I ^ C A L entresuelo, 7 baloones, diáfano, 150 
metros cuadrados, propio colegio o círcu-
1o. 300 pesetas. Bravo Murlllo, 103. (3) 
CÜARTOS, 86. 60; áticos, 85; oasa nueva, 
aacensor, Ercil la, 19. (2) 
BARATISIMA tienda, dos grandes huecos, 
espaciosos y saneados, sótanos , grandísi-
ma terraza, propia bar, taberna, restau-
rant. Avenida Pablo Iglesias. 43. (T) 
* ^ E s . E A encontrar rápidamente piso? Pi-
oa información detallada. Preciados. 33. 
teléfono 13603. (T) 
WSO amueblado, eoonómioo, oéntrioo, as-
oonsor, aguas corrientes. Teléfono 36610. 
(T) 
g , L ^ e 10 mejor de Cuatro Caminos 
eennosisimo local, cuatro pisos, propio 
finr B'gra?de8 almacenes comerciales. Se-
ñor Escobar. Antonio Acuña, 8. (11) 
conVní;AIÍ8^ habitaciones sin muebles, 
bliw, 10 eoclna independiente. Covarru-
A a S í L p ^ 8 E b^*n loofl-í. propio industria, 
R ^ ó n ^ ^ ^ J ^ ' p -an patio. Tratad 
•cvamón de l a Crua, & Anfoiiio Óómoz. 
a ' l ^ ^ * ™ ^ ^ 0 ^ ti«nda desoou-
C A L Z A D O S 
VALZADOS crepé. Los mejores, se arre-
glan fajas de goma. Relatores.: 10. Telé-
fono 1̂ 158 (24) 
C O M A D R O N A S 
P A R T O S Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas económicas. Invecciones. 
Santa Isabel, 1. ' (20) 
P A R T O S . Rosa Mera, consulta médico es-
pecialista; Plaza San Miguel, 9; (11) 
D O C T O R especiallata embarazo, menatrua-
ción, partos. Reconocimiento económico. 
Hospedaje. Hortaleza, 61. (2) 
A S U N C I O N García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Feli 
pe V, 4. -Teléfono 11082. (5) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Cónsul 
• tas; ;hospedajes embarazadas.- Autoriza' 
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
C O M P R A S 
L A Casa Orgaz compra y vende alhajas 
, oro, plata y platino. .Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo. 13. Teléfo-
no 11625. (T) 
COMPRO máquinas escribiiG aunque estén 
empeñadas. Enrique López Puerta Sol, 6. 
(9) 
COMPRO alhajas oro y buenos brillantes 
L a Esmeralda. Carretas, 39. (7) 
COMPRO, vendo muebles y toda clase de 
objetos. Leganitos. 13. Teléfono Í21361. 
García. (8) 
ALHAJTAS, papeletas Monte, Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
P A P E L E T A S del Monté y alhajas. L a Ca 
sa Central da múcho más dinero que las 
demás casaí . Postas, 7 y 9. (V) 
A L H A J A S , papéletas del Monte. Paga más 
que nadie. Gfranda. Espoz y Mina. 3. en-
tresuelo. (T) 
B E R N A ' (Angel J . ) : Compro máquinas es-
oriblr. cos«r. Fuencarral, 10.' (3) 
COMPRO máquinas coser, escribir; pago 
bien buenas marcas, aunque estén em-
peñadas. "Casa Central": San Joaquín, 
§. Teléfono 24403. (8) 
C O N S U L T A S 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, sífilis 
Consulta particular, honorarios modera-
dos. Hortalesa, 30. (5) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
.venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du-
que Alba, 10; diez-una, tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. (5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urlna-
riaa. blenorragia. Preciados. 9: diez-una. 
siete-hueve. , (18) 
F A M I L I A higienlata cuidarla enfermo cró-
nico, con nuevoa eficacísimos métodos cu-
rativos. Teléfono 19498. (8) 
A N T I G U A Clínica de Santa Bárbara. Ve-
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue-
ve; obreros, una peseta. Fuencarral, 59. 
(Entrada Emilio Menéndez Pallarés. 2.) 
(10) 
D E N T I S T A S 
A L V A R E Z . especialista dentaduras, precios 
económicos. Consulta gratis. Magdalena, 
28, primero. ^ 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 
16. Teléfono 20603. <T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G R E S O Escuela Ingenieros de Caminos. 
Preparación eficaz clases de diez alum-
nos. Marqués Valdeigleslaa, 8. (T) 
C O L E G I O "Goya". Primera. Segunda en-
señanza. Sección Comercio. Internos, ex-
ternos. Castelló. 39. hotel. Dirección: P. 
Correas. * T ' 
I N G E N I E R O Caminos. Preparaciones par-
ticulares, completas, Ingenieros, ayudan-
tes. CoiTespondencía. Iglesias. Nuñez Bal-
boa. 17 (T) 
C A R R E R A Comercio y Facultad de Cien-
cias. Clases Ramos. Hortaleza, 110. Gru-
pos de 10 alumnos. <-2> 
F I S I O L O G I A , Hlatorias, Geografías, bachi-
llerato domicilio. Escribid: José Alvarez. 
Colmenares, 7. 
O R T O G R A F I A Intuitiva por Medio de 
Gráficos. Autor admite alumnos, ense-
ñanza rápida por correspondencia. Iniza, 
16, principal C. (T> 
C O R T E , confección, métodos rápidos, mo-
dernos, 10 pesetas clase diaria. Romano-
nes, 2. 
IDIOMAS. Enseñanza la más rápida, ale-
mán, francés, Inglés, diaria, 25; alterna, 
16 pesetas mensuales. Lecciones, a domi-
cilio. LUta , Í&, bajo. ÍT) 
E S P E C I F I C O S 
N E U T R A L I N A . Específicos de fórmula na-
cional y científica, que cura las enfer-
medades del estómago, intestinos e hífira-
do. (2) 
l O M B R l d N A Pelletler. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices. 15 cén-
timos. (9) 
T E Pelletler. Evita el eatreftlmlento, con-
gestiones, vahídos, hemorroides. 15 cén-
timos. (9) 
S A L U D y fuerza, vitalidad y optimismo, 
con "Acerina", nuevo, maravilloso, tóni-
co. E n farmacias. Pesetas 5. Depósito: 
Trafajgar, 14.' (9) 
«JBIPE, resfriados, se cortan en 24 horas, 
unas gotas Wapirol en el pañuelo, reme-
dio eficaz, agradable, remite Correo L a - | 
boratorio Farmacéutico Araujo. Logroño, 
enviando 5,50 sellos. (T) 
G L U C O S U R I A . Mejora el énfermo con Gly-
cemal. Gayoso. Monreal. Fuencarral. 40 
(T) 
D E N T I C I N A , primera, más antigua, 60 
años, original Pablo Fernández Izquier-
do. " E l Niño" cura dentición. Laborato-
rio San Justo, 5. Farmacias. (V) 
UNAS gotas lodasa Bellot en comidas pu 
rifica la sangre, evitando congestiones 
Venta Farmacias. , (22) 
F I L A T E L I A 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos se-
llos, colecciones. Librería. Pozas, 2. (5) 
C E N T R O Filatélico. Pi Margall, 11. Com-
pra, vende, cambia. (V) 
F I N C A S 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecario. Administro fincas. Hortale 
za, 80. (18) 
H I P O T E C A S vencidas, letras protestadas, 
adelantamos gastos Judiciales. Control, 
S. A. Nicolás María Rivero. 4. (T) 
A M E R I C A N O colocaría fuerte capital hi-
poteca fincas Madrid, sin intermediarios, 
bajo Interés largo plazo. Escribid: Apar 
tado 9.025. (4) 
H U E S P E D E S 
C o m p r a - v e n t a 
V E N D O dueño casa carno Salamanca, buen 
sitio, buena renta. Teléfono 51071. (T) 
I-INCAS rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspanla" Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
V E N D O hotel, tranquilidad, no es coope-
rativa, tranvía, "Metro", autobús. Padilla. 
72 moderno. (2) 
V E N D O casa inmediata Correderas, ren-
tas baratas, directamente comprador. 
Apartado 178. (T) 
F I N C A S . Compras, ventas, permutas, ad-
ministración de casas. Antigua y acredi-
tada Agencia Vlllaf ranea, Génova, 4: 
cuatro-seis. (3) 
P R O P I E T A R I O S : Administramos fincas, 
anticipando rentas y gastos reparaciones. 
Control. S. A. Nicolás María Rivero, 4. 
(T) 
COMPRO casa chaflán o Jardín interior, 
principio barrio Salamanca, hasta 700.000 
pesetas, pago en casa Madrid distrito Pa-
lacio y resto metálico. Ochoa. Continen-
tal. Alcalá, 2. (18) 
V E N D O casa esquina, proximidades glo-
rieta Atocha, 640.000 pesetas, descontar 
hipoteca Banco, paga mitad contribu-
ción. Apartado 701. (3) 
V E N D O casa barrio de Salamanca, esquí, 
na saliente-Mediodía, renta 70.000 pese-
tas, precio 550.000 pesetas, deducir hipo-
teca Banco. Ramírez. Porlier, 18. Teléfo-
no 50888. (T) 
V E N D O o arriendo largo plazo, finca todo 
confort, tranvía puerta, 62.000 pies su-
perficie, propia internado, sanatorio, gran 
industria. Señor Cabezón. Príncipe, 14. 
(T) 
C O M P R A R I A contado casa construcción 
moderna, buena orientación, prefiriéndo-
la esquina, produzca 75.000 aproximada-
mente, deduciéndole verdaderos gastos, 
capitalizo saldo 8 %. Comprador directo. 
Luis Espejo. 52003. Velázquez. 69. '2) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
H O T E L I T O Mediodía, calefacción, baño, 
jardín, garaje, tranvía. Teléfono 15609. 
(2) 
COMPRO casa 500.000, esquina. Blanco. Da-
to. 10 (Gran Vía). (V) 
S O L A R 6.000 pies con dos naves se vende 
todo o parte. Modesto Lafuente,, 26, es-
quina a María Guzmán. (T) 
OCASION. Vendo casa barrio Salamanca 
renta líquida 14.000 duros al 7 por 100. 
Admitiría parte pago casa menos valor o 
solar céntrico. Apartado 12.215. (6) 
S I E R R A Guadarrama. Finca sin igual pa-
ra enfermos vías respiratorias, vendo con-
diciones ventajosas. Señor Schoepp. San 
Bernardo. 10. (10) 
G R A N J A próxima, con tranvía, agua, 
abundante arbolado, varios carruales. 
vendo o arriendo. Informarán: Barquillo. 
44. Papelería. Teléfono 34265, y estanco 
en Peñagrande. (T) 
N E C E S I T O 70.000 pesetas primera hipote-
ca, hotel rentando 1.500 pesetas mensua-
les, costó 300.000 pesetas. Señor Cabezón. 
Príncipe, 14. (T) 
V E N D O casa en Madrid, rentando 9 %. A l -
calá, 148: tardes. (2) 
S E vende terreno carretera Aravaoa, 56 
céntimos pie. Razón: Hilarión Eslava, 4. 
(3) 
C A S A próxima Goya y Alcalá. Hermosos 
cuartos, todo confort, pocos inquilinos, 
superficie 7.000 pies, renta 46 000 pesetas, 
precio 675.000. Vlllafranea, Génova, 4: 
cuatro-sela. ÍS),, 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. se-
gundo. (20) 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera. 29. Cu-
bierto desde 1.75. por abono 1,50. (7) 
E S T A B L E S , estudiantes, lujosamente, 6 pe-
setas, dos; 8,50, individual. Miguel Moya, 
4, tercero izquierda. (18) 
E S T U D I A N T E S , estables, familias, 6 pese-
tas, dos; 8.75, Individual; vivir conforta-
bilísimo, edificio nuevo, calefacción cen-
tral, regiamente Instalado, frente palacio 
Prensa. Baltymore. Miguel Moya, 6, se-
gundos. (18) 
P E N S I O N Gambrinus. Habitaciones, con y 
sin. todo confort, calefacción, aguas co-
rrientes, etc. Zorrilla. 7. (T) 
P E N S I O N completa, ocho pesetas dos ami-
gos o matrimonio todo confort. Pi Mar-
gall. 7. (4) 
P E N S I O N Alcalá. Alcalá. 38. Aguas co-
rrientes, todo confort, precios económi-
cos. (T) 
i 'KNSION García. Habitaciones amplias, 
especial estables, excelente comida. Pe-
ñalver. 16 (T) 
P E N S I O N Sadava. Baños, teléfono, ascen-
sor, calefacción, precios módicos. Liber-
tad, 12, tercero. (5) 
M A G N I F I C A S habitaciones, todo confort, 
pensión completa. Ferraz, 72. (16) 
P E N S I O N Ellas, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I . 4. tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 
(T) 
P E N S I O N Maganto. E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes. Calefac-
ción. Pensión completa. 8 pesetas. (T) 
E N Slgüenza (Hotel Ellas) , todo confort. 
Sucursal Hotel Central. Madrid. (21) 
C O L I N D A N D O Gran Via pensiones céntri-
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya. 4. 
Concepción Arenal, 3. .(2) 
R E S I D E N C I A Hagar, señoritas, desde 5 
pesetas familia distinguida. Fuencarral, 
21. (3) 
H O T E L Niza, completa 10 pesetas, dormir 
individual 5; matrimonios 10. Avenida Da-
to, 8. Gran Vía. (18) 
H K i m o S A S habitaciones todo confort, ca-
lefacción central, con, sin, familia ho-
norable. Alberto Aguilera, 5, entresuelo 
derecha. (23) 
C E D E R I A habitación todo confort para 
una o dos personas, con. Francisco Ro-
jas, 6. segundo. (T) 
P E N S I O N E l Grao, confort, habitaciones 
exteriores con aguas corrientes, comple-
tas, desde 7 pesetas. Preciados. 11. (18) 
P E N S I O N Galettl. Confort, aguas corrien-
tes, 9 pesetas. Avenida Dato. 6. princi-
pal A izquierda. (2) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des-
de 10 pesetas. Preciados. 4. principal. (16) 
P E N S I O N Rodríguez. Precios especiales 
familias, estables. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pensión completa, 10-20. Menús 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde Peñalver, 14-16. (T) 
P E N S I O N Arenal. Confort, desde seis pe-
setas. Mayor, 14, primero derecha. (2) 
D E S E A R I A católica, soleadisima, baño, po-
cos huéspedes, próxima D E B A T E , paga-
ría 250 pesetas. Escribid: D E B A T E nú-
mero 36.381. (T) 
P E N S I O N Norteña. Siete pesetas, aguas 
corrientes, calefacción. Espoz Mina, 6. (5) 
P A R T I C U L A R desea dos amigos, exterior, 
baño. Caños, 6, primero derecha. (5) 
ADMITO huéspedes desde 7 pesetas, baño, 
teléfono. San Agustín. 6, segundo. (18) 
P E N S I O N Cardona, confort, economía. 
Fernando V I . 17, primero derecha. (A) 
C E D E S E gabinete exterior, caballero esta-
ble. Marqués Urquijo, 32, principal de-
recha. (2) 
DOS preciosos gabinetes modernos, muy so-
leados, limpieza, alquílanse sólo dormir, 
caballero. San Onofre, 8, segundo. (V) 
P A R T I C U L A R gabinete matrimonio, seño-
rita, baño, calefacción, teléfono. Apoda-
ca, 13, entresuelo centro. (D) 
P A R T I C U L A R cede gabinete caballero es-
table. Núñez de Arce, 13, tercero. (A) 
C O N F O R T A B L E pensión céntrica 5 pese-
tas. Mayor, 75 antiguo, primero derecha. 
(16) 
SEÑORA formal, estable, desea casa se-
ñoras solas, gabinete, alcoba, desamue-
blados, derecho cocina. Escribid: D E B A -
T E 36.385. (T) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui-
tamente relación hospedajes. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (T) 
S K S O R A distinguida desea pensión tamilia 
barrio Salamanca. Preciados, 33. 13603. 
(T) 
CKDO gabinete confort, calefacción, baño. 
Teléfono 57937. Velázquez, 22. (T) 
A R G U E L L E S . Pensión todo confort, pre-
cios módicos. Andrés Mellado, 11. Pre-
guntad Mendlzábal. (T) 
P A R T I C U L A R cede gabinete exterior, eco-
nómico. Costanilla Capuchinos, 5. princi-
pal. (T) 
H O T E L Gibraltar (antes Meublé). Aduana, 
19, al lado Puerta Sol. Gran confort. Pen-
sión, desde 12 pesetas. Habitación 5 pe-
setas. (8) 
R E S I D E N C I A Internacional de señoritas. 
Pensión completa desde 175 pesetas. Ma-
yor. 85. Directora: doctora Soriano. (10) 
P E N S I O N "Costa Azul". Recomendable por 
su seriedad y buen trato entre las me-
jores de Madrid. Habitaciones especiales 
para matrimonios. Eduardo Dato, 27, pri-
mero C. (16) 
H I P O T K T ' A Q P E N S I O N Areneros. Estupenda calefac-
niTKJ i E A . A O cl6n Egtableai matrimonios, familias, 
desde 7,50. Alberto Aguilera. 5. (») 
P R O F E S O R A francesa ofrece, sin, habita-
ción soleada, baño, persona formal, es-
table. Telefonear, tardes, 61036. ( E ) 
P E N S I O N en familia a dos amigos esta-
bles. Marqués de Valdelgleslas, 6. (B) 
P E N S I O N Lérida. Libertad, 12, desde seis 
pesetas, todo confort. *E) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, individuales 
económicas, dos amigos. Montera, 20. se-
gundo. Canalejas. (10) 
P A R T I C U L A R pensión, dos, tres amigos 
todo confort. Fuencarral, 159, esquina 
Quevedo. / (2) 
SEÑORA distinguida ofrece hermosa habí 
tación, todo confort, dos amigos. Calle 
Imperial, 1. (2) 
SEÑORA desea vivir con ptras solas, ba-
rrio Salamanca, tiene muebles. Goya, 49. 
Portería: doce a cuatro. (2) 
C O L E G I O "Goya". Casteiló, 39, hotel. Ad 
mite estudiantes internos de familias ca-
tólicas. Dirección: P. Correas. (T) 
PENSION confort, calefacción, estables 
precios reducidos Narváez. 19 "Metro' 
Goya. ' T I 
SEÑORITA desea pensión confortable, pre 
ferible en familia, cerca Barquillo. L ia 
mad: teléfono 45915. (2) 
E S T A B L E S , matrimonio formal, habitacio 
nes exteriores, económicas. Preciados, 23, 
tercero derecha. (2) 
E S P L E N D I D A S , exteriores, matrimonio 
amigos, confort, desde 7 pesetas. Pensión 
Toscana. Principe, 1. (2) 
SEÑORA sola cede gabinete, con, sin, eco-
nómico. Hortaleza, 76, segundo. (21) 
G A B I N E T E S confort, exterior o interior, 
caballero, baño, teléfono, calefacción. 
Jora-e Juan, 70, primero centro derecha. 
(18) 
SEÑORA respetable tomaría como hués-
ped señor, matrimonio, necesiten cuida-
dos. Escribid: Viuda. Apartado 12.075. 
(18) 
F A M I L I A francesa ofrece pensión eoenó-
mica. céntrica. Teléfono 22730. (16) 
H A B I T A C I O N a persona formal, estable. 
Prado, 25, tercero. (16) 
S E alquilan gabinetes para dos o tres ami-
gos. Cervantes, 1. tercero izquierda. (11) 
P A R T I C U L A R espléndido gabinete exterior 
a caballero, sin. Barco, 11. segundo. (10) 
P E N S I O N Pirineos. Aguas corrientes, con-
fort, teléfono, desde 6.50. Preciados, 33, 
primero izquierda. (E) 
SEÑORA gabinete caballero, señorita. Re-
gueros, 13, segundo izquierda. Carmen. 
ÍT) 
N E C E S I T O urgente pequeño piso amuebla-
do (dormitorio, salón, comedor, con ba-
ño y todo confort), precio moderado. Pre-
fiero barrio de Salamanca, con buena co-
municación con el centro. Ofertas deta-
lladas: Apartado 6.001. (T) 
E N familia, todo confort. Castelló, 42, prin-
cipal izquierda. (A) 
P E N S I O N desde 4,50 pesetas; habitacio-
nes, exteriores, sin, desde 40 pesetas. 
León, 23, segundo (hace tercero). (E) 
L I B R O S 
D A R D O . Legis lac ión de automovilismo, 5 
pesetas. Puerta del Sol. I . Librería. Pa-
fafox, 16. (D) 
R E L I G I O N . 10 lecciones, 10 días, 10 pese-
tas. 10 libritos apologética Hughes valen 
10 reales. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción. Funcionamiento, manejo, averia o 
del automóvil moderno. (6) 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir, coser. "Werthelm" 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando 
Avenida Conde Peñalver. 3. (21) 
MAQUINAS escribir, ganga, desde 125 pe-
setas. Morell. Hortaleza, 23, entresuelo. 
(21) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos. Casa Americana. 
Pérez Galdós. 9. (T) 
MAQUINAS Singer. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
OCASION: L a s mejores máquinas Singer. 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
M O D I S T A S 
P E L E T E R I A , hace, reforma. Venta pieles, 
f̂ esde peseta, inmenso surtido. Bola, 13. 
(3) 
T R A J E S impermeabilizados, deportes se-
ñoritas. Calle Villa. 2. Consulten precios. 
22280. Saavedra. (V) 
MABIB. alta costura, vestidos, abrigos, 
admite eréneros Marqués de Cubas. 3. 
(5) 
O F R E C E S E modista buena y económica. 
Luchana, 34, tercero izquierda. (2) 
M O T O C I C L E T A S 
H A R L E Y Davidson, nuevos modelos, nue-
vos precios, sin competencia. Núñez Bal-
boa, 24. (3) 
M U E B L E S 
C U N A S doradas. Camas-cuna. Casa 
"Crom". Valverde. \ triplicado. (10) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, teji-
dos. 10 meses niazos. San Bernardo. 89. 
(22) 
GRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (11) 
O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero, Orde-
nes religiosas, 15 por 100 descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3. Madrid. (V) 
G A F A imitación conena. cristales finos, 
tres duros. San Bernardo, 2. (5) 
P E L U Q U E R I A S 
P E R M A N E N T E garantizada, toda cabeza, 
13 pesetas. Matilde. Fernando VI . 19. (T) 
P A Q U I T A . Peluquería señoras. Fuenca-
rral, 10. Teléfono 24417. Permanentes, 8 
pesetas, especialidad tintes-masajes. (11) 
P R E S T A M O S 
50.000 pesetas necesito, garantizo crédito 
hipotecario a satisfacción, interés con-
venga Señor Bellmont. Barbieri. W. Te-
léfono' 15868: 2-4 y 8-10. (16) 
HAGO hipotecas con Banco, vendo, cam-
bio fincas. Blanco. Dato, 10 (Gran Vía). 
(5) 
R A D I O T E L E F O N I A 
LOS mejores aparatos garantizados, no du-
de. Casa Fuentes. Arenal, 20. (6) 
C O N S T R U C C I O N , reforma, reparación, 
venta aparatos radio, accesorios. Aparta 
do 1.005. Madrid. fT) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Femado. Reformo y vuelvo 
trajes gabines. librea. Almagro, 12. (T) 
15 pesetas mensuales. Trajes, capas, gaba-
nes. San Bernardo. 43. entresuelo. Telé-
fono 23316. Cí) 
H E C H U R A traje, gabán, 40 pesetas; vuel-
ta. 25. Arrieta, 9. (5) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
O F R E C E M O S trabajo todas provincias, di-
versos asuntos. Informes gratis. Apar-
tado 6.037. Madrid. (18) 
T R A B A J O ofrecemos provincias Burpos, 
Salamanca Santander, Valladolid, Bil-
bao. Sevilla. Coruña. Necesitamos repre-
sfntantes. Dirieirse: Apartado 6.026. Ma-
drid. (18) 
I K F K comercial se necesita para negocio 
de venta en general, especialidad mue-
bles. Dirigirse, con referencias de todo 
orden: Apartado 10.058. (T) 
N E C K S I T O profesor Primera enseñanza, 
preliriendo sacerdote. Conde Romanones, 
9. Señora Ruiz: de 5 a 6. (5) 
t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
Doña Ipac ia de Egaña y Aranzak 
Marquesa de Rafa l , grande de E s p a ñ a , dama de doña Victoria 
Eugenia, vloepresidenta de la Acc ión Catól ica de la Mujer, 
María de los Sagrarios, ex vlcepresidenta del Asilo de Invá l idos 
del Trabajo, etcétera, e tcé tera . 
F A L L E C I O PIADOSAMENTE E L DIA 2 3 OE ENERO D E 1 9 3 2 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión Papal 
R . I . P . 
S u viudo, «1 exeelent íe lmo señor m a r q u é s de Rafa l ; hijee, los mar-
ciuesee d« VaMesevllla, Vi l la Alegre de Casti l la, vizcondesa de P e ñ a 
parda y doña María; hijas pol í t icas , nieto, hermanas, hermanos politl-
oos, tíos, primos y d e m á s parientes. 
R U E G A N a sus amigos se sirvan eneomendarls 
Dios Nuestro Señor. 
Se ce lebrarán Misas en sufragio de su a lma el día 23 del corrien 
te en la parroquia de la Concepción, P P . Dominicos (calle de Torr i -
jos), Carmelitas Descalzos (plaza de E s p a ñ a ) y en las iglesias de la 
Merced, Santa Justa y Rufina. Franciscanos y Capuchinos de la ciu-
dad de Orihuela; parroquia de RafaJ, G r a n j a y Benferri (Alicante), y 
las del día 26 y Manlflesto en las Concepcionlstas de Madrid (calle de 
Velázquez) . 
E l señor Nuncio d« Su Santidad, Arzobispos de Santiago y Valencia, 
Obispos de Madrid-Alcalá. Orihuela. Oviedo, Córdoba. T a razona. Sala-
manca, Almería , Tuy y Jaca , han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
(A. 7.) 
OflcliiM de Publicidad & C O R T E S . Valverde, 8, Ls Teléfono 10906. 
l 'Aíi í) buenos sueldos representándome, 
trabajándome (localidades, provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 
D E S E O criada para cocinar y hacer todo 
Alemana, inglesa o escandinava. Massee. 
Velázquez, 69. (T) 
E M P L E A D O para oficina experto tramlt»-
ción asuntos judiciales, precisase. Escr i -
bid, indicando edad, pretensiones y refe-
rencias al: Señor López. L a Prensa. Car-
men, 16. i'¿) 
M I L I T A R E S , licenciados, 300 plazas vigi-
lantes prisiones. 25-32 años. Apartado 
1.253. Madrid. (7) 
724 plazas carteros. Informes gratis. Sello 
escribir. Apartado 1.253. Madrid. (7) 
F U E R T E S comisiones ganaréis trabajos 
escritura (pueblos provincias). Aparta-
do 1.137. Madrid. (9) 
A persona disponga algún dinero cederlale 
por diez años la explotación patente pa-
ra toda España o por provincias, apara 
to anunciador por escenas con movimien-
to, explotado con grandioso éxito extran-
jero. Tardes. Henry. Alcalá, 148. Madrid. 
(2) 
SEÑORITA mecanógrafa, sabiendo fran-
cés, se necesita para oficina. Dirigirse, 
con referencias: Apartado 376. ( E ) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos-
tanilla Angeles, 8. (18) 
SEÑORA viuda, sin familia, de honorable 
conducta, para regentar casa y educar 
niños. Inútil sin buenos informes. Escr i -
bid a: I . H . Continental. Alcalá, 2. (11) 
D E S E O representaciones Galicia. San Lo-
renzo, 16. principal. Antonio González. 
(T) 
PROPOKCIOXtfMOS la mejor servidumbre 
con informes serios. Preciados, 33. 13603. 
(T) 
D e m a n d a s 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etc., ofrécense informadas. 
A g e n c i a Católica Hispanoamerica-
na. Fuencarral. 88. Teléfono 25225. (5) 
s a ( K R D O T E posición ofrécese administra-
dor. S. B Principe Vergara, 93. (16) 
NODRIZAS y sirvientas las mejores facili-
tamos al momento, Madrid, provincias 
Palma, 7. Agencia. (5) 
O F R E C E N S E chófer y mecánico muchos 
años prácticas, sin pretensiones. Salme 
rón, 16. Antonio Calvo. Chantada (Lugo) 
(T) 
MATRIMONIO católico, 40 años, sin hijos, 
solicita portería con cuartos interiores. 
Inmejorables referencias. Escribid: Ca-
rretas, 3. Continental. Carnet 2.144. (V) 
SEÑORITA francesa, treinta, acompaña 
ría, lecciones, señoritas, niños, externa 
Teléfono 20353. (4) 
F R A N C E S A diplomada, institutriz, señori-
ta compañía, lecciones, acompañar. Alca 
lá Gaüano, 8. Teléfono 42766. (T) 
O F R E C E M O S buenas nodrizas, gallegas, 
asturianas. Toledo, 3, primero. Teléfono 
23480. (5) 
SEÑORA cuarenta años, viuda, buena fa-
milia, inmejorables referencias, desearla 
colocarse en casa honorable, acompañar 
señora, señorita, niños, hacer rqpita ni-
ños, labores flnaa. Llamad: Teléfono 
23648. (2) 
M E C A N I C O especialiaado máquinas agri-
colas, vivirla campo. Eacríbid: Señor 
Marcilla. Prensa. Carmen, 16. (2) 
J O V E N extranjero dominando español, in-
glés, mecanografía, contabilidad, ofrécese 
sin pretensiones. Escribid: Conder. Al -
berto Aguilera, 34, entresuelo. (B) 
T R A D U C C I O N E S de o al inglés y francés, 
lecciones, por titulado español, nacido In-
glaterra. Castelló, 42, principal izquierda. 
Teléfono 60225. (A) 
T R A D U C T O R técnico, mucha experiencia, 
desea emplearse mañanas. Walter. Apar-
tado 9.103. (18) 
SEÑORITA con referenclaa ofrécese niños, 
señoras, señoritas, interna, externa Par-
diñas, 31, primero G. (T) 
P R O F E S O R pintura, dibujo, acreditadísi-
mo, ofrécese, honorarios módicos. Menén-
dez Pelayo. 53, entresuelo D. (T) 
CHOFER-mecánico ofrécese, buenos infor-
mes, 27 años, soltero. Apartado 1.248. (T) 
S E ofrece matrimonio de pueblo, sin hijos, 
para portería, dentro, fuera capital, guar-
da hotel, casa de campo, sin pretensio-
nes. Galileo, 48. Vicente Huerta. (T) 
O F R E C E S E maestra joven, Primera, Se-
gunda enseñanza, Madrid, provincia, tí-
tulos. Escribid: Mango. Montera, 15. 
Anuncios. (16) 
T R A S P A S O S 
AROÜELLES traspaso tienda Inmejorable 
sitio. Razón: Alberto Afruilera, 35. Zapa-
tería. (4) 
T R A S P A S O gran camisería selecta clien-
tela, sitio céntrico, 3 huecos con vivien-
da, 6 balcones. Informará 3 a 4. Fer-
nández. San Lorenzo, 13. (T) 
POR ausencia traspaso cacharrería, con 
vivienda, acreditada, buenas condiciones 
Teléfono 33562. (T) 
T R A S P A S O hermoso establecimiento, cesa 
clón industria, cualquier comercio. San 
Bernardo. 27. cp) 
T I E N D A dos huecos. Carmen, inmediato 
Sol, traspaso. Razón: Carmen, 8, entre-
suelo izquierda. (2) 
V A R I O S 
; C A T O L I C O S I Haced propaganda religio-
sa, patriótica, espafiolísta, divulgando ob-
i610! Virl"en ^ p,lar- pedid Secretaria-
do. San Jerónimo, 14, principal. (T) 
\ T E N C I O N : No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral. 12, por-
tal. 
ALBAÑILBRIA, «imllares, trabajos, pepa-
" c ! l 0 r d e S P W A ^ 0 8 1 i S ? , • ^ i 6 ) 
IIHlilllllllllMWIIIIIIIIlillItlIllllWWiWiW^ 
C A L L I S T A , cirujana. Peña, practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (Ti 
IN V E N T O R E S : Ingerflero especiillzade 
ofrécese para desarrollar idea» v prepa-
rar patentes. Apartado 20. Madrid. i t ) 
C A L E F A C C I O N E S todos sistemas repara^ 
clones, arreglos. Montador écnlco par-
ticular, aconómico. Moreno. Teléf. 75993. 
(T) 
DKNT1STA, cirugía estética, precios eco-
nómicos, información gratuita. Toledo, 
46. Clínica. («) 
JORDAN A. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes Príncipe. 9 Madrid. (23) 
LOS garbanzos de 2 pesetas. 1,76 kilo, gor-
dos, finos. Casa de los Garbanzos. Gra-
vina. 12. Teléfono 14142. (3) 
MUDANZAS con camionetas, transportes 
todas clases, precios Incompetibles. Telé-
fono 77933. (18) 
P I N T O R económico, formal, habitaciones 
desde 5 pesetas. Teléfono 71807. (11) 
P A R A G U A S , bolsos, óptica, gran surtido v 
reformas. Arroyo. Barquillo, 15. (T) 
E N F E R M E R A oficial. Juana Sánchez. 
Cuesta de Santo Domingo. 11. segundo. 
(T) 
S O M B R E R O S caballero, señora, reformas, 
limpio, tiño. Valverde, 3. Casa Lucas. (5) 
SI a usted le gusta tomar buen café, cóm-
prelo en casa de Manuel Ortiz. Preciados, 
4. Preciados. 4. Preciados, 4. (30) 
C H O C O L A T E con nueces, avellanas y al-
mendras, una peseta paquete. Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. (20) 
CASA Jiménez. Aparatos fotográficos, cine-
matográílcos, objetivos, alhajas, relojes, 
mantones Manila, artículos regalo y fan-
tasía. Alquiler velos novia, mantones Ma-
nila, mantillas, peinas. Preciados, 56. (21) 
L I M P I E Z A pisos, económico, acuchillado, 
0,70 y encerado. Teléfono 36991. (E> 
C A F E S tueste, natural, estilo Cubano; to-
dos los días. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
(30) 
E L mejor y el mayor stock en discos d« 
todas las marcas lo encontrará en Aeo-
llan. Peñalver, 22. (V) 
N A D I E como Aeollan en precios, calidad 
y condiciones. Aeolian. Peñalver, 23. (V) 
V E N T A S 
( AMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos pre-
cios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 48. 
(5) 
L I Q U I D A C I O N verdad. Mantones Manila. 
Abelardo Linares San Jerónimo, 40. (4) 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
C A L E R I A S Ferreres. Echegaray. 27. Cua-
dros decorativos, cuadros, colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray. 27 (T) 
" T R U S T del Remate". Barquillo, i . Telé-
fono 27843. ¿Tenéis algo que vender? Lle -
varlo al "Trust"; todas las tardes rema-
te de cinco a siete; los objetos vendidos 
se liquidan dentro de las veinticuatro 
horas. (T) 
ARMONIUMS, planos ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 8. (24) 
c R A S A D O S , estampas, libros de todas 
clases. Precios reducidísimos. E l Libro 
Barato. San Bernardo. 31. (2) 
OARBANZOS finísimos. 1,36 kilo. Casa de 
los Garbanzos. Gravina, 12. Teléfono 
14142. (3) 
P A R T I C U L A R . Cuadros antiguos veintidós 
vendo, tapiz de pared grande. Escribid: 
Apartado 9.105. Hermosilla. 103. Caja Pos-
tal. (T) 
DEJAMOS piso, armarlos, cama hierro, do-
radas, burean, mesas, comedor, despa-
cho, lavabo. Gravina. 22. ( í ) 
L I Q U I D A C I O N magníficos gramófonos a 
mitad precio. Casa Fuentes. Arenal, 30. 
(«) 
N E G O C I A N T E francés, por marcha, vende 
suntuoso comedor roble, completamente 
macizo, costó 4.500 francos, séis meses 
uso; espléndida alcoba, tapices, objetos, 
buena ocasión Tenerife, 14. Hotel. "Me-
tro" Alvarado. ( i ) 
PIANOS, autopíanos, seminuevos, desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San 
Mateo, 1. (8) 
M A G N I F I C A escopeta Holland & Holland, 
tiro de pichón, Fernando el Católico, 6, 
principal 2.» (3) 
V E N D O cuarta parte su valor acciones So-
ciedad Anónima General de Espectácu-
los. S A G E . Teléfono 42065. (S) 
A L F O M B R A S . Particular vende tres mag-
nificas de nudo, precio módico, pueden 
verse Fábrica de Tapices. Fuenterrabia, 
2. ( T ) 
V E N T A piano marca Pleyen. Calle de la 
Fe, número 1, entresuelo. (T) 
C A L L E de los Reyes, 19. Venden mantillas 
encaje legítimo, propias para Roma y 
para el Vaticano, que no permiten la en-
trada con sombrero. ( T ) 
F A B E R O . Carbones, más calorías, astillas 
fábrica. Precios económicos. Lista, 26. 
Teléfono 57235. (21) 
A T E N C I O N ! Vuestros suelos serán ence-
rados, limpias las puertas, cueros y mue-
bles de toda la casa en diez minutos, sia 
consumo eléctrico con el novísimo apa-
rato Donzeco, patentado, que podéis ad-
quirir por 66 y 180 pesetas. Pedid demos-
tración al 60639. (16) 
GRAMOFONOS y discos, siempre noveda-
des. Plazos. Contado, Ollver. Victoria, 4. 
(8) 
U R G E N T I S I M O . Motivos familia deshago 
casa, comedor, alcoba cubista, despacho 
chippendale, tresillo, dormitorio caoba, 
saloncito, objetos regalo, porcelanas, 
lámparas, varios. Velázquez, 27. Hoy, 
mañana. (3) 
I N C U B A D O R A "Glevun", seminueva, bara-
tísima. Teófilo Rodríguez. Barquillo, 37, 
principal. ( E ) 
B U R L E T E desde 20 céntimos metro colo-
cado. Grases. Clavel, 8. Teléfono 18190. 
( T ) 
R I G U R O S A M E N T E puros son los vinos 
que vende Serrano. Sandoval, 2 (nueve 
almacén). Teléfono 44400. Pedid precios. 
( T ) 
U N D E R W O O D como nueva vendo 860 pe-
setas. Marqués de Cubas, 8. (8) 
UNDERWOODS, Royáis , como nuevas, des-
de 500 pesetas. Marqués Cubas, 8. Telé-
fono 11819. (g) 
MAQUINAS escribir desde 400; Under-
wood, Royal, oficina, portables, contado, 
plazos. Hortaleza, 4. (7) 
OCASION. Para amantes buena pintura. 
Realización cuadros Greco, Goya, Lucas 
Giordano, Claudio Coello, Murlllo, R u -
bens, Ticiano, Tlntoretto, Van-Dick, Ve-
lázquez, Zurbarán y otros. Puebla, 19. 
(10) 
PIANOS baratísimos, plazos; reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (io) 
A L H A J A S , ropas, máquinas de coser, es-
cribir e infinidad de artículos de ocasión. 
Precios baratísimos. Espíritu Santo, 24 
Tienda. (20) 
C E R R A D U R A inviolable de seguridad, pa-
tentada, garantizada. Cañizares, l . Telé-
fono 25300. ( j j ) 
E S T E R A S , limpiabarros medidas para "au-
tos" y portales. Preciosos tapices coco. 
Hortaleza, 76. i Ojo esquina Gravina! Te-
léfono 14224. (jg) 
A B R I G O S pieles para señora y caballero 
se liquidan. Leganitos, L (j») 
CAMAS doradas completas, 60 pesetas. 
Precios incompatibles. Puente. Pelayo, 36 
( V ) 
FONO automático tocando 30 discos por 
las dos caras, accionando por moneda, 
gran potencia hasta 4 alUvoces. Cambios 
plazos, alquileres. Aeollan. Conde PeftaJ-* 
ver, 24. ( y j 
ARMARIO jacobino, 156 pesetas; mesilla 
jacobina, 25 pesetas. Torrijos, 2. ( » ) 
V I E N A 
R I C O S pasteles, pastas, dulces. V I 
peilanes. Arenal, 30; Alaroda, U . 
P A N de Viena Integral, viena Oai 
Tintoreros. 4; yuencarrel, 121 
BOMBONES, carameles. Vieaa Qapellaaaa 
Ctóaova, 8»; Ooya, 871 Altttíá, l £ 3 
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LA SUBIDA DEL PAN Dt LUJO, p o r K - a u u 
Juan Manuel "el Pajizo", palasno por 
mis señaí de ios Sénecas y Lucano, vi-
no a dai c í j d s u s huesos, y en loe pu-
rísimos estaba poi aquellas calendas, 
en la norteña y muy histórica ciudad 
de Cantabnlla Espíritu aventurero, 
más dado al trajín de los caminos y al 
dulce sesteai al sol de Iberia que al 
fragoi del trabajo, hubo de dedicarse a 
varios oficios, todos de aquellos que 
decía Sancho que no vallan una higa, 
porque no dan de comei a su dueño De 
este mal comer y continuo trotear ví-
nole a Juan Manuel el ahilamiento y el 
color de la paja, amén del remoquete 
que ostentaba orgulloso por las encru-
cijadas y paradores en sus correría* de 
ealtamapas. 
Cuando "el Pajizo" llegó a Cantabri-
llas y comadrees giraron entonces en 
tomo de la misteriosa desaparición ¿Se 
habría marchado de Cantabrí l la? Mu-
choí- aseguraban que no. Que hasta lo 
hablan visto asomado por la noche con-
templando las estrellas en lo alto de su 
observatorio Otros propalaron la no-
ticia de que en un amanecei había 
abierto las rejas de las prisiones y dado 
suelta a las avecillas, en nombre de ta 
libertad, tan amada por los -pájaros y 
por los hombres. 
Transcurr ió fugaz el tiempo, que ya 
los romanos pintaban con alas, y un 
buen día los vecinos de Cantabrílla vie-
ron que Juan Manuel descendía de sus 
alturas eremíticas para incorporarse a 
la vida ciudadana y pasear por calles y 
alamedas... P r o n t o repararon, oon 
« 
üa , quizá por primera vez en su vida, 
tenia unos ahorrilloe y pensó, fatigado 
de su vida nómada, emplearlos en al 
gún negocillo que le permitiera Ir t i -
rando... Recorrió la ciudad sin que en-
oontrase ninguno de su gusto, hasta 
que, por fin, dándose unas palmadlta*; 
on su espaciosa frente de romano, se 
dijo: 
—Ya está... Si, señó... ¡Pondré una 
pa ja re r ía ! Aquí no hay ninguna y es 
on atraso en una capl tá tan rebonlta. 
81, señó... 
Aferrado a su idea, nada ni nadie pu-
do apearle de su propósito, ni siquiera 
los que él reputaba por más sesudos va-
rones cuando le decían que en Canta-
bril la Jamás habían prosperado tales 
negocios, que más tenían por fruslerías 
sin pizca de fundamento. 
Después de mil Ires y venlres, abrió 
su pajarer ía Juan Manuel, ante la cu-
riosidad de las gentes y el alborozo de 
loe chícuelos del barrio, que, apena4S 
sal ían de la escuela, Iban a formar co-
rrillos de boquiabiertos, con ojos golo-
sos, enfrente de la pajarer ía . 
Era ésta , por lo larga y estrecha, un 
túnel lóbrego, en cuyas paredes descon-
chadas colgó Juan Manuel sus jaulas 
oon los más extraños y diversos ejem-
plares del mundo volátil. Allí agitaban 
sus alas y piaban frenéticamente, des-
de el canario flauta hasta el 'periquito" 
minúsculo o los dulces "franciscanl-
tos"... Allí un loro con más años que el 
m á s viejo de su raza, y a quien, a fuer-
za de paciencia y desvelos, enseñó su 
dueño a decir, con esa estridencia tnetá 
llca de los de su esrpecle: "¡Cómpra 
me!... ¡Cómprame!" 
Pero ni por ésas, porque fué la i-osa, 
y aquí comienza el íntr íngul 's de nues-
tro cuento, que loe sesudos varones de 
Cantabnlla tenían razón. La pa ja re r ía 
no era negocio No se vendía un pajari-
to. Eso sí. todo el pueblo desfilaba por 
la pajarería de Juan Manuel para ad-
mirar y elogiar la diversidad de las 
enjauladas avecillas, sus vistosos plu-
majes y los trinos y gorjeos de sus ar-
padas lengüecillas Pero entre tantos 
admiradores no había un comprador, 
con lo que fueron pasando los dias y 
los meses y "el Pajizo" seguía per. "en-
de el poco color que en el rostro le 
quedaba y ahilándose y adelgazando, 
con movimiento acelerado, y lo que era 
aún más t rágico, apurando sus ahorri-
Uos en pagar el alquiler del caserón, 
alimentar a sus pájaros y mal vivir él. 
Llegó un momento en que no pudo 
má9 y cerró su pajarería , trasladando 
las jaulas a la buhardilla donde vivía. 
A Juan Manuel dejó de vérsele en el 
pueblo. ¿Qué Je habla ocurrido? Hábi l^ 
asombro, en la transformación opera 
da eo el pajarero. Tenía mejor color.. 
Hasta habla engordado Seguía, eso sí. 
preocupado, pero mostrábase lleno de 
vida y de euforia. ¿Qué habla ocurrido? 
"El Pajizo" permaneció Impenetrable 
Hablaba de todo menos de sus pájaros 
Alguien se atrevió a preguntar por 
ellos. Juan Manuel repuso con indife 
rencia: 
—En casa están las jaulas. 
Otro, más atrevido que los demás, 
le propuso comprarle el famoso lorlto 
Aquello turbó a Juan Manuel. 
—Hombre—objetó—. ¿Y hasta aho-
ra no se le ocurrió a usted comprarme 
el loro? 
—Qué quiere usted—respondió el pre-
sunto comprador—. Hasta ahora no tu-
ve los cinco duros disponibles. 
—Pues... ¡ya ee tarde!—exclamó mal-
humorado Juan Manuel. 
—¿Qué quiere decir usted? 
—Que ya es tarde... hoy... Ya habla-
remos del negocio mañana... u otro día 
La curiosidad Iba con éstas crecien-
do, como una riada, en el pueblo. Co-
rrían fantas ías para todos los gustos 
Así las cosas, una mañana, al filo de 
las doce un grupo de loe más intriga-
dos se presentó en el domicilio de Juan 
Manuel Entre ellos Iba el comprador 
del loro 
Juan Manuel, que se hallaba en aque-
llos momentos delante de un humeante 
plato de arroz, pegó un salto en la silla 
Trémulo, de puntillas, se acercó al ojo 
de ln cerradura. 
—¡Ellos, sí, ellos!.. ¡Y el comprador 
del lorito también!-
Empezó a sudar copiosamente. Esta-
ba pálido y tembloroso. Las llamadas 
de los visitantes se sucedían sin cesar 
Juan Manuel se dijo con decisión en voz 
baja: 
—Llegó la hora . ¡Todo antes que es-
tes tormentos! 
Y abrió la puerta 
—¿Qué desean ustedes con esas pri-
sas?—les prejruntó serenando lo me-
jor que pudo su semblante. 
—Ver sus pájaros.. 
—Y comprar el loro. 
—Saludarle como buenos amigos... 
El pajarero se dejó arrastrar, como 
un au tómata , hacia la galería donde 
tenía sus jaulas. 
El espanto se dibujó en el rostro de 
los visitantes Las jaulas estaban va-
cías... Todas, todas vacías. ¡Hasta ln 
del loro! 
—Pero. es posible?—le dijeron •Uro 
penadamente— ¿Ya no tiene usted los 
pájaros ? 
—No, señoree— replicó con energía "el 
Pajizo"— ¡Ya no tengo pájaros!.. 
Después le siguieron consternados 
a la cocina, donde luán Manuel volvió 
a devorar su condumio, como si hu-
biera quedado solo y libre de un arran 
peso 
Aún los amigos le estrecharon oon 
nuevas preguntas. 
—Pero, ¿qué ha hecho usted de ios 
pájaros ? 
Hubo un calderón lleno de perpleji-
dades. Luego contestó "el Pajizo' sin 
Inmutarse: 
—¡¡¡Comérmelos!!! 
—¿Cómo?—exclamaron todos a una 
—¿No lo ven ustedes? - ¡¡Con nrroz!" 
Rl pajarero sofocado hundió el ros-
tro sobre el plato de arroz, en tanto 
que sus visitantes abanrlnnahan. cabiz-
bajos la morada de l'iar Manuel po' 
buen remoquete "el Pajizo", y por más 
señas paisano de los Sénecas y de Lu-
cano 
A los pocos días en el mercado del 
pueblo, el pajarero liquidó sus jadas 
entre hipos y lágrimas. 
Los vecinos de Cantabnlla. movidos 
a compasión, pagaron a subidos preoloe 
las jaulas vacías, como si dentro de 
ellas revoloteasen los fenecidos paja-
ritos 
Ciertamente, en la jaula vacía de ca-
da comprador aleteaba jubiloso el naja 
rillo azul e Invisible del propio con 
tentn que producen siempre las bucias 
acciones. 
Gerardo KEQDEJU 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí 
dos en EL DEBATE 
N O T A S D E L B L O C K 
son 
—¡A ver quién es el guapo que me hinca el cliente! 
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DI F I C I L M E N T E se descubre la reía ción que puede haber entre un* 
charla de García Sanchiz y la pedrea df 
escaparates bilbaínos, los tiroteos a i« 
fuerza pública y la rotura de frenos P 
los t ranvías para que se estrellen. 
Eso los únicos que lo pueden explica 
los socialistas, que sacan las mái-
nesperadas consecuencias de los actos 
¿Qué diriamos si los médicos se ne 
?asen a visitar a sus clientes, alegandc 
que Indalecio Prieto tenia anunciado uYi 
discurso? ¿Y si cerraran las farmacia."-
a la llegada de cualquier líder soclalls 
ta a una población, con el propósito rt< 
dar una conferencia? 
Se me responderá que para eso ha. ' 
falta poder, y por consiguiente unión ! 
fuerza. 
Así es. Hace falta una masa amaes 
trada y dócil a los mandatos de sus jefes 
Pero no hace falta más : ni razón, m 
saber las obligaciones que nos Impon, 
la convivencia social, ni tan siquiera ur 
espíritu educado. Con lo cual retroceda 
mos a la barbarle 
En muchas zonas del Asia y del Afn 
ca. el europeo para penetrar en ella-
neceslta de la misma escolta que debe 
rá requerir el conferencista españo 
cuando llegue a ciudades donde el so 
clalísmo domina la calle. 
Y si en eso consiste el éxito, no e 
para que determinadas gentes y peno 
i i e o í salten de alegría García Sanchu 
no ha podido dar una charla literaria 
porque los socialistas lo impidieron 
Tampoco, sin exponerse a los más gra 
ves riesgos, la podría dar en murhn 
poblaciones de China ni en las tribus df 
la Senegambia 
• « « 
A NVERSO "El Socialista" de ayer en unos "entrefilets" de su prime 
ra plana dice: "Ya ha subido el precn 
del pan y el de las patatas. Votad a i 
t m » * w. m m * * * * * * * * * * * * * 
o 
^CtlTares óe testimonios 
be Cos más prestigiosos 
médicos aíivman que eC 
1 
S a n g r e 
"Sror sus sorpren-
dentes resultados 
n s u s t t 
"̂ for su formula ra 
cionaf científica 
Ca v e r d a d 
t o d a 
J U n ^ r h i a , I > c s n u f r i c i ó n , 
É O n ^ a l C C ^ n c i a «Oeta «dad crtttca 
Sea cualquiera el tratamiento a que 
estéis sometidos, tomad G L U C O » 
F O R I N A Celixir), que está consa* 
gra'riA «or mériim^ rom*» ^n^úirñ' 
ción de excepcionales re^ilt^ttas. 
O L U C O F O R I N A eUva '̂ T^Utlu:nattm-
lerechis Votad contra el marxismo." 
Reverso. 
Cordero, leader socialista, delegado de 
Abastos, explica en la sesión del Ayun-
(¡imlento: 
"La subida del precio de la patata se 
le be a la escasez de este articulo a cau-
•ia de las heladas." 
OTRO ar i s tócra ta que se declara sin-dicalista. 
Antonio de Hoyos, marqués de Vinent, 
quien le va a estrenar una obra tea-
tral Cipriano Kivas Cherif, anhela el 
triunfo del sindicalismo, porque sigmft. 
cará el triunfo de sus ideas. Cree y es-
pera la revolución social, para trabajar, 
luchar y vencer. 
A estas alturas, un marqués, por au-
daz y modernista que se figure, no de-
biera desconocer que el triunfe del anar-
co-sindicalismo implica su eliminación. 
Porque no dudamos que el marqués 
de Vinent querrá ser "dicalisth de lo 
que no estamos tan seguros es de que 
los sindicalistas acepten la compañía del 
marqués. 
E1, duque de Westmínster llevó muy a mal el que desde una revista de Londres se censurase >u excesiva admi-
ración por Francia y su indiferencia por 
as cosas de Inglaterra 
—Eso es una infanv ey lamó el du-
que—. Una infamia d" la que respon-
ierá el autor ante los Trlb"nales. 
El gesto resultará ".r-omprensihle pa-
ra muchos españoles, que no sólo no 
encuentran mal que se les tache de xe-
nófilos. sino que se envanecen de serlo. 
Lo curioso es que al ser descubierta 
'a autora del a r f ' . e l dn-ne de West-
ninster se encontró en presencia de -u 
sobrina, lady Sibell Lygon, que en va-
nas ocasiones ha dado que hablar por 
^us excentricidades Por ctipricho Inifre-
?ó como oficiala en una oeluqueriaf y en 
la actualidad se dedica a escribir re-
portajes que se distinguen por su au-
lacia, y por el desenfado con que es-
tán redactados. 
H OLLYWOOD en la Ciudad Lineal. 
de cinematografía española ha comen-
zado a "filmarse", bajo la dirección ar-
tistich del marqués de Ivanrey, una 
película, que se ti tula "La picara mo-
linera". 
Para ver rodar unas escenas se con-
gregaron en los estudios unos cuantos 
invitados, que admiraron una decora-
ción perfecta de Hontaftón y vieron des-
filar a un s innúmero de "artistas de fa-
ma, "extras", electricistas, operadores, 
fotógrafos, tramoyistas y a toda? las 
especies que se mueven en una cosa tan 
complicada como lo es un estudio de 
"cine", que a la hora del trabajo se 
transforma bajo las catarata? espión-
doras de los proyectores, en un caqua-
rlum", donde se mueven los seres má1-
heterogéneos. 
Julio Camba creía encontrarse en una 
feria. Pululaban los gitanos de la di-
na^tía de los "faraones", que tienen su 
papel en la película, entre caballos y 
burros, que también intervienen en va-
rias escenas. No faltaba la e:itana que 
se ofrecía a decimos la "buenaventura" 
En estas condiciones hacer una pelí-
cula parece cosa muy divertida. X pa-
ra que la atracción fuera mayor, Pedro 
Chicote abrió el "bar" fastuoso y trnos-
portable que tiene para estas ocasiones, 
con lo que peliculeros y artistas se en-
tretenían tanto comn en la realización 
del " f i l m " en degustar los "cocktails" 
ocasionales que se le ocurrían a la in-
ventiva del "barman". 
Conviene no olvidar que el apogeo de 
la cinematografía ha correspondido a la 
época de la "ley seca". 
A. 
1 • • • • • a i B B F U w r -
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E P I S T O L A R I O 
Dn sindicalista Postal (Castellón). 
Nos interesan esos datos. Vengan los 
que amablemente nos ofrece. 
Troglodita (Langreo).—La respuesta 
a su pregunta hela aquí: Porque no lo 
ha pretendido y no se lo han Impuesto 
las Comisiones encargadas de elegir 
candidaturas. 
V. A. M. (Vlllarroel, Castellón).—La 
revista gráfica que nombra no es de 
E L DEBATE, ni E L DEBATE tiene na-
da que ver con ella. Tampoco podemos 
contestarle si se publicará o no revista 
gráfica (nuestra), pero desde luego en 
el horizonte visible no está. Por últi-
mo: en cuanto a apoyar y propagar la 
que cita, nada se puede decir mientras 
no esté publicada. 
Espiritualista (Oviedo).—Usted juz 
ga por el ambiente que por lo visto fre 
cuenta, en cuanto a hombres; y como 
los que conoce y trata opinan, según us 
ted misma dice, "que es una solemne 
tonter ía el andar con sentimentalismos 
y esplritualismo donde el materialismo 
triunfa", juzga de buena fe a todos los 
demás hombres iguales. Pero no es así, 
lectora, créalo. Hay Infinidad de mucha-
chos cristianos que no piensan así, y 
además con talento, con carreras mag-
nificas, y por todo ello capaces de ha-
cer dichosa a una mujer. Desde luego, 
a condición de que esa mujer sea dig-
na de ellos. A la segunda pregunta con-
testamos que nos es desconocida la obra 
que cita. 
Telmo Brea (Barcelona).—Para evi-
tar posibles extravíos de sus Interesan-
tes cartas, no las dirija a la Adminis-
tración, que nada tiene que ver con es-
ta sección, sino a El Amigo Teddv—EL 
D E B A T E - A p a r t a d o 466. Corresponde-
mos a su fineza, deseándola feliz año 
nuevo. 
. J 7 n . . " e ^ " J M a d ^ l d , — ^ P^ÍTuntaus-
ted: ¿Cuál es, en fin de cuentas, o sea 
de una manera clara y precisa, la po-
sición de Acción Popular respecto a la 
Constitución que votaron las Cortes 
Constituyentes de la « g u ^ Repúbli-
ca eepafiola ?.» A * t pneguat* r i p o n q 
demos que la posición de Acción Popu-
lar no pudo ser, desde el primer mo-
mento, ni sigue siendo, más clara y má.< 
precisa, ya que Acción Popular ha de-
clarado en su programa, bien conocido 
de todos, que ni jurídica, ni social, ni 
políticamente puede subsistir la Cons 
tltución actual como sus autores la con-
cibieron. Jurídicamente, porque frente a 
la conveniencia, cada día más recomen-
dada, de nacionalizar, que vale tanto 
como moderar el Poder, la Constitución 
virtuaJmente establece un órgano úni-
co de creación y ejecución del derecho 
capaz en su despótica omnipotencia, ik 
ocasionar, prevalido de su impunidad 
mayores estragos. Socialmente, porque 
fuera de la Constitución, proscritas de 
ellas y en la miserable cualidad de es-
pañoles sin patria, quedan clases y ciu-
dadanos en número no despreciable; ma-
sas extensísimas de creyentes herido^ 
en su fe. y de subditos lesionados in-
justamente en sus intereses Politica-
mente, en fin, porque, obra la Constitu-
ción de un solo partido, y reflejo fiel de 
sus ideas, lógicamente debe ser ese par-
tido quien sirva de guía espiritual para 
su im^an t ac ión y desarrollo. Y ese par 
tido ( * socialista) es, precisamente, pot 
su taita de preparación para toda obra 
útil de Gobierno, por el odio en que 
inspira a la actual organización social 
por la disciplina feudal que impone t 
sus huestes, el más capaz de preparar 
con el triunfo completo de su programa 
el acabamiento en España de todo co-
nato de vida libre, digna y civilizada 
¿ E s t á "claro y preciso", amable consul-
tante? Nos parece que si. 
Don quid.un (Segovla).—Muy señor 
nuestro He aquí el comienzo de su es-
timada: "¿Filosofamos un p o c o ? " 
Reapuesta: Hombre, ¿vamos a dejar-
lo? ¿Por qué no manda usted a la po-
rra a Kant y a Hegel, y se echa usted 
una novia segoviana ? Es un consejo. 
El Amigo TEDDY 
' a n,iB,. j - s. ^ ¿ i z ,.-
Los t e l é f o n o s de EL DEBATE 
s o n : 2 1 0 9 0 , 2 1 0 9 2 . 2 1 0 9 3 . 
21094, 21095 y 21096 
El "Descanso con alegría" 
del obrero en Alemania 
Me ruega un lector de EL DEBATE 
que ie diga si se puede emplear la lo-
cución "erre que erre", y 31 está auto-
rizada por los autores clásicos. 
Que se puede usar, no hay duda, pues-
to que lo quiere el uso, "quem penes 
arbitrium est et jus et norma loquen-
di" . Pero ¿l mismo uso circunscribe la 
frasecilla aJ lenguaje familiar. Ya ^ 
siglo X V I I , Luis Quiñones la cataloga-
ba entre las "civilidades", es decir, vul-
garismos, que el pueblo emplea, sin re-
cordar siquiera el origen y significado 
semántico de la tal locución: 
Viajes g r a t u i t o s desde los cen t ros '¿Tiene más efTe' que ese?" 
fabr i l es a los Alpes b á v a r o s para Qulñone5 ya era desconocido 
'porque se decía así. 
Otros clásicos emplean el erre que 
erre, siempre poniéndolo en boca de 
criadosi criadas y gente vulgar. En Mo-
rete aparece claro el sentido insistente 
que aún conserva: 
" M i ama está erre que erre." 
Asi íiusmc 10 emplea Pérez 4e Mon-
ta ibán: 
Se pedirá a los patronos que abo 
nen los dos marcos que cuesta 
la manutención 
BEKLilN, 19.—Los terrocarriles ale-
manes han anunciado que, para contri-
buir al movimi .to iniciado, cuyo nom-
bre puede traduc.rse por «Descanso con; 
alegría>, r favor de los obreros, pon-! 
d a partir del mes próximo, doce 
trenes especiales que t ras ladarán a los 
tn hajadore.s de las ciudades industria-' 
les a otras regiones de Alemania que! 
por su clima, bellezas naturales o faci-
lidade& para el deporte contribuyan a 
fortalecer y alegrar el descanso de aque-
Hoí, que trabajan entre el numr de las 
ciudades Industriales. Los viajes alu 
didos serán completamente gratuitos. 
Por de pronto, la primera expedición 
va a traaportnr lovecenios a los Al-
pe.v Bávaros. don Je ^tusaran .11.2 .|:as. 
E coste sera -olamentp dos marcos ai 
di ., con W que se pagará la alimema 
ción y hospedaje de ca . obrero. De to-
da.- naneras. para que ni siquiera ten 
gan los operarios que desembolsar en 
M cantidad, se invitara a los jefe.-; de 
Empresa para que sufraguen estas gas-
tos. Se dice, ademas, que la* ciudades 
por donde pssen estos trenes especia-
les t r ibutarán atenciones y homenaje 
a los obreros especialmente la ciudad 
df Munich. 
"Hay amantes espantajo? 
que ?fc están erre que erre, 
mareando las esquinas 
y gastando las paredes." 
V 0 0 digamos aei ejtMnpio siguiente 
que nos brinda Koja6 ¿orrilla. Un pes-
cador de oañs c* -asi ¡o único que exis-
te más insi.«tpnte .jue un enamorado. 
"Y con ui an/.ueio o cuña 
me estuviera erre que erre 
una ios o tr^t spmHnas." 
Leemos otro ejemplo en el mi^mo 
autor que aleja máii e. sentido de la 
rraae, c 1 0 usa ma.- iihreriiente Es cuan-
Uo Jiee. 
Un mancebo la acompaña 
de tan señ^iadas prendas, 
que es ¿01 «U, de errt que erre 
y bermej. lf -materna. " 
Operación quirurgic» 
un corazón humane 
ayu-
Kar-
MOSCU, 20.—El doctor Levy, 
daute del Hospital Quirúrgic - de 
kov, ha realizado una d llcaar .pera-
ción quirúrgica a un obrero, como re-
sultado de un accidente que le produjo 
una profunda herida en el corazón. 
Hl doctor Levy dejó abierto el cora-jtorlol 
Quiere decu gorde de tomo y iomo. 
Para concluir, citaré un diatico de 'Lo* 
"Bandos de Verona", en donde al erre, 
erre, se opone humoríst icamente una 
imitación -maiógrca; 
"Ella dijo nai-he que hache 
Andresillo "rre que erre." 
St puede pue^. usar un modo de de-
cu de tan documentada prosapia. Pero 
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¿tm ded paciente auue de llevar a cabo 
la operación, y ahora el obrero se ba-
i l a en estado completamente satisfac-
